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RECORDAÇÕES HISTÓRICAS 


QUE SE PRENDEM ESPECIALMENTE A' CAMPANHA DE 1827, NA 
GUERRA TRAVADA ENTRE O BRASIL E A REPUBLICA ARGENTINA 
SOBRE A QUESTÃO DA PROVINCIA CISPLATINA, E DURANTE O 
COMMANDO DO TENENTE-GENERAL MARQUEZ DE BARBACENA, 
GENERAL EM CHEFE DO EXERCITO QUE OPEROU NAQUELLA 


CAMPANHA : 
FE DP ERR 


J. J. MACHADO D'OLIVEIRA 


Secretario militar que foi do mesmo exercito. 


Advertencia. 


A posição official que occupei na guerra do sul, come- 
cada em 1816 e terminada em 1828; guerra que a principio 
foi feita contra o caudilho Artigas, que subtrahindo-se sub- 
versivamente ao dominio dos governos de Montevidéo e 
Buenos-Ayres, derribara o primeiro assenhoreando-se da 
provincia, e hostilisara o segundo, levando o terror e 
a desolação às portas da capital, e que, favoneado pela 
(ão infensa preponderancia sequestrada a uma população 
ou inerme, ou já cançada de lutar por sua independen- 
cia, pretendeu apoderar-se das sete missões da provin- 
cia de S. Pedro, invadindo o seu territorio po diversos 
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pontos limitrophes; guerra que em seguida foi dirigida 
contra à coalição armada das provincias, que outrora for- 
mram o vice-reinado de Buenos-Ayres, logo que ellas in- 
tervieram na sustentação da sublevação da Cisplatina: essa 
posição official, como digo, em nexo com à propensão ha- 
bitual, a que me dei, de consignar em diarios Os princi- 
paes factos e emergencias occorridas durante essa guerra» 
e que só a ella diziam respeito, habilitaram-me a tomar com 
particularidade notas e apontamentos da campanha de 1827, 
formando um periodo separado das precedentes em que 
servi. Mas, cahindo em poder do inimigo na batalha de 20 
fevereiro d'aquelle anno o trem de guerra e bagagem do 
exercito, inclusive a secretaria militar, fiquei privado de 
quanto havia registrado e escripto até a vespera desse dia, 
e que de mais notavel occorrera no exercito, desde que o 
tenente-general marquez de Barbacena assumira 0 seu com- 
mando: e para o designio de relatar agora os feitos mais 
transcendentes dessa memoravel campanha, e a batalha que 
lhe pôz termo, de mister houve o recorrer ao auxilio da 
minha memoria, que em bem pouco me falhar pelo quanto 
tem de incisivos nella os actos que sobrepoem-se ao do 
curso regular das cousas humanas, tomando quasi sempre 
um caracter impressionavel, que lhes dá consistencia con- 
tra a obliteração mental. 

Adstricto, pois, a este unico recurso abalanço-me, depois 
de tão diuturno lapso de tempo, a consignar aqui factos, 
que com quanto já remotos sejam, ainda não foram dados 
systematicamente à apreciação publica, e não devem passar 
desapercebidos, por isso que a historia do paiz precisará 
delles. 

Este voluntario encargo, que tomo sobre mim, não sem 
ousadia, tem igualmente por fito desviar da memoria do 
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“ honrado general em chefe sob cujo commando operou-se 
aquella campanha, qualquer impressionamento, que por 
ventura hajam feito no animo publico as falsas e aleivosas 
imputações, que lhe assacaram seus adversarios, attri- 
buindo calumniosamente só a elle 0 revez que sofireram as 
armas do imperio na batalha de 20 de fevereiro, si revez 
póde-se conscienciosamente chamar ao facto de retirar-se 
o exercito brasileiro do campo do combate com pequena 
perda de homens, quando o inimigo a tivera triplicada- 
mente maior; retirada que o exercito executou lentamente 
e na melhor ordem possivel, e só a effeito de ver-se pri- 
vado da sua manição de guerra de reserva, por ter cahido 
em poder do inimigo, como se verá no contexto deste 
opusculo. 

Cumpre-me assim proceder, quer como testemunha 
presencial dos factos, quer por amor à verdade, que acin- 
temente ainla se procura adulterar sob o valhacouto do 
anonymo, e mesmo sob a irresponsabilidade da tribuna ; e 
com o que tambem tributo um voto de gratidão à memoria 
do general, que, sem que precedessem relações algumas 
pessoaes, depositou em mim especial confiança, e distin- 
guio-me com particular estima. 


L. 


Introducção. —Situação e estado do exercito 
anteriormente ao commando do general 
em chefe, marquez de Barbacena. 


O insensato espirito de conquista, que do antigo regi- 
men portuguez transsudára com toda a sna odiosidade para 
o do Brasil independente, pôde apenas justificar a pertinaz 
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obstinação com que o gabinete imperial se propoz à sus- 
tentar a oceupação e encorporação ao Brasil do antigo vice- 
reinado de Montevidéo, ou Banda-oriental sob a denomina- 
ção de provincia Cisplatina, que fôra effectuado em jalho de 
1821, em presença e com a decidida preponderancia da 
divisão lusitana, então occupando militarmente o paiz, e 
cujo chefe o governava; acto este que embalde se pretendeu 
cohonestar com o assentimento, que se dizia quast unanime 
dos seus habitantes, quando é por sem duvida, que nos 
animos dos hespanhoes foi em todos os tempos e situações, 
no antigo como no novo mundo inextinguivel e pungente 
a antipathia tradicional, que sempre preoccupou as duas 
naçoes rivaes, Portugal e Hespanha; e que bastou para nul- 
lificar a encorporação da Cisplatina a andaciosa apparição 
de Lavalleja com os seus 32 sequazes na margem oriental 
do Uruguay em abril de 1825; sem que em sua sustentação 
e contra o arrojado e vigoroso empenho dos libertadores 
da Banda-oriental nada mais houvesse que o tardio em- 
prego de medidas fracas e improficuas, que mais apressa- 
ram o complemento da revolta e o triampho dos liber- 
tadores. 

Nem as tropas do general commandante em chefe, vis- 
conde da Laguna, que se achavam concentradas na praça 
de Montevidéo, depois de sua desoccupação pela divisão 
lusitana, que se fraccionara do exercito do sul ao proclamar 
o Brasil sua independencia, e retirara-se para Portugal ; 
nem as que esse general reclamara da provincia de S. 
Pedro, e que marcharam sob o mando do barão do Serro 
Largo, tomando posição na villa de Mercedes, poderam 
evitar que se generalisasse a sublevação da Cisplatina, que 
com a velocidade do raio distendeu-se espontaneamente 
por todo o paiz : entorpecel-a, ou pelo menos desvairal-a 
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“em seu porfioso an:lamento, desvirtual-a na consciencia do 
paiz. O governo revolucionario, que se installou em Flo- 
rida, fez de prompto convocar uma representação nacional, 
que iniciou suas fancções publicas autorisando o estado 
reaccionario da Cisplatina, e que em seguida sanccionou à 
reivindicação da nacionalidade da Banda-oriental, decla- 
rando irrito e nullo o acto da sua encorporação ao Brasil : 
e assim constituio-se aquelle paiz livre e independente de 
facto e de direito. 

Além de outros revezes parciaes, soffridos por pequenas 
partidas destacadas do exercito brasileiro, o do rincão das 
Gallinhas occorrido em 24 de setembro daquelle anno, em 
que um forte reforço de cavallaria, que da provincia de S. 
Pedro marchara a reunir-se à divisão do general barão do 
Serro Largo, postada em Mercedes, foi completamente des- 
baratado; e o subsequente de 12 de outubro, no Sarandy» 
em que a divisão expedida de Montevidéo sob o commando 
do coronel Bento Manoel Ribeiro foi quasi toda derrotada, 
deram grande impulso e consistencia à sublevação da 
Banda-oriental, e collocaram os independentes dominando 
exclusivamente a situação, e senhores do seu paiz com ex- 
clusão das praças de Montevidéo e da Colonia, que foram 
logo postas em rigoroso sitio. Neste estado de cousas pe- 
nosa e arriscada foi a retirada que fez de Mercedes à divisão 
do general barão do Serro Largo, que à principio tomou 
posição na foz do Arapehy, fronteira da provincia de S. 
Pedro, e ao depois, teve de internar-se pelo seu territorio, 
afim de mais facilmente remontar-se. 

A consistencia que de taes e outras desastrosas emer- 
gencias, sofíridas pelas tropas imperiaes, tomou à causa 
dos orientaes, cujo paiz ficara à inteira mercê delles depois 
que essas tropas d'ahi se retiraram, obrigou O governo 
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brasileiro a fazer manter só e restrictivamente a occupação 
daquellas duas praças, e a tomar-se a defensiva na fronteira 
da provincia de S. Pedro, já então ameaçada seriamente em 
alguns dos seus pontos mais vulneraveis. e que ficavam ao 
alcance do foco da sublevação oriental: e nem por isso 
prescindio-se de, em seguida, emphaticamente declarar 
guerra à republica Argentina, com o fandamento de que, 
já ostensivamente, protegia e auxiliava com proprio esforco 
e animação a proclamada independencia da Banda-oriental. 
Nada mais se pôde reconhecer neste passo impolitico e im- 
previdente, e que de tamanho gravame foi ao Brasil no 
começo da sua independencia, pois que então só convimnha 
o curar-se seriamente de sua reorganisação politica, afim 
de pôl-a consentanea com as fórmas representativas por 
elle adoptadas, que a total e inqualificavel ignorancia da 
opinião publica, ou talvez acintoso desprezo por ella, a 
qual, si fôra conscienciosamente perscrutada, claro reve- 
laria seu perfeito antagonismo ao estado de violenta coer- 
ção, em que de novo se procurava collocar a Banda-oriental, 
depois de haver já firmalo sua independencia, e tomado 
adequada attitude de sustental-a a todo transe. 

As tropas brasileiras, que evacuaram o territorio da ex- 
provincia Cisplatina, retirando-se para a provincia de S. 
Pedro depois de breve occupação da fronteira do Arapehy, 
serviram de nucleo para a recomposição do exercito, que 
ao governo imperial cumpria empenhar na luta contra a 
estabelecida independencia dos orientaes, e em sustentação 
da declarada guerra à republica Argentina : e sendo desti- 
tuido do commando daquelas tropas o general barão do 
Serro Largo, a quem se impôz a responsabilidade dos re- 
vezes porque ellas passaram, e que melhor quadrava com 
o gabinete brasileiro, que tão imprevidente, leviano e phi- 
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“aucioso se houve em questão de tanta monta, foi substi- 
tutto pelo brigadeiro Francisco de Paula Damasceno Ro- 
sado, o qual sem propria importancia e prestigio militar, 
e estolidamente pretencioso a um grande nome, quiz sup- 
prir deficiencia adoptando então o appellido de general — 
Massena Rosado —. 

Sem vontade propria, baldo de tino e discernimento, ge- 
ralmente tido em mão conceito, e apenas alardeando por 
notavel serviço a prol do Brasil à afouteza de elle só desar- 
mar o batalhão, que commandava na occasião da “subleva- 
ção da divisão lasitana em Montevidso, e que pouca he- 
sitação e nenhuma reluctancia manifestara contra a sua 
desencorporação da divisão, 0 novo general, invectivando 
contra todas as disposições do seu predecessor relativa- 
mente à guarnição da fronteira (em quem, aliás, se não 
podia negar o maior conhecimento pratico da topographia 
daquella provincia, e a qualidade de mui amestrado na 
estrategia peculiar à guerra do sul, unindo à isto valor é 
sangue frio nos combates), estreou o seu commando os- 
tentando-se pressuroso em diametral opposição a todas 
“ellas, invertendo tudo quanto se havia feito a bem da de- 
fesa da fronteira e provimento do exercito, concentrando 
as tropas, que achou collocadas em diversas posições ade- 
quadas a essa defesa, nos arredores da capella do Livra- 
mento, na coxilha de Santa Anna, a cujo local deu o nome 
dahi avante de — acampamento da imperial Carolina —; 
tendo antes percorrido uma pequena parte da fronteira de 
Entre-rios, e visitado o acampamento de Catalan, occupado 
pela brigada ao mando do coronel Bento Manoel Ribeiro. 

Invoco o testemunho dos contemporaneos do exercito, 
que então serviram no sul. e tem conhecimento das locali- 
dades da capella do Livramento, para que digam conscien- 
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ciosamente si essa povoação, assentada no ponto mais pro- 
eminente da coxilha de Santa Anna, no centro da fronteira 
geral, tendo as de Missões e Entre-rios à direita, e a do 
Rio Grande à esquerda, achando-se a grandes distancias da 
primeira e terceira, e a muito maior do centro da popula- 
ção mais basta, e da capital da provincia; havendo de per- 
meio a esta e à capella tres grandes rios invadeaveis, além 
de um numero de arroios, serras e alagadicos, atravez de 
um territorio nimiamente accidentado, que faz mui difficil 
o transito para o rodame, era esse ponto o mais asado para 
o estacionamento de tropas, que bem pouco faltou para 
que da Cisplatina se não retirassem em completa deban- 
dada ; onde convinha centralisar outras forças de cavallaria 
disseminadas pela provincia ; esperar contingentes de tro- 
pas que deviam ser expedidos de diferentes pontos do Im- 
perio, e, emfim, organisar e prover o exercito, que em 
breve devia affrontar a coalição armada da União-argentina, 
que tomava a attitude de mover-se; velar na defensão da 
provincia de S. Pedro, e recuperar a Cisplatina, cuja po- 
pulação erguera-se d'improviso como um só homem em 
sustentação da sua independencia ? 

Em um pequeno recinto montuoso desta povoação nova 
e isolada, coberto de arêa, desarborisado, e banhado ape- 
nas em uma de suas orlas por pequenos regatos, origens 
de Ibicuhy, que no verão ou seccam ou se tornam insalu- 
bres, estabeleceu o brigadeiro Rosado o seu quartel ge- 
neral em março de 1826, occupando os poucos casebres que 
ali deparou, e em derredor de si fez amontoar as tropas, 
que em diversos periodos, e de diferentes provincias con- 
vergiram para aquelle ponto para a organisação do exercito. 

Desta concentração de forcas para a capella do Livra- 
mento fôra unicamente dispensada a brigada de cavallaria 


“sob o commando do coronel Bento Gonsalves da Silva, que 
oceupava uma parte da fronteira do Rio-Grande; eisto porque 
este commandante oppoz-se a effectuar de sua parte aquel- 
le movimento centralisador: e ainda bem que a energia por 
elle empregada na recusa desse passo (salva a offensa à su- 
bordinação militar que ahi se possa enxergar) pôde demo- 
ver o general de insistir em um proposito cuja nocividade 
elle não sabia avaliar, e que era assás prejudicial a aquela 
fronteira, pondo a descoberto o seu respectivo territorio, 
onde se achavam agglomeradas as maiores estancias e char- 
“queadas da provincia, e para o qual tinha corrido a popula- 
ção do Estado-Oriental, que se nao quiz envolver na suble- 
- vação daquelle paiz. ; 

O rincão de Catalan, onde se havia estacionado outra bri- 
gada de cavallaria commandada pelo coronel Bento Manoel 
Ribeiro, offerecia tres essenciaes vantagens, que lhe da- 
vam preferencia a outro qualquer local na fronteira geral 
para dever ser oceupado pelo exercito durante a sua reor- 
ganisação: era a primeira o ser esse rincão considerado 
como a parte central da fronteira d'Entre-rios, donde com 
prompiidão se podiam expedir forças não só para qualquer 
“dos pontos desta fronteira que nella confinam com algumas 
das provincias da Confederação Argentina, e com os 
limites septentrionaes da Banda-Oriental pela linha do 
“Arapehy, como para as fronteiras de Missões e do Rio- 
Grande, que lhe ficam contiguas;— 2.º, a de poderem as 
tropas ahi postadas cobrir o territorio correspondente a 
essa fronteira, comprehendido entre os rios Quarahim e 
Arapehy, de que o Brasil estava de posse, e que começava 
a povoar-se com grande animação; —3.º, emfim a de segu- 
rar e defender as vastas e excellentes pastagens de chão 


pedregoso das cabeceira orientaes do Quarahim, onde il ga- 
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damente podia passar o inverno a cavalhada do exereito, e 
sem risco de ser aprehendida pelo inimigo. Pois bem: para 


que tudo fosse ao viez do bem concertado plano de defesa, | 


que traçara e principiara a pôr em pratica nas fronteiras O 
predecessor do general Rosado: este, ou por espirito reac- 
cionario, ou por cega obediencia às sugestões que do mi- 
nisterio da guerra lhe eram dirigidas em corresponden- 
cia confidencial, onde (cousa estranhavel!) até se lhe pres- 
creviam detalhes estrategicos: essa brigada foi igualmente 
arrastada para a capella do Livramento; e a muitas rogatir 
vas do seu commandante facultou-se-lhe a isenção de 
entrar para o numero dos corpos, já inconsideradamente 
accumulados no pequeno recinto daquella povoação, indo 
ella acampar-se à meia legua dali. 

Cumpre aqui notar-se que, em seguida à deslocação da- 
quella brigada do seu primitivo acampamento, foi a fron- 
teira d'Entre-rios invadida por duas vezes por columnas da 
cavallaria inimiga: a primeira das quaes, entrando pela co- 
xilha de Lunarejo, chegou pelas pontas do Quarahim a 
ameaçar bem de perto a capella do Livramento; e a segun- 


da, passando o Uruguay abaixo da foz do Ibicuhy, levou em | 


continenti a saque e devastação o territorio que lhe fica ad- 
jacente, e em soccorro do qual teve de ir essa mesma briga- 
da, que com quanto o praticasse com marchas forcadas, 
naca mais pôde fazer, que presenciar a retirada da pequena 


força que o inimigo collocara de observação na margem | 


esquerda do Uruguay, emquanto elle effectuava a passagem 
desse rio com o espolio que a seu salvo colhera do territo- 
vio brasileiro. N 

O inqualificavel amontoamento na capela do Livramento 
das tropas, que deviam entrar na recomposição do exerci- 
to, apresentou em resultado dentro de pouco tempo aquel- 
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Tes males e inconvenientes, que foram bem previstos e va- 
ticinados pelos filhos do Su! e praticos da guerra que é pe- 
culiar áquella região; aos quaes o general tinha em conta de 
PRM guerrilheiros, sÓ capazes para as correrias do 
campo: isto é, para o apanhamento do gado bravio. Os cor- 
pos de outras provincias, que para ali marchâram, c aos 
quaes, pelo atan de serem postos em campanha afim de se 
dar maior vulto ao exercito, se não deu tempo algum para 
alazerem-se nas povoações do Sul ao novo clima em que 
iam viver, e que bem diverso era do de sua terra natal, 
perderam um quinto do seu pessoal por morte e deserção; 
reconhecida essa extraordinaria reducção na revista geral 
que passou-se ao exercito, quando tomou posse delle o 
novo commandante. Esta diminuição do exercito tanto 
mais deploravel, quanto exerceu ella sobre suas futuras 
operações uma influencia, que o levou a não poder trium - 
phar na batalha de 20 de fevereiro, deveu-se em maxima 
parte à localidade em que se 0 fez estacionar, saturada, 
como ficou em pouco tempo, de elementos insalubres, e 
em cujo acanhado circuito habitavam milhares de homens 
expatriados, aspirando um ar constantemente mephitico, e 
sujeitos à rigorosissima disciplina militar, do que resultou 
serem acommettidos de graves endemias, que aos poucos 
que resistiram sobreveio o rachitismo, que os tornou va- 
letudinarios por longo tempo. Não menos cooperou para 
isso a privação de provimento de toda a qualidade por que 
passou o exercito, faltando-lhe frequentemente soldo, vi- 
tualhas e fardamento na estação invernosa; e, emfim, cum- 
pre dize-lo, a impopularidade, que atravez da disciplina 
militar ressumbrava de uma guerra. promovida contra à 
proclamada independencia da Banda-Oriental, ao tempo 
mesmo em que o Brasil ainda se doia dos effeitos da reluc- 
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tancia que deparou no pronunciamento da sua emancipação 
politica. 

Para 0 lamentavel incremento destas calamidades não 
podia faltar a asquerosa desavença, que existia entre o bri- 
gadeiro Rosado e o presidente Gordilho, que a esse tempo 
governava a provincia de S. Pedro. E pois que ainda quan- 
do subsistisse de longa data essa desabrida e perniciosa 
malquerença, não deviam o bom senso, a prudencia, a ho- 
nestidade e decoro de funccionarios de tal cathegoria, e o 
proprio pondonor mesmo desviar de sobre o serviço, em 
geral, e da disciplina e provimento do exercito do Sul em 
particu'ar, as animosidades e graves recriminações, que 
com inaudito escandalo jogavam às escancaras entre si as 
duas primeiras autoridades daquella provincia, e que, nas 
mui ponderosas circumstancias em que se achavam os ne- 
gocios publicos ao meio-dia do Brasil, tão infensas lhe 
foram! 


Sob este espirito de rancorosa animadversão o general 
mal-avisado formulava e reproduzia quasi diariamente suas 
exageradas exigencias ao presidente, d'envolta com impu- 
tações allusivas ao aniquilamento de que de dia a dia se ia 


resentindo o exercito, e attribuindo só a elle tão deploravel 


situação, nio sem lançar-lhe em rosto sna falta de previ- 
dencia e zelo; é o presidente, não querendo discriminar o 
estado mesquinho do exercito no modo por que se faziam 
essas exigencias, as invertia em meios de o apoquentar, 
redarguindo com aspereza é virulencia semelhantes incre- 
pações, e si a algumas accedia eram prestadas com bas- 
tante retardamento e parcimonia. 

Por sem duvida que o governo imperial se achava bem 
ao alcance das contrariedades, que levaram o exercito a 
tão miserando estado, pois que, quer de um lado, quer do 
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“ outro destes despeitosas contendores postos na arena por 
antigas desavenças, havia porfiado empenho de inculcar o seu 
adversario como a origem de taes males, e de assim apre- 
senfa-lo ante o mesmo governo; e estas reciprocas recrimi- 
nações podiam dar a este seguros dados, que por certo o 
levariam à apreciação da verdade, que era imprescindivel- 
mente de sua honra e posição reconhecer: mas não; des- 
crido o governo dessas lastimosas emergencias que pesa- 
vam sobre o olvidadoexercito do Sul, atravessou este quasi 
um anno de privações, de dôr e soffrimentos com ini- 
mitavel constancia e resignação, e atirado à miseria e à 
inacção, que deixaram um vasio em suas fileiras, que à 
custo, e só depois de entrar o exercito em operações é 
que pôde ser reparado: não obstante, só ao terminar esse 
anno é que mudou elle de commandante, e a provincia de 
administrador. 

E bem para suppor, que o estado calamitoso a que ti- 
nha chegado o exercito do Sul, perfurando o espesso véo 
com que se procurava occulta-lo, pôde, emfim, ser conheci- 
do pelo imperador o Snr. D. Pedro 1.º; porque induz as- 

“sima pensar não só a destituição daqueltas duas autori- 
“dades, e a nomeação das que as substituiram (actos que 
diz-sê terem emanado immediata e expressamente do 
monarcha), como a deliberação que tomou O imperador, de 
jr ao exercito com o fim de reconhecer pessoalmente o seu 
estado, pôr termo aos seus padecimentos, e predispor em 
sua presença os actos preliminares para a abertura da nova 
campanha, para cujas operações se investiria da suprema 
direcção do exercito. Mas, a mofina deste, ou 0 quer que 
seja de malefício, que andou-lhe sempre sobranceiro, e de 
parceria com aquella malfadada guerra, fez que se não rea- 
lisasse tão esperançoso pensamento; e assim como à pre- 


— 510 — 


sença do monarcha na provincia de S. Pedro, exaltando o 
enthusiasmo dos Rio-grandenses, e fazendo reviver nelles 
o espirito bellicoso, que lhes é peculiar por sua qualidade 
de confinantes de povos, que fallam o idioma hespanhol, 
espirito que se discriminava meio sopitado pelos revezes 
das campanhas proximamente anteriores, fez-lhes suggerir 
promessas, que fez crear a persuasão de que novo exercito 
se formaria espontaneamente para cooperar com o que exis- 
tia em defensa da provincia e recuperação da Cisplatina; por 
que em toda a provincia raro era o Rio-grandense que não 
anhelasse a distincção de combater em presença do impe- 
rante, e este incentivo levou tão bem os ricos proprietarios 
dalia subscreverem com centenas de contos, que deviam 
ser applicados às despesas da guerra: assim tio bem a re- 
nuncia do imperador a esse passo, que certamente produ- 
ziria bons resultados, fez recahir a provincia em maior 
desanimo do em que precedentemente se achara; por que 
o inopinado regresso do monarcha dava margem a pensar- 
se, que como reconhecesse elle por fim a insastentabilidade 
da causa com que se Jidava, vista a attitade que havia to- 
mado a união Argentina em adhesão à independencia da 
Banda-Oriental, queria assim evitar qualquer acontecimento 
em sua presença, que fosse menos decoroso da sua alta 
dignidade. 


Dos homens notaveis que unicamente por deferencia ao 
proposito do imperador, de assistir à futura campanha, se 
haviam pronunciado pela prestação de seus serviços no 
exercito, só o general barão do Serro-Largo levou a effeito 
sua promessa, pois que logo em seguida ao regresso do 
imperador dedicou-se ao chamamento de gente de guerra, 
e dos desertores, que foram então indultados para reuni- 
rem-se aos seus corpos, e se achavam refugiados nos 
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-alistrictos da Serra; para cujas localidades dirigiu-se em 
pessoa, unindo-se ao depois ae exercito, como ao diante se 
verá. | 
Igual esfriamento presentiu-se na collecta da avultadissi- 
ma subscripção monetaria, que fôra promovida na impe- 
rial presença, e para subvenção da caixa militar: retirado 
o monarcha, foi ella, quando muito, realisavel em pouco 
mais do algarismo, que se ostentava espontaneamente 
promettido; e mesmo assim, não foi sua obtenção sem 
“omittir-se diligencia.... Estes dous factos bem claro reve- 
lam. que as mais das vezes perde sua efficacia e praticabili- 
dade o acto produzido pelo enthusiasmo do momento, 
que é diverso do sentimento de intima consciencia, logo 
que se esvaece o pensamento que o inspirou. 
O pagamento de soldo ao exercito se achava em grande 
atraso, ou porque a mal provida caixa militar não dava 
para poder haver exactidão nesse serviço imprescindivel, 
e sobre o qual basea-se a disciplina militar, ou porque 
dahi se subtrahissem, quasi diariamente, copiosas sommas 
sob o titulo de despesas secretas com bombeiros (espiões), 
que si os havia, melhor serviam ao inimigo, do que a quem 
“lhes pagava com tamanha prodigalidade. E si as tropas 
viviam immersas na penúria, principalmente as de fóra da 
“provincia, sofirendo não poucas vezes os efieitos da fome 
e nudez, o general, seus predilectos e favoritas nadavam 
na abundancia, davam-se reciprocamente bailes sumptuo- 
sos, e ostentavam com escandalo um luxo asiatico. Para 
aquellas só haviam os horrores de Tomes, e para estes as 
delicias de Capua. Para uns, crueis padecimentos, e para 
outros o tempo de galanteios.... 

Não menos que outros males, que... tão de proposito 
(E porque o não direi?) faziam-se pesar sobre o exercito, 
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o da diminuição e mão estado da sua cavalhada, prove- 
nientes do ruim pasto que se lhe deparou em campos im- 
proprios e de pequena extensão, concorreu poderosamente 
para o mão desfecho daquella campanha. Sabe-se, que uma 
boa e numerosa cavalhada é a primeira necessidade das 
tropas do Sul, e que entre forças que contendem naquella 
região, a victoria será sempre da que puder dispôr de 
muitos e bons cavallos. Pois bem: a do exercito, quando o 
inimigo pelo rompimento que fez na fronteira do Rio- 
grande, como mais abaixo se verá, obrigou-o a pôr-se em 
movimento, excedia de 22,000 cavallos; mas o seu estado 
era tal, que nem a quinta parte da sua totalidade podia 
prestar para o serviço de campanha, posto que no exercito 
fosse menos forte que as outras a arma de cavalaria; e a 
nada mais se podia attribuir esse mal si não à pertinaz 
imperícia do general em estabelecer o acampamento do 
exercito em local, que para ter a cavalhada solta, ao alcan- 
ce do exercito e ao mesmo tempo a coberto das apprehen- 
sões: do inimigo foi de mister conserva-la em diversos 
campos nas espaldas do acampamento, de inferior e mes- 
quinho pasto; ao que accrescia a imprevidencia e deleixo 
em seu tratamento e costeio, de modo que uma grande 
parte della foi dispersa e extraviada pelos desertores. 

A maneira porque se houve essa cavalhada foi ainda a 
que estava em uso praticar-se quando havia necessidade 
della para o serviço de campanha. Procedeu-se a uma der- 
rama pelos fazendeiros da provincia, que estavam mais 
proximos do acampamento, quer estivessem ou não habili- 
tados para dar cumprimento a essa especie de extorsão; e 
em sua collecta foram empregados agentes, a quem deu-se 
RR SM RO UR impossivel foi que 
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O general em chefe marquez de Barbacena 
toma o commando do exercito do Sul. — 
Iteorganisação deste. - Preparativos para 
a abertura da campanha de 182%. 


Pelo que precedentemente se expoz fica sabido o estado 

e a situação do exercito no anno de 1826, e durante o com- 
mando do brigadeiro Rosado, que começou em 3 de feve- 
reiro desse anno e terminou em 11 de janeiro do seguinte ; 
anno esse de um deploravel curso para o exercito, e não 
menos para o paiz: para aquelle, porque percorreu-o d'en- 
volta com inauditos soffrimentos e privações, que unica- 
mente sua exemp'ar constancia e disciplina podiam sobre- 
pujar; e para 0 paiz, porque, compromettendo o governo 
tão gravemente o pundonor nacional em luta tão insensata 
como contumaz, tendo por essencial objecto nullificar uma 
nacionalidade que se reerguia com vigor no intuito de 
reassumir seus antigos direitos, sem que para tal applicasse 
adequadamente os meios convenientes, luta da qual já não 
“podia recuar sem vilipendio, fundára suas ultimas espe- 
ranças, depois dos revezes por que passou a armada no Rio 
da Prata, no exercito formado de contingentes de quasi 
todas as províncias do litoral, o qual, a não achar-se di- 
minuto e inanido de forças no começo da campanha, à não 
achar-se a sua cavalhada inservivel, como acima se disse, 
certo, que pelos brios e valor que ainda lhe sobravam, e 
que assás e gentilmente os ostentou na batalha de 20 de 
fevereiro, desempenharia integralmente tão honrosa con” 
fiança, mostrando-se digno de pertencer-lhe; e por sem 
duvida, que seriam amplamente realisadas essas espe- 


ranças. 
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A chegada do novo commandante em chefe à capella do 
Livramento, onde estava acampado o exercito, foi ao 1º de 
janeiro de 1827. As tropas formaram-se em grande parada, 
e receberam o general com as solemnidades militares em 
uso, em taes actos, acompanhadas de espontaneas mani- 
festações de regozijo por conhecerem, que era chegado o 
termo de seus crueis padecimentos ; sabendo-se já que o 
general iniciava o seu commando com a urgente medida, 
que era tão altamente reclamada, de desaloja-las daquelle 
ponto, conhecido vulgarmente por — matadouro do exer- 
cito. — 

No seguinte dia, e nos que decorreram desse até 11 de 
janeiro, procedeu o commandante em chefe a uma stricta 
inspecção às tropas ali acantonadas : e então conheceu-se 
numericamente, que haviam no acampamento quatro mil 
homens em disponibilidade, e cento e tantos em estado de 
nenhum serviço de campanha (). A muitos dos convale- 
centes do hospital, e mesmo a diversos, que já eram con- 
siderados como praças valetudinarias predominou mais que 

(') Em justificação das asserções precedentes, quando disse que a 
residencia do exercito na capella do Livramento, por effeito da in- 
sensata pertinacia e impericia do brigadeiro Rosado, fôra, sinão a 
primeira, uma das causas efficientes que cooperaram para a sua 
grande diminuição e aniquilamento physico, convinha mostrar n'am 
quadro comparativo a força dos corpos à sua chegada a aquelle 
logar, e a que tinham quando o exercito o desalojou. Esse quadro 
formei-o tendo à vista documentos officiaes, annexando -o ao mew 
diario daquella campanha, que, como já disse acima, cabiu em 
poder do inimigo com a secretaria militar a mcu cargo, emquanto 
se dava a batalha de 20 de fevereiro; mas, não estarei em grande 
erro dizendo, que a reducção do exercito até ao tempo de deixar a 


capella do Livramento, isto é, durante o commando do general Ro- 


sado, provinda de mortalidade e duração, orçou por dous mil 
homens. 
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as prescripções das enfermarias a noticia de mover-se 0 
exercito, e o consequente abandono daquella tão infensa é 
detestavel localidade : espontaneamente deram-se por dis- 
poniveis, engrossando assim as fileiras dos combatentes. 

Pelo estado anormal e de amalgama em que se achava o 
exercito; póis que até ali se tratára exclusivamente de 
amontoar os corpos em um pequeno recinto, não foi sem 
porfioso trabalho que o general em chefe pôde dar-lhe uma 
organisação systematica e regular, formando-o em duas 
divisões, é cada uma destas de quatro brigadas, e divi- 
dindo-o em tres linhas de batalha, no commando das quaes 
empregou o ajudante general Soares de Andréa, o quartel 
mestre general Cunha Mattos, e o coronel Gomes Jardim ; 
e ao coronel Carneiro incumbiu o commando geral dos 
musicos e criados, dando-se a estes o emprego de servirem 
nos hospitaes de sangue. 

Nesta organisação foram comprehendidas com a deno- 
minação de 1º e 2º brigadas ligeiras as tropas da cavallaria 
da provincia de S. Pedro, que eram commandadas pelos 
coroneis Bento Manoel e Bento Gonsalves, continuando elles 
em seu commando : a 1º retirava-se a esse tempo da expe- 
dição ao Uruguay, da qual já acima se fez menção ; e à 2º, 
que persistia na fronteira do Rio-grande, guarnecendo a 
linha do Jaguarão, ordenou-se que fizesse sua juncção ao 
exercito. Em referencia ao que affirmavam os comman - 
dantes, uma era forte de 1,500 praças, e outra, de 800. 

Considerava-se igualmente como uma parte integrante 
do exercito a força de 900 homens, que constava official - 
mente achar-se de guarnição à fronteira de Missões, € 
nalguns pontos do Rio-grande e Entre-rios. A mór parte 
desta força, composta indistinctamente de homens proprios 
para a guerra, estabelecidos nas adjacencias das fronteiras, 
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e que por circumstancias pecaliares achavam-se inhibidos 
de servir immediatamente no exercito, não era fixa nas lo- 
calidades; não tinha organisação regular e nem restricta 
disciplina : vinha a ser como corpos occasionaes, que ou 
reforçavam um destacamento da respectiva fronteira, que 
era ameaçado pelo inimigo, ou occorriam a qualquer ponto 


della, que dependesse de força armada (*). Os regimentos | 


24 e 25 de cavallaria de 2º linha, incluidos nesta forca, e 
que eram privativos da fronteira de Missões, guarneciam-2 
sob as ordens do conmandante da mesma fronteira. 

A permanencia de quasi um anno do exercito na capella 
do Livramento, tinha como arraigado naquelle infesto 
logar as repartições civis, que eram annexas ao mesmo 
exercito, e cujo pessoal era o unico que ali vivia lautamen- 
te, bem acommodado e garantido da miseria geral, graças 
à impenetrabilidade de que se prevalecia na gestão das 
cousas à seu cargo. O immenso e volumoso trem dessas 
repartições; os viveres que em grande copia haviam chegado 
nos ultimos dias, e em transportes que se retiraram logo; 
a bagagem pesada dos corpos e seus archivos compunham 
uma massa pesada e disforme, que por modo algum podia 
mobilisar-se e pô-la em seguimento do exercito, que ia entrar 
em marchas rapidas após o inimigo: e pela estreiteza do 
tempo não sendo admissivel outra medida, foi ella deposi- 
tada e ao rigor do tempo no alto do serro de Santa Anna, 
que fica proximo à capella e a cavalleiro della, designan- 
do-se para sua guarda uma companhia de infantaria de 2º 
linha reforçada com as praças estropeadas. 

Dias depois que o exercito desoccupou o acampamento 


() Naquella campanha, e ao aproximar-se o exercito inimigo à 
fronteira d'Entre-rios, essa força auxiliar permanecia fixa nos pontos 
que lhe foram designados para guarnecer. 
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aproximou-se a elle uma força inimiga, que andava em 
saque: à vista do que, e da inteira impossibilidade de 
defesa em uma altura completamente isolada e falta de 
todos os recursos, nenhum outro meio mais apropositado 
deparou o commandante do deposito, para evitar que este 
cahisse em poder dessa força, que o de queima-lo, c reti= 
rar-se dali prompta ce acauteladamente, sob risco de ter 
algum encontro com o inimigo, que a tão perto chegára. 


HE. 


Primeiros movimentos do exercito. — Sua 
juncção com a ?* brigada ligeira, e com os 
corpos que de novo lhe foram mandados 
em reforço. 


Foi com demonstrações de regozijo manifestado por ac- 
clamações victoriando o imperador e o general em chefe, 
e com aspecto alegre e animado, que no dia 13 de janeiro 
de 1827 deslocou o exercito na capella do Livramento, 
onde, como se tem visto, passára um anno de adversidades 
“e custosas privações, e que, a darem-se em soldados de 
menos brios e disciplina, certo que cahiria em desmorali- 
“ sação militar : e ao vê-lo subir altivo e pressuroso às altu- 
ras que rodeiam essa povoação, perdendo, por assim dizer, 
essa physionomia rachitica, que se lhe reconhecia antes, 
dir-se-hia que eram essas phalanges armadas, que a fabula 


dá como surgindo da terra por virtude dos dentes do 
dragão morto por Cadmo. 

A direcção do primeiro movimento do exercito ao 
romper do acampamento foi para sudoeste, afim de tomar 
a coxilha que dá aguas para as vertentes septentrionaes do 
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Rio-negro; porque as ultimas notícias que havia ácerca do 
inimigo, davam-o partindo de Durasno, que, conforme 
estava averiguado, era o centro de suas operações, € pelas 
suas marchas inferira-se que tentaria algum golpe de mão 
sobre o exercito, ainda quando acampado na capella do 
Livramento ; talvez porque presumisse que, no estado de 
inanição em que elle estivera ali, não teria força bastante 
para resistir-lhe com vigor. Era muito afoutar-se sobre 
tropas, que bastou a simples mudança de uma localidade, 
que lhes inspirava desanimo, para recuperarem seu pro- 
verbial valor ! 

Depois de-uma pequena marcha, em attenção a que não 
convinha fatigar o exercito em seu primeiro movimento, 
arrancando-se elle do estado de torpor em que longo tempo 
jazera, acampou sobre o arroio Cunhaperú, que o espaldava 
cobrindo-lhe ao mesmo tempo os flancos. Durante a noite 
foi a sua frente guardada por dous corpos de infantaria em 
destacamento e sob a vigilancia do quartel mestre general. 

Este primeiro impulso que se deu ao exercito depois de 
tão longo repouso, revelou distinctamente a disposição do 
animo e brios, de que ainda era susceptivel, e que, por 
isso que lhe eram habituaes e de consciencia, não podiam 
estar por muito tempo paralisados, nem se esvaecerem a 
effeito do estado de aniquilamento e de inacção de que 
sahia. O general em chefe, que, mais que todos, reconhe- 
ceu esse estado ao assumir o seu commando, e que por seu 
cavalheirismo não o fez publico, official ou confidencial- 
mente, não podia conceituar que a sua rehabilitação moral 
fosse tão prompta e efficaz; encheu-se de garbo e confiança, 
ufanando-se de uma honrosa posição, como era a de estar 
elle à frente de tropas, que, a despeito de taes precedentes, 
postas em acção, tomam aquella vigorosa attitude, que 
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muito promette nos combates, e é o sustentaculo da gloria 
militar do paiz. 

A incerteza da direcção que tomava o inimigo em suas 
marchas ao desoccupar Durasno, e depois que o exercito 
se pôz em movimento; pois que, como já disse, os espiões, 
que tão dispendiosamente se mantinham, eram mais exac- 
tos com O inimigo, e guardavam-lhe mais fidelidade, do 
que a quem tão prodigamente os pagava, e nenhuma fé 
mereciam suas declarações, obrigou o general em chefe a 
mandar no dia 15 avançar a 1º divisão, afim de orientar-se 
sobre os movimentos do inimigo, e com esse conhecimento 
determinar os do exercito, e igualmente para segurar as 
marchas deste, e pô-lo garantido de qualquer surpresa, em 
que era adestrado o inimigo, e para o que habilitavam-o o 
estado de bastante mobilidade a que se havia reduzido, e 
a boa cavalhada que tinha a seu serviço, para cuja boa man- 
tença durante o seu estacionamento não lhe faltou discer- 
nimento, e menos a experiencia da guerra do Sul. A di- 
visão depois de dez dias reuniu-se ao exercito; e do reco- 
nhecimento a que fôra destinada deu apenas como certo o 
movimento do inimigo, e que suas marchas sendo a prin- 
cipio a rumo de norte, no intuito talvez, como já se disse, 
de alguma tentativa sobre a capella do Livramento, pre- 
suppondo de ainda ali permanecer o exercito, inclinaram-se 
em seguida para o nascente : e esta variação de movimento 
induziu a inferir-se, que seu novo plano era invadir a pro- 
vincia pela fronteira do Rio-grande, interceptando antes a 
juncção do reforço de tropas que “vinha para o exercito, 
afim de com mais probabilidade de ganho de causa bater 
não só a este como aquelle detalhadamente. 

À possibilidade desta tentativa não devia causar hesitação 
no general em chefe para adoptar os meios, que mais ajus- 
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tados fossem afim de frastra-la : conseguintemente fez dar 
ao exercito o movimento que lhe indicava o do inimigo, 
imprimindo-lhe a celeridade, que era possivel suggerir das 
tropas, e alliviando-as, ainda, da bagagem de que na occa- 
sião podiam prescindir, e que foi mandada para o deposito 
de S. Gabriel. 

Em cinco marchas consecutivas percorreu velozmente 0 
exercito a grande distancia que vai do arroio Cunhaperú 
ao passo de D. Pedrito no rio de Santa Maria, atravessando 
em sua maxima extensão as asperezas dos campos de Ita- 
quatiá; e nesse passo acampou no dia 23; sabendo-se ahi 
que o inimigo, em força de nove mil homens tinha occu- 
pado a povoação de Bagé. 

Por nenhum ovtro ponto da fronteira do Rio-grande 
podia o inimigo invadir a provincia, que lhe fosse mais 
asado para o fim que o preoccupasa, e que com semelhante 
passo tomava toda a força da evidencia. Bagé é situado no 
encruzamento das duas maiores coxilhas, que se distendem 
pelo centro do territorio da provincia de S. Pedro, e que 
ramificando-se extraordinariamente, as suas cadêas prin- 
cipaes vão terminar ao norte com a Serra-geral, a oeste 
com o Uruguay, a sul com a bocca do Rio da Prata, e a 
este com a lagõa Merim e a dos Patos; e dessa mesma po- 
voação divergem estradas, umas, que atravessam o mais 
vasto e o mais povoado territorio da provincia, e outras, 
que tomam para a Banda-oriental. 

Proseguinilo o exercito em marchas forçadas, e deixando 
Bagé à direita, à distancia de quatro legoas deste ponto 
pôde ganhar a estrada franca, que dali parte para o interior 
da fronteira do Rio-grande, e que, si ao momento assim o 
não praticára, bastaria a demora de seis horas para que 0 
mimigo tivesse a precedencia nesse passo: e “então levaria 
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à elfeito 0 seu pensamento, de colocar-se de permeio ao 
exercito e às tropas que se lhe deviam reunir; cahir sobre 
estas, que não podiam vir prevenidas de semelhante emer- 
gencia, e em seguida acommetter ao mesmo exercito. 

A mór parte do merito desta importante antecipação de 
movimento cabe à constancia e disciplina da infatigavel 
infantaria do exercito, que, embora se resentisse ainda das 
crueis privações porque passára na capella do Livramento, 
todavia, em tão pouco tempo, e atravez de não pequenas 
difficuldades, soube animosa é esforçada vencer tamanhas 
distancias em dias do mais intenso calor naquele clima ; 
sendo delle quinhoeiro o general em chefe, que com per- 
severança e actividade empenhou-se em que se désse exe- 
cução à tracada estrategia de uma transcendencia tal, qual 
era segurar a juncção de ambas as forças, que se achava em 
imminente risco de mallograr-se, desviando assim 0 exer- 
cito das vicissitudes de um recontro antes de reforçada com 
aqueltas tropas, e fatigado das longas e penosas marchas 
que emprehendêra. 

A 1º divisão do exercito, que, como acima fica dito, fôra 
manada em observação aos movimentos do inimigo, re- 
gressou no dia 26. E si ella muito pouco pôde obter do que 
fôra essencialmente incumbida, ao menos prestou 0 serviço 
de tazer reunir a si, e, em seguida ao exercito, a 2º brigada 
ligeira, que tivera ordem para encorporar-se ao mesmo 
exercito, quando este largou o seu antigo acampamento, e 
que, deslocando-se de um dos pontos da fronteira do 
Rio-grande, onde estivera estacionada, pôde nas adjacen- 
cias de Bagé manobrar na frente de uma columna avançada 
do inimigo, que se esforçava em reconhecer o exercito em 
sua passagem por ali, e obstar-lhe essa tentativa. Esta bri- 


gada susteve-se à vista do inimigo até ao dia 30, em que 
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foi investida por maiores forças da sua cavalaria; e teve 
por isso de retroceder, aproximando-se ao exercito, que 
então passava o rio Camacuan-chico, posto de nado, e que 
teve de fazer repassar um corpo de cavallaria em supporte 
daquella brigada. 

A passagem do rio foi a grande custo verificada em dous 
dias por fallencia absoluta de meios adequados para trans- 
po-lo, e feita em propria presença do general em chefe, 
no que empenhou bastante energia e pontualidade. 

A munição de garra, de que fôra alliviado o exercito 
ao começar suas marchas, e que seguia para o deposito de 
S. Gabriel, teve de retroceder, e no dia 31 chegou ao 
acampamento em trinta e dous. transportes, que pouco 
faltou para não serem apresados por uma das expedições 
armadas (*) que o inimigo ao penetrar o territorio da pro- 
vincia destacou de si com o fim de saquea-lo. Parece que 
este petrecho de guerra andou sob o dominio de um poder 
malefico, porque si 0 inimigo senão assenhoreasse delle na 
batalha de 20 de fevereiro, o faria antes si estivesse no 
deposito para on le fôra mandado, o qual foi presa do ini- 
migo quando ia em retirada prra o passo do Rosario. 

Pela prioridade dos movimentos estrategicos do exercito 
na direcção dispatada, desenganado completamente o ini- 
migo de levar a effeito a empresa, que o compellira a 
marchar sobre a fronteira do Rio-grande, d'onde, à sua 
aproximação e com a retirada da 2º brigada ligeira, se 
fizera evacuar a maior parte do gado das estancias ali si- 
tuadas, é para cujo apresamento fôra esse, sinão o essen- 
cial, ao menos um los motivos de desprezar a sua incursão 
na provincia pela fronteira d'Entre-rios, restringiu-se, por 

(') A estas tropas volantes, que se desmembram do exercito, cha - 
ma-se no Sul — partidas. 
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fim, à única occupação de Bagé; onde demorou-se o tempo 
que de mister lhe foi para concentrar as forcas, que em- 
pregára em saque nas localidades que lhe eram accessiveis, 
e dar algum repouso à sua cavalhada, que já começava a 
resentir-se de cançasso por elfeito daquelas correrias, e 
por suas marchas por campos pedregosos ; não lhe valendo, 
como logo reconheceu, a providencia de mandar ferrar os 
cavallos. 

Q general em chefe aproveitou-seé desta curta reticencia 
(por assim dizer) nas operações do exercito inimigo, pará 
fazer proseguir o do seu commando ná reaiisação da 
medida que lhe obrigára a aquella alteração no seu plano 
primordial da campanha; e neste proposito fez levantar 0 
campo de Camacuan-chico, e a 2 de fevereiro o [vi assentar 
no arroio das Palmas. Nesse dia chegaram ao exercito 0 
brigadeiro Cailado, alguns officiaes e praças de cavallaria, 
que por mar tinham partido de Montevidéo. Ao brigadeiro 
foi dado o commando da 2º divisão. 

Desde que 0 exercito deslocou-se de Camacuan-chico, e 
que a elle reuniu-se a 2º brigada ligeira, que até ali es- 
tivera de observação ao inimigo, nada de positivo se soir- 
bera deste além de sua permanencia em Bagé: e não se 
podendo admittir, que elle, depois de haver invadido a pro- 
vincia, e occupando tal posição, se etitregasse à completa 
inacção, o general em chefe destacou no dia 3 a 1º brigada 
ligeira, forte de 1,309 homens da cavallaria do Sul, com 0 
fim expresso de espreitar os movimentos ulteriores do ini- 
migo, e mesmo emprehender contra elle algum golpe de 
mão, quando para tal se deparasse com favoravel ensejo. 
Contraria a esta desmembração da 1º brigada ligeira do 
exercito, posto que temporaria fosse, por ter-se 0 inimigo 
em aproximação, desconhecendo-se-lhe a esse tempo o seu 
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verdadeiro intuito, e por se não haver ainda realisado à 
juncção das tropas que vinham em reforço ao exercito, 
alguma opinião houve, que sustentou-se plausível, e a que 
v general em chefe não era inteiramente adverso: mas, as - 
asseveranças do commandante da brigada, o coronel Bento 
Manoel, de se não pôr a tal distancia do exereito, que logo 
aos primeiros tiros, que annunciassem recontro com 0 ini- 
migo, não pudesse se reencerporer ao mesmo exercito, 
prevaleceram a essa opiniio, e conseguintemente decidiu-se 
pela qne suggerira aquella manobra. 

No dia 5 de fevereiro chegou, emfim, ao campo do exer- 
cito o marechal Brown à frente da briga la, que, sendo re- 
tirada da praça de Montevidéo, achava-se na villa do Rio- 
grande, e era composta dos regimentos 4º e 5º de cavalla - 
ria, de 80 lanceiros allemães, e dos batalhões de cacça- 
dores 18 e 27. 


Com o haver-se assim realisado a juncçio deste reforço 
ao exercito, que montava quasi a dous mil homens, tran- 
quillisou-se o animo do general em chefe, a cujo vigilante 
zelo e actividade, que nunca desmaiou, deveu-se esta im- 
portante operação de um incalculavel merito para as sub- 
sequentes do exercito: e por isso que era assim apreciada, 
empenhára O inimigo, como já fica dito, todos os seus es- 
forços para nullifica-la, almejando por sahir "entrave ao 
movimento que o exercito fez naquelle sentido, o que foi a 
tempo substado. Pois bem; é deste o mais relevante ser- 
viço que o general em chefe, um dos caracteres brasileiros 
mais proeminentes, prestâra naquella campanha, que um 
dos seus miseraveis adversarios e detractores, por um con- 
trasenso proprio da calumnia, lançou mão para invectivar 
contra o seu plano de campanha, qualificando aquella sal- 
vadora manebra estrategica como movimento sem combinação, 
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sem a menor intelligencia, e tendo só por fim o cançar o exer- 
cito. O general em chefe, que por tal posição cumpria-lhe 
identificar-se conscienciosamente com a causa imposta ao 
ardimento e decoro do exercito, altamente impressionou-se 
da indeclinavel necessidade desta manobra; e comprehen- 
dendo-a em todos os seus pormenores, a ella pôz peito de- 
pois de haver levado a provações o vigor e patriotismo das 
tropas que commandava : e os resultados, que deviam fazer 
calar ao seu antagonista si o seu alvo não fôra só a maledi- 
cencia exacerbada por mesquinhas vinganças, assás corres- 
poneram ao seu grande pensamento. 

Gom os corpos, que nessa occasião reuniram-se ao exer- 
cito, augmentou-se a força das suas duas divisões, conser- 
vando-se-lhe a organisação anterior ; e ao marechal Brown 
coube a nomeação de chefe do estado maior. 

No dia 7 soube o general em chefe, por intermedio da 
1º brigada ligeira, collocada em observação ao inimigo, que 
este desalojara-se de Bagé, sem que, todavia, de seus pri- 
meiros movimentos pelo vago que ahi se enxergava, se pu-. 
desse reconhecer qual a direcção que se decidiria a tomar : 
e no presupposto ds algama tentativa sobre o exercito, dis: 
poz-se este como para receber batalha, passando as noites 
em bivac, reconhecendo-se antes todas as posições domi- 
nantes do campo, seus pontos accessiveis e localidades 
adjacentes, e designan lo-se às diversas linhas as collocações 
que lhes eram mais apropriadas, e em relação a qualquer 
das hypotheses que o inimigo adoptasse no acommetti- 
mento do campo. 

Para esclarecimento de algumas asserçoes que ao diante 
terão logar, cumpre aqui notar, que o facto da admissão do 
Sr. Brown ao servico do exercito do Brasil no posto de ma- 
rechal de campo, em virtude do contracto celebrado em 
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Londres com especial autorisação do governo, parece que 
obrigou ao mesmo governo a confidencialmente declarar 
ao general em chefe, quando destinou o marechal para o 
exercito do Sal, que, havendo-lhe sido patentes os serviços 
militares deste prestados com distineção na Europi, e por 
isso 0 considerando apto para fazer manobrar vantajosa- 
mente um exercito em presença do inimigo, o general em 
chefe procederia com discernimento si, além do emprego, 
que, conformemente à sua graduação, lt:e competia ter no 
“exercito, em qualquer conflicto serio com o inimigo o in- 
cumbisse do complexo das disposições que preparam os 
combates: e, talvez por assentimento a esta insinuação 
com foros de autorilade, foi que o general em chefe, sem 
que a sua boa fé e obediencia militar lhe dessem para ati- 
nar, que por certo nisso se lhe ia algum decoro da sua po- 
sição — que o forçaram a uma renuncia da mais importante 
parte dá sua autoridade, declarou logo ao marechal, quando 
assumiu as funcções de chefe do estado maior, que lhe 
attribuia mais esse encargo adstricto unicamente a faes 
occasiões. Em consequencia do que, coube ao chefe do 
estado maior as disposições preliminares de uma batalha, 
que ficam acima relatadas. 

Mas, não era a intenção do inimigo ao deslocar-se de 
Bagé afirontar o exercito no seu campo; e de seus movi” 
mentos, ora nºum, ora noutro sentido, e sempre em direc- 
ção opposta ao mesmo campo, reconheceu-se provavel a 
noticia vaga, que antes se havia propalado, de que elle se 
retiraria para a fronteira dEntre-rios, ao que precederia 
uma incursão em massa pelo interior da provincia, até 
onde désse a capacidade da sua cavalhada. 
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Btetrocede o exercito do campo das Palmas 
“após o inimigo. — O marechal barão do 
Serro Largo, e sua apresentação no exer- 
cito. “Ultimo campo antes da batalha de 
20 de fevereiro. 


Depois de se reconhecer pelas marchas do inimigo ao 
desoccupar Bagé, que o seu pensamento era em verdade o 
que já havia designado a voz publica — de fazer uma di- 
versão hostil pelo interior da provincia, e em seguida 
pôr-se em movimento retrogrado para algum dos pontos 
da fronteira d'Entre-rios, que, oferecendo-lhe sem maiores 
entraves communicação com a Banda-oriental, o puzesse 
accessivel e rompente ao territorio brasileiro, em apoio às 
correrias parciaes que sobre este projectava, e expedito 
para a subsequente incursão no mesmo territorio, e acom- 
mettimento ao exercito: certo, pois, disto, outra delibe- 
ração não devia tomar o general em chefe, que não fosse a 
de fazer marchar o exercito ao encalço do inimigo, afim de 
obstar quanto possivel fosse suas hostilidades, e acossan- 
do-o de perto obriga-lo a um recontro geral, ou a preci- 
pitar sua retirada. 

O exercito retrosedeu do campo das Palmas a 9 de feve- 
reiro; e em dous dias pôde vencer a não pequena distancia, 
que vai dali ao rio Camacuan. Ao deixar-se as vertentes 
deste rio para tomar as de Vacacahy, para onde dizia-se 
haver-se dirigido o inimigo, o general em chefe mandou 
avançar a 2º brigada ligeira, afim de proteger o movimento 
do exercito, garantilo de alguma surpresa em marcha, e 
subtrabi-lo a algum golpe imprevisto que o inimigo pudesse 
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emprehender : recommendando ao commandante da bri- 
sada, que devia regular suas marchas de modo que entre 
esta e o exercito gaardar-se-ia sempre a distancia de uma 
legoa: e uão foi sem surpresa que no seguinte dia, con- 
tan lo-se com essa brigada na frente do mesmo exercito, 
mostrou-se ella em sua retaguar.la. 

A 13 de fevereiro reunin-se ao exercito o marechal de 
campo barão do Serro Largo com um contingente de 300 e 
tantos homens entre desertores indultados, e gente d'ar- 
mas, que voluntariamente prestou-se a servir sob seu com- 
mando naquella campanha, e à qual para esse fim convidára, 
indo a seus proprios domicilios, como precedentemente 
fica dito. Esta força foi designada para marchar sempre na 
frente do exercito servindo-lhe de guarda avançada em subs- 
tituição à 1º brigada, que a 3 desse mez seguira após o 
inimigo. 

O general José de Abreu, esse distincto veterano da guer- 
ra do Sul, que, como já o disse, fôra com o caracter de 
governador das armas da provincia de S. Pedro à testa de 
uma colamna de cavalaria em auxilio da Cisplatina, ao 
tempo que esta soltâra o brado di sua independencia, ac- 
cedendo ao convite que lhe fizera o visconde de Laguna, e 
dali se retirára em consequencia dos revezes solíridos pelo 
exercito do Sul; destituído desse caracter sem nenhuma 
consideração aos imperiosos motivos, que occasionaram 
aquelles desures, e muito menos à reputação militar do 
general. adquirida por longos e mui prestantes serviços, 
alguma parte dos quaes já existe consignada na historia pa- 
tria; vivendo ignorado e silencioso nos suburbios da capi- 
tal, dahi o arrancára a noticia enthusiastica de que o pri- 
meiro imperador se apresentaria no exercito, e à sua voz 
abrir-se-ia a seguinte campanha, divigindo-a em pessoa; é 
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deu-se Togo e espontaneamente ao pesado trabalho do chas 
mamento e reunião da força que levou ao exercito : e escu- 
sando-se com insistencia de tomar neste a posição consen- 
tanea com a sua patente e prestígio, e a que o general em 

chefe por vezes o convidára, tomou como mercê, não só O 
ser considerado como um soldado voluntario que se dedi- 
cára ao serviço do exercito, como que a columna com a 
qual se apresentára formária um corpo accessorio do exer- 
cito, e de seu privativo commando, por ser esta à condição 
com que o rennira, e no que empenhára sua palavra: e o 
general em chefe accedera a isso para se não ver privado 
dos serviços que esperava obter de tão distincto militar. 

Mas, antes de retomar o fio desta narração, de que por 
um pouco me tenho desviado, e de expôr uma deploravel 
especialidade que poderosamente concorreu para que nossas 
“mas não proseguissem na vigorosa pujança com que em 
seu primeiro arremesso ao inimigo ostentaram com grande 
brio na batalha de 20 de fevereiro, cumpre memorar alguns 
precedentes que, comquanto tenham de pessoaes e odiosos, 
não os devo omittir, por isso que podem concorrer para o 
complexo dos dados caracteristicos que devem de levar a 
uma apreciação justa e conscienciosa sobre semelhante 
emergencia, que alguns, ou por contumazes em seu erro, 
ou para fazer eclipsar a reputação do marquez de Barba- 
cena, ainda lhe dão a qualificação de uma derrota, que assim 
a não considerou 0 proprio inimigo. 

A unidade e centralisação que cumpria haver no emprego 
das medidas que se tomaram no interior da Cisplatina contra 
a revolta, que ali teve lugar em 1825, obrigaram ao vis- 
conde da Laguna a mandar reunir à columna auxiliar do 
general barão do Serro Largo o marechal Sebastião Barreto 
com as tropas do seu commando, que em ORA 
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daquella revolta se haviam aproximado à fronteira dEntre- 
rios, não só para evitarem o contacto do mais acre do mo- 
vimento da Banda-oriental, como em apoio das familias 
brasileiras, que, com propriedade naquelle paiz, tiveram 
de abandonal-o fugindo à revolta. 

Seria um erro inqualificavel o não sujeitar à unidade de 
acção é de Incal a aquelles dons corpos, que em diversas 
situações operavam para identico fim: e a esta pondera- 
cão assisada do barão do Serro Largo promptamente acquie- 
ceu o visconde da Lagana. Mas, a boa harmonia e accordo 
que convinha haver entre aquelles dous generaes, e que 
rasoavelmente se devia esperar da antiga e intima amizade, 
que parecia subsistir entre ambos, faisearam do lado do 
marechal Barreto, que ostentou-se logo em ignobil rivali- 
dade contra o seu companheiro d'armas, quando este soube 
encobril-a com aturada longanimidade : e é d'ahi por sem 
dúvida que seguiu-se essa serie de vicissitades por que pas- 
sou naquelle anno a columna auxiliar do barão do Serro 
Largo em suas operações na Banda-oriental, e que assás 
preponderaram sobre os ulteriores destinos do exercito 
do Sul. 


Este estado de mesquinha desintelligencia em vez de 
deerescer à medida que se multiplicavam os nossos revezes 
para que subsistisse uma só vontade, um só animo em 
vigor contra a adversidade commum, sobrepujava a todas 
as condições do serviço publico, recrudecia a cada um 
desses revezes, € tomava proporções tanto maiores quanto 
se iam elles reproduzindo naquella época de azares; e por 
um luxo de iniquidades muito preponderou na situação do 
desfavor official, a que o barão fôra injustamente lançado 
pelo governo imperial. 

À um general que, como o marquez de Barbacena, ia 
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para o exercito sem preconceitos, sem prevenções pes- 
soaes, sem as preoccupações do individualismo, sem o es- 
pirito de bairrismo; em quem só dominava a idéa fixa e 
unica de retirar com honra o paiz do estado de serio com- 
promettimento em que o envolveram os devanêos, ou mais 
propriamente, os erros do gabinete brasileiro na questão 
da Banda-oriental, e cujas susceptibilidades eram bem aza- 
das para esse fim; que desejava reproduzir esforços para 
proporcionar ensejos ao exercito, a despeito do aniquila- 
mento a que este lôra levado, que lhe pudessem dar ganho 
de causa, esse general incorreria em grave censura, seria 
mesmo taxado de altamente philaucioso si por ventura não 
desse bom acolhimento, si negasse attenção a um militar 
de alta jerarchia, nascido na provincia onde era o theatro 
da guerra, e ahi servira com notavel distincção, assigna- 
Jando-se-lhe honrosos precedentes militares e favoravel no- 
meada..O general em chefe, pois, justificar-se-ia por este 
modo si alguem houvera, que lhe increpasse da adhesão, 
que prestou a alguns conselhos e alvitres partidos do ma- 
rechal Barreto sobre os militares do sul, e as cousas em 
que ia ter ingerencia. 

Ao infortunio, que pairou sobre a ultima quadra da vida 
official do general barão do Serro Largo, só se póde attrl- 
buir que fôsse tão demorada a apresentação deste ao gene- 
ral em chefe, pois que foi ella realisada apenas. sete dias 
antes da batalha de 20 de fevereiro, e quando Já se levava 
a effeito o plano, que, sendo adoptado no começo da cam- 
panha, fóra modificado no theor dos subsequentes movi- 
mentos do inimigo. Sia sua chegada ao exercito precedesse 
à do general Barreto, ou, quando menos, si fosse ella com 
a antecipação necessaria para que o general em chefe pu- 
desse conceitual-o individualmente, fazendo uma reflectida 


apreciação do seu caracter prudente e circumspecto, e ati- 
lamento militar, que na preterita guerra lhe deram tão 
justo renome, é minha profunda convicção, que outro serra 


o desfecho daquela campanha. 


O generoso e patriotico servico que o general barão do 
Serro Largo ia prestar ao exercito, e especialmente à causá 
em que então este se empenhava, praticando-o em ilade 
que já não podia comportar g grandes fadigas, e com espon- 
tanea renuncia do exercicio dos proprios “atributos milita- 
res, em vez de confundir ao seu gratuito adversario, ou, 
pelo menos declinar então do seu irreflectido e ostensivo 
antagonismo, parece que mais 0 exasperára, provocando-lhe 
motejos e escarneo em mingua de increpações fundadas; O 
que, pela posição que o general Barreto tinha no exercito, 
e inculcada ascendencia no animo do general em chefe (que 
parecia inverosimil attento o caracter deste) bastante con” 
correu para que a presença do general barão do Serro 
Largo deixasse de inspirar o respeito e considerações quê 
lhe eram devidos quer como prestigioso e destemido vete- 
rano da guerra do sul, quer por sua dedicação ao servivos 
a que de novo o levou a voz do monarcha, e o reclamavam 
seus honrosos precedentes, e mesmo sua alta patente no 
exercito... Mas, prosigamos em nossa principal narração. 

Ao atravessar o exercito a cochilha, que dá aguas para o 
Camacuan e Vacacahy, conheceu-se que não ja longe o ini- 
migo pelos recentes vestigios de saque e devastação que 
deixava após si; fazendo com horrivel atrocidade mão baixa 
em homens é cousas com que deparava. De feito, à inimigo 
tal, cujo habito inveterado de violenta extorsão e brutal 
ferocidade é proverbial, em sua assoladora passagem tudo 
se lhe antolhava votado à morte, ao estrago e apresamento. 
A nada se poupou; e sio exercito lhe não andasse tanto 


— 35 — 


no encalço, e como picando-lhe a retaguarda, da formosa 
e florente povoação de S. Gabriel não ficaria pedra: sobre 
pedra. Ahi formára o exercito o seu deposito de provi- 
mentos de bocca e guerra, e para esse ponto se enviára 
parte da sua bagagem, e trem de que fôra alliviado ao dei- 
xar a-capella do Livramento ; e de tudo isso 0 que o ini- 
migo não pôde levar deu ao fogo. 

A 14 de fevereiro soube o general em chefe, que a 1.º 
brigada ligeira, que no dia 3 desse mez destacara-se do 
exercito afim de pôr-se em observação aos moviméntos do 
inimigo, fôra em seguimento de uma columna inimiga, que 
se mandára percorrer o valle do rio de Santa Maria até à 
sua foz no Ibicuhy, é que assolava aquelleé opulento territo- 
rio; havendo com ella travado combate tom o resultado de 
a repelir d'alli. Este feito d'armas deve de justificar ao 
commandante dessa brigada, o então coronel Bento Manoel 
Ribeiro, quando se lhe argãe de desvio das ordens com 
que sahio do exercito, e que o Circumscreviam ao emprego 
de, na maior proximidade em quê pudesse estar do ini - 
migo, observar-lhe seus movimentos a bem de communi- 
calos ao general em chefe, e mesmo ousar contra elle 
algum golpe de mão ao momento que para tal se deparasse 
com. favoravel ensejo : e cumpre notar, que se a excursão 
daquella força pudesse chegar ao conhecimento do general 
em chefe antes da deliberação de ir após ella, que de seu 
proprio arbitrio tomou o commandante da brigada, certo 
que outro não seria o procedimento do general em chefe, 
attento o dever inherente à sua posição, de debellar o int- 
migo é defender a provincia de S. Pedro. 

Na manhã do dia 16 foi a capella de S. Gabriel occupada 
pela guarda avançada ao mando do general barão do Serro 
Largo, havendo 0 inimigo à evácuado completamente áinda 
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na vespera; e no subsequente entrou ahi o exercito, acam- 
pando-se à margem esquerda do Vacacahy, à meia legua de 
distancia dessa povoação. Já acima se disse, que a precipi- 
tação com que 0 inimigo, acossado de perto pela vanguarda 
do exercito, deixou esta povoação. evitou de ficar ella re- 
duzida a cinzas depois de deserta e totalmente saqueada; 
chegando alli a mesma vanguarda ainda a tempo de poder 
extinguir o incendio, que já lavrava em tres dos seus me- 
lhores edificios. 

- As noticias, que por differentes conductos vieram alli ao 
general em chefe, e a inteira devastação do territorio que 
o inimigo deixava após si, davam para se estabelecer uma 
plena prova de que o inimigo se retirava acceleradamente, 
abandonando trem de guerra, bagagem e a cavalhada inu- 
tilisada; o que foi em verdade encontrado no paço do ar- 
roio Caciquy, para onde se dirigira de S. Gabriel. Dizia-se 
que ao inimigo não restava outro recurso à vista do mão 
estado da sua cavalhada, cançasso das tropas, fatigadas de 
longas e penosas marchas, que fizeram por terrenos pedre- 
gosos e nimiamente accidentados; e a mais disso, porque se 
lhe mallográra a tentativa, que tomâra tanto a peito, de in- 
terceptar na fronteira do Rio-grande a juncção das tropas 
destinadas para reforço do exercito, e de que acima se tra- 
tou: e a alguem, que, por um caprichoso scepticismo, 
ainda queira objectar esta opinião, prevalecendo-se do al- 
vitre, de que já se lançou mão e preoccupára aos inscientes 
da topographia daquella parte da provincia, de que com 
esse movimento retrogrado o inimigo procurára exclusiva - 
mente attrahir o exercito a localidades que lhe fossem mais 
azadas para dar-lhe a batalha; a alguem, digo, que ainda se 
nutre dessas velleidades contra o marquez de Barbacena, 
responde-se, e por ventura satisfactoriamente, que, a haver 
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sido essa a intenção do inimigo, nenhum outro local podia 
elle deparar melhor para tal proposito do que nas adjacen- 
cias da capella de S. Gabriel, assentada como está essa 
povoação em uma vasta planície, onde podia mais bem 
manobrar sua cavallaria, em que era forte; espaldada 
pelo rio Vacacahy, que lhe corre proximo, e é invadeavel 
(Palli para baixo, e nelle acharia bons pontos de apoio; e, 
emfim, divergindo d'alli estradas em diversos sentidos, por 
estar a povoação collocada em uma das mais extensas ra- 
mificações da Cochilha-grande: e que, pelo contrario, a ter 
0 inimigo dado preferencia a qualquer das localidades do 
rio de Santa Maria no passo do Rosario, onde geralmente a 
irregularidade do terreno offerece não poucos obstaculos é 
desfiladeiros, que empecem o maior desenvolvimento da 
cavallaria em suas escaramuças, as alturas são pouco espa- 
cosas para as manobras em grande, e os valles ou retalhados 
de profundas sangas (cortaduras naturaes do terreno ), ou 
dominados por banhados (paúes), achar-se-la em graves 
difficuldades e embaraços, principalmente em caso de si- 
nistra emergencia, tendo à espalda o rio sempre invadeavel. 

Ha mais para fundamento desta asserção o ter o inimigo 
feito passar no rio de Santa Maria, para o lado opposto ao 
em que acampára, uma parte dos transportes, que condu- 
ziam o seu trem de guerra; e, para que não fosse arrojado 
de encontro ao rio a impulso de algum choque contrario, o 
ver-se obrigado a abandonar sua margem direita, onde as- 
sentára campo, e a tomar posição em local que lhe ollere- 
cesse a possibiidade de maior desenvolvimento em suas 
manobras, c ao mesmo passo meios adequados para uma 
prompta e segura retirada si assim de mister lhe fosse ; 
preferindo, dentre outros, que à estreiteza do momento, 
em que o collocára a aproximação do exercito, apenas lhe 
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daya tempo para escolher, aquelle onde aceitou batalha, e 
que não poucos inconvenientes continha em si, como era, 
além de outros, ter o lado, pelo qual devia esperar o exer- 
cito, obstruido por uma extensa e profunda sanga, que se 
ramificava em todo o valle que lhe corria pela frente, tendo 
o inimigo por esse obstaculo só os flancos desembaraçados. 
Como é, pois, que o inimigo, renunciando a melhores po- 
sições que ia deixando em suas marchas, collocára-se n'uma, 
que, sobretudo, empecia o grande manobrar da sna cavalla- 
ria, em que era forte, si a isso o não compellisse o facto da 
decidida deliberação do exercito, de marchar sobre elle, 
demonstrado por have-lo acos:ado tão de perto em suas 
qnarchas, e por te-lo desalojado- da capella de S. Gabriel ? 
Como se pôde comprehender, que fosse o pensamento do 
inimigo em seu movimento retrogrado, o provocar o exer- 
cito para empenhal-o em acção, quando estava reconhecido, 
que sua retirada fôra deliberada em consequencia de ser-lhe 
manifesta a grande fadiga de suas tropas e suas privações, 
e principalmente o geral estrago da sua cavalhada, que 
tanto mais se agravaria quanto proseguisse elle em suas 
marchas pelo territorio brasileiro ! 

Pela direcção que tomou O inimigo ao evacuar a capella 
de S. Gabriel remontando-se ao Caciquy, em cujo passo 
abandonou uma parte da sua bagagem e trem pesado, para 
ao depois declinar seu movimento para o passo do Rosario 
no.vio de Santa Maria, parece evidente que pretendia elle a 
praticar sua retirada por algum outro ponto, que não este 
passo, que o não expuzesse tanto ao alcanse do exercito, e 
lhe deparasse com mais apoio para essa retirada: mas, é 
provavel que.se receasse de algum recontro com a f* bri- 
gada ligeira, que, como se sabe, corria esse territorio, € 
cujo comandante certo que não lhe daria folga logo que 
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para tal houvesse ensejo; e do Caciquy dirigiu-se para 0 
passo do Rosario ; trajecto esse maior e mais inçado de dif- 
ficaldades do que aquelle que de S. Gabriel vai em direi- 
tura a esse passo. 

Com taes dados o general em chefe fez marchar dessa po- 
voação o exercito a 18 de fevereiro ; e, atravessando a salvo 
o grande banhado de Inhatium, cuja passagem poderia ser 
bem disputada pelo inimigo com o emprego de alguma 
força sua si sua intenção fôra diversa da de retirar-se a 
todo transe, assentou campo junto ao arroio dos Salsos. A 
vanguarda do exercito, que fôra então reforçada, e persistia 
sob o commando do general barão do Serro Largo, teve 
nesse dia de repellir vigorosamente uma columna de caval- 
laria, com a qual o inimigo procurava reconhecer O movi- 
mento do exercito; e no dia 19, precedido este da van- 
guarda, que distanciou-se mais do costume, tomou à estrada 
que d'ali vai ao passo do Rosario, fazendo alto na estancia 
de Antonio Francisco, que distava uma legua desse passo. 
A” noite recolheu-se ao campo a vanguarda, depois de en- 
treter-se o dia inteiro com a columna inimiga, que na ves- 
pera lhe apparecera, e que debalde tentou por vezes af- 
frontal-a. Por intermedio da vanguarda soube-se, que à 
aproximação do exercito ao inimigo obrigara este a sobre- 
estar a transposição para a margem esquerda do rio de Santa 
Maria no passo do Rosario, que havia começado, e que só à 
podia fazer lentamente; € mais que em circunstancias tão 
apuradas preferira 0 aceitar batalha do exercito, do que a 
insistir em sua retirada com o atropelo a que fôra lançado, 
posto que reconhecesse O mão estado de suas tropas; é 
nesse intuito dera-se a escolher, com antecipação de um 
dia, o campo onde esperou o exercito. 
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Batalha de 20 de fevereiro. 


Ainda que o general em chefe, pelo que antecedente- 
mente se ha visto, estivesse convencido de dever atacar em 
massa ao exercito inimigo ; todavia, continuando solicito a 
ouvir em conselho a opinião dos officiaes generaes e com- 
mandantes de brigadas sobre as operações a tomar pelo 
exercito, convocou-os para esse fim no dia 19 de fevereiro, 
e relatando-lhes succintamente em presença de pessas offi- 
ciaes o estado do mesmo exercito naquelle actual, sua posi- 
ção em localidade que apenas distava uma legua do inimigo, 
as derradeiras noticias que obtivera deste, e a attitude que 
ultimamente tomara depois de já haver começado a passar 
o rio de Santa Maria, pediu-lhes que emittissem franca e 
conscienciosamente sua opinião a respeito do que convinha 
praticar-se em semelhantes conjuncturas; declarando, por 
fim, que sujeitar-se-hia à decisão da maioria qualquer que 
ella fosse, e pontualmente lhe daria execução. 

O conselho foi unanime em declarar, que se devia pro- 
seguir após o inimigo, e acommette-lo onde quer que 
fosse, e em qualquer das disposições em que se o encon- 
trasse, conhecida, como era, a sua intenção de retirar-se ; 
não devendo servir de objecção o mão estado em que se 
achava a cavalhada do exercito, pois que o inimigo a não 
tinha melhor, e nem a ausencia da 1º brigada ligeira, por 
que, tendo o inimigo por principal apoio o rio de Santa 
Maria, era provavel que em tal posição esperasse 0 ataque, 
e então, pela qualidade do terreno, seria de mister ao exer- 
cito o mais geral emprego da sua infantaria de preferen- 
cia a outra qualquer arma ; e que, sobretudo, achando-se o 
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exercito impressionado do melhor espirito, e sofrego de 
tudo emprehender contra 0 inimigo, do que eram provas 
incontestaveis a perseverança e resignação manifestadas nas 
longas e consecutivas marchas até ali executadas, havia 
como uma necessidade de empenha-lo em acção, e era essa 
sua vontade um seguro prognostico de triumpho para as 
armas brasileiras. 

Fixada, pois, a deliberação de ir ao inimigo a todo transe, 
dispoz-se a marcha do exercito para a antemanhan do dia 
20; 0 que fôra ouvido por elle com demontrações de con- 
tentamento, victoriando o general em chefe, que assim o 
dispunha para uma acção por que tanto almejava. 

Eram duas hóras da manhan do dia 20 quando se ouviu 
o toque da generala: a esse signal rompeu o exercito do 
campo onde biuvacara, levando a sua ala esquerda em 
frente, e precedido da vanguarda ao mando do general 
barão do Serro Largo, que fôra reforçado com a 2º brigada 
ligeira. Ao alvorecer do dia apresentaram-se ao generalem 
chefe dous homens, que, sendo obrigados pelo inimigo ao 
acompanharem, puderam-se escapar do seu campo: se- 
gundo elles, o inimigo, que na vespera à tarde largara a 
margem do rio de Santa Maria ao ter certeza da aproxima- 
ção do exercito, forçado como se vira a espera-lo, tomara 
posição na cochilha em frente do passo do Rosario, a meia 
legua distante do rio, onde passara a noite debaixo d'armas; 
havendo deixado n'um e n'outro lado do mesmo passo o 
seu trem pesado, ambulancias e a cavalhada inservivel: re- 
feriram mais, que subsistia séria desintelligençia entre o 
general Alvear, commandante em chefe do exercito inimi- 
go, e o general Lavallega, commandante da cavallaria, pelo 
facto da retrogradação do mesmo exercito; opinando o se. 
gundo que, ao invadir-se a provincia de S. Pedro pela fron- 
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teira do Rio-grande, devia-se acommetter ao exercito bra- 
sileiro, como se havia assentado ao destinar o inimigo o 
seu movimento para aquella fronteira: que, finalmente, ao 
saber 0 inimigo, que o exercito por se deslocar de S. Ga- 
briel, tomara o intuito de ataca-lo, accelerára suas marchas 
procurando ficar a coberto pelo rio de Santa Maria no passo 
do Rosario, que por aquelles dias puzera-se caudaloso. 

Ao saber-se esta noticia, que dava o inimigo tão perto, 
o general em chefe mandou fazer alto ao exercito : ordenou 
que a cavallaria, deixando os cavallos em que marchava, 
montasse os melhores que houvessem, fazendo presidir a 
este serviço o general Barreto como mui conhecedor delle ; 
e declarou ao marechal chefe do estado maior que, segundo | 
o que precedentemente ficara assentado, competia-lhe | 
dispor o exercito para a acção em que ia entrar com 0. 
inimigo, e fazer com que fosse ella executada, para cujo 
proposito já se achavam prevenidos os respectivos com- 
mandantes; julgando, todavia, por muito essencial o re- 
commendar-lhe de fazer com o possivel acerto e precisão a 
applicação das differentes armas do exercito contra o ini- 
migo, e como o momento o exigisse; sem que, comtudo, o. 
general em chefe se subtrahisse absolutamente ao emprego 
daquelles meios, que, não indo de encontro às disposições. 
geraes, dntandiisse que podiam concorrer para o bom exito | 
da acção. 

Não se deve aqui omittir, que com bastante antecipação. 
houvera o general barão do Serro Largo informado, que, a 
mais de ser diminuta, se achava em mão estado a cavalhada 
ao serviço da força que elle fizera reunir ao exercito, € 
estava sob seu commando ; e que, a não poder ser substi- 
tuida por melhor emquanto se désse o servico das marchas, 
era isso indispensavel quando houvesse algum recontro 
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om o inimigo; e chegada esta occasião insistiu o general 
cem exigir remonta para a sua cavalaria, que pelo general 
em chefe foi mandada satisfazer; mas, como já se disse, 
estando incumbido o general Barreto da distribuição da 
cavalhada que devia entrar em acção, a exigencia do barão 
foi despresada sob a evasiva (em que não havia rigorosa 
exactidão) de não haverem mais cavallos disponiveis: € O 
general barão do Serro Largo sujeitou-se silencioso a esta 
acintosa negativa, e resignado marchou para 0 seu posto 
d'honra como empuchado pela dura mão de um destino, 
que si tão adverso lhe fôra na ultima quadra de sua vida, 
outrora lhe soube inspirar esses gloriosos feitos d'armas, 
de que sua patria tanto se ufana, e a historia commemo- 
rando-os tem-os apreciado e applaudido. 

Não se deve sinão mui severamente estranhar, que em 
momento tão critico, em que se ia empenhar 0 pundonor 
da nação se antepuzessem antigas é mesquinhas animosi- 
dades, odienta rivalidade ao bom proveito, que Se devia 
esperar do emprego daquela força commandada por tão 
distincto chefe, si fóra para isso convenientemente pre- 
parada. 

Depois de remontada a cavallaria do exercito proseguiu 
este em sua marcha na mesma ordem em que à começou 
naquelle dia: e seriam 4 horas da manhan quando pôde 
descobrir a vanguarda do inimigo, collocada no ponto 
central da altura que precedentemente escolhêra e estu- 
dara, e onde aceitou combate; e por estar à vanguarda em 
ordem profunda mostrava pequena frente. Reconhecida que 
fosse a posição do inimigo, e que este se achava em totali- 
dade de suas forças, 0 exercito marchou a tomar outra que 
lhe estava fronteira, e com ella corria em parallelo, posto 
que com a desvantagem de lhe ficar a do inimigo a caval- 
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Jeiro, 0 que era irremediavel pela prioridade que teve elle 
na escolha do campo. Mediava entre ambas as altaras um 
valle pouco espaçoso, que era cortado de profundas sangas 
e desfiladeiros; e a distancia de uma à outra ficava apenas 
ao alcance do tiro d'artilharia de campanha. 

O exercito marchava em columna ainda com a esquerda 
em frente, por divisões de companhias e meios esquadrões 
a meia distancia, tendo no centro a brigada d'artilharia, e 
por vanguarda o contingente commandado pelo general 
barão do Serro Largo, a que seguia de perto a 2º brigada 
ligeira. A bagagem formada dos transportes de guerra e 
particulares, marchava na retaguarda a muita distância do 
exercito, porque a sua partida do campo onde se bivacara 
não pôde ser simultanea com a do mesmo exercito. 

Logo que a vanguarda do exercito avistou a do inimigo, 
formada já em linha sobre a cochilha em que se collocara, 
e pôde precisar a sua posição, fez alto, segundo o que lhe 
fôra ordenado, o que foi seguido pelo exercito; e depois de 
meia hora de descanço, e na espectativa de fazer aproximar 
a bagagem, que pela distancia em que estava não podia ter 
o suporte do exercito, e do que se veio a prescindir, porque 
O inimigo, começando à estender-se em linha no prolon- 
gamento da sua vanguarda, coroando a altura em que to- 
mara posição, accelerara o seu desenvolvimento ao reco- 
nhecer o exercito, mandou o chefe do estado maior que o 
contingente do general barão do Serro Largo se adiantasse 
mais e em direcção ao flanco direito do inimigo, que então 
se formara em escalão ; devendo fazer alto logo que conhe- 
cesse que se achava em meio da distancia, que havia entre 
os dous exercitos, e aflrontar a qualquer corpo de cavalla- 
ria que o inimigo deslocasse daquelle flanco em direcção à 

localidade occupada pelo exercito. Ordens identicas foram 
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dadas à 2º brigada ligeira relativamente ao flanco esquerdo 
do inimigo, passando ella immediatamente a tomar a po- 
sição correspondente ; e isto presuppondo que a linha ini. 
miga se desenvolvesse no sentido que se figurava. Tanto 
esta como aquella força postaram-se do modo que lhes fôra 
indicado ; aquella menos confiada em si do que esta pela 
insufliciencia dos cavallos que montava ; o que, como já se 
disse, inspira desanimo no cavalleiro do Sul por maior que 
seja a sua intrepidez. 

Após este movimento seguiram-se as manobras da ala 
direita do exercito, que então era formada da divisão do 
general Barreto, e de uma brigada de infantaria ao mando 
do coronel Leitão Bandeira, e à qual nessa occasião encor- 
porou-se uma bateria d'artilheria. Este movimento, que 
tomou a si dirigi-lo o general chefe do estado maior, pon- 
do-se à sua frente, foi no sentido do da 2º brigada ligeira 
que lhe precedêra, e com o fim de atacar ao inimigo pela 
sua linha esquerda, que se havia desprendido da direita, e 
que a esse tempo acabava de estender-se à vista da posição 
tomada pela 2º brigada ligeira. A ala que se pôz em movi- 
mento, e cuja rompida da linha primitiva foi feita com a 
maior galhardia e pujança, ao passar pelo general em chefe, 
que se havia collocado na frente, deu vivas ao imperador 
e ao mesmo general, que lhe correspondeu com palavras, 
que, a carecer ella de animação, só ellas lhe dariam im- 
pulso para a victoria; e ainda soando-lhe foi no momento 
travar com 0 inimigo a mais vigorosa peleja que se desferiu 
naquelle dia. 

A brigada d'artilheria, commandada pelo coronel Thomé 
Madeira, foi dividida em quatro baterias ; sendo uma dellas 
encorporada à ala direita, com a qual não pôde proseguir 
por obstaculos que deparou no terreno e lhe foram insu- 
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peraveis; ficando, porém assestada em posição de canho- 
near a ala esquerda inimiga, e com o apoio de uma compa- 
nhia de caçadores, bastante estrago causou à força inimiga, 
que se achava mais avançada naquelle flanco. As outras ba- 
terias foram postadas isoladamente em differentes pontos 
da altura primitivamente occupada pelo exercito ; ficando 
de suporte a cada uma dellas uma companhia de caçadores. 

Emquanto assim se dispunha da ala direita do exercito, 
e detalhadamente da artilheria, ficava a ala esquerda, em 
cuja composição entravam a 2* divisão commandada pelo 
general Callado, e uma brigada de infantaria ao mando do 
coronel Leite Pacheco, sem destino e como que largada à 
inacção no proprio logar em que o exercito fizera alto para 
dispor-se a combater : e o general em chefe, insciente de 
que essa formidavel parte do exercito não entrara nos de- 
talhes para a acção,,e fiel ao seu proposito, de se não in- 
trometter em semelhantes disposições, emquanto as consi= 
derasse certeiras para os fins em que se empregava o exer- 
cito, pois que as submettera a quem, segundo o conceito 
do governo, as desempenharia amestradamente, inferiu da 
immobilidade dessa ala, que foi deixada ali como um corpo 
de reserva, para ser applicado a qualquer óccurrencia im- 
prevista. 

Ao desenvolver-se o exercito para o seu movimento de 
acção ainda não se lhe haviam reunido os transportes, que 
continham o seu trem de guerra e bagagem, para que esti- 
vessem sob seu apoio, já que nenhuma forca se lhes desti- 
nou que com elles marchasse, e pudesse efficazmente ga- 
ranti-los de qualquer golpe de mão do inimigo; e do aço- 
damento que houve em affrontar às suas primeiras manobras 
apenas ambos os exercitos se avistaram, sem que se atten- 
tasse, que ao inimigo sobrou tempo para bem estudar e 
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precisar o terreno, e adaptar a elle seus movimentos segun 
do as diversas hypotheses que se lhe figuraram, e 0 exer- 
cito improvisára nesse momento o seu plano de ataque ; 
desse imprudente afan, que só se póde justificar com o 
impeto de audacia, que dominou no exercito ao presenciar 
a attitude provocadora que tomou 0 inimigo, derivou-se que, 
reconhecendo este a inefficacia de atacar ao exercito de 
frente, e que os transportes vinham desapercebidos, e ainda 
à grande distancia do exercito, despediu sobre elles uma 
forte columna de cavallaria, que os tomou, desarmando por 
este modo o exercito ao tempo que o inimigo já começava 
a ser derrotado pelo seu flanco esquerdo. 

Sobre a linha de batalha, que a principio apresentãra o 
inimigo na posição em que se collocara, foram-se consecu- 
tivamente desdobrando os demais corpos, logo que reco- 
nheceu que o exercito fazendo alto dispunha-se à evoluções 
de ataque, tomando a maior parte da sua linha um movi- 
mento avançado. Pôde-se então observar, que a sua maior 
força consistia em cavallaria, que formava ambos os flancos 
da sua linha, e que era em menor numero a sua infantaria, 
postada aos lados da artilheria, que se assestára no centro 
da linha. 

Ao movimento avançado que executou a ala direita do 
exercito sobre o flanco esquerdo do inimigo, a artilheria 
deste suportada por tres corpos de infantaria, largando sua 
posição primitiva, moveu-se por igual para a frente, no in- 
tuito sem duvida de ficar a maior alcance do exercito; e 
começou logo uma terrivel e bem sustentada canhonada 
sobre a ala que se havia posto em movimento, e sobre a que 
ficára estacionaria, a qual, de propria deliberação dos com- 
mandantes das brigadas que a formavam, para evitar O 
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grande estrago daquelle fogo e por-se fóra do seu alcance. 
teve de recuar alguns passos. 

Emquanto, pois, à artilheria inimiga, assestada em linha 
e em posição, que ficava sobranceira á que era occupada 
pelo exercito, laborava sobre este, e principalmente sobre 
os corpos que avançavam, com fogo certeiro e mortifera 
presteza, pondo a muitos dos nossos fóra do combate ; à 
do exercito, dividida em baterias, isoladas umas das outras 
por grandes distancias, e apenas com fraco apoio de infan- 
taria, ou esteve callada durante a batalha por não ter alvo 
sobre que jogasse, ou si alguma bateria fez fogo, não podia 
ser grande o seu damno, e talvez só como em demonstração 
de que o exercito tão bem tinha esta arma. 

Antes que começasse a canhonada do inimigo mandou 
este lançar fogo ao valle, que se estendia entre as alturas 
oceupadas pelos dous exercitos ; e como o alto macegal que 
ahi havia estivesse no maior estado de combustão, o incen- 
dio em breve generalisou-se e lavrou por todo aquelle sitio 
tornando-o intransitavel: o que foi bastante em proveito 
do inimigo, que, além de pô-lo defeso pela frente, achan- 
do-se elle a balravento do incendio, o fumo que este lança- 
va, 0 encubria às vistas do exercito, e como que mascara 
suas evoluções. 

bóde isto servir de mais uma prova em sustentação da 
opinião emittida por mais de uma vez neste opusculo, de 
que o inimigo formal e decididamente retirava-se com pres- 
teza, afim de pôr-se fóra do alcance do exercito, evitando 
assim algum recontro com elle. Occorreu então, que a im- 
praticabilidade de transpor com pressa o rio de Santa Maria 
no passo do Rosario, tendo o exercito em seu encalço, O 
dissuadiu dessa tentativa, e forçou-o a fazer cara ao mesmo 
exercito n'uma localidade, em cuja frente havia profundas 


dd TE 


cortaduras e desfiladeiros, que lhe difficultavam O accesso, 
e que fôra incendiada no momento do combate sem duvida 
para maior segurança dessa especie de entrincheiramento. 

Logo que o general inimigo reconheceu, que, pelo mo- 
vimento avançado da ala direita do exercito, o flanco es- 
querdo do seu achava-se ameaçado, tratou de reforça-lo com 
cavallaria, uma parte della tirada da sua linha da direita, e 
outra, da sua reserva, inclusive um corpo de couraceiros 
em quem depositava a maior confiança, e que era com- 
mandado pelo coronel Medina, official experimentado na 
guerra: e reorganisada assim a sua linha esquerda, 
rompeu de sua posição à voz do general Lavalle, e foi fazer 
frente à ala direita do exercito brasileiro que para ali se 
dirigia. 

Esta ala era formada de duas brigadas de cavallaria e de 
uma d'infantaria composta do 3º, 4º e 27º batalhões de ca- 
cadores, além de uma bateria d'artilheria, que a acompa- 
nhou emquanto o terreno o permittiu; o seu commando 
immediato foi dado ao general Barreto : mas, collocando-se 
à sua frente o general chefe do estado maior no acto de 
romper da linha, este, sem que houvesse declaração previa 
e só a estimulo de sua intrepidez, arrogou a si dirigi-la é 
apresenta-la em acçao contra 0 inimigo. 

Não era para affrontar o flanco esquerdo do inimigo que 
a ala direita do exercito emprehendeu aquelle movimento 
avançado : seu fim principal vinha a ser empenhar um ata- 
que sobre o centro da linha inimiga, e com Os nossos va» 
lentes batalhões assenhorear-se de sua artilheria, que tão 
infensa se fazia ao exercito, e com esse intuito fez aquelle 
movimento simulado ; logo, pois, que pisou terreno em que 
podia manobrar a cavallaria, e que coincidia com o mesmo 
flanco, conversionou à esquerda, e ardidamente investiu 
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aquelle ponto com a rapidez que podia comportar a infan- 
taria em passo accelerado. 

Immediatamente que foi pelo inimigo reconhecido o ver- 
'dadeiro fim que queria attingir a ala direita do exercito na 
inversão que deu ao seu primeiro movimento, fez contra 
ella jogar em massa toda a sua artilheria, e ao mesmo tempo 
cahir sobre ella todo o seu flanco esquerdo, já então refor- 
cado com alguma cavallaria da direita e da reserva, e em 
que mais confiava o general inimigo; que logo comprehen- 
deu que ou esse flanco, ou outro qualquer ponto da linha 
que fosse investido, convinha ser fortemente sustentado , 
para poder quebrar o primeiro impulso das forças contra- 
rias, que tão garbosas se lhe arremessavam. 

O general chefe do estado maior, vendo que a ala não 
podia ganhar a altura que começava a subir, e em que se 
achava assestada a artilheria inimiga, antes de algum re- 
contro com as forças que tão rapidamente destacou de si o 
inimigo, e logo que viu a sua frente desembaraçada da bri- 
gada d'infantaria, que marchava coberta com cavallaria, a 
mandou fazer alto, e esperou firme a carga da linha esquer, 
da do inimigo, que cahiu sobre ella com toda a impetuosi- 
dade do movimento que trazia, ajudado pelo lançante do 
terreno, que lhe deu mais intensidade. 

O choque foi terrivel e como para decidir da sorte do 
combate que apenas começava ! Os bravos batalhões da ala, 
formados em linha no centro, à voz do destemido comman- 
dante da brigada, o coronel Leitão Bandeira, logo que a ca- 
vallaria inimiga esteve ao alcance da fuzilaria, desfecha- 
ram-lhe por igual uma descarga, que derribando a muitos 
cavalleiros, entre os quaes foi o intrepido coronel Brandzen, 
que estava à frente de um corpo de cavallaria, fez com que 
por alguns momentos vacillasse ella a proseguir em sua 
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carga, recuando por fim do movimento que trazia. Esta 
retrogradação da cavallaria do inimigo, que avançãra aos 
batalhões, foi aproveitada pela da ala, que rompendo veloz- 
mente com a espada em mão, fez sobre ella mão baixa, 
arremeçando-a em dispersão para longe não sem forte re- 
sistencia de sua parte. 


Emquanto essas cavallarias se entrechocavam acutilan- 
do-se reciprocamente, posto que a do inimigo cedesse ter- 
reno, e que a vantagem da refrega era da nossa parte, a 
infantaria da ala, que já não tinha ante si a cavallaria que a 
acommettêra, parseverando em sua primordial tentativa, 
avançava contra a artilheria inimiga, que nunca cessou de 
a metralhar com lastimoso effeito ; e quando já se achava à 
curta distancia della, foi acommettida de improviso pelo 
corpo de couraceiros, que confiado em sua armadura, e não 
vacillando em arrostar a fórma massiça que logo tomou a 
infantaria, resistio às incessantes descargas que esta lhe 
fazia, e a grande impulso arremeçou-se às suas baionetas. 
A esforçada firmeza e sangue frio com que a infantaria sus- 
teve esta vigorosa carga deu em resultado, que esse corpo 
retrocedesse depois de cahir prisioneiro o seu commandan- 
te Mellila, e de ser posta fóra do combate grande parte da 
sua força: e st bem que por este modo desentravada se viu 
a infantaria para que proseguisse em sua primeira tentativa, 
foi compellida a renuncia-la pelo dever de entrar na forma- 
tura anterior, visto que recompondo-se a linha esquerda do 
inimigo, que tinha sido levada de vencida até à sua primi- 
tiva posição, com toda a sua reserva, e outras forças que 
ainda se não tinham engajado seriamente em fogo, dava ella 
indícios de dispor novo ataque por esse lado, e convinha 
por isso oppor-se-lhe a mesma vigorosa resistencia, que já 
havia sofrido e do que senão escarmentara. 
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E de feito, investida de novo a ala direita do exercito pela 
Jinha da esquerda do inimigo, depois de ser esta reforçada 
com infantaria e cavallaria de refresco, como se acaba de 
ver, travaram-se ambas em descommunal conílicto, em que 
mais preponderou a acma branca; havendo de parte a parte 
ostentação de recrudescente furor, e lances da mais deci- 
dida bravura e intrepidez. De tal refrega grande perda 
houve nos corpos de cavallaria que não eram daquella pro- 
vincia ; e alguns de seus officiaes, que, sobrando-lhes valor 
e brios, não tinham, comtudo, a dexteridade dos cavalleiros 
do Sul, lançados à terra por violento impulso do inimigo, 
ahi mesmo mantiveram-se em attitude de acção, sem que 
recuassem sentindo mesmo recuar-lhes a vida. O corpo de 
lanceiros allemães, que até então se sustentara com firmeza, 
dando provas de sua efficiencia nas cargas que eram feitas 
em regra, achando-se envolvido pela cavallaria inimiga 
teve de retrogradar; e tal foi o panico de que se possuiu, 
que, surdo ao commando dos seus officiaes para que fizesse 
alto, até o foi aos brados do general em chefe, que occor- 
rendo ali procurou debalde suste-lo. O inimigo rechassado 
tão vigorosamente pela segunda vez por aquella linha do 
exercito; vendo um vazio em suas fileiras pelo fogo e ferro 
contrario, e bastante escarmentado de arrastar-se com 
forças taes, teve de retroceder de novo, desenvencilhando- 
se a custo do envolvimento em que se achara : e a ala direita 
do exercito, firme no seu posto, teve isto como uma victo- 
ria; proclamou-a, dando vivas ao imperador, e às armas 
brasileiras. 

Em quanto por este teor ali corriam prosperos os suc- 
cessos do combate, voavam já as prolfaças do triumpho, e 
reciprocas felicitações se manifestavam entre os chefes 
brasileiros que estiveram no rijo daquella peleja: bem 
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diverso era o que occorria no flanco esquerdo do exercito, 
que se conservou inactivo, mão grado seu, até ao momento 
em que reconheceu que o inimigo se desenvolvia pelo lado 
que lhe era correspondente. 

O isolamento ingialificavel em que ficara a 2ºala do 
exercito logo que da linha primitiva deslocou-se a 1º afim 
de ir afirontar o flanco esquerdo inimigo, havendo entre 
ambos um grande intervallo, que era apenas defendido por 
uma bateria, attrahiu para ali a attenção do inimigo, e lhe 
fez conceber a esperança - de que a occupação desse vazio 
importaria a separação completa das duas alas do exercito - 
figurando-se-lhe logo a probabilidade de que, senhor dessa 
importante posição, poderia emprehender ataques simul- 
taneos sobre as duas alas manobrando no centro do exer- 
cito: e, por sem duvida, com este intuito 0 inimigo, apezar 
de achar-se engajado pela esquerda, expediu da sua linha 
direita um forte corpo de cavallaria, que a fez dirigir para 
esse vazio como para explorar o terreno, e ao tempo em que 
a ala direita do exercito se achava empenhada em acção 
com a linha esquerda inimiga. Este corpo, prevalecendo-se 
do estado de inercia em que estava a bateria que devia 
defender esse ponto, produzida talvez pelo terror panico 
de que fôra assaltado o commandante geral d'artilheria, 
que ahi se abrigára, levaria a effeito sua ousada tentativa, 
si não fosse ao momento arrastar-lhe de frente a brigada de 
cavallaria commandada pelo valente coronel Barboza Pita, 
que a proprio impulso e sem que se lhe ordenasse, rompera 
para esse fim da linha que era occupada pela ala da esquerda 
do exercito, repellindo-o vigorosamente, e levando-o de 
vencida até à base da altura em que o inimigo se collocára. 

A 2º brigada ligeira, que, como já se disse, tomou posi- 
ção no ponto que correspondia ao flanco esquerdo do ini- 
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migo, e fóra do alcance da sua artilheria, ali jazeu em inac- 
ção, e sem que, por si ou por ordem superior , tomasse 
parte no combate em que se empenhára a ala direita do 
exercito: e quando pela segunda vez foi o inimigo rechas- 
sado por aquelle lado recolhendo-se à sua linha, partiu 
desta uma columna de cavallaria com direcção à brigada, à 
qual sem espera-la, desalojou-se de sua posição, retroceden- 
do para a retaguarda da linha do exercito; e neste movi- 
mento desmembrou-se-lhe metade de sua forca, que, tendo 
à sua testa o tenente coronel Calderon, se dirigira a muitas 
leguas para o interior da provincia. 

Repellida que fosse a cavallaria inimiga, que tentara 
occupar o vazio, que deixára na linha a ala direita do exer- 
cito, e do modo que precedentemente fica exposto, empre- 
hendeu ella, depois de reforçada com alguma tropa de 
refresco, nova tentativa por aquelle lado, e como em repa- 
ração de haver sido a primeira mallograda. Partindo, pois, 
do flanco direito inimigo, dirigiu-se sobre o contingente, 
a cuja frente estava o barão do Serro Largo, que, como já 
se sabe, tomára uma posição avançada entre a ala esquerda 
do exercito, e aquelle flanco do inimigo. 

Este contingente, como antecedentemente se disse, era 
apenas de 300 e tantos homens, entre desertores indulta- 
dos e voluntarios paisanos, que, por afeição ao general e 
a convite delle, quizeram sob seu mando partilhar a sorte 
daquella campanha: e já se vê que não devia-se esperar 
desta força aquella disciplina de que absolutamente se não 
póde prescindir no serviço militar, e firmeza como um dos 
elementos essenciaes para os combates; posto que a ella 
sobrasse valor, dexteridade, que é o melhor predicado 
da cavalaria do sul, e a maior confianca em seu distincto 
chefe. Tambem cumpre rememorar neste lugar o extranho 
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facto de que esta força se achava mal montada ; e que à 
exigencia do general, para que então se lhe fornecesse 
melhor cavalhada, respondeu-se com um insolito desprezo, 
sem dúvida por essa antiga animadversão, que subsistia 
entre elle e o general Barreto: e no cavalleiro do sul dis- 
crimina-se grande desanimo em elle reconhecendo fraqueza 
em seu cavallo. 

Rompendo que fosse da sua linha esse corpo de cavalla- 
ria inimiga, similou a principio, que era diversa a sua di- 
recção; mas, ao ganhar o valle onde estava postado o con- 
tingente, declinou para ali, e na distancia precisa cahio 
impetuosamente com a espada em punho sobre um dos 
seus flancos, sem que lhe désse tempo para nem se quer 
disparar-lhe alguns tiros, e tomar a formatura adequada 
para resistir áquella carga. D'improviso achou-se o contin- 
gente envolvido e logo acutilado pela cavallaria inimiga, o 
que o obrigou a retrogradar em debandada; e por maiores 
que fossem os esforços do general e de alguns dos seus 
officiaes não menos bravos do que elle, e não menos em- 
penhados em suster aquelle movimento desordenado, tudo 
foi em vão: e assim aquella força e a cavallaria ini- 
miga, formando como uma massa confundida que Jutava 
entre si, dirigiu-se sobre a brigada d'infantaria, que per- 
tencia à ala esquerda do exercito, e ainda occupando a 
linha primitiva: e n'essa debandada foi levado denvolta o 
general e quantos procuraram impedil-a. 

Esta brigada, que estava em linha, e que era composta 
dos batalhões de caçadores 13 e 18, ao avistar aquelle 
amalgama de cavallaria, que com a maior velocidade corria 
para o seu lado, de propria deliberação formou-se rapida- 
mente em quadrado; e não podendo distinguir naquella 
massa amigos e inimigos, tanto pela va por- 
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que, por maior desdita, tinham uns e outros quasi 0 mes- 
mo trajar, dirigiu contra ella fortes e reiteradas descargas, 


cujo emprego fôra funesto a ambos os lados, pois que por | 


ellas tambem cahiram mortos alguns dos nossos, contan- 
do-se no numero destes o general barão do Serro Largo e 
dous officiaes que com elle serviam. Aos que persistem 
em duvidar que este distincto e bravo veterano da guerra 
do sul succumbisse a tiro dos seus, insiste-se em provar- 
lhes, que a columna inimiga investio sobre o contingente 
com a espada em mão, e que do lugar onde o general fôra 
encontrado morto infere-se que cahira na retirada, a que 
fóra arrastado pela força que commandava. 

Assim terminou sua gloriosa carreira militar um dos 
mais afamados guerreiros do sul, que unicamente por seus 
distinctos feitos d'armas ascendeu a um dos maiores postos 
do exercito, e foi ennobrecido com um titulo. Como que 
vaticinando o fim da sua existencia elle o dizia aos seus 
amigos, que applaudiam sua reapparição em campanha, 
que ja restituir à guerra o que só della havia recebido. 

De algum modo comparticipante deste revez foi a 3º 
brigada de cavallaria, que, por propria deliberação de seu 
commandante, o coronel Silva, occorrera de sua posição 
em soccorro do contingente quando este principiava a 
recuar ; fazendo todos os esforços para voltar cara ao ini- 
migo, improficuos foram elles, porque mais predominava 
na força que retrocedia a idéa de que, por achar-se mon- 
tada em mãos cavallos, não podia afirontar ao inimigo, do 
que outro algum incentivo de ardimento, que por ventura 
acolheria se lhe não dominasse com tanta profundeza seme- 
lhante preoccupação : e não podendo a brigada obstar ao 
movimento retrogrado do contingente, que já era carregado 
pelo inimigo e vinha d'envolta com elle, viu-se forçada a 


O 


— 595 — 


ceder ao impulso desse movimento, e envolvida em sua 
torrente não pôde evitar o ser igualmente alvo dos tiros 
do quadrado d'infantaria. 


A massa de cavallaria, que deixamos em movimento sobre 
a brigada d'infantaria da ala esquerda do exercito, e que 
fôra recebida com as descargas dessa brigada, desfez-se 
logo que sentiu o mortifero etfeito de tão estranho acolhi- 
mento. Q contingente que fazia parte della, debandou-se 
completamente sem que nunca mais se reunisse ao exercito ; 
a3º brigada de cavallaria reassumiu a sua posição primitiva; 
e o corpo inimigo, que se envolvera com estas forças, 
regressou para a sua linha, não sem victoriar-se a si proprio 
pelo inculcado triumpho conseguido sobre cavallaria, que 
se achava destituida da sua principal arma. 

Ainda que por taes azares passasse 0 exercito, nem assim 
se podia desesperar do ganho de sua causa; e, impressio- 
nado do melhor espirito, além de já endurecido nos traba- 
lhos de campanha, por bastantes provações de seus hrios, 
disciplina e moralidade havia elle passado para que nem de 
leve se lhe pudesse “attribuir desanimo, ou que estivesse 
abalado em seu pensamento de debellar o inimigo. A sua 
ala direita mantinha-se firme, e, bem se póde dizer, victo-. 
riosa na posição em que por duas vezes rechassara vigoro- 
samente O inimigo, e este nada mais ousara por este lado, 
resentido desses choques que mais acautelado o fizeram ; e 
se ella não proseguia em seus acommettimentos foi porque 
presentira que o conílicto travado com a ala esquerda a 
tinha de algum modo compromettido, e porisso não devia 
empenhar-se em acção renhida com o inimigo, para que 
livre podesse occorrer a qualquer ponto que por ventura 
carecesse de sua coadjuvação. A ala esquerda, posto que 
de seu motu-proprio já houvesse sahido do seu estado 
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expectante, ainda se não tinha engajado decisivamente com 
0 inimigo, e estava como de refresco, e a sua cavallaria não 
havia até então manobrado, excepto na pequena escaramuça 
executada pela brigada do coronel Pita contra a columna 
inimiga, que emprehendera invadir o ponto desoccupado 
no centro do exercito pela ala direita. A artilheria, que em 
detalhe de nenhum modo era offensiva ao inimigo, foi man- 
dada concentrar, afim de dar-se-lhe applicação conveniente. 
O contingente e o corpo da 2º brigada de cavallaria ligeira, 
que se tinham dispersado, computados em 600 homens, 
nenhuma falta faziam, por isso que pelo facto de abando- 
narem O exercito em seguida à retirada das posições que 
sustentavam, tinham perdido aquella confiança, que na 
guerra é sô partilha de tropas exclusivamente sujeitas a 
ordem e à disciplina. O general em chefe, finalmente, 
posto à frente da linha, occorria pressuroso a todos os seus 
pontos, animava ao combate, e visava com a maior attenção 
os movimentos do inimigo; e este, desprezando sua pri- 
meira formatura, dividira sua cavallaria em columnas, que 
escaramuçavam em diversos sentidos, sem, comtudo, dei- 
xarem o àpoio da artilheria, e menos tentarem algum golpe 
de mão sobre o exercito. 

Sob este ponto de vista a perspectiva da acção era toda 
em favor das armas brasileiras ; e já se tomavam disposi- 
ções para dar o golpe decisivo, fazendo-se entretanto dar 
algum repouso às tropas, quando se soube que tinham 
cahido em poder do inimigo todos os transportes, que 
conduziam o trem de guerra e a bagagem do exercito : e com 
este inesperado acontecimento dissiparam-se le prompto 
todas as esperanças da victoria que se antolhava; e que 
por ventura eram bem fundadas, inhabilitando-se assim o 
exercito para proseguir no alcance della, que tão perto se 
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lhe ia, com a total privação da munição de guerra, que 
naquelle momento já se lhe fazia indispensavel por se achar 
exhausta a que trouxera comsigo. 

Já acima fica ponderado, que a sofreguidão que houve 
em acommetter o inimigo ao momento em que fôra avis- 
tado, sobrepôz-se à consideração de que os transportes 
de rotação do exercito, sahindo tarde do campo em que 
este pernoitara, ainda não se lhe haviam aproximado para 
que estivessem sob seu apoio, e que a força que se lhe des- 
tinara não era suficiente para sua guarda. E era tal a con- 
fiança que havia, de que o inimigo se não sustentaria em 
sua posição apenas o exercito désse v primeiro passo para 
affronta-lo, que prescindiu-se de acautelar-se contra revezes 
taes, como o de que se trata, e que são mui frequentes na 
guerra. 

Ao tempo que pela segunda vez fôra repellida a linha do 
flanco esquerdo do inimigo, e que pela brigada do coronel 
Pita fôra posta em debandada à columna, que emprehen- 
dêra manobrar contra o exercito no ponto desoccupado 
pela sua ala direita, de contingentes destas forças formou 
O inimigo outra forte columna, a que annexou a parte da 
sua reserva que ainda não havia entrado em acção. Rompeu 
esta columna pela encosta que ficava à sua espalda, e pôde 
desapercebida pelo exercito ganhar a estrada, por onde des- 
cuidadamente vinham os transportes reunir-se ao mesmo 
exercito; e encontrando-os assenhoreou-se delles, sem que 
se lhe fizesse a menor resistencia; pois que os proprios 
conductores, que encorporados comporiam uma força de 
200 homens, fugiram apenas reconheceram que o inimigo 
para elles se encaminhava. Assim, e por um modo tão es- 
tranho quanto indecoreso a quem tomou a si a supremacia 
das disposições daquella acção, viu-se o exercito privado 
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de munição de guerra, da sua bagagem, e de uma grande 
parte da sua cavalhada; o que o inimigo soube logo pôr 
em bom arrecado. 

Foi nesses transportes que o inimigo encontrou as ban- 
deiras dos batalhões de caçadores do exercito, ahi guarda- 
das com a sua bagagem e o instrumental das suas bandas 
de musica, e que por cumulo do ridiculo ostentam-se hoje 
abatidas na cathedral de Buenos-Ayres como tropheos ad- 
quiridos em combate, e com elias festeja-se o anniversario 
da batalha de Itusaingo, como si ella fosse em rigor ga- 
nhada pelo inimigo. 

Esta fortuita emergencia determinou o general em chefe, 
que então reassumira a plenitude de suas attribuições, a 
tomar diversa deliberação daquella que se premeditara, e 
era consentanea com a situação do exercito antes desse 
contratempo, e para cuja applicação já se tomavam as ne- 
cessarias disposições. A retirada do exercito era, pois, 
inevitavel para que senão expuzesse elle às crueis vicissi- 
tudes de um desbarato, que era facil prever logo que o ini- 
migo, reconhecendo o seu estado de desarmamento, e com 
isso a inefficacia da sua brava infantaria, ousasse acommet- 
tê-lo: e o signal da retirada soou do centro, onde por ul- 
timo se collocara o general em chefe, e foi respondido ao 
mesmo tempo de todos os pontos oceupados pelo exercito, 
não sem alguma estranheza da sua ala direita, que insciente 
dos revezes da esquerda, e da tomadia dos transportes, 
animosa esperava antes pelo de avançar. 

O ponto da centralisação do exercito foi designado em 
outra altura immediatamente parallela à da sua primitiva 
occupação e situada à sua espalda; e para ahi convergiram 
as tropas: e porque a ala direita em seu movimento retro- 
grado tivesse de percorrer a grande distancia que ia do 
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pônto da nova linha do exercito ao occupado por ella, foram 
destinadas para proteje-la nesse movimento as brigadas de 
cavallaria da ala esquerda. 

O retrocedimento do exercito foi tomado pelo inimigo 
como uma retirada forçada em consequencia de derrota; e 
nesta persuasão fez avançar sua infantaria apoiada por nu- 
merosa cavalaria; a qual em ordem estendida, e desde que 
rompeu da sua linha começou um serrado tiroteio sobre o 
exercito, sem que por isso deixasse este de proseguir em 
sua marcha lenta e bem ordenada, guardando os corpos e 
armas as distancias que lhes eram proporcionaes: e por 
duas vezes que fôra este movimento interrompido pelo can- 
asso das bestas de tiro que puxavam a artilheria, o general 
em chefe o fazia proseguir, apeando-se e o seu estado maior, 
e ajudando à mão a rodar a artilheria; sendo que a ultima 
vez que prestara este soccorro foi sob um chuveiro de balas 
da infantaria inimiga, que seguia após o exercito, e que 
nesse momento mais se lhe aproximara. Só uma peça d'ar- 
tilheria c. 3 ficou abandonada no campo por se lhe haver 
quebrado o reparo ; e levando-a o inimigo com ella pretex- 
tou a falsa informação que dera officialmente ao seu gover- 
no, dizendo que houvera cahido em seu poder toda a 
artilheria do exercito brasileiro. 

O vagar com que marchava o exercito por causa da sua 
artilheria, e por não dever abandonar a nenhum dos seus 
feridos, fez com que se lhe avizinhasse mais a infantaria 
inimiga, que em ordem estendida lhe picava a retaguarda, 
e que era protegida por cavallaria nos seus flancos ; e para 
baldar-lhe a ousadia cobriu-se esse lado com uma linha de 
atiradores, que fez retroceder a do inimigo e desappare- 
cel-a completamente. 

Pela esquerda do inimigo deslocou-se uma forte columna 
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de cavallaria, que seguindo pelo lado esquerdo do exercito, 
já posto em marcha, foi tomar-lhe a frente, e ahi mano- 
brou por algum tempo com apparencias de obstar sua 
retirada; mas, como observasse que nenhuma attenção se 
prestava a isso, e que o exercito, proseguindo em seu mo- 
vimento vagaroso e bem regulado, tinha disposição e suffi- 
ciente força dessa arma para carrega-la logo que estivesse 
a seu alcance, dissuadiu-se dessa tentativa, ou de outra 
qualquer que ella fosse, e retirando-se contentou-se apenas 
com dar vivas á patria. 

A marcha do exercito em retirada começou às duas horas 
da tarde, depois de reunida a artilheria e os feridos que se 
puderam recolher; e foi dirigida para o arroio Caciquy. 
A”s onze horas da noite fez-se alto à meia legoa distante 
do passo desse arroio, mandando o general em chefe que o 
exercito biovacasse ahi, pois que lhe observava extrema 
fadiga; e o mesmo general afastando-se para o lado direito, 
apeou-se com o seu estado maior, e com os cavallos pelas 
releas passou-se o resto da noite nesse lugar. Não foi, 
porém, sem surpreza quando ao clarear do dia seguinte, 
achou-se o general sô naquelle sitio e unicamente rodeado 
do seu estado maior; pois que o exercito, tomado algum 
descanço, continuou em sua marcha de ordem do chefe do 
estado maior, sem que fosse isso de inteligencia com o 


general em chefe; e à meia noite assentou campo na margem 
direita do Caciquy. 


o va 
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Movimento retrógrado do exercito. — Campo 
em 8. Lourenço. —Partida do general em 
chefe para a côrte. Conclusão. 


A quem viu o manobrar da cavallaria inimiga na batalha 
de 20 de fevereiro; seus movimentos desempenhados com 
tanta celeridade e vigor; suas constantes escaramuças a 
grandes distancias; a tenacidade empregada em sustentar 
a posição, que tomara a sua linha esquerda contra os reite- 
rados acommettimentos da ala direita do exercito : : e, final- 
mente, a arriscada tomadia dos nossos transportes quasi à 
sua chegada ao exercito, para cuja frustração bastaria a 
cavalaria da ala esquerda, se esse golpe de mão fôra pre- 
visto, se não fôra em demasia a facilidade em acreditar no 
inculcado desanimo e fraqueza do inimigo: a aquelle que 
observou, em summa, o bem acertado plano de defesa que 
O inimigo tomou em sua posição, e, em seguida, as bem 
combinadas sortidas que fez sobre o exercito, era obvio o 
persuadir-se de que dispunha elle de excellente e numerosa 
cavalhada, pois que se prestara ella a todos os seus designios 
por mais arduos ou inverosimeis que fossem; e que com 
esse poderoso auxiliar se afoutaria, quando não a obstar a 
retrogradação do exercito, porque este tinha força bastante 
e assás de animo para ir avante, a despeito de qualquer 
tentativa em contrario, ao menos para picar-lhe a reta- 
guarda, e portanto tempo, quanto levasse o exercito a 
tomar posição que o cobrisse dessas correrias. Era erroneo 
se tal fosse o conceito que fizesse do exercito inimigo: 
e a prova disso é, que suas operações subsequentes ao 


deixar o exercito brasileiro a sua linha de batalha, consisti- 
4 
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ram apenas em estender ao socairo deste algumas linhas de 

atiradores, que com seu tiroteio não puderam obstar a que 

o exercito recolhesse os seus feridos, e que voltaram costas 

ao presentirem a cavallaria que os ia carregar ; e no movi- 

mento puramente de ostentação da columna de cavallaria, 

que se apresentara na frente do exercito depois de posto . 
este em marcha. 

Foi neste juizo fundado em taes apparencias, que o gene- 
ral em chefe, ouvido o parecer dos generaes e comman- 
dantes de brigadas do exercito, fez dar direcção às marchas 
deste para Santa Maria da Bocca do Monte, afim de que 
tivesse o apoio da serra que começa naquelas localidades; 
e neste intuito marchou dous dias, vencendo pequenas dis- 
tancias por attenção aos feridos, e ao batalhão de allemães 
que se achava estropeado de um modo extraordinario e 
em grande desmoralisação. Mas, sabendo-se que o inimigo 
na mesma tarde do dia 20 começara a passar o rio de Santa 
Maria para a margem opposta a aquella em que esperou o 
exercito, e que a 21 não restava deste lado força alguma 
sua senão uma escolta que conduziu a S. Gabriel alguns dos 
nossos feridos que cahiram em seu poder; e a mais disso, 
reunindo-se ao exercito no dia 22 a primeira brigada 1i- 
geira que marchava no mesmo sentido por saber em sua 
retirada do Ibicuhy, que houvera a acção do dia 20, e que 
o exercito immediatamente retrocedera para a serra de 
Santa Maria, tomou o general em chefe a deliberação de 
estacionar o exercito sobre a margem esquerda do rio Ja- 
cuhy no passo de S. Lourenço, para onde com facilidade se 
transportaria, por terra e pelo mesmo rio, tudo quanto 
consistisse para remonta do seu pessoal e material, de que 
elle tanto havia de mister, fez dirigir para ali o mesmo 
exercito, tendo antes disposto que a divisão do general 
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Barreto, sendo-lhe annexas as duas brigadas ligeiras, € 
circumscrevendo-se à stricta defensiva, occupasse as alturas 
do rio S. Sepé, como um ponto avançado, que cobrindo o 
exercito, servia-lhe ao mesmo tempo de atalaia, assim como 
de guarda à sua cavalhada, solta nas boas pastagens das 
adjacencias daquelle rio. 

A deliberação tomada, de ir o exercito estacionar em S. 
Lourenço, não podia ser a aprazimento dos que, curando 
mais bem de interesses mesquinhos do que do bem-estar 
do exercito, que, depois de manifestar tantas provações 
do seu valor e constancia, achava-se na mais instante de- 
pendencia de todos os recursos para a sua mantença pes- 
soal, propendiam a subdividil-o por partes, disseminando 
estas pelas differentes fronteiras, cahi guarnecendo aquel- 
les pontos ao abrigo dos quaes estivessem suas estancias € 
as de seus protegidos: e de o general em chefe não acceder 
a esses alvitres suscitaram-se desintelligencias, a que a 
protervia e maledicencia deram maior vulto, e de que se 
souberam aproveitar os seus emulos para, em sua ausencia, 
irrogarem-lhe doestos e convicios, que sua consciencia 
de prestante e honrado servidor soube desprezar. O general 
que succedeu ao marquez de Barbacena no commando do 
exercito, dando de algum modo assenso à opinião despre- 
zada pelo seu antecessor, fez logo transferir o mesmo exer- 
cito para a fronteira do Rio-grande antes da sua remonta, 
o que, além de outros inconvenientes, obrigou o inimigo 
a pender para aquelle lado, causando maior gravame ao 
seu territorio do que se estivesse na posição que tomara 
depois da batalha de 20 de fevereiro. 

A 2 de março o exercito assentou campo sobre a margem 
esquerda do rio Jacuhy no passo de S. Lourenço; e ahi pôz 
termo às suas marchas tão forçadas como fatigantes, que o 


se pôde dizer consecutivas desde que deslocou-se da ca- 
pella do Livramento. 


Dando assim o general em chefe descanço ao exercito 
não o tomou para si, porque fitando logo toda a sua atten- 
ção e desvelos sobre a reforma e melhoramento do pessoal 
e material do mesmo exercito, entregou-se exclusivamente 
a esses trabalhos, tendo antes conferido premios e accessos 
aos militares, que se assignalaram por seus distinctos ser- 
viços na batalha de 20 de ferereiro; e para aquelle fim 
tendo solicitado uma entrevistr com o presidente da pro- 
vincia, o brigadeiro Maciel, foi ella deferida para 27 de 
março na villa do Rio-pardo, onde o general foi pontual 
achar-se. E depois que entre ambos conferiu-se o melhor 
e mais expedito meio de prover ao exercito do que se fazia 
mais de mister, a 31 regressou o general para o acampa- 
mento. 


Foi ao tempo que, das bem acertadas providencias to- 
madas entre o general em chefe e o incansavel e prestante 
presidente da provincia, para o bem-estar e remonta do 
exercito, iam-se já obtendo proficuos resultados, que fôra 
aquelle chamado à côrte, com a declaração de que sua au- 
sencia seria temporaria, e por isso que devia entregar in- 
terinamente o commando do exercito ao general que fosse 
da sua escolha. 


O general em chefe, sem que devesse hesitar um momento 
sobre o desempenho deste chamamento, posto que sua au- 
sencia deveria sugerir, quando menos, a paralisação daquel- 
las medidas da maior transcendencia, que tinham sido 
adoptadas e já iniciadas a prol do exercito, e conseguinte- 
mente da causa que não devia elle deixar de sustentar sem 
menoscabo do pundonor nacional; e antes com as habili- 
tações que adquirira no curso da campanha, e em seis mezes 


— 565 — 


que durou o seu commando, e peculiar conhecimento dos 
omens e das cousas da provincia, podia, em conferencia 
pessoal com o governo imperial d'então fazer com que se 
decidisse de um modo efficaz e dedicado pela continuação 
de uma guerra, que ao ponto que tinha attingido não havia o 
recuar sem desdouro e sem compromettimento da propria 
honra do governo, deu-se com presteza a seguir para aquelle 
destino; e com esse motivo deixou o exercito ao 1º de 
junho, seguindo por terra para a cidade do Rio-grande com 
o secretario militar do exercito e um dos seus ajudantes 
ordens; havendo antes prevenido ao chefe do estado 
maior que se devia igualmente ali achar. 

A 15 de junho já dito chegou o general em chefe ao Rio 
Grande, e no subsequente o chefe do estado maior; ao 
qual depois de designal.o para commandar interinamente 
o exercito, e de conferenciar largamente com elle sobre 
cousas que eram relativas ao mesmo exercito, deu por 
escripta as instrucções, que lhe deviam servir de regra 
naquelle encargo e em quanto o exercito se conservasse 
estacionado; e dali partiu a 19, tomando a estrada que 
segue para a provincia de Santa Catharina, onde o aguar- 
dava uma fragata brasileira, que o transportou para a côrte, 
fazendo antes reverter para o exercito o secretario militar. 

Nenhum outro commandante em chefe do exercito do 
sul, quer dos que precederam ao tenente general marquez 
de Barbacena, quer dos que posteriormente a elle assumi- 
ram aquelle importantissimo commando, empregou maior 
somma de zelo e dedicação do que esse general no severo 
cumprimento dos deveres que eram attribuidos a esse 
cargo, ou seja na energia e pontualidade, que nunca esmo- 
receram na realisação dos movimentos em que o exercito 
se achou empenhado, e que pareciam exceder os limites de 
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sua possibilidade, attento o estado de anniquilamento em 
que estava o exercito quando o marquez tomou o seu com- 
mando ; ou seja na previdencia e assiduidade com que via 
e fazia satisfazer as exigencias do exercito. Accusou-se-lhe 
de rispidez e sobranceria em seus modos pessoaes ; e de 
feito, foi elle austero e vigilante unicamente para com a in- 
disciplina de alguns, que queriam ver a indulgencia, quando 
não fosse deleixo perpetuado no commando do exercito, ou 
contra escandalosos abusos, que se haviam aninhado nas 
suas repartições civis, e ahi viviam de longo tempo e folga- 
damente ; e para o que chamo o testemunho dos contem- 
poraneos do exercito. 

O jus que, por quanto fica exposto, fizera o tenente ge- 
neral marquez de Barbacena para dever-se-lhe continuar o 
commando do exercito do sul, e que reconhecidamente o 
habilitava para com probabilidade de bom resultado levar 
ao cabo a guerra suscitada pela questão da Cisplatina, não 
foi devidamente apreciado pelo governo imperial como um 
tão poderoso objecto exigia: e contra esta (que assim se 
devia caracterisar) razão d'estado prevaleceu outra incum- 
bencia, que, si bem de grande importancia politica, outro 
qualquer a preencheria satisfatoriamente. 


S. Paulo, 31 de Outubro de 1849. 
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com referencia à batalha de 20 de Feve- 
reiro de 182%. 


Ilm. Snr. 


Tenho a satisfação de enviar a V. S. as inclusas respos- 
tas aos nove quesitos, constantes da copia junta, que me 
foram endereçados por V. S., de parte do Instituto Histo- 
rico e Geographico Brasileiro, como seu digno Secretario; 
desejando merecer-lhe tambem a complacencia de apresen- 
tal-as em sessão ao mesmo Instituto. 

Peço igualmente a V.S.o favor de desculpar-me perante 
seus Membros da demora que houve no cumprimento 
desse dever ; porque, achando-se em obras a casa de mi- 
nha residencia, tive de ir habitar outra, para onde foram 
levados sem ordem, como sôe acontecer em taes circum- 
stancias, todos os meus papeis; e, sendo-me necessario 
recorrer a apontamentos, e mesmo a documentos e notas, 
por não ter assistido à batalha junto ao Passo do Rosario, 
sobre a qual se me interrogou, comquanto tivesse acam- 
pado por mais de 4 vezes n'esse mesmo lugar, e ouvindo 
a varios Officiaes, que estiveram presentes a ella, foi-me 
forçoso esperar a conclusão das ditas obras, a fim de exa- 
minar de novo esse facto importante, e emittir sobre elle 
uma opinião segura ; fazendo esforços para corresponder 
do melhor modo que podesse ao que de mim se exigiu 
nos referidos quesitos, que V. S. em nome dessa Illustre 
Associação me dirigiu com seu officio de 3 de Maio do 
corrente anno, ao qual ora respondo segundo os metos ao 
meu alcance. 
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Deverei à V. S. mais um favor, si quizer tambem fazer 
constar ao Instituto Historico e Geographico Brasileiro, 
que muito lhe agradeço a consideração com que me honra, 

Deus Guarde a V.S. — Rio de Janeiro, 28 de Agosto de 
1854. —Illm. Snr. Dr. Joaquim Manoel de Macedo, dignis- 
simo 1.º Secretário do Instituto Historico e Geographico 


Brasileiro. 
Marquez de Caxias. 


Alça É ID AE AO A DE mcerigo O ad 


— 569 — 
Quesitos. 


1.º Qual era a força effectiva do Exercito Brasileiro, 
sob o commando do Marquez de Barbacena, com a devida 
especificação das tres armas: e bem assim pelo que diz 
respeito ao exercito argentino, ao tempo que invadira elle 
O territorio do Brasil, sendo commandado por D. Carlos 
Albear? 

2.º (O movimento, que fizera o exercito argentino, re- 
trocedendo da posição que occupara em S. Gabriel, na 
direcção do Passo do Rosario (no rio de Santa Maria) par- 
tin da deliberação tomada pelo General Albear, de retirar- 
se effectivamente, transpondo este rio; on fôra antes ardil 
de guerra? E n'uma, ou n'outra hypothese, escolheu 0 ge- 
neral argentino o campo da batalha; ou aceitou aquelle, 
em que a presença do exercito brasileiro, que o seguia à 
mão tente, o obrigou a combater ? 

3.º Quaes eram os accidentes do terreno em que pele- 
jaram os dous exercitos? E a qual delles mais favoreciam 
aquelles accidentes? 

4.º Que posições e formatura tomaram as duas divisões 
do exercito brasileiro em relação à linha de batalha do ini- 
migo? E quaes as cargas bem ou mal succedidas emprehen- 
didas por ambos os lados? 

5.º Conservaram essas duas divisões do exercito bra- 
sileiro as posições que haviam occupado desde o começo 
da batalha, até o momento da sua retirada? E guardaram 
ellas sempre entre si a devida distancia, para se apoiarem 
reciprocamente, e evitar, desta sorte, que o inimigo inter- 
ceptasse a communicação entre ambas ? 

6.º Que tempo durou o combate, até que o exercito 


brasileiro foi mandado retirar ? E página Marquez de 
1 
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Barbacena essa retirada, por effeito de graves perdas, que 
soffressem os corpos do exercito; ou fôra elle obrigado a 
assim proceder por algum outro motivo justificavel ? 

7.o O destacamento da força de 1,400 homens de caval- 
Jaria, commandada pelo Coronel Bento Manoel (hoje Te- 
nente-General) dias antes da batalha, teve por objecto 
operar uma diversão nas forças do exercito inimigo ; ou 
simplesmente observar os movimentos deste? E em que 
distancia do exercito se achava Bento Manoel, no dia da 
batalha, e porque motivo não acudiu elle ao lugar do com- 
bate, logo que ouviu os primeiros tiros ; retirando-se ao 
contrario para mais longe, como é voz constante ? 


8.º Que forças numericas empenharam na acção os | 


dous exercitos? E qual fôra a perda de homens, que expe- 
rimentaram ambos em suas fileiras; com indicação das 
circumstancias em que tiveram lugar as maiores perdas 
parciaes para cada um delles? 


9.º Effectuada que foi a retirada do exercito brasileiro, 
achava-se elle em estado de ir buscar novamente d inimigo, 
e tentar por segunda vez a sorte da guerra? No caso afir- 
mativo, que motivos induziram o Marquez de Barbacena a 
proceder de outra sorte ? 


Respostas. 


1.º A força ellectiva do exercito brasileiro, no dia 20 
de fevereiro de 1827, constava, segundo os mappas que 
vi, de 2,731 homens de cavalaria, 2,036 de infanteria, e 
240 artilheiros; com a qual entrou o Marquez de Barbacena 
em combate; estando fra delle, por haverem destacado na 
vespera 1,720 de cavaliaria e infanteria; perfazendo tudo 
a somma de 6,727 praças. O exercito argentino ao mando 
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do general Alvear se compunha n'esse mesmo dia, segundo 
os mappas, de 10,557 praças; sendo 8,379 de cavallaria, 
600 de artilheria, e 1,578 de infanteria. 


2.º (O movimento que fizera o exercito argentino, re- 
trocedendo de S. Gabriel, com direcção ao Passo do Rosa- 
rio, no rio Santa Maria, verificou-se ter sido um movimento 
estrategico, que podera ter sido previsto, e o não fôra, 
pelo general em chefe do exercito brasileiro; o qual não 
attendeu às circumstancias de que um exercito invasor e 
superior não podia fugir à perseguição de outro inferior; 
nem abandonar os pontos que occupara, sem ter conse- 
guido o fim a que viera: o campo, em que elle esperou as 
- tropas brasileiras, que marchavam às cegas, e sem do ini- 
migo ter noticias certas, foi por Alvear escolhido; e n'elle 
exercitou suas tropas por 2 ou 3 dias, segundo ouvi a 
muitos officiaes argentinos e orientaes, inclusive o general 
Garzon, a quem interroguei a esse respeito. O exercito 
brasileiro, surprendido pela presença do argentino, foi 
obrigado a aceitar a batalha no terreno, a que adrede fôra 
attrahido. 


3.º A posição, em que se achava o exercito argentino, 
tendo sido de antemão escolhida, forçosamente devia ser 
muito mais favoravel a este do que aquella, que elle deixou 
ser occupada pelo exercito brasileiro : mas, em abono da 
verdade, a differença a favor do argentino não foi por certo o 
que mais 0 favoreceu no combate; porque, se O nosso exer- 
cito. logo que reconheceu a posição do inimigo, tivesse 
mudado de frente à direita, retirando a sua direita, teria 
annullado essa vantagem, obrigando o inimigo a mover-se 
para vir offendel-o com efficacia, e podendo entretanto não 
deixal-o mais tomar nova linha de batalha. A sorpresa não 
deu lugar à reflexão; e tudo foi confusão, ao avistar-se o 
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inimigo onde não era esperado. O terreno que occupava O 
inimigo era mais proprio às operações da cavalleria que às 
da infanteria; e dominava o que era occupado pelo exercito 
brasileiro; sendo por isso de mais vantagem para a sua 
artilheria, superior à nossa em numero e qualidade. Havia 
além disso entre ambos uma sanga sem agua ou fosso 
enxuto, que só dava passagem à cavalleria em poucos hu- 
gares: e aquelle dos dous exercitos, que tivesse de o 
transpôr em presença do outro, teria sem duvida a dupla 
desvantagem de ter de desfilar à vista de seu contrario, 
para il-o atacar na posição em que já estava collocado; 
tendo a vencer a mesma dificuldade na retirada, no caso 
de ser mal succedido. O nosso general em chefe, não 
attendendo às circumstancias da superioridade de forças, 
e vantagem da posição, em que estava collocado o exercito 
argentino, ordenou o attaque, que principiou com vantagem 
pela nossa direita; e tomou elle a offensiva quando à vista 
do exposto deveria, a meu ver, guardar a defensiva, espe- 
rando o inimigo na posição, que foi obrigado a occupar, e 
compellindo-o a deixar a em que vantajusamente se achava 
para vil-o atacar. 

4.º A formatura dos dous exercitos foi sempre paral- 
lela; e as tentativas de flanqueamento só foram realisadas 
com vantagem pelas tropas argentinas, porque consegui- 
ram no começo da acção tomar-nos as bagagens, e com 
ellas as munições de reserva; tendo escapado as cavalhadas, 
porque as pessoas dellas encarregadas, sem esperar ordem, 
as conduziram para S. Gabriel. 

* As duas divisões do exercito brasileiro conservaram 
sempre as posições que lhes foram marcadas; e só as deixa- 
ram, quando para isso receberam ordem. Quanto às dis- 
tancias entre si, queixou-se o commandante da 2.º que a 


5. 
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1.ºjáia em retirada (por ordem do general em chefe) em 
quanto à sua ainda se batia com 0 inimigo ; e que isso tinha 
posto por algum tempo em bastante risco essa força: porém 
ha quem diga que essa queixa da 2.º divisão é infundada. 

6.º A batalha durou 11 horas pouco mais ou menos : e, 
durante esse tempo, todos os corpos sustentaram as posi- 
ções que lhes foram marcadas pelo seu General. A retirada 
foi competentemente ordenada pelo General em chefe, e 
mui bem aconselhada pela falta de reservas — a de muni- 
ções, que havia sido apprehendida no começo da luta; a de 
cavalhada, que, como já disse, se escapara para S. Gabriel; 
e a de tropas porque se haviam empenhado em combate 
todas as que haviam, e se achavam já exhaustas por tantos 
esforços. 

7.º A separação de 1.200 homens da melhor cavalleria 
(e não 1.400, como se acha escripto no 7.º quesito) ao 
mando do então Coronel Bento Manoel Ribeiro, na vespera 
da batalha, teve por fim — observar o inimigo: e consta 
que o mencionado coronel teve ordem nessa occasião de se 
reunir ao exercito, logo que ouvisse os primeiros tiros; o 
que não cumpriu, não obstante ter ouvido perfeitamente o 
estrondo da artilheria inimiga; antes se retirou para mais 
longe, suppondo o nosso exercito perdido : pois era opi- 
nião geral de todos os officiaes praticos da natureza da 
guerra, que se faz nos campos do sul — que 0 nosso exer- 
cito não deveria perseguir o inimigo; o qual se retirava 
na frente do nosso, não pelo receio de combater, pois era 
muito superior em forças, mas por estratagema. A distan- 
cia, em que estava Bento Manoel, quando principiou o com- 
bate, não alcançava à seis legoas castelhanas. 

8.º e 9.º A força numerica do exercito argentino era de 
10,597 praças, contra 5,007 de que se compunha a impe- 
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rial: a perda d'aquella foi de muito mais de 1,000 homens, 
porque 1,710 é a differença de dous mappas, um do dia da 
batalha, e outro de 22 de Abril seguinte, apanhado em 
Bagé; sendo evidente que a da imperial foi de pouco mais 
de 200. 

Achando-se porém o nosso exercito falto de munições, 
por haver perdido, como já disse, logo no principio da 
batalha as que tinha em reserva, e tendo os cavallos, em 
que estava montada a cavalleria, ficado quasi inutilisados 
pelo excessivo trabalho, que tiveram durante as 11 horas 
de aturado combate; achando-se no mesmo estado as bestas 
que tiravam a artilheria; tendo, além disso, os encarrega- 
dos das cavalhadas de reserva fugido com ellas logo a prin- 
cipio, não era possivel ao Marquez de Barbacena tentar 
- Outra vez a sorte das armas, em quanto não podesse refa- 
zer-se destas duas necessidades: e, por isso, bem fez em 
ordenar a retirada em direcção de S. Sepé. 


Marquez de Caxias. 


MAPPA da força do Exercito Brasileiro, na batalha de Itozaingo, em 


“20 de Fevereiro de 182%. 


Exercito IMPERIAL. Força EM COMBATE. DirA FÓRA DELLE. 
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Brig.º Sebastião Barreto Pereira Pinto 1.496 | 1.139 
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1.567 


N. B. —Não se inclue neste mappa a columna de 560 paisanos ao mando do Barão do Serro 
Largo, que fazia a vanguarda, e toda debandou no começo da acção. 


MAPPA da força do exercito argentino, na batalha de Itozaingo, em 
20 de Fevereiro de 182%. 


Praças. 
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Hlm. Snr. 


Em resposta à circular que tive a honra de receber de 
V. S. communicando-me que de ordem do Instituto Histo- 
rico e Geographico Brasileiro me enviava 0 programma ap- 
provado pelo mesmo Instituto, relativo à batalha do Passo 
do Rosario que teve lugar em 20 de Fevereiro de 1827, 
para que eu à vista delle informe o que souber a respeito 
da mesma batalha a fim de servir de esclarecimento à fu- 
tura Historia do Brasil : 

Olferece-me dizer a V. S. que na qualidade de Official 
subalterno da arma de Cavalleria em que assisti à referida 
batalha de 29 de Fevereiro de 1827, não pude apreciar os 
factos com toda a exactidão e verdade que mereçam ser 
mencionados para tão importante objecto como seja a His- 
toria dºaquella infausta batalha. 

Deos Guarde a V. S. Rio de Janeiro 41 de Junho de 
1854. — Illm. Snr. Doutor Joaquim Manoel de Macedo, 
fº Secretario do Instituto Historico e Geographico Brasileiro. 


João Caetano Espinho. 


73 


ss 
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Havendo tido a honra de receber os quesitos que por 
ordem do Instituto Historico e Geographico Brasileiro V.S. 
me transmittiu em officio datado de 3 de Maio proximo pas- 
sado, para que eu dê os esclarecimentos que podér, relati- 
vos à batalha do Passo do Rosario que teve lugar a 20 de 
Fevereiro de 1827 entre os exercitos brasileiro e argentino, 
o primeiro commandado pelo Tenente General Marquez de 
Barbacena, o segundo pelo General D. Carlos Alvear, assim 
o passo a cumprir segundo o que presenciei como Tenente 
que era do 1º Regimento de Cavalleria do exercito, e o que 
geralmente constou; e para esse fim inclusa achará V. S. a 
copia dos ditos quesitos, e em baixo de cada um a devida 
resposta. 

Deos Guarde a Y.S. Rio de Janeiro | de Junho de 
1854. — Illm. Snr. Doutor Joaquim Manoel de Macedo. 


José da Costa Barros Fonseca. 


a RS DO 6 DM E indo A pa ÃO am — a 


ei di o do AO 


— 579 — 
Quesitos. 


I. 


Qual a força effectiva do exercito brasileiro, sob o 
commando do Marquez dê Barbacena com a devida especifi- 
cação das tres armas; e bem assim pelo que diz respeito ao 
exercito argentino ao tempo que invadira elle o territorio 
do Brasil, sendo commandado por D. Carlos Alvear ? 


Resposta. 


A forca do exercito brasileiro incluindo guerrilhas e pai- 
zanos de Cavalleria, compunha-se de seis mil e tantos 
homens, a saber, doze bocas de fogo, cinco batalhões de 
infantaria, e tres mil e tantos homens de Cavalleria de pri- 
meira e segunda linha, incluindo trezentos guerrilhas e seis 
centos paizanos commandados pelo Marechal de Campo 
Barão do Serro Largo. 

O exercito argentino segundo o calculo que se fez, e as 
linhas que offereceu á vista, não apresentou em batalha menos 
de nove mil homens, tendo dezoito bocas de fogo, e sendo 
quasi toda a força de Cavalleria. 

E necessario accrescentar que da força brasileira acima 
mencionada deve abater-se a brigada do Coronel Bento Ma. 
noel Ribeiro, composta de mil e tantos homens de Cavalle- 
ria, que era a melhor da Provincia do Rio Grande; por tanto 
abatendo-se esta forca, o exercito brasileiro apresentou em 
batalha cinco mil e tantos homens contra nove mil. 


IL. 


O movimento que fizera o exercito argentino retroce- 
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dendo da posição que occupava em S. Gabriel, na direcção 
do Passo do Rosario (no rio de Santa Maria) partiu da deli- 
beração tomada pelo General Alvear, de retirar-se effecti- 
vamente transpondo este rio, ou fôra antes um ardil de 
guerra ? 

E n'uma ou outra hypothese, escolheu o General argen- 
tino o campo da batalha; ou acceitou aquelle em que a 
presença do exercito brasileiro, que o seguira à mão tente, 
o obrigou a combater ? 


Resposta. 


A retirada do exercito argentino de S. Gabriel até perto 
do Passo do Rosario, attribuiu-se a ardil de guerra, para 
escolher posição ; e tanto assim que acampando elle na noite 
de 19 na margem esquerda do rio de Santa Maria junto 
ao passo, na madrugada do dia 20 marchou a encontrar o 
exercito brasileiro, e occupou a posição escolhida, antes 
delle alli chegar, mandando avançar um corpo de atirado- 
res para entreter a guarda avançada brasileira. 


HI. 


Quaes eram os accidentes do terreno em que pelejaram 
os dous exercitos? E a qual delles mais favoreciam aquelles 
accidentes. 


Resposta. 


A posição do exercito argentino era completamente favo- 
ravel, sobre uma extensa collina com um terreno desigual 
na frente, tendo na sua esquerda, direita do exercito brasi- 
leiro, uma sanga extensa e profunda. Nºeste terreno pessimo 
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foi que o exercito se collocou em uma linha composta de 
duas divisões com a brigada do Coronel Bento Gonsalves 
na direita, e os paizanos na esquerda. 


IV. 


Que posições, e formatura tomaram as duas divisões 
do exercito brasileiro, em relação à linha de batalha do ini- 


migo ? E quaes as cargas, bem ou mal succedidas, empre- 
hendidas por ambos os lados ? 


Eesposta. 


As duas divisões brasileiras formaram em uma só linha 
bastantemente prolongada com a brigada de Cavalleria do Co- 
ronel Bento Gonsalves na direita, e os paizanos na esquerda. 

Da 1º divisão avançou a brigada d'Infantaria composta 
de tres batalhões tontra a Artilharia argentina, e depois de 
soffrer um fogo mortifero e achar-se em circunstancias de 
a tomar, teve ordem de retirar : quando ia começar o movi- 
mento retrogrado, foi atacada por uma grande forca de 
Cavalleria argentina, que obrigou os batalhões a formar 
quadrados e a defender-se, o que bem caro custou aos ar- 
gentinos. Em quanto isto acontecia no centro, as duas briga- 
das de Cavalleria da primeira divisão foram mandadas passar 
a grande sanga, onde a primeira brigada sofíreu perda de 
metade de sua força. Neste meio tempo os argentinos carrega- 
ram os paizanos formados na esquerda, e retirando-se elles 
sobre o quadrado que tinham formado os dous batalhões da 
segunda divisão, este quadrado fez-lhes fogo que matou o 
Barão do Serro Largo e outras muitas pessoas. 

A Cavalléria argentina deixando os paizanos junto ao 


quadrado e afastando-se do fogo, foi atacar pela retaguarda 
a ala direita da brigada do Coronel Bento Gonsalves conse- 
guindo separa-la da linha e obrigando-a a retirar-se. 


LÊ 


Conservaram essas duas divisões do exercito brasileiro 
as posições, que haviam occupado desde o começo da bata- 
lha, até o momento da sua retirada? E guardaram ellas 
sempre entre si a devida distancia, para se apoiarem reci- 
procamente, e evitar, desta sorte, que o inimigo inter- 
ceptasse a communicação entre ambas ? 


Hesposta. 


As divisões conservaram as posições até o começo da reti- 
rada, suppesto não tivessem o preciso intervallo para o 
mutuo apoio, se bem que 0 inimigo não sê aproveitou dessa 
falta que se remediou na retirada. 


VI. 


Que tempo durou o combate, até que o exercito bra- 
sileiro foi mandado retirar? E ordenara o Marquez de Bar- 
bacêna essa retirada, por efeito de graves perdas, que 
soliressem os corpos do exercito; ou fôra elle obrigado a 
assim proceder por algum outro motivo justificavel ? 


Resposta. 


O combate principiou às seis horas da manhã, e finali- 
sou ás sete horas da tarde que comecou a retirada, supposto 
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que a Cavalleria argentina fosse muito numerosa e estivesse 
bem montada. 
VII. 


O destacamento da força de 1:400 homens de Cavalle- 
ria, commandada pelo Coronel Bento Manoel (hoje Tenente 
General), dias antes da batalha, teve por objecto operar uma 
diversão nas forças do exercito inimigo ; ou simplesmente 
observar os movimentos deste? Em que distancia do exer- 
cito se achava Bento Manoel, no dia da batalha; e por que 
motivo não acudiu elle ao lugar do combate, logo que ouviu 
Os primeiros tiros; retirando-se ao contrario para mais 
longe, como é voz constante? 


Elesposta. 


À brigada do commando do Coronel Bento Manoel tinha 
sido mandada em observação simplesmente, e achava-se nô 
dia da batalha 4 ou 5 legoas de distancia do campo, e ou- 
vindo o fogo retirou-se, até hoje se ignora o motivo de tal 
procedimento. + 

VII. 


Que forças numericas empenharam na acção os dous 
exercitos? E qual fora a perda de homens, que experimen- 
taram ambos em suas fileiras; com indicação das circuns- 
tancias em que tiveram lugar as maiores perdas parciaes 
para cada um dºelles 2 


Resposta. 


As forças empregadas de parte a parte em combate não 
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excederam a quatorze mil homens. O exercito brasileiro, se- 
gundo geralmente constou, perdeu no combate 500 homens 
sendo 204 de Cavalleria, e o resto de Infantaria, entre elles 
um Marechal de Campo, dous Majores, seis Capitães e varios 
subalternos. A perda dos argentinos foi superior, causada 
pelos quadrados e pela artilharia brasileira; como porém se 
abandonou o campo, não foi possivel saber-se ao certo. 


IKX. 


Effectuada que foi a retirada do exercito brasileiro, 
achava-se elle em estado deir buscar novamente 0 inimigo, 
e tentar por segunda vez a sorteda guerra ? 

No caso afirmativo, que motivos induziram o Marquez 
de Barbacena a proceder de outra sorte ? 


Resposta. 

O exercito brasileiro por falta e mesmo ruina dos caval- 
los não estava nas circunstancias de procurar segunda vez 
o inimigo. 

Rio de Janeiro de Junho de 1854. 


José da Costa Barros Fonseca. 


N. B.—Os dous officios dos generaes Barão d 
—Os dous e Cassapava 
8 Antonio Elisiario serão depois publicados. E 
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GOVERNO DA PROVÍNCIA 


DO 


RIO GRANDE DO SUL 


PELO 


TENENTE-CORONEL JOSE DOS SANTOS VIECAS. 


( MEMORIA EXTRAHIDA DO 1.º N.º DA REVISTA TRIMENSAL DO 
Insteruto Historico E GEOGRAPHICO DA PROVINCIA DE S. 
PeDrO, ACOMPANHADA NESTA REVISTA DE ALGUMAS NOTAS 
PELO NOSSO consocio A. Á. P. Coruja, QUE TAMBEM O É 
DAQUELLE INSTITUTO.) 


O governo do Rio Grande do Sul, no seu começo, teve o 
titulo de — commandancia, — e a primeira autoridade, o 
de commandante, apezar de se ler em diversos registros, 
o de governador, que lhe não pertencia. 


1.º Commandante. 


O brigadeiro José da Silva Paes. — Chegou ao Rio Grande 
em 19 de fevereiro de 1737 — L.º 1.º de registro geral, 
folhas 1 — L.º 4.º de reg. de sesmarias — Rio Grande— 
fis. 33 v. — os registos de seus actos constam do L.º de reg. 
da expedição de 1736 a 1753 de fls. 13 v. em diante. 


2.º Dito. 


O mestre de campo André Ribeiro Coutinho — Os re- 
gistos de seus actos de 16 de dezembro de 1737 em diante, 


constam do L.º 1.º do reg. de sesmarias — Rio Grande fls. 
Th 
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1 e seguintes — L.º 2.º id. fls. 1434 — dito de reg. da 
exped. de 1736 a 1753, fls. 21 v. em diante. 


2.º Dios 


O coronel Diogo Ozorio Cardoso — Os registos de seus 
actos, desde 5 de março de 1739 em diante, constam do 
L.º 2.º de reg. de sesmarias— Rio Grande de fls. 34 v. em 
diante — do L.º 3.º id. 1744 a 1761 de fls. 1 em diante — 
do L.º de reg. da exped. 1736 a 1753 de fls 74 v.em diante. 


h.º Dito. 


O brigadeiro José da Silva Paes — id. de 25 de maio de 
1742 — L.º de reg. da exped. 1736 a 1753, fls. 84 em 
diante. (1) 


(1) O brigadeiro José da Silva Paes não póde ser conside- 
rado como 4.º commandante do Rio Grande; porquanto, tendo 
elle sido governador de Santa Catharina desde 7 de Março de 
1739 até 2 de Fevereiro de 1749, e fazendo parte daquella 
capitania o continente do Rio Grande, deve entender-se que 
elle ali foi, não como um novo commandante, mas para 
visitar ou inspeccionar este territorio de sua dependencia: 
quanto mais que tendo havido na guarnição da fortaleza do 
Rio Grande (unica povoação então existente) uma sedição mi- 
litar em Janeiro desse anno, necessariamente teria algumas 
providencias a tomar. Sendo assim, tambem não póde ser 
considerado 5.º commandante o coronel Diogo Ozorio Car- 
doso; o qual se deve entender que continuou o seu antigo 
commando, depois que o governador em outubro se retirou 
para Santa Catharina, lugar de sua residencia como gover- 
nador da capitania. 


A o e am a, 
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5.º Dito. 


O coronel Diogo Ozorio Cardoso—id. de 6 de outubro de 
17142— L.º de reg. da exped. 1736 a 1753, fls. 95 v. em 
diante. 

; 6.º Dito. 


O tenente-coronel Pascoal de Azevedo — Foi encarre- 
gado do commando pelo vice-rei (2) em 28 de junho de 
1752 — L.º de reg. da exped. 1736 a 1753 a fls. 175 v. — 
Orig. de seus actos consta do L.º 3.º de reg. de sesmarias 
— Rio Grande 1744 a 1761 de fls. 3 v. em diante. 


1.º Governador. 


O coronel Ignacio Eloi de Madureira — Por patente do 
rei D. José, datada de 9 de setembro de 1760, onde se de- 
clara ser elevado o Rio Grande à ordem de governo, igual 
em tudo a Santa Catharina, e colonia do Sacramento. — 
Letra da patente — e o acima no gozo do titulo de gover- 
nador —L.º 2.º reg. geral, fls. 176 v. (3) 


(2) A carta da nomeação que se lê a fl. 175 v. do L.º da 
Expedição não é assignada pelo vice-rei, que era então o 
conde de Atouguia com residencia na Bahia, e sim pelo gene- 
ral Gomes Freire de Andrada na mesma povoação do Rio 
Grande a 28 de Junho de 1752, dia em que marchou para 
Chuhi a conferenciar com ao marquez de Val de Lirios. 

(3) No archivo publico do Imperio se encontram o aviso 
de 13 de Agosto de 1760, dirigido pelo conde de Oeiras ao 
general Gomes Freire communicando-lhe a creação da nova 
capitania e a nomeação de Ignacio Eloi; ea carta regia de 
29 do dito mez nomeando a Ignacio Eloi governador do Rio 
Grande de S. Pedro com a mesma graduação e soldo que lo- 


92º Dito. 


O tenente-coronel Luiz Manoel da Silva Paes — Foi no- 
meado por carta dos governadores do Rio de Janeiro —Frei 
Antonio, bispo — João Alberto de Castello Branco — José 
Fernandes Pinto Alpoim, em 10 de junho de 1763 —L.e 
2.º reg. ger. fls. 195 v. (4) 


3.º Dito. 


O eoronel José Custodio de Sã e Faria— Nomeação inte- 
rina do vice-rei conde da Cunha, em 24 de fevereiro de 


gravam os governadores de Santa Catharina, não vindo por 
falta de tempo a carta regia dirigida ao mesmo governador, 
sem duvida enviada depois com a data que acima se lê. 


(4) Deve entender-se que o governo deste tenente-coronel 
foi interino; e por muitas razões: 1.º porque a carta que o 
governo interino do Rio de Janeiro enviou ao governador 
Eloi e que o manda recolher a Santa Catharina para tratar-se, 
entre outras cousas se exprimia assim — ficando no entanto 
governando esse mesmo paiz o tenente-coronel Luiz Manoel 
da Silva Paes; 2.º porque a carta que o mesmo Silva Paes em 
sua chegada escreveu ao governo do Rio de Janeiro, e que se 
Iê a pag. 339 da Revista do nosso Instituto do anno de 1858, 
nada diz a respeito, e trata sempre a Eloi como governador ; 
3.º finalmente porque quando Eloi foi sepultado em Santa 
Catharina a 27 de Janeiro de 1764, o assento de seu obito 
ainda o denomina governador da villa do Rio Grande. Além 
disso o visconde de S. Leopoldo tão sabido em cousas da 
provincia escreveu em seus Annaes a pag. 116 a respeito de 
José Custodio successor de Paes, o seguinte: — A este tempo 
o vice-rei do Brasil tinha substituido no governo, vago pelo 
ane de Ignacio Eloi, o coronel José Custodio de Sá e 
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1764— L.º 2.º reg. geral, fls. 198— Confirmado por carta 
regia em 18 de março de 1767—L.º 3.º de reg. fls. 72 v. (5) 


h.º Dito. 


O coronel José Marcellino de Figueiredo —Nomeação do 
vice-rei conde de Azambuja em 9 de março de 1769— L.º 
9.º reg. ger. fls. 189. (6) 


(9) Este governador tomou posse a 16 de Junho de 1764 
no arraial de Viamão, onde funcejonava então a camara do 
Rio Grande, e a sua carta patente registrada nos livros da 
camara o denomina — governador de todos os districtos do 
Rio Grande de S. Pedro. 

(6) Tomou posse a 23 de Abril de 1769 na camara de 
Viamão, e a sua carta patente ali registrada nomeando-o go- 
vernador do continente, diz mais que o fôra com o commando 
do regimento de dragões do mesmo continente como coronel 
delle em lugar do actual José Casimiro Roncaly a quem se 
mandava retirar para a capital. 

A respeito de José Marcellino escreveu o visconde de sS. 
Leopoldo em uma nota a pag. 177 dos seus Annaes o se- 
guinte: « Nós vimos este benemerito varão já restituido e 
« reconhecido por Manoel Jorge Gomes de Sepulveda (por 
« certas razões politicas tinha-lbe sido mandado usar do 
« nome supposto de José Marcellino de Figueiredo) figurar 
« distinctamente na proxima revolução de Portngal em 1808, 
« sendo tenente-general e governador das armas da provincia 
« de Tras-os-Montes. » O que em ditos Annaes se Jê um 
pouco disfarçadamente, melhor se explica pelo Aviso de 1.º 
Março de 1765, dirigido pelo conde de Oeiras ao vice-rei 
conde da Cunha — mandando admittir debaixo de sigillo em 
qualquer dos regimentos desta capitania, conservando no 
mesmo posto de capitão e com o nome supposto de José 
Marcellino de Figueiredo a Manoel Jorge de Sepulveda, que 
com quanto tivesse morto um seu camarada inglez, era 
official de prestimo, e devera ser aproveitado. 
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5.º Dito. 


O coronel de cavallaria Antonio da Veiga de Andrade — 
Governou interinamente o Rio Grande desde 26 de outubro 
de 1771 em diante — Lista da 1.º plana n. 3. fls. 2. (7) 


6.º Dito. 


O coronel José Marcellino de Figueiredo —Nomeação do 
vice-rei o marquez de Lavradio em carta de 5 de abril de 
1773 (8) — L.º 4.º reg. ger. fls. 69 v. — Confirmado por 
carta regia de 14 de junho de 1774 —L.º 4.º id. fls. 120 v. 


T.º- Into. 


O brigadeiro Sebastião Xavier da Veiga Cabral da Camara 
— Nomeação do vice-rei Luiz de Vasconcellos, em carta de 
14 de abril de 1780 — L.º 4.º reg. ger. fis. 188v. e 189 
v. (9) — Falleceu em 5 de novembro de 1801 — L.º da 1.º 
plana n. 5, fls. 1. — Dos registos constam diversos actos do 


(7) Tomou posse na camara de Viamão na data supra, e a 
carta de sua nomeação é de 29 de Agosto, segundo consta do 
registro da mesma camara. 

(8) Esta carta foi apresentada á camara de Viamão em 
sessão de 11 de Junho do mesmo anno, dizendo que José 
Marcellino vinha continuar a governar debaixo da mesma 
posse e homenagem que se lhe deu em 1769; e em data de 
29 de Julho do mesmo anno de 1773 mandou este governa- 
dor ordem aos olliciaes da camara de Viamão para que fossem 
celebrar suas sessões em Porto-Alegre, o que elles cumpriram 
indo ali reunir-se pela primeira vez em 6 de Setembro. 

(9) Tomou posse na camara de Porto-Alegre a 31 de Maio ; 
e a sua carta patente lhe dava o titulo de — governador de 
todos os continentes do Rio Grande de S. Pedro. 
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brigadeiro Raphael Pinto Bandeira, iguaes em tudo aos dos 
governadores, desde 20 de setembro de 1784 em diante — 
L.º 5.º reg. ger. fls. 69 v. —L.º G.ºid. fls. 124 v. e se. 
guintes— diz o L.º da 4.º plana n. 4, à fls. 31 que entrara 
no commando geral do continente em 18 de janeiro de 
1784, mas não lhe dá o titulo de governador. (10) 


8.º Dito. 


-  Obrigadeiro Francisco João Roscio — Principiou a go- 
vernar em 8 de janeiro de 1801 (11) e cessou a 30 de ja- 
neiro de 1803 — L.º da 1.º plana n. 5, fls. 4. 


(10) A respeito de Rafael Pinto se lê o seguinte nas Memo- 
rias Historicas de Monsenhor Pizarro, T. 9.º pag. 362 « Como 
« com o provimento do geverno fosse tambem incumbido 
« (Sebastião Xavier) de começar a mui importante diligencia 
« da demarcação de limites, na qualidade de 1.º commissario, 
« e era assáz difficil abranger a um tempo o regimen interno 
« da provincia, ficou interinamente na capital para o expe- 
« diente ordinario e com immediata subordinação áquelle : 
« 1.º Rafael Pínto Bandeira, coronel, por quasi tres annos ; 
« 2.º Joaquim José Ribeiro da Costa, que sendo tenente- 
« coronel do regimento de cavalaria miliciana do Rio de 
« Janeiro, acompanhara tambem o tenente-general Bohon 
« na expedição de 1775, e quando ja coronel do mesmo 
« regimento foi nomeado para essa substituição pelo vice-rei 
« marquez do Lavradio. » 

(11) Não póde ser esta a data em que começou a governar 
a capitania o brigadeiro Róscio (que aliás se assignava Roscio, 
posto que ninguem assim o chamasse). Sebastião Xavier que 
habitualmente residia na villa do Rio Grande por causa das 
operações militares daquella fronteira, ali falleceu a 5 de No- 
vembro de 1801; por sua morte ali ficou o commandante da 
fronteira coronel Manoel Marques de Sousa até que viesse de 
Porto-Alegre o brigadeiro Róscio, que ali chegou a 25 de No- 
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9.º Dito. 


O chefe de esquadra Paulo José da Silva Gama— Tomou 
posse em 30 de janeiro de 1803 — L.º da 1.º plana n. 5, 


fis. 1. pu 
1.º Capitão general. 


Dom Diogo de Sousa — Por patente reg. do principe re- 
gente D. João, no reinado de D. Maria I, 19 de setembro 
de 1807, foi elevado o Rio Grande à ordem de capitania 
general, e 0 acima no gozo do titulo correspondente— L.º 
11 do reg. ger. fls. 192 v. — Tomou posse a 27 de novem- 
bro de 1807. (12) 


9.º Dito. 


O miarquez de Alegrete — Por patente regia de 13 de 


vembro,e dessa data deve ter começado o seu governo interino. 
(Veja-se a Revista do nosso Instituto, de 1853, a pag. 339.) 
Quanto à data de 8 de Janeiro de 1801 acima citada, deve en- 
tender-se ser a em que começou Róscio o commando da guarni- 
ção de Porto-Alegre depois de Rafael Pinto e de Joaquim José 
Ribeiro da Costa, como da nota antecedente ; e assim concilia- 
remos o que se lê em Pizarro T. 9.º pag. 363; e é o seguinte: 
« Francisco João Roscio, brigadeiro do corpo de engenheiros, 
« que interinamente se achava encarregado ali do mando da 
« capital, por molestia do proprietario do Bastão, entrou pela 
« substituição na serventia de goveruador até entregar a pro- 
« vincia ao legitimo successor. » 

(12) Sendo estes apontamentos extrahidos dos livros da 
antiga provedoria, bem póde ser que os vencimentos de D. 
Diogo de Sousa tivessem principio na data supra de 27 de 
Novembro de 1807; mas a sua posse só se verificou a 9 de 
Outubro de 1809 na camara de Porto-Alegre , segundo 
consta do L.º de posses da mesma camara a fl. 10e 11. 
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julho de 1814 — L.º 13 de reg. gor. fls. 178. — Tomou 
posse em 14 de novembro de 1814 — dito L.º. (13) 


SL Dato: 


O conde da Figueira — Por carta regia do 1.º de agosto 
1818 — L.º 16 de reg. ger. fls. 66. (14) 


Governo triumvirato. 


O tenente-general Manoel Marques de Sousa — O ouvidor 
Joaquim Bernardino de Senna Ribeiro da Costa—0O vereador 
mais velho da camara municipal Antonio José Rodrigues 
Ferreira — 2 de outubro de 1820, data do registo de seus 
primeiros actos — Secretaria do governo. 


h.º Dito. 


O brigadeiro João Carlos de Saldanha Oliveira e Daun — 
2 de agosto de 1821, é a data em que principiou à vencer 
como capitão general—L.º 1.º fl. ger. e secul. fls. 139. (45) 


Governo provisorio. 


Installado em 22 de fevereiro de 1822 (16) — Secretaria 
da presidencia L.º de reg. dos actos deste governo. — Pro- 
clamação aos habitantes da provincia. 


(13) Aliás 13 de Novembro. 

(14) Tomou posse a 19 de Outubro de 1818, L.º de posses 
da camara de Porto-Alegre, fl. 17. 

(15) Nomeado por C. R. de 13 de Abril de 1821, tomou 
posse em Porto-Alegre a 21 de Agosto do mesmo anno. L.º 
de posses da camara, fl. 19. 

(16) Neste dia foram empossados o brigadeiro João Carlos 
de Saldanha Oliveira e Daun nomeado jo da e os mais 

5) 
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1.º Presidente. 


O desembargador José Feliciano Fernandes Pinheiro — 
Carta imp. de 25 de novembro de 1823 — L.º 17 reg. ger. 
fls. 85 v. — Posse em 8 de março de 1824 —L.º 1.º 1]. ger. 
e secul. fls. 225. 


2.º Dito. 


O brigadeiro José Egidio Gordilho de Barbuda —Carta 
imp. de 25 de novembro de 1825 — L.º 17 reg. ger. fls. 
169 — Posse em 14 de janeiro de 1826 — fl. ger. e secul, 
fls. 225. 


3.º Dito. 


O brigadeiro Salvador José Maciel — Carta imp. de 13 
de setembro de 1826 —L.º 27, reg. ger. fls. 199 — Posse 
em 4 de novembro seguinte — fl. ger. e secul. fls. 225. 


eleitos existentes na capital, a saber: brigadeiro José Ignacio 
da Silva, advogado Manoel Maria Ricaldes Marques, briga- 
deiro Felix José de Mattos Pereira e Castro, Francisco Xavier 
Ferreira, e desembargador José Teixeira da Mata Bacellar : o 
marechal de campo João de Deos Mena Barreto prestou jura- 
mento de vice-presidente a 30 de Março: a 29 de Novembro 
de 1823 prestaram juramento o brigadeiro José Ignacio da 
Silva para exercer o cargo de presidente do referido governo ; 
o sargento-mór José Joaquim Machado de Oliveira para sub- 
stituir o de secretario militar que occupava o brigadeiro José 
Ignacio, e P. M. Thomé Luiz de Sousa para um dos lugares 
de deputados do governo; além destes serviram no governo 
outros individuos, cujos nomes não encontrámos nos registros 
consultados. À presidencia do general Saldanha não passou de 
29 de Agosto desse mesmo anno em que pela terceira vez 
pediu os seus passaportes. 


A ão co 


Vice-presidente. 


O vigario geral Antonio Vieira da Soledade —2 de agosto 
de 1829, é a data do registo de seus primeiros actos na 
secretaria do governo. 


4.º Presidente. 


Caetano Maria Lopes Gama — Carta imp. de 4 de setem- 
bro de 1829, L.º 17 reg. ger. fis. 804 v. (17) 


Vice-presidente. 


O Dr. Americo Cabral de Mello — 22 de abril de 1830, 
época em que tomou conta da vice-presidencia — fl. ger. 
e secul. fls. 333. 

5.º Presidente. 


O desembargador José Carlos Pereira de Almeida Torres 
— Carta imp. de 13 de outubro de 1830 — L.º 18 de reg. 
ger. fls. 6 v. — Posse em 8 de janeiro de 1831 — fl. ger. 


e secul. fls. 333. 
Vice-presidente. 


O Dr. Americo Cabral de Mello — 29 de março de 1831, 
reg. dos seus actos — Secretaria do governo. 


6.º Presidente. 


O desembargador Manoel António Galvão — Carta imp. 
de 12 de abril de 1831 (18) — L.º 18 de reg. ger. fls. 18 
— Posse em 11 de julho seguinte — fl. da thes. fls. 54 v. 


(17) Tomou posse a 17 de Novembro de 1829. 
(18) Aliás 10 de Abril. 


7.º Dito. 


O desembargador José Mariani — Carta imp. do f.º de 
agosto de 1833 — Posse em 24 de outubro seguinte — fl. 
da thes. fls. 86. 

8.º Dito. 


O Dr. Antonio Rodrigues Fernandes Braga — Carta imp. 
de 14 de fevereiro de 1834— Posse em 2 de maio seguinte. 
— fl. da thes. fls. 85 — Tendo rebentado a revolução na 
presidencia do acima, houveram vice-presidentes em Porto 
Alegre, capital da provincia, e presidentes na villa no Rio 
Grande como segue. — Estando ainda na villa do Rio 
Grande o acima, para onde se retirou, tomou conta em 
Porto Alegre, da vice-presidencia, o seguinte. 


Vice-presidente em Porto Alegre. 


O Dr. Marciano Pereira Ribeiro — Posse em 21 de se- 
tembro de 1835. L.º fl. da thes. fls. 86. 


9.º Presidente — Rio Grande. 


O Dr. José de Araujo Ribeiro (19) — Posse no Rio 
Grande a 15 de janeiro de 1836 — dito L.* e fl. 


Vice-presidente em Porto Alegre. 


O Dr. Americo Cabral de Mello — Succedeu ao Dr. Mar- 


(19) Nomeado por €. T. de 12 de Outubro de 1835. 
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ciano Pereira Ribeiro — Posse em 16 de fevereiro de 1836 
— dito L.º e fis. 


Vice-presidente em Porto Alegre. 


O Dr. Marciano Pereira Ribeiro — Posse em 28 de março 
de 1836, dito L.º e fls. 192 — Cessou em 15 de junho se- 
guinte, dito L.º e fis. 


No Rio Grande. 


O brigadeiro Antonio Eliziario de Miranda e Brito foi 
mandado succeder ao presidente José de Araujo Ribeiro, 
mas como a sua administração fosse de curtissima duração, 
por ter o governo nomeado outra vez o Dr. José de Araujo 
Ribeiro, a thesouraria não teve participação alguma, nem 
da nomeação, nem da posse do primeiro, e só da do se- 
gundo que novamente tomou posse em 24 de julho de 
1836 (20) — fl. da thes. fls. 193, e continuou a residir na 
villa do Rio Grande até a época da reacção na capital, para 
onde recolheu-se depois, succedendo-lhe. 


10.º Presidente. (21) 


O brigadeiro Antero José Ferreira de Brito — Carta 


(20) Antonio Elisiario foi nomeado por C. 1. de 25 de 
Maio de 1836, e tomou posse na cidade do Rio Grande a 4 
de Julho do mesmo anno; e o Dr. José de Araujo foi segunda 
vez nomeado por C. 1.de 9 de Julho, e empossado a 24 tam- 
bem no Rio Grande. ; it 

(21) 10.º Presidente deve ser Antonio Eliziario; 11.º 0 
Dr. José de Araujo (segunda vez nomeado); 12.º o brigadeiro 


Antero, e assim successivamente. 
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imp. de 21 de novembro de 1836, L.º 1.º de reg. ger. da 
thes. fls. 7 v. — Posse em 5 de janeiro de 1837, dita fl. 
fis. 193. 


Vice-presidente. 


O Dr. Americo Cabral de Mello — Posse no 1.º de abril 
de 1837 dita fl. e fl. 


11.º Presidente. 


O tenente-general Francisco das Chagas Santos — Carta 
imp. de 16 de abril de 1837 — Posse a 16 de maio seguinte, 
fl. id., id. 

12.º Dito. 


Feliciano Nunes Pires — Carta imp. de 16 de maio de 
1837 — Posse em 6 de junho seguinte, dita fl. (1. 119. 


13.º Dito. 

Marechal de campo Antonio Eliziario de Miranda e Brito 
— Carta imp. de 28 de setembro de 1837 — Posse a 3 de 
novembro seguinte, dita fl. e 11. 

Vice-presidente. 

João Dias de Castro — Posse em 12 de junho de 1839, 

fl.id. e fl. 


14.º Presidente. 


O Dr. Saturnino de Sousa e Oliveira — Carta imp. de 22 


e 
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de maio de 1839 — Posse em 24 de junho seguinte, L.º 2.º 
fl. da thes. fls. 81. 
15.º Presidente. 


O tenente general Francisco José de Sousa Soares de 
Andréa — Carta imp. de 40 de junho de 1840 — Posse à 
27 de julho seguinte, dito L.º e fl. 


16.º Dito. 


Francisco Alvares Machado — Carta imp. de 7 de no- 
vembro de 1840 — Posse em 30, dito L.º e fl. 


17.º Dito, 


O Dr. Saturnino de Sousa e Oliveira — Carta imp. de 4 
de março de 1841 Posse em 17 de abril seguinte, dito 
ES À. 

18.º Dito. 


O barão de Caxias — Carta imp. de 28 de setembro de 
1842 — Posse a 9 de novembro seguinte, dito L.º e fl. 


Vice-presidente. 


O major Patrício Corrêa da Camara — 3 de maio de 
1846, (22) é a 1.º data dos actos de seu exercicio, registo 
na secretaria do governo. 


(22) Aliás 11 de Março, dia em que prestando juramento 
na camara municipal, participou o seu acto de posse ao mi-. 
nistro do imperio. 
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19.º Presidente. 


O conselheiro Manoel Antonio Galvão — Carta imp. de 
16 de novembro de 1846 — Posse em 11 de dezembro se- 
guinte, dito L.º 2.º fl. da thes. fls. 87. 


“0.º Dito. (23) 


O tenente-general Francisco José de Sousa Soares de 
Andréa — Carta imp. de 18 de março de 1848 — Posse em 
10 de abril seguinte, dito L.º e 1]. 


91.º Dito. 


O conselheiro José Antonio Pimenta Bueno — Carta imp. 
de 37 de fevereiro de 1850 — Posse a 6 de março seguinte, 
dito L.º fls. 87. 

22.º Dito. 


O chefe de divisão Pedro Ferreira de Oliveira — Carta 
imp. de 23 de setembro de 1850 — Posse em 4 de no- 
vembro seguinte, dito L.ºe fl. 


(23) Faltou mencionar neste lugar o Dr. João Capistrano 
de Miranda e Castro, nomeado 2.º vice-presidente por C. T. 
de 23 de Junho de 1847, e que prestanão juramento na ca- 
mara municipal da capital a 20 de Dezembro do mesmo anno, 
entrou em exercicio a 2 de Março de 1848, abriu a assembléa 
provincial a k desse mesmo mez, e a 10 de Abril seguinte en- 
tregou a administração ao general Andréa. 
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23.º Presidente. 


O conde de Caxias —Carta imp. de 16 de junho de 1851. 
— Posse à 30 do dito, dito L.º e fl. 


Vice-presidente. 


O major Patricio Corrêa da Camara —4 de setembro de 
1851, é a primeira data do registo de seus actos. Secretaria 
da presidencia. 

Dito. 


Luiz Alves Leite de Oliveira Bello — Posse em 15 de 
outubro de 1851, L.º 2.º fl. da thes. fls. 146. 


2h.º Presidente. 


O Dr. João Lins Vieira Cansanção de Sinimbú — Carta 
imp. de 17 de fevereiro de 1852 — L.º 3.º reg. ger. da 
thes. fls. 80 v. Posse a 2 de dezembro seguinte. L.º de 
assentamentos dos empregados do ministerio do imperio 
fl. 4. (24) 


Vice-presidente. 


Luiz Alves Leite de Oliveira Bello — Tomou conta da 
vice-presidencia em o 1.º de julho de 1855 — folha dos 
empregados do ministerio do imperio, fl. 4 v. — thes. de 
fazenda. 


(24) Antes da sua posse tinha sido nomeado a 21 de julho 
Joaquim Octavio Nebias, que não acceitou. 
76 


RE 
25.º Presidente. 


O barão de Muritiba — Carta imp. de 30 de junho de 
1855 — L.º 3.º de reg. ger. da thes. fls. 219 — Posse em 
17 de setembro de 1855, e serviu até 27 de abril de 1856. 


25.º Presidente. 


O conselheiro brigadeiro Jeronymo Francisco Coelho — 
Nomeado por carta imp. de 28 de fevereiro de 1856 — 
reg. a fls. 241 do L.º 3.º de reg. ger. — Posse a 28 de 
abril de 1856 — Cessou em 8 de março de 1857. 


Vice-presidente. 


O commendador Patricio Corrêa da Camara —Posse a 8 
de março de 1857 (folha do ministerio do imperio dos exer- 
cicios de 1856— 37 —58) servio até 15 de outubro de 1857. 


27.º Presidente. 


O conselheiro Angelo Moniz da Silva Ferraz — Nomeado 
por carta imp. de 28 de agosto de 1857 — reg. a fls. 68 
do L.º 4.º de reg. ger. — Posse em 16 de outubro de 1857. 


Vice-presidente. 


0 commendador Patricio Corrêa da Camara — Entrou 
no exercicio de vice-presidente em 22 de abril de 1839, e 
deixou em 3 de maio do mesmo anno. 


28.º Presidente. 


O conselheiro Joaquim Antão Fernandes Leão — Tomou 
posse e entrou em exercicio em 4 de maio de 1859. 
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INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO BRASILEIRO 
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TOMO XXI. SUPPLEMENTO. 1860. 


ACTAS DAS SESSÕES DE 1860. 
1.º SESSÃO EM 11 DE MAIO DE 1860. 


Honrada com a Augusta Presença de S. M. o Imperador. 
PRESIDENCIA DO SNR. VISCONDE DE SAPUCAHY. 


A's5 horas da tarde do dia 414 de Maio de 1860 em a 
sala das sessões do Instituto Historico no Paço Imperial da 
cidade, achando-se presentes os Srs.visconde de Sapucahy, 
Norberto, conego Pinheiro, dontores Caetano Filgueiras, 
Sousa Fontes, Carlos Honorio, Coruja, Beaurepaire Rohan, 
Fernandes Barros, Claudio, Perdigão Malheiros e Miranda 
Castro, annuncia-se a chegada de S. M, o Imperador, o qual 
é recebido com as honras do costume, abrindo o Snr. pre- 
cidente a 1.º sessão do corrente anno. 


EXPEDIENTES E OFFERTAS. 


S. M. o Imperador dignou-se de fazer ao Instituto a of- 
ferta das seguintes obras e documentos, colhidos em sua 
viagem às provincias do norte. 

1.º 02.º volume, impresso em Lisboa em 1812, das 
poesias de Elpino Duriense, enriquecido de muitas notas 
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philologicas, manuscriptas, de Antonio de Moraes e Silva, 
“autor do Diccionario Portugues. 

2.º Noticia necrologica do mesmo Dr. Antonio de Moraes 
e Silva; manuscripto. 

3.º Representação dos irmãos da Imperial Capella de 
Nossa Senhora d'Assumpção das Fronteiras na estancia do 
mestre de campo Henrique Dias, dirigida a S. M. Imperial, 
&c.; curioso por acharem-se annexas a copia da ordem 
regia de 14 de Agosto de 1703, em que (a requerimento do 
mestre de campo do terço da gente preta, Domingos Rodri- 
gues Carneiro, em seu nome e dos mais officiaes delle) dá 
providencias para a reedificação e guisamento da mesma 
capella, a qual foi edificada por H. Dias antes da invasão 
hollandeza; e copia da doação de terras que el-rei em 1656 
fez ao mesmo Henrique Dias. 

4.º Copia fiel de algumas verbas do testamento de João 
Fernandes Vieira, manuscripto. 

9.º Noticia sobre a fundação do mosteiro de S. Bento de 
Olinda, e destruição do mesmo pelos hollandezes em 1630; 
manuscripto. 

6.º Dissertação sobre os limites do Brasil, manuscripto. 

7.º Cartas e informações sobre o terremoto havido em 
Pernambuco no anno de 1811, fornecidas a S. M. o Impe- 
rador por alguns cidadãos contemporaneos e testemunhas 
do acontecimento. 

8.º Sermão da restauração de Pernambuco, prégado na 
Sé de Olinda no anno de 1731, por frei Antonio de Santa 
Maria Jaboatão, natural da freguezia do mesmo nome do 
Recife. (Copia e manuscripto). 

9.º Memorial dirigido a S. M. o Imperador em 29 de No- 
vembro de 1859, em a cidade do Recife, dando noticias 
acerca da casa onde morou João Fernandes Vieira, na qual 
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o conselho hollandez celebrara suas sessões; e tambem 
sobre os fortes das Salinas, dos Afogados, &c. 

0.º Documento antigo de Pernambuco, no qual se acham 
as assignaturas de Jeronymo Cesar e outros. 

1.º Autographos com assignaturas de Francisco Barreto, 
Francisco Brito Freire e outros, &c. 

O Sr. 1.º secretario deu conta de mais : 

1.º Um officio do Sr. ministro do imperio declarando 
ficar inteirado do resultado das eleições dos membros da 
mesa e das commissões do Instituto que tem de servir no 
corrente anno. 

2.º Qutro do mesmo Sr. ministro, remettendo a copia do 
decreto pelo qual Sua Magestade se dignou approvar o figu” 
rino para modelo do uniforme dos membros do Instituto 
Historico e Geographico do Brasil. 

3.º Outro do mesmo Sr. ministro, acompanhando as se” 
guintes obras : 

Bosquejo historico de la fundacion de Ja insigne uni- 
versidad mayor de San Marcos de Lima, sus progressos y 
actual estado, &c.; 

La campaia de 1834, 6 ligera e imparcial relacion de 
los hechos principales de ella; 

Ensayo historico de las operaciones del ejercito liber” 
tador del Perú em la campaúia de 1824; 

Exposicion que hace el general Visanco al Perú y a Are- 
quissa em particular ; 

El Perú em 1834 y em 1854; 

Mi republica, por Juan Espinoza ; 

Memoires de la société royale des antiquaires do Nord, 
1844 à 1847, A volumes; 

S. F. Baumgaston allg Guchi ckte der Lander und Vother 
von America ; 
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Antiguedades peruvianas por Mariano Eduardo de Rivero 
y Juan Diego de Tschudi ; 

Histoire général des voyages (da bibliotheca de Martius), 
a qual foi comprada e offerecida ao Instituto por Sua Mages- 
tade, 17 volumes, folio, faltando o 11.º volume. 

4.º Qutro do mesmo Sr. ministro acompanhando as collec- 
ções de leis e relatorios seguintes: 

Collecção de leis das provincias de Goyaz, Maranhão, 
“ Amazonas, Santa Catharina, S. Paulo, Sergipe, Alagoas e 
Parahyba do Norte, promulgadas em 1852, idem das pro- 
vincias de Minas Geraes, e Rio Grande do Norte, de 1858, 
e relatorios dos presidentes de Minas Geraes, S. Paulo, 
Piauhy, Sergipe e Rio de Janeiro, de 1859, e Parahyba do 
Norte de 1858. 

9.º Um officio do Sr. ministro da guerra, em resposta ao 
que lhe dirigio o Instituto em 5 de Janeiro proximo passado, 
declarando não existir no quartel general, nem na fortaleza 
da Lage, registro algum por onde conste a data da execução 
da sentença que condemnou o alferes Joaquim José da 
Silva Xavier (o Tira-dentes). 

6.º Do mesmo Sr. ministro, remettendo a relação dos 
mappas que existem no archivo militar, relativos às fron- 
teiras do Brasil, em resposta ao officio que o Instituto lhe 
dirigio em 25 de Outubro findo. 

7.º Do Sr secretario do senado, acompanhando a colleeção 
dos annaes do mesmo senado na sessão de 1859. 

8.º Do Sr. secretario da camara dos Deputados, remet- 
tendo para o Instituto os annaes da mesma camara na sessão 
do anno proximo passado. 

9.º Da presidencia da provincia do Amazonas, remet- 
tendo a colleeção de leis promulgadas pela respectiva as- 
sembléa no anno de 1859, 
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10.º Da presidência das Alagõas, acompanhando à col- 
lecção das leis de 1859, promulgadas pela respectiva 
assembléa. 

11.º Outro da presidencia da provincia do Amazonas, 
remmettendo às copias da fixação de limites civis e eccle- 
siasticos da mesma provincia, ordenadas pela lei provincial 
de 2 de janeiro de 1858. 

12.º Da presidencia de Santa Catharina, acompanhando 
à fala dirigida à assembléa da mesma provihcia, por occa- 
sião da abertura da sua sessão ordinaria no dia 1.º de abril 
de 1860. 

13.º Do presidente do Rio Grande de Norte, remettendo 
a collecção dos actos da assembléa da dita provincia pro- 
mulgados em 1859. 

14.º Do presidente da Nm. camara municipal, Dr. João 
de Oliveira Fausto, em resposta ao officio que o Instituto 
lhe dirígio em 5 de janeiro ultimo, sobre a remessa do que 
houvesse no archivo da mesma camara, respeito à conju- 
ração mineira, é o que constasse dos actos do antigo senado 
sobre o mesmo objecto, de 1789 até 1792, e remettendo, 
em solução à exigencia do Instituto, as copias da vereação 
de 21 de abril de 1792, em que se deliberou fazer cantar 
missa festiva é Te-Deum por se ter descoberto a conspira- 
ção antes de sua execução, sem que n "ella fossem mancha- 
dos os povos desta capital. 

43.º Do Sr. brigadeiro José Joaquim Machado de Oliveira, 
residente em S. Paulo, pedindo a permissão de conservar 
emseu poder por mais algum tempo à collecção de documen- 
tos sobre o Rio da Prata, que pertence ao Instituto e que 
lhe fôra exigida. 

16.º Caíta do Sr. Dr. Pedro Autran da Matta Albuquer - 
que, da cidade de Campos, oferecendo ao Instituto alguns 
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exemplares do Observador medico e cirurgico, de que elle é 
redactor. 

17.º Officio do Sr. Dr. A. M. Perdigão Malheiros, ofle- 
recendo a sua obra, Manual do procurador dos feitos da fa- 
zenda nacional. 

18.º Do secretario do Instituto Geographico de Vienna, 
accusando a recepção das revistas do Instituto Historico, 
oblação à memoria do Sr. presidente honorario, e O novo 
Orbe Seraphico, e desejando obter o relatorio dos trabalhos 
da commissão scientifica do Instituto Historico do Brasil. 

19.º Do Sr. visconde de Maranguape, declarando ficar 
inteirado de haver sido eleito membro da commissão de 
trabalhos historicos na ultima eleição do Instituto. 

20.º Do Sr. Gonsalves Dias, remettendo o autographo da 
circular de Joaquim Pinto Madeira, quando nomeado com- 
mandante militar e geral de policia, dirigida a Felix Gomes 
de Mello, capitão commandante do Serro, no Crato, que 
offerece ao Instituto o Sr. João Brigido dos Santos, redactor 
do Araripe, e autor dos apontamentos para a historia do 
Cariri; declarando que o mesmo Sr. Santos passára às 
mãos do Sr. Lagos o processo e julgamento de Pinto Ma- 
deira, Ec. 

21.º DoSr. secretario do Gabinete Portuguez de Leitura, 
“offerecendo o catalogo dos livros do mesmo gabinete. 

22.º Carta do Sr. Garnier, acompanhando a sua Revista 
Popular que offerece ao Instituto. 

23.º Do Sr. José Marcellino Pereira de Vasconcellos, 
acompanhando a offerta de dous exemplares da 2.º serie 
de poesias antigas e modernas de autores naturaes da pro- 
vincia do Espirito Santo, que o mesmo senhor publica. 

24.º Oficio do Sr. 1.º tenente Antonio Marianno de 
Azevedo, agradecendo ter sido em sessão de 3 de julho do 
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anno passado, admittido ao gremio do Instituto, e promet- 
tendo coadjuval-o no que estivesse a seu alcance. 

25.º Officio do Sr. Dr. Ernesto Ferreira França acompa- 
nhando uma circular do mesmo senhor, solicitando do 
Instituto toda a cooperação a favor da Real Bibliotheca de 
Berlim, que tendo de constituir um deposito central de 
quaesquer publicações litterarias, necessita o concurso de 
todas as corporações deste genero, e a troca de suas obras. 

26.º Officio do Sr. relator da commissão de fundos e 
orçamento, remettendo o parecer sobre as contas do the- 
soureiro no anno findo, e orçando a receita e despesa para 
o corrente anno social, o qual foi lido e ficou sobre a mesa, 
bem como tres pareceres da commissão de admissão de 
socios, que teve igual destino. 

97.º Officio do secretario do Observatorio astronomico 
de Washington, accusando o recebimento das revistas do 
Instituto, tomos 20, 21 e22 e0 1.º e 2.º vols. do novo 
Orbe Seraphico do Brasil, e remettendo as suas publicações. 

Foram remettidas as seguintes obras : 

Pela secretaria da guerra, o 5.º e 6.º vols. dos figurinos 
para os corpos do exercito. 

Pelo autor, os cadernos em duplicata do Diccionario de 
Faria (n. 41 a 50). 18 cadernos. 

Pelo Sr. Dr. Pompeu de Sousa Brasil: 
- Memoria estatistica da provincia do Ceará, sob suas re- 
lações physica, politica e industrial. 

Pelo autor, Memoria sobre a conservação das matas e 
arboricultura, como meio de melhorar o clima do Ceará. 

Pelo bibliothecario, Boletim da sociedade de Geographia 
de Paris. 

Pelo autor o Relatorio apresentado aos accionistas da 
companhia Ferry, do Rio de Janeiro, por nb Raymy. 
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E'tude sur les maladies actuelles du ver à roie, pelo 
autor À Quatrefazes, 

Almanok da provincia do Maranhão, para 1860, offere- 
cido pelo seu autor. 

Christomathia da lingua brasilica, offerecida pelo seu 
autor o Dr. Ernesto Ferreira França. 

Pelo secretario da Smithsonian Institution dos Estados 
Unidos os seguintes : 

1.º Directions for collecting, preserving and transpor- 
ting specimens 2.º of natural history. — Washington 1852. 

2.º Annual report on the board of Regent. —Washing- 
ton 1850, 1851 e 1852. 

3.º Report to the Smithsonian Institution on the histo- 
ry of the descovery of Neptune. — Washington 1850. 

4.º Smithsonian report on recent improvements in the 
Chemical Art. — Washington 1851. 

5.º Protraits of North American indians, &c. — Was- 
hington 1852. 

6.º Notices of publics libraries in the United-States of 
America. — Washington 1851. 

7.º Norton's Literary register and book buyer”s grs: 
for 1853. — New-Yorck. 

8.º Procedings of the American association for the 
Advancement of science. — Washington 1851. 

9.º Nautical mograph-Observatory. — Washington 1859. 

10.º Annals of the Astromical observatory of Georgetown 
College. — New-Yorch 1852. 

11.º Explorations and Sailleing directions to acompany 
the wind and curwent charts, by L. M. Masiny. — Was- 
hington 1852. 

Pelo autor, discurso que por occasião da primeira dis- 
tribuição dos premios do Gymnasio Bahiano, a 30 de no- 
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vembro de 1858, proferio o seu director Dr. Abilio Cesar 
Borges. 

Idem, idem pelo mesmo motivo em 1859. 

Idem, por occasião de abrir o mesmo Gymnasio. 

Oferecido pelo Sr. Beaurepaire Rohan, correspondencia 
official da presidencia da provincia da Parahyba do Norte. 

Guia pratica de medicina homocopathica por seu autor o 
Dr. Mello Moraes. 

Discurso historico, pronunciado ne dia 29 de setembro 
de 1858 por occasião de solemnisar-se a posse dos grandes 
officiaes e dignitarios do Grande Oriente do Brasil, pelo 
mesmo Dr. Moraes. 

O Sr. 2.º secretario offerece, por parte de seus autores, 
ao Instituto : 

1.º Projecto de um codigo militar pelo Dr. José Antonio 
de Magalhães Castro, auditor de Guerra da Côrte. 

2.º Memoria sobre a agricultura do Brasil. 


REQUERIMENTOS E PROPOSTAS. 


O Sr. 2.º secretario Dr. Filgueiras requer que se reclame 
do Sr. Dr. Lagos com a maior brevidade possivel 0 origi- 
nal do processo do general Pinto Madeira, que pára actual- 
mente em suas mãos. 

O Sr. presidente, visconde de Sapucahy, propõe que seja 
remettida à commissão de admissão de socios a obra do Sr. 
Xavier Pinheiro, que se apresenta candidato ao titulo de 
socio correspondente do Instituto. 


ORDEM DO DIA, 


Dá-se para ordem do dia da sessão que se deve celebrar 
aos 25 de maio : 
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4.º Propostas e pareceres. 

2.º Leitura do parecer da commissão de fundos. 

3.º Leitura da Memoria do Sr. Beaurepaire Rohan sobre 
algumas provincias do Norte. 

Não havendo mais nada a tratar e solicitada e obtida a 
imperial venia, levanta o Sr. presidente a sessão às 8 horas 
da noite. 


Dr. Caetano Alves de Sousa Filgueiras. — 2.º Secretario. 


2." SESSÃO, EM 25 DE MAIO DE 1860 
Honrada com a Augusta Presença de S. M. o Imperador. 
PRESIDENCIA DO SR. VISCONDE DE SAPUCAHY. 


Ás 6 horas da tarde do dia 23 de Maio do corrente anno, 
em a sala das sessões no Paço Imperial da cidade, presen- 
tes os Srs. visconde de Sapucahy, conselheiro Candido 
Baptista, Norberto, Dr. Macedo, conego Fernandes Pi- 
nheiro, Coruja, Drs. Carlos Honorio, Perdigão Malheiros e 
Miranda Castro, Varnhagen, conego Pinto de Campos, 
Beaurepaire Rohan, Soares e Rubim. E” recebido Sua Ma- 
gestade Imperial com as honras do costume, abrindo, em 
seguida, o Sr. Presidente a 2.º sessão do corrente anno. 

O Sr. 1.º Secretario deu conta do seguinte: 


EXPEDIENTE. 


Oflicio do Sr. Dr. Caetano Alves de Sousa Filgueiras, 
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participando não poder comparecer por incommodo de fa- 
milia, e remettendo a acta da antecedente. 

— Do St. Oflicial-maior interino da Secretaria da Guerra 
remettendo 20 exemplares do Relatorio apresentado à As- 
sembléa Geral na presente sessão pelo Sr. Ministro da 
Guerra Sebastião do Rego Barros. 

— Do Sr. conselheiro José Paulo Figueirôa Nabuco de 
Araujo, enviando uma copia authentica das ceremonias que 
se praticavam para a profissão da Ordem de Christo, se- 
guida de reflexões suas sobre a alteração que esta ordem e 
as duas outras militar e religiosa soffreram pelo Decreto 
de 25 de Fevereiro de 1843. 

— Do Sr. José de Araujo Brusque, remettendo docu- 
mentos relativos à revolução do Rio Grande do Sul em 
1835. 

— Do Sr. reverendo provincial do Carmo, ofierecendo 
ao Instituto o Sermão que em acção de graças, por occa- 
sião da pacificação da provincia de Minas em 1712, prégou 
o padre-mestre Fr. Fernando de Oliveira Pinto. 

— Do Sr. Leonel d'Allencar, transmittindo a historia de 
Belgrano, que seu autor o Exm. Sr. general B. Mitre, 
offerece ao Instituto. 

— Do Sr. Dr. Henrique de Medeiros, remettendo alguns 
opusculos publicados na Europa pela Sra. D. Nizia Floresta 
Brasileira Augusta. 

“— Do reverendo provincial dos Franciscanos, decla- 
rando, em resposta ao officio de 5 de Janeiro que lhe diri- 
gira a secretaria do Instituto, que nada existe da corres- 
pondencia publica ou reservada entre as authoridades civis 
e ecclesiasticas, ácerca das confissões dos individuos com- 
promettidos na conjuração de Minas, e presos em diferentes 
segredos desta capital, entre os annos de 1789 a 1792 
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sendo baldado o cuidado que teve em folhear os livros do 
Ponto geral, e dos diferentes conventos da provincia: olle- 
recendo ao mesmo tempo os archivos do convento aos mem- 
bros do Instituto que desejarem consultal-o. 

— Do Sr. brigadeiro Machado d'Oliveira agradecendo a 
sua elevação à cathegoria de socio honorario. 

— Do mesmo Sr. informando que, na villa da Conceição 
de Itanhahen, nada consta relativamente aos restos do 
navio que se disse ter ahi apparecido; e remettendo a in- 
formação que a esse respeito lhe transmittira o presidente 
da respectiva Camara Municipal. 

— Do Sr. presidente da provincia de Sergipe, enviando 
Um exemplar do plano da abertura do canal que deve ligar 
o rio Comanga e Japaratuba, na dita provincia. 

— Do Sr. padre Lino do Monte Carmello Luna, agrade- 
cendo a sua admissão ao seio do Instituto. 

— Do Sr. Dr. Tito Adrião Rabello, remettendo quatro 
exemplares da sua publicação sobre o tratamento da febre 
amarella no Hospital de Monserrate a seu cargo. 

— Do Sr. Porto-Alegre, pedindo que se inteire a collec- 
ção de nossas revistas que faltam na Bibliotheca publica de 
Lisbôa, e offerecendo um exemplar de um Poema latino de 
Antonio Cardoso do Reis (que extraviou-se) lembrando, 
outrosim, a conveniencia de pôr-se à disposição do Sr. 
João Francisco Lisbôa, ou de qualquer outro membro 
do Instituto, uma somma suficiente para se compra 
rem em Lisbôa, alguns livros raros relativos à nossa 
historia, 

— Do Sr. Dr. Ricardo Gumbleton Daunt, remettendo a 
copia do attestado contendo a vida do padre Manoel Esta- 
nisláu de Campos S. José, religioso da companhia de Jesus, 
escripta em latim pelo padre José de Campos Lara. 
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— Do Sr. director do Imperial e Real Instituto Geolo- 
gico de Vienna, remettendo as seguintes ohras: 
1.º Catalogo da Bibliotheca do Imperial e Real gabinete 
mineralogico em Vienna, 1851; Annuario do Imperial 
e Real Instituto Geologico d'Austria, anno 1858 ns. 1 
2, e 3, falta O numero quatro correspondente ao 
ultimo quartel do dito anno (2 exemplares, e mais o 
1.º n.º destacado). 
2.º Anno de 1857 ns. 2, 
3.º » de 1856ns. 1, 
Mc o Duo AS5S ns, 4,2, 
5.º >» de1854ns.1,2,3e4 (idem). 
6.º » dei852ns.1,2,3e4 (idem). 
7,º » de1851ns.1,2,3e4 (idem). 
8.º >» d:1850ns.1,2,3e4 (idem). 
9.º Memorias do Imperial e Real Instituto Geologico, 
1852 a 1856. — 3 vols. in folio (2 exemplares). 


364 (falta o nº1). 
2,3€4 (completo). 
de4 (idem). 


Officio do Sr. Dr. Francisco Muniz de Aragão, consul 
geral do Imperio na Baviera, offerecendo as duas seguintes 
obras : 

Descobrimento d'America em conformidade com os do- 
cumentos mais antigos até agora descobertos, pelo professor 
Dr. Frederico Kunstmann : e collecção de mappas até agora 
ineditos, relativos à historia do descobrimento dAmerica, 
por ordem da Real Academia das Sciencias de Munich; pu- 
blicadas pelo mesmo. 

A sociedade dos Amigos das Sciencias Naturaes de Vien- 
na nos enviou os seus Relatorios e Trabalhos, publicados 
pelo Dr. Guilherme Haidinger. — 7 vols. 1846 — 1851. 

Memorias sobre assumptos pertencentes à Historia Natu- 
ral. — 3 vols. fol, (2º, 3º e 4º faltando 6 1º). 
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A Imperial e Real sociedade Geographica de Vienna, 
remetteu-nos os seus trabalhos de 1858 nº 1, 2 e 3. 

O Real Observatorio Astronomico de Munich por inter- 
medio da Real Academia de Sciencias o seguinte : 

Indagações magneticas na Belgica, Hollanda, Dinamarca 
o Norte d'Allemanha, pelo Dr. J. Lamont, director do 
observatorio, Munich, 1859, 1 vol. in 4º. 

Pela sociedade de Sciencias Medicas e Naturaes de Gies- 
sen, o 7º Relatorio de seus trabalhos, 1859, 1 vol. in 8º. 

Pela Academia Real de Sciencias de Munich as seguintes : 


1.º Almanak da Real Academia do anno de 1859. 

2.º Discurso pronunciado na mesma Academia pelo Dr. 
von Maurer, por occasião do anniversario do 100.º 
anno da fandação do mesmo. — Munich, 185º. 

3.º Monumenta Soecularia (por occasião da mesma so- 
Jemnidade) 1 vol. Munich, 1859. 

4.º Factos necrologicos da sessão de Mathematicas da 
mesma Academia, pelo Dr. Martius, 1859, 1 vol. 


Pela sociedade Estoniana de Dorpot na Russia, para in- 
dagações das origens dos povos finicios que habitam esta 
parte do Imperio, o seguinte. « Memorias da mesma so- 
ciedade, annos de 1846, 1852, 1856 e 1858, 4 vol. em 
differentes numeros. 

Pela sociedade Saxo-Thuringiana para pesquisa, indaga- 
ção e conservação dos monumentos historicos e archeolo- 
gicos nacionaes, nos foram remettidas as suas Memorias em 
8 volumes; bem como us: 

Memorias collectivas das sociedades Artistica e Industrial 
de Historia Natural e de Horticultura em Allemanha, em 10 
vol. dos annos de 1839 a 1854, e mais os seguintes nu- 
meros destacados (1º do 4º vol., 1840) (2º, 3º e 4º do 5º 
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vol. 1842)4º do 9º, 1847, e 2 do 14º, de 1858, e tres bro- 
churas sobre diferentes assumptos. 

E pela sociedade de Historia e Archeologia nacionaes em 
Altemburgo as seguintes : 

Dous Relatorios sobre os seus trabalhos, e Memorias da 
mesma sociedade 3 vol. (annos de 1848, 53 e 1858 eo nº 
4 do 1º vol. correspondente ao anno de 1844. 

O Sr. Coruja offerece em nome do Sr. Dr. Ricardo Gum- 
bleton Daunt, a « Narração do procedimento da villa de Itú, 
em consequencia dos factos do dia 23 de maio de 1822, 
occorridos na cidade de S. Paulo : Opusculo este attribuido 
ao finado senador Francisco de Paula Sousa e Mello. 

O Sr. Garnier offerece 3 numeros do E'cho du Brésil et 
de FAmérique du Sud. 

Lê-se um requerimento da viuva do fallecido Doutor 
Emilio Joaquim da Silva Maia, pedindo por certidão os 
serviços prestados pelo seu marido desde a fundação do 
Instituto, do qual era o dito finado membro. 

O Sr. F. A. de Varnhagen agradece a honra que lhe fizera 
o Instituto, elevando-o ao grão de socio honorario. 

O Sr. Norberto mandou à mesa o seguinte programma : 
« Como, aonde e quando poderá conseguir o Instituto His- 
torico Brasileiro a reunião de um congresso de geographos 
americanos, que, tendo em consideração que cada uma das 
duas Americas fórma por si mesmo um continente, não 
obstante a divisão seguida até o presente pelos geographos 
europeus, fixe a denominação que convém a cada uma 
d'ellas em separado, e a ambas reunidas, visto achar-se 
absorvido pela confederação dos Estados-Unidos o nome 
d'America e seus derivados, — Sala das sessões, Ac. — 


Joaquim Norberto. é 
Il 
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PARECERES DE COMMISSÕES. 


Lê-se e approva-se o parecer da commissão de Orça- 
mento, que tinha ficado sobre a mesa na sessão anterior, 
sobre as contas do Sr. Thesoureiro, e marcando a receita e 
despesa para o anno social de 1860. 

Leram-se igualmente tres pareceres da commissão de 
Admissão de Socios, que tambem haviam ficado sobre a 
mesa, propondo para socios correspondentes do Instituto 
os Srs. Dr. Ernesto Ferreira França, coronel Evaristo 
Leoni e Innocencio Francisco da Silva: procedendo-se à 
votação, foram approvados. 


ORDEM DO DIA. 


OSr. coronel H. Beaurepaire de Rohan leu a sua Memo- 
ria intitulada. « Considerações àcerca dos melhoramentos 
de que, em relação às sêccas, são susceptiveis algumas 
provincias do Norte do Brasil. » 

O Sr. F. A. de Varnhagen leu a biographia do conquis- 
tador do Maranhão, Affonso d'Albuquerque Maranhão. 

E não havendo mais nada a tratar, com permissão de S. 
M. Imperial, levanta o Sr. presidente a sessão, dando para 
ordem do dia da seguinte: Leitura de propostas e de tra- 
balhos de socios inscriptos. 


> 


3.º SESSÃO EM 8 DE JUNHO DE 1860, 
PRESIDENCIA DO SNR. VISCONDE DE SAPUCARY. 


A's 6 horas da tarde achando-se presentes os Srs. vis- 
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conde de Sapucahy, conselheiro Candido Baptista, Norberto 
de Sousa, conego Pinheiro, Dr. Caetano Filgueiras, Alvares 
Coruja, Drs. Carlos Honorio, Miranda Castro, Ernesto 
França, Pereira Pinto, conselheiros Mello, Azambuja, co- 
nego Pinto de Campos, Beaurepaire Rohan, Costa Rubim e 
Sebastião Soares, annuncia-se a chegada de S. M. o Impe- 
rador o qual é recebido com as honras do estylo. 


EXPEDIENTE. 


O Sr. 1.º secretario deu conta do seguinte expediente : 

tº Do presidente da provincia do Ceará, remettendo um 
exemplar do Relatorio com que abriu a 1º sessão da 4º 
legislatura da respectiva assembléa provincial. 

2º Um officio acompanhando o 3º volume do Auditor 
Brasileiro que ofierece ao Instituto o autor. 

àº Um officio do Sr. padre Lino do Monte-Carmello, offe- 
recendo ao Instituto um exemplar do discurso que recitou 
por occasião da abertura da bibliotheca publica da provin- 
cia de Pernambuco. 

kº Um officio do Sr. J. da S. M. Guimarães, ofíerecendo 
em nome da commissão editora, o 1º volume da 2º serie da 
* Lisia Poetica. 

oº Uma cópia de uma carta dirigida a S. M. o Imperador 
por S. M. a Imperatriz viuva D. Amelia. 

6º Dous exemplares das folhas do Diccionario, Portuguez 
do Sr. Eduardo de Faria, desde pag. 289 até 360. 

7º Um exemplar do Relatorio do Sr. ministro dos Ne- 
gocios da Marinha no corrente anno. 

8º Idem do Sr. ministro dos Negocios Estrangeiros. 

9º Um exemplar do Relatorio com que o presidente da 
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provincia do Amazonas abriu a sessão ordinaria da respe- 
ctiva assembléa neste anno. 

10º Varios jornaes remettidos por suas respectivas re- 
dacções. 


41º Um ofício do Sr. Dr. Pereira Pinto, director do - 


Archivo Publico do Imperio, pedindo a regular remessa 
dos numeros da Revista Trimensa! do Instituto, e promet- 
tendo igual remessa de cópias dos documentos de historia 
patria classificados no referido archivo, com prévia per- 
missão do Sr. ministro do imperio. , 
12º Uma cópia manuscripta da relação do que aconteceu 
aos demarcadores portaguezes e castelhanos nos sertões 
das terras da colonia feita por Felix Feliciano da Fonseca. 
13º Idem da relação da victoria que os portuguezes al- 
cançaram no Rio de Janeiro contra os francezes, em 19 de 
setembro de 1710. Ambas estas cópias offerecidas pelo Sr. 
Porto-Alegre. , 
14º Uma cópia da relação (manuscripta) individual re- 
vestida das circumstancias recommendadas na provisão 
expedida pelo desembargo do Paço a 25 de agosto de 1813. 
15º Um exemplar impresso em Caracas da — Memoria 
offerecida a la consideracion de los horabiles senadores y depu- 
tados al proximo congreso y a toda la republica sobre el tra- 
tado de limites y navegacion fluvial ajustada y firmada por 
los plenipotenciartos del Brasil y de Venezuella em 3 de Mayo 
de 1853, offerecido ao Instituto pelo Sr. Pereira Leal, 
encarregado de negocios do Brasil em Venezuela. 


LEITURA. 


O Sr. Costa Rubim procedeu à leitura de sas memorias 
documentadas da provincia do Espirito Santo. 


e O E 2 MA a A ES a e o o a VEDA 
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Levantou-se a sessão às 8 horas da noite. 


Dr. Cactano Alves de Sousa Filgueiras. — 2.º Secretario. 


k* SESSÃO EM 22 DE JUNHO DE 1860. 
Honrada com a Augusta Presença de S. M. o Imperador. 
PRESIDENCIA DO SNR. VISCONDE DE SAPUCAHY. 


Aºs 6 horas da tarde, em a sala das sessões do Instituto 
Historico, no Paço Imperial da cidade, achando-se pre- 
sentes os Srs. visconde de Sapucahy, conego Fernandes 
Pinheiro, Joaquim Norberto, Carlos Honorio, Claudio Luiz 
da Costa, Miranda Castro, Fernandes de Barros, Pereira 
Pinto, conego Pinto de Campos, Maximiano Marques de Car - 
valho, conselheiro Mello, Sebastião Soares, commendador 
Varnhagen, Rubim e Beaurepaire Rohan, annuncia-se a 
chegada de S. M. o Imperador, o qual é recebido com as 
honras do costume. Abrindo o Sr. presidente a sessão, pro- 
cedeu-se à ieitura da acta da antecedente, que é approvada. 


EXPEDIENTE. 


Officios dos Srs. Dr. Macedo e Coruja, participando não 
poderem comparecer à sessão por incommodados. 

Dito do Sr. Dr. Filgueiras 2º secretario, por igual mo- 
tivo, e remettendo a acta da anterior. 

Dito do Sr. conselheiro Azambuja, remettendo o seguinte: 
Um folheto annexo ao relatorio do Sr. ministro dos Ne- 
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gocios Estrangeiros, contendo a exposição feita pelo com- 
missario brasileiro, dos trabalhos da commissão mixta bra- 
sileira e ingleza nesta côrte, 10 folhetos ; e dous exempla- 
“res, um delles offerecido pelo nosso ministro nos Estados 
Unidos, contendo a Refutação do parecer da commissão do 
senado de Nova-Granada sobre o tratado de amizade e limi- 
tes celebrado pelo Imperio do Brasil com aquella Republica 
em 1853, declarando o mesmo Sr. conselheiro não poder 
comparecer à sessão por motivo de serviço publico. 

Do Sr. I. I. de Tsochudi, Enviado Extraordinario da Con- 
federação Suissa, nesta côrte, oferecendo ao Instituto as 
seguintes obras de sua composição : 

1.º Antiguidades Peruanas, por Mariano Eduardo de Ri- 

vero y Juan Diego de Tsochudi. 

2.º Grammatica e diccionario da lingua Keduca. (Indios 
do Perú) 2 vol. 

3.º Physionomia do Perú, 

4.º Breves informações sobre uma viagem à America do 
Sul nos annos de 1857 — 1858. 

v.* Sobre alguns phenomenos electricos nas cordilheiras 
da costa occidental d'America, observados na Para- 
hyba do Sul em 1857. 

6.º Observações sobre fogos fatuos, feitas na Parahyba 
do Sul. 

Officio do Sr. secretario da Ordem 3º da Penitencia decla- 
rando que não existem na secretaria daquella Ordem ou 
nos seus archivos, as cópias pedidas pelo Instituto em oMi- 
cio de 5 de janeiro proximo passado, ácerca de quaesquer 
ordens dadas pelo vice-rei Luiz de Vasconcellos, quando 
mandou praticar no edificio do hospital da mesma Ordem 
alguns segredos para as pessõas incommunicaveis da con- 
juração mineira de 1789. 


Ec ter e en a q in mim e 
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Do secretario do Ensaio Philosophico Paulistano, enviando 
o 1º nº de sua Revista do corrente anno, e pedindo em nome 
da mesma associação que o Instituto lhe remetta as suas. 

Do Sr. conde de Thomar, remettendo as Memorias das 
Rainhas de Portugal que seu autor o Sr. Frederico Fran- 
cisco de Figaniere offerece ao Instituto. 

Foram remettidas as obras seguintes : 

Annual report of the Board of Regents. Washington, 
1857 — 2 vol. 

Eleveuth Annual Report of the Board of Agriculture of 
the State of Ohio &. Columben, 1857. 

Act of incorporation and by laws of the Academie of na- 
tural Sciences of Philadelphia. — Philadelphia, 1857 
— 1 vol. 

Smithsonian contributions to Knowledge city of Was- 
hington, 1857. — 1 vol. 

Astronomical observations of Washington. — Washing- 
ton, 1856. — 1 vol. 

Maurys wend and current charts — vales in the Atlantic 
observatory. Washington, 1857. 

Reply of the Statement of the trusties of the Dudley 
observatory by — Benj. Apthorp Gould. Albany, 1859. 
— 1 vol. 

The Transations of the Academy of Science of Saint 
Louis. — Saint Louis, 1858. — 1 vol. 

Defense of Dr. Gauld by the Scientific council of the 
Dudley observatory. Albany, 1858. — 1 vol. 

Bulletin de la classe Historico-Philosophique de PAca- 
démie Imperiale des Sciences de Saint-Petersbourg 
et Leipzig. — ns. 11 a 15. — 1854. 

Poesias de Deolindo Americo do Brasil Pontes. Bahia, 
1860. — 4 folheto. 
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Dous retratos, um do padre A.P.S. Caldas e outro do ge- 
neral F.B.Garção Stockler, que a Sra. baroneza de Cimbre, 
por intermedio do Sr. presidente, offerece ao Instituto. 

O Sr. presidente distribuiu os seguintes programmas ; 

Ao Sr. Varnhagen. — « Como, aonde e quando poderá 
conseguir o Instituto Historico e geographico Brasileiro a 
reunião de um congresso de geographos americanos, que 
tendo em consideração que cada uma das duas Americas 
fórma por si mesmo um continente, não obstante a divisão 
seguida até o presente pelos geographos europeus, fixe a 
denominação que convém a cada uma dellas em separado, 
e a ambas reunidas, visto achar-se absorvido pela confede- 
ração dos Estados-Unidos o nome, da America e seus de- 
rivados? Sala das sessões do Instituto Historico, em 25 de 
maio de 1860. — J. Norberto de Sousa Silva. » 

“Ao Sr. Dr. Perdigão. — « O facto da realisação da inde- 
pendencia nacional rehabilitou por si só a memoria dos 
réos da inconfidencia de Villa Rica de 1789? No caso nega- 
tivo, será necessaria uma medida especial? De que natu- 
reza deva ser? Ha precedentes na legislação do Imperio? 
Como a poderá conseguir o Instituto Historico em venera- 
ção às paginas da historia das primeiras tentativas da nossa 
independencia, ainda manchadas com o ferrete da infamia 
da legislação portagueza em virtude da sentença da alçada 
que os condemnou? Sala das sessões do Instituto Historico, 


em 25 de maio de 1860. — J. Norberto de Sousa e Silva.» - 


PROPOSTAS. 


Leram-se e approvaram-se as seguintes propostas : 
1º « Proponho que o Instituto incumba a um de seus 
socios, ou se fôr possivel a mais de um, o trabalho de um 
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simples exame ou vistoria na obra que em lingua allemã 
acaba de publicar na Prussia Henrique Haudelmann, com 
o titulo de Historia do Brasil; a fim de informal-o se, na 
parte da historia antiga colonial esta obra contêm, segundo 
se diz, varios plagios mais ou menos disfarçados da Histo- 
ma Geral do Brasil por mim publicada, e se esses plagios, 
são ou não feitos com circumstancias aggravantes. Sala das 
sessões, 22 de junho de 1860. — Francisco À. de Var- 
nhagen., » 

2º « Proponho que o Institato trate de adquirir cópia 
dos quatro volumes de memorias historicas documentadas 
das familias de Pernambuco, que Antonio José Victorino 
Borges da Fonseca legou ao convento de S. Bento de Olinda» 
onde se acham; ou que trate de cooperar para a sua im- 
pressão, sea quizerem fazer os religiosos do convento» 
compromettendo-se o Instituto à obter assignaturas no Sul 
do Brasil. Sala das sessões do Instituto, em 22 de junho de 
1860. — F. A. de Varnhagen. 

3º « Propomos para socio correspondente do Instituto 
Historico e Geographico Brasileiro ao Sr. Jorge Cesar de 
Figaniêre, nataral do Rio de Janeiro, official da secretaria 
de Estado dos Negocios Estrangeiros do Reino de Portu- 
gal, e autor de uma excelente Biogtaphia Portugueza. 
Sala das sessões do Instituto, em 22 de junho de 1860. — 
(Assig.) conego J. C. Fernandes Pinheiro e J. N. S. e Silva. » 

4º « Propomos para membro correspondente do Insti- 
tuto ao Sr. barão da Gambôa, em attenção às importantes 
offertas de livros raros feitas para a bibliotheca do mesmo 
Instituto. Sala das sessões, 22 de junho de 1860.—(Assig.) 
J. Mauricio Fernandes de Barros, Dr. M. Marques de Car- 
valho, Dr. Claudio Luiz da Costa, F. A. de Varnhagen, B. 


€. Rubim, S. Ferreira Soares, Dr. Antonio Maria de Mir 
79 
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randá Castro, Carlos H. de Figueiredo, visconde de Sapu- 
caby, A. Pereira Pinto e J. Pinto de Campos. » 


ORDEM DO DIA. 


O Sr. Rubim continuou a leitura da 1º parte das suas 
memorias documentadas da provincia do Espirito Santo ; 
terminada esta o Sr. presidente levantou a sessão, dando 
para ordem do dia da seguinte : leitura de memorias, pro- 
postas e trabalhos de commissões. 


Carlos Honorio de Figueiredo. — 2º Secretario Supplente. 


5.º SESSÃO EM 6 DE JULHO DE 1860. 
Honrada com a Augusta Presença de S. M. o Imperador. 


PRESIDENCIA DO SNR. CONSELHEIRO CANDIDO BAPTISTA 
DE OLIVEIRA. 


Aº's 6 horas da tarde do dia 6 de julho do corrente anno, 
em a sala das sessões no Paço Imperial da cidade, presen- 
tes os Srs. conego Fernandes Pinheiro, Joaquim Norberto, 
Macedo, Claudio, Perdigão Malheiros, Miranda Castro, 
Carlos Honorio, conselheiros Mello e Azambuja, coronel 
Rohan, Sebastião Soares, Rubim e Sousa Fontes, é rece- 
bido S. M. Imperial com as honras do costume, abrindo 
em seguida o Sr. presidente a sessão : 

Lida e approvada a acta da antecedente, passou-se ao 
expediente, que constou do seguinte : 


— 627 — 


Officio do Sr. Dr. José Bento da Cunha Figueiredo, pre- 
sidente da provincia do Rio Grande do Norte, acompanhando 
o relatorio com que o Sr. Dr. João José de Oliveira Jun- 
queira, seu antecessor, abriu a sessão d'Assembléa Legisla- 
tiva daquella provincia no corrente anno. 

Dito do ministerio do imperio enviando o relatorio dos 
trabalhos desta repartição apresentado à Assembléa Geral 
Legislativa. 

Documentos relativos à provincia do Espirito Santo 
escriptos no anno de 1817 (manuscripto) offerecido pelo 
Sr. conselheiro Azambuja. 

Documentos relativos à independencia do Brasil, offere- 
cidos pelo Sr. Dr. Filippe Lopes Netto, por intermedio do 
Sr. Dr. Macedo. 

Diversos jornaes e periodicos enviados por seus re- 
dactores. 

O Sr. coronel Beaurepaire Rohan distribuiu pelos mem- 
bros presentes, um folheto intitutado. — « Considerações 
acerca dos melhoramentos de que em relação às sêccas são 
susceptiveis algumas provincias do norte do Brasil, 


PROPOSTAS. 


O Sr. conselheiro Azambuja propoz que se solicitasse 
pelo ministerio da guerra os mappas e planos (que existem 
no archivo militar) seguintes : 

1.º Topographia da barra e rio do Espirito Santo, a qual 
dá o nome a toda esta capitania, para se verem com 
distincção todas as villas, fortalezas, portos e ilhas que 
estão desde a sua foz até além da villa da Victoria, &rc : 
tirada por José Antonio Caldas, capitão de infantaria 
com exercicio de engenheiro e lente da aula regia das 
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fortificações da Bahia : de ordem do Sr. conde d'Azam. 
buja, governador e capitão-general desta capitania, 
em 1757. 

2.º Ichnographia da vil da Victoria do Espirito Santo 
pelo mesmo engenheiro e ordem do referido conde, 
1767. 

3.º Prospecto da dita villa, pelo mesmo, 1767. 

4.º Planta da fachada do fortinho de S. Ignacio, ou S. 
Mauricio, na villa da Victoria, pelo mesmo, 1767. 

5.º Planta da fachada do forte de N. S. do Monte do 
Carmo, 1767. 

6.º Planta da fachada do fortinho de S. Thiago dentro da 
mesma villa, idem. 

7.º Planta da fachada da fortaleza de S. João, uma das 
principaes que defendem a villa, idem. 


8.º Planta da fachada do forte de S. Francisco Xavier, 
levantado no lugar da Paratininga: pelo mesmo enge- 
nheiro e ordem dos governadores interinos, 1766. 


9.º Planta topographica da ilha do Boi, pelo mesmo 
engenheiro e ordem do conde d'Azambuja, 1767. 

10.º Planta e prospecto da cidade da Victoria, 1792. 

11.º Plano, perfil e fachada da fortaleza da ilha do Boi, 
contendo o officio que o dito engenheiro dirigiu ao 
conde dAzambuja em 8 de outubro de 1767. 

Foi approvada. 

Leu-se, e ficou sobre a mesa, a proposta assignada pelos 
Srs.Norberto e Fernandes Pinheiro, concebida nos seguin- 
tes termos: — « Propomos para socio honorario do Insti- 
tuto Historico o Sr. barão de Tschudi, ministro plenipo- 
tenciario e enviado extraordinario «da confederação Suissa 
junto a esta córte. 


ease 
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ORDEM DO DIA. 


O Sr. Rubim terminou a leitura de sua memoria sobre x 
provincia do Espirito Santo, finda a qual o Sr. presidente 
levantou a sessão, dando para ordem do dia da seguinte, 
continuação da leitura da memoria estatistica do Sr. Sebas- 
tião Soares. 

Dr. José Ribeiro de Sousa Fontes. 


6.º SESSÃO EM 20 DE JULHO DE 1860. 


PRESIDENCIA DO SNR. VISCONDE DE SAPUCAHY. 


A's 6 horas da tarde achando-se presentes os Srs. vis- 
conde de Sapucahy, Candido Baptista, Dr. Macedo, Joaquim 
Norberto, conego Pinheiro, Drs. €. Filgueiras, Sousa Fon- 
tes, Carlos Honorio, Perdigão Malheiros, Miranda Castro, 
Claudio, Maximiano de Carvalho, conselheiro Freire Alle- 
mão, Rubim, Beaurepaire Rohan, Sebastião Soares e Castro, 
o Sr. presidente abre a sessão. 
= O Sr. 1º secretario dá conta do seguinte: 


EXPEDIENTE. 


S. M. o Imperador dignou-se communicar ao Instituto 
que não podia comparecer a esta sessão. 

Um officio do Sr. Pereira Coruja participando sua falta 
de comparecimento. 

Carta do Dr. Joaquim Bento de Sousa Andrada, remet- 
tendo, em nome de seu autor, o 3º volume da geographia 
do reverendo padre Thomás Pompeu de Sousa Brasil. 
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Officio do Dr. Gonsalves Dias, remettendo, por inter- 
medio do Sr. conselheiro Allemão, originaes e cópias de 
alguns processos importantes para a historia nacional, na 
parte relativa à vilia do Crato, no Ceará. 

Officio do vice-presidente do Pará, remettendo os anne- 
xos ao relatorio com que o presidente da mesma provincia 
abriu a respectiva Assembléa Legislativa no corrente anno. 

Carta do Sr. João de Carneiro Azevedo Maia, offerecendo 
e acompanhando um exemplar da obra. De rebus rusticis 
Brasilias carminum libré quatuor, impresso em Lishôa no 
anno de 1798. 

Officio do chefe do quartel-general da marinha, offere- 
cendo e acompanhando um exemplar do Almanak de Ma- 
rinha dos annos de 1855, 1857, 1858 e 1860, e uma col- 
lecção das ordens geraes expedidas pelo mesmo quartel- 
general até fins do anno passado. 

Officio do Sr. João Francisco de Araujo, remettendo um 
exemplar dos estatutos do Club dos Guarda-Livros, e as 
segunda, terceira e quarta folhas da Analyse do projecto 
de lei do Sr. ministro da fazenda A. M. da Silva Ferraz, e 
pedindo um exemplar dos estatutos do Instituto Historico. 

Dous exemplares das folhas do diccionario portuguez 
de pag. 433 até 512 inclusive. 

Um exemplar manuscripto do Itinerario das visitas do 
Exm. bispo Diocesano de Pernambuco no seu bispado, 
durante os annos de 1834 a 1839, oferecido ao Instituto, 
com prévia permissão do mesmo bispo, pelo Sr. J. Marques 
Perdigão, e em nome deste apresentado em sessão pelo Dr. 
Perdigão Malheiros. 


PROPOSTAS. 


O Sr. J. Norberto offerece a seguinte proposta : 
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« Proponho que a parte da memoria do Sr. Sebastião 
Soares sobre a produeção agricola do Brasil, lida na sessão 
do anno passado e publicada no Jornal do Commercio da 
côrte, e a parte dos relatorios dos trabalhos da sociedade 
Auxiliadora da Industria Nacional, apresentado ao governo 
imperial pelos Srs. marquez de Abrantes e Dr. Villa-Nova 
Machado, que se refere à mesma memoria do nosso con- 
socio, sejam remettidas a uma commissão especial para 
interpôr o seu parecer. Sala das sessões do Instituto, em 
20 de julho de 1860. — J. N. de Sousa e Silva. » 

Entrando em discussão, tomaram parte nella os Srs. Se- 
bastião Soares, Norberto e Dr. Macedo, requerendo por fim 
0 Sr. Norberto para retirar à proposta. 

O Sr. Dr. Perdigão Malheiros leu o parecer da commis- 
são de admissão de socio fandamentado e favoravel ao can- 
didato, o Sr. Jorge Cesar de Figanitre, cujo parecer ficou 
sobre a mesa afim de ser discutido e votado na sessão se- 
guinte, como dispõe o respectivo artigo dos estatutos. 

Distribuiu-se o numero da Revista trimensal do Instituto, 
correspondente ao segundo trimestre do tomo XXHI, con- 
tendo: 1.º, relatorio do vice-rei do Estado do Brasil, Luiz 
de Vasconcellos, ao entregar o governo ao seu successor, 0 
conde de Resende; 2.º, o capitulo XI da vida política de 
- Jorge Canning, composta pelo seu secretario particular 
Granville Stappletton com annotações do Sr. barão de Cayrú; 
3.º, biographia de Aurelianno de Sousa e Oliveira Couti- 
nho, visconde de Sepetiba. 

Não havendo mais nada a tratar-se, o Sr. presidente 
levanta a sessão às 7!/, horas da noite. 

Sala das sessões no Paço da cidade em 20 de julho de 
1860. 

Dr. Cactano Alves de Sousa Filgueiras. — 2.º Secretario. 


o Ia 
7.º SESSÃO EM 3 DE AGOSTO DE 1860. 


Honrada com a Augusta Presença de S. M. o Imperador. 
PRESIDENCIA DO SNR. VISCONDE DE SAPUCAHY. 


- A's 5 horas da tarde achando-se presentes Os Srs. vis- 
conde de Sapucahy, conselheiro Candido Baptista, Joaquim 
Norberto, Dr. Macedo, conego Pinheiro, Drs. Filgueiras, 
Sousa Fontes, Carlos Honorio, Perdigão Malheiros, conse- 
lheiro Azambuja, Sebastião Soares, Coruja, Costa Rubim, 
Beaurepaire Rohan, Dr. Claudio e commendador Varnha- 
gen, annuncia-se a chegada de S. M. o Imperador, o qual é 
recebido com as honras do estylo. O Sr. presidente abre a 
sessão, e lida a acta da sessão anterior pelo Sr. 2.º secre- 
tario o 1.º dá conta do seguinte : 


EXPEDIENTE. 


Um officio do Sr. Dr. Veiga Cabral, lente da faculdade 
de direito de S. Paulo, acompanhando um exemplar da sua 
obra intitulada Direito Administrativo Brasileiro, que olle- 
rece ao Instituto. 

Dous exemplares das folhas do diccionario portuguez do 
Sr. Eduardo de Faria desde pag. 513 até 592. , 

Um exemplar dos Annaes das sciencias e letras, publicado 
debaixo dos auspicios da Academia Real das Sciencias de 


Lisbôa, correspondente ao 2.º anno do tomo 2.º, oferecido 


pelo Sr. Porto Alegre. 

Varios jornaes enviados por suas redacções. 

Um officio do 4.º secretario do Gabinete Portuguez de 
Leitura, solicitando do Tostituto uma collecção de sua Re- 
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vista trimensal, procurada muitas vezes pelos. seus as- 
signantes. 

Um officio do Sr. ministro da guerra, communicando 
que acaba de expedir as convenientes ordens afim de que 
o Sr. director do Archivo militar remetta ao Instituto os 
mappas e planos que ali houverem dos relacionados e pe- 
didos pelo mesmo Instituto. 

O Sr. conselheiro Azambuja offerece ao Instituto as se- 
guintes obras : 

1.º Historia do descobrimento, conquista e povoação do 
Rio da Prata, escripta por Rui Diaz de Gusman no anno de 
1612. 

2. Impugnação à resposta dada à mensagem do governo 
de Buenos-Ayres de 14 de setembro de 1827. 

3.º Memoria annual da municipalidade de Buenos-Ayres, 
1859. 

h.: Resposta do marquez de Grimaldi sobre a questão. 
de limites na banda oriental do Rio da Prata; e noticia 
sobre os dous sitios da colonia do Sacramento em 1762 e 
por órça 

5.: Reclamações examinadas e julgadas pela commissão 
mixta anglo-argentina, reunida em Londres em virtude da 
convenção de 19 de julho de 1830, sobre indemnisações de 

subditos britanicos por actos de corsarios da republica na 
“ ultima guerra com o Brasil, que comprehendem varias 
questões de direito maritimo. — Londres 1835. 

- 6.º Impresso publicado em Paris no mez de julho de 
1817 por M. de Prade. que comprehende os acontecimentos 
dos tres mezes anteriores, occorridos na America Meri- 
dional e Brasil. 

7.º Constituições da republica Argentina, promulgadas 

em 1819 e 1826. 
80 
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8.º Estatuto provisorio contitucional da provincia de 
Entre-Rios, promulgado em 1821. 

9. Correspondencia entre o governo de Buenos-Ayres e 
o visconde de Nenaucourt, commandante das forças pavaes 
de S.M. Christianissima no Rio da Prata. — Maio de 1829. 

10.º Taboa das variações do cambio desde o principio de 
sua alteração em 8 de fevereiro de 1826 até 29 de fevereiro 
de 1832. 

41.º Proclamação do congresso argentino sobre a par- 
tida de S. M. o senhor D. Pedro I para a provincia de S. 
Pedro do Rio Grande do Sul, 21 de dezembro de 1826. 

12.º Canto lyrico sobre a batalha de Ituzaingo (Rosario), 
por S. Cruz. — Vonela, 22 de março de 1827. 

13.º Boletim n. 5 do general Alvear sobre a batalha de 
Ituzaingo (Rosario), e proclamação sobre o mesmo assumpto. 

14.º Boletim n. 9 do general Alvear sobre o combate de 
Camacuan. 

15.º Boletim n. 7, proclamação do general Alvear de 13 
de abril de 1827, annunciando ao seu exercito a nova aber- 
tura de sua campanha no Brasil. 

16.º Importantes manuscriptos sobre as providencias 
que tomou o governo de Buenos-Ayres em 11 de dezembro 
de 1816 por temer uma invasão combinada entre a Hespa- 
nha e Portugal. 

Vota-se a proposta que ficara sobre a mesa, e é o Sr. 
Jorge Cesar Figanitre approvado socio correspondente do 
Instituto Historico. 

O Sr. Homem de Mello, socio ausente do Institato, envia 
a seguinte proposta : 

PROPOSTAS. 


1.º « Que se nomeie uma commissão de tres membros do 
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Instituto Historico, encarregada de dar as bases sobre as 
quaes se deve confeccionar uma collecção authentica dos 
documentos da historia do Brasil. » 

2.º « Feito este trabalho preliminar, a commissão indi- 
cará individuadamente, em um quadro synoptico, seguindo 
a ordem chronologica, todos os documentos que devem 
entrar nessa collecção. » 


3.º « De posse deste trabalho, que será publicado na 
Revista trimensal, o Instituto dirigir-se-ha respeitosamente 
aos supremos poderes do estado, solicitando o seu auxilio 
para impressão integral de todos esses documentos em um 
só corpo sob o titulo. — Collecção authentica dos docu- 
mentos da historia do Brasil. 

4.º « Esta obra será considerada propriedade do Insti- 
tuto Historico. Pindamonhangaba, 6 de maio de 1860. — 
O socio correspondente do Instituto Historico, Francisco 
Ignacio Marcondes Homem de Mello. » 

O Sr. 1.º secretario depois de lêl-a, oflerece-a à mesa, e 
é remettida à 1.º commissão de historia. 

Fica sobre a mesa para, na fórma dos estatutos, ser re- 
mettida à commissão de admissão de socios, a seguinte 
proposta : 

« Propomos para socio correspondente do Instituto His- 
torico e Geographico do Brasil o Sr. conselheiro Pruden- 
cio Giraldes Tavares da Veiga Cabral, lente da academia 
de sciencias sociaes e juridicas de S. Paulo, e autor da 
obra de direito administrativo que acaba de ser offerecida 
ao mesmo Instituto pelo dito senhor. — Sala das sessões, 
em 3 de agosto de 1360. — Joaquim Maria Nascentes de 
Azambuja, Sebastião Ferreira Soares. » 

O Sr. Beaurepaire Rohan lê o seu parecer sobre a me- 
moria historica do Sr. Pimentel. 
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O Sr. Dr. Filgueiras, 2.º secretario, solicita a remessa 
de uma collecção dos numeros da Revista trimensal do Ins- 
tituto para o Gabinete Portuguez de Leitura : assim fica 
ordenado pelo Sr. Presidente. 

Entrando em duvida qual deva ser, à vista dos estatutos, 
a verdadeira norma a observar na eleição dos socios hono- 
rarios, o Instituto considera este assumpto de urgente 
apreciação, e encarrega a commissão de estatutos de dar 
sobre elle um prompto parecer. 

Distribue-se o 1.º volume da 2.º parte da obra de Ja- 
boatam, o Orbe seraphico. 

O Sr. Presidente verificando que não ha mais nada a 
tratar, sollicita a imperial venia, e levanta a sessão às 8 
horas da noite. 


Dr. Caetano Alves de Sousa Filgueiras, 2º Secretario. 


8.: SESSÃO EM 17 DE AGOSTO DE 1860. 


PRESIDENCIA DO SR. J. NORBERTO DE SOUSA E SILVA. 


A's 6 horas da tarde do dia 17 de agosto do corrente 
anno, na sala das sessões do Instituto Historico no Paco 
Imperial da cidade, achando-se presentes os Srs. Joaquim 
Norberto, conselheiros Freire Allemão e Mello, Drs. Clau- 
dio, Marques de Carvalho, Filgueiras, Perdigão Malheiros, 


. 
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De Pascual, Sebastião Soares, Rubim, e Sousa Fontes, abriu | 
o Sr. Joaquim Norberto. a sessão, occupando o Sr. Dr. 


Filgueiras o lugar de 1.º Secretario e o Sr. Dr. Fontes o 
de 2.º: lida a acta da anterior, foi approvada. 
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“Constou o expediente do seguinte: 

Um officio do Sr. conego Pinheiro, communicando ao 
Instituto que, por doente, retira-se por algum tempo para 
fóra da cidade, passando os negocios da secretaria para o 
Sr. Dr. Filgueiras. 

Idem, do Sr. Presidente do Instituto Historico do Rio 
Grande do Sul, communicando ao Instituto a fundação 
daquella sociedade, pedindo-lhe sua filiação, e remessas de 
nossas Revistas, e remettendo, tres exemplares dos seus 
estatutos. 

Idem, do Sr. Secretario da Universidade Real de No- 
ruega comprimentando o Instituto, agradecendo a remessa 
de suas Revistas, e enviando-lhe uma collecção de amostras 
de petrificações sillurianas da costa da Noruega. 

Foram offerecidas ao Instituto as seguintes obras: 

Pelo autor — Novas investigações feitas em 41859 sobre 
as molestias actuaes do bicho da seda, pelo Sr. A. Quatre- 
fages, Paris, 1860, 1 vol. in-4.º 

Pelo autor — Manual explicativo do Methodo de leitura 
denominado « Escola Brasileira » por Francisco Alvares 
da Silva Castilho. Rio de Janeiro, 1859, 1 vol. in-8.º 

Pelo Observatorio Astronomico de Washington — dous 
exemplares da lista dos socios correspondentes estran- 
geiros. 

Varios jornaes e periodicos por suas redacções. 

Todas as offertas são recebidas com agrado. 

Achando-se sobre a mesa o parecer do Sr. Rohan, dado 
sobre'a Memoria do Sr. Zefirino Pimentel, e não se achan- 
do o mesmo Sr. Rohan presente, ficou o parecer adiado 
para a seguinte sessão. 

Não havendo mais nada a tratar, o Sr. Presidente levan- 
tou a sessão dando para ordem do dia: 


— 638 — 


1.º Leitura das cartas sobre o Brasil escriptas em 1852 
e 1853 por Carlos B. Mansfield, acompanhadas de um 
Ensaio critico por A. D. de Pascoal. 

2.º Continuação da leitura da Memoria estatistica do 
Sr. Sebastião Soares. 

3.º Propostas e Pareceres de Commissões. 


Dr. José Ribeiro de Sousa Fontes. 


9.: SESSÃO EM 31 DE AGOSTO DE 1860. 
Honrada com a Augusta Presença de S. M. o Imperador. 
PRESIDENCIA DO 8R. VISCONDE DE SAPUCAHY. 


A's 6 horas da tarde. no paço imperial da cidade, achan- 
do-se presentes os Srs. visconde de Sapucahy, conselheiros 
Candido Baptista e Azambuja, Dr. Macedo, Joaquim Norber- 
to, Filgueiras, De Pascual, Perdigão Malheiros, Carlos Ho- 
norio, Claudio, conego Pinto de Campos, Sebastião Soares, 
Rohan, Rubim e Sousa Fontes, e annunciando-se a che- 
gada deS. M. I., é o mesmo Augusto Senhor recebido com 
as honras do estylo: em seguida abriu o Sr. Presidente a 
sessão. O Sr. Dr. Fontes servindo de 2.º Secretario interino. 
fez a leitura da acta da antecedente, que foi approvada, e 
o Sr. Dr. Filgueiras servindo de 1.º:Secretario, deu conta 
do seguinte : 

EXPEDIENTE. 


Um officio do Secretario da provincia da Parahyba pe- 
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dindo ao Instituto uma colecção completa de suas Revistas 
para o Archivo daquella secretaria. 

Outro do mesmo Sr. remettendo dous exemplares dos 
relatorios da presidencia da mesma provincia, no corrente 
anno.. 

Um oficio do Sr. Secretario do Ensaio Philosophico 
Paulistano agradecendo ao Instituto a remessa das Revistas. 

Dito do Secretario da Real Academia de Historia de Ma- 
drid agradecendo ao Instituto as remessas das Revistas e 
manifestando muita satisfação em estreitar relações com o 
Instituto. 

Dito do Sr. Joaquim Frederico Chiape da Costa Rubim, 
submettendo a9 Instituto um compenlio degrammatica por- 
tugueza afim de ser censurado. — O Instituto resolveu que 
fosse devolvida a obra a seu autor, por não ser materia de 
sua competencia. 

Dito dos Srs. Manoel Maria do Amaral, Presidente da so- 
ciedade 24 de setembro da provincia da Bahia e Constantino 
do Amaral Tavares segundo Secretario da mesma sociedade, 
remettendo ao Instituto uma das actas assignadas por S. 
M. Imperial quando se collocou a primeira pedra do mo- 
numento que a dita sociedade pretende levantar à memoria 
do inelyto fundador do Imperio. 

Dito do Sr. Brigadeiro Antonio Joaquim de Sousa remet- 
tendo copias dos mappas da provincia do Espirito Santo 
requisitadas pelo Instituto ao Sr. ministro da guerra. 

Dito do Presidente da provincia de Sergipe, enviando o 
relatorio com que abriu a Assembléa Legislativa da mesma 
“provincia no dia 5 de maio do corrente anno. 

O Sr. Sebastião Soares offerece varios autographos de 
proclamações apanhadas na batalha de Monte Caseros, e a 
obra seguinte: — « Historico da fabrica de papel de Orian- 
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da, ou a defesa do Dr. G. S. de Capanema, 1860, escripta 
pelo mesmo Sr. Soares. 

O Sr. T. M. Reyes offerece 20 Instituto a carta geogra- 
phica da republica do Prata. ç 

Pelo Ensaio Philosophico Paulistano. — 2 exemplares 
da sua Revista do mez de junho do corrente anno. 

Por um anonymo. — Descripção da freguezia de Ube- 
raba, publicada na cidade de Ouro-preto, em 1828. 

Varios jornaes e periodicos remettidos pelas respectivas 
redacções. 

PROPOSTAS. 


Leu-se e approvou-se a seguinte: — Proponho que se 
peça ao nosso illustre consocio o Sr. Miguel Maria Lisbôa, 
ministro plenipotenciario e enviado extraordinario do Im- 
perio junto à republica Norte-Americana, que se digne exa- 
minar o destino que teve a communicação feita ao con- 
gresso daquella republica por Thomaz Jefferson a respeito 
do que se passara entre elle e José Joaquim da Maia no dia 
2 de outubro de 1786, nas ruinas de Nimes àcerca da 
independencia do Brasil, como se vê não só da correspon- 
dencia do mesmo Thomaz Jefferson como. da devassa a 
que se procedeu na provincia de Minas Geraes no anno de 
1789. Sala das sessões do Instituto Historico no paço im- 


perial da cidade, em 30 de agosto de 1860. — Joaquim 
Norberto de Sousa e Silva. 


PARECERES. 
- . q “ 
Foi lido o parecer do Sr. Rohan, sobre a memoria do 


Sr. Zefirino Pimentel, e sendo posto em discussão, o Sr. 
conselheiro Azambuja offereceu por escripto algumas con- 


— 641 — 


siderações a respeito da dita memoria, as quaes foram ap- 
provadas, e o Sr. conselheiro incumbido de analysar e cri- 
ticar a referida memoria. 

O Sr. Dr. Perdigão Malheiros, como relator da commis- 
são de admissão de socios, leu o parecer da mesma com- 
missão sobre a admissão do Sr. Dr. Prudencio Giraldes 
Tavares da Veiga Cabral, para o gremio do Instituto, cujo 
parecer ficou sobre a mesa para ser votado na sessão 
seguinte. 

LEITURA. 


O Sr. Sebastião Ferreira Soares continnou a leitura de 
sua memoria estatistica. 

E não havendo mais nada a tratar o Sr. presidente levanta 
a sessão às 8 horas, dando para ordem do dia: 

1.º Propostas e pareceres. 

2.º Continuação da leitura da memoria estatistica do Sr. 
Soares. 

3.º Leitura das cartas sobre o Brasil, escriptas em 1852 
e 1853 por GC. B. Mansfield, acompanhadas de um ensaio 
critico por A. D. de Pascual. 


10.º SESSÃO EM 14 DE SETEMBRO DE 1860 
Honrada com a Augusta Presença de S. M. o Imperador. 
PRESIDENCIA DO SNR. VISCONDE DE SAPUCAHY. 


A's 6 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. vis- 


conde de Sapucahy, conselheiro Candido Baptista, Drs. 
81 
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Macedo, Filgueiras, Claudio, Carlos Honorio, Joaquim 
Norberto, Varnhagen, Rubim, Perdigão Malheiros, de Pas - 
cual, coronel Beaurepaire Rohan, conego Pinto de Campos, 
Coruja, Soares e Sousa Fontes, sendo annunciada a chega- 
da de S. M. o Imperador, que foi recebido com as honras 
do estylo, o Sr. presidente em seguida abriu a sessão. Lidaa 
acta da sessão antecedente o Sr. coronel Beaurepaire Rohan 
pediu a palavra e propoz uma emenda à parte que tratava 
do seu parecer ácerca da memoria do Sr. Zefirino Pimen- 
tel, afim de ficar redigida pela maneira seguinte: — Foi 
lido o parecer do Sr. Rohan contendo a critica e analyse 
da memoria do Sr. Zefirino Pimentel, e sendo posto em 
discussão, o Sr. Azambuja offereceu por escripto algumas 
considerações a respeito da conclusão da dita memoria, as 
quaes foram approvadas, e o Sr. conselheiro Azambuja 
incumbido de novamente analysar e criticar a ditamemoria, 
tendo em vista não só esse trabalho como tambem o do Sr. 
Rohan e o seu, para ser novamente apresentado ao Insti- 
tuto um parecer e tomar-se uma resolução sobre o destino 
que se deve dar à referida memoria; foi approvada. 
O St 1.º secretario interino deu conta do seguinte 


EXPEDIENTE. 


Um officio do Sr. Dr. Lapa communicando ao Instituto 
que não tem comparecido às sessões por inconamodado. 

Um officio do Sr. secretario da sociedade imperial dos Natu- 
ralistas de Moscow accusando a recepção de varias obras que 
o Instituto lhe tem offertado, agradecendo muito este favor, 
e pedindo permissão a S. M. o Imperador para lhe offerecer 
um exemplar completo do Boletim da mesma sociedade, 
impresso sob sua redacção, desde 1842. Sua Magestade 
Imperial diguou-se responder pela aflirmativa. 
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O Sr. M. do Rego Barros Sousa Leão, offerece ao Insti- 
tuto os seus Elementos de Geographia, em dous volumes, 
impressos no Recife em 1859. 

O Sr. F. Diniz, a obra intitulada. — « Recits d'un vieux 
sauvage pour servir à [histoire ancienne du Havail, par 
M. Jules Remy, 1859 1 vol. in 8.º. » 

O Sr. V. Martin de Moussy, o 1.º volume da sua obra 
-— « Description géographique et statistique de la confé- 
deration argentine, impressa em Paris. » 

O Sr. Dr. Mello Moraes remetteu ao Instituto o 3.º vol. 
da sua corographia historica, cujos dous 1.º já o mesmo 
Sr. anteriormente havia offertado. 


PARECERES. * 


Votou-se sobre o parecer da commissão de admissão de 
socios, que havia ficado sobre a mesa, cuja conclusão é que 
seja admittido ao gremio do Instituto, na qualidade de 
socio correspondente, o Sr. conselheiro Dr. Prudencio Gi- 
raldes Tavares da Veiga Cabral, o qual foi unanimemente 
approvado. 

REQUERIMENTOS. 


O Sr. Coruja requer que se dê uma solução ao pedido 
feito pelo Instituto Historico da provincia do Rio Grande 
do Sul ácerca de sua filiação. — Foi à commissão de esta- 
tutos. 

Tiveram a palavra para lerem os seus trabalhos os Srs. 
Sebastião Soares é De Pascual. 

Dada a hora, o Sr. Presidente, com permissão de S. M. 
I., levantou a sessão ás 8 horas. 


meme 
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11.º SESSÃO EM 5 DE OUTUBRO DE 1860 
Honrada com a Augusta Presença de S. M. o Imperador. 
PRESIDENCIA DO SNR. VISCONDE DE SAPUCAHY. 


A's 6 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. vis- 
conde de Sapucahy, Dr. Macedo, Rubim, Fernandes de 
Barros, de Pascual, Coruja e Sousa Fontes; annunciada à 
chegada de S. M. I., foi o mesmo Augusto Senhor recebido 
com as honras do costume: o Sr. presidente abriu a sessão, 
occupando o Sr. Dr. Sousa Fontes o lugar de 1.º secretario, 
leu a acta da antecedente que foi approvada, e deu conta 
do seguinte | 

EXPEDIENTE. 


Um officio do Sr. brigadeiro José Joaquim Machado de 
Oliveira enviando a sua memoria. — « Os Cayapós. 

Dito do Sr. secretario da Academia de Sciencias de Vien- 
ne, remettendo ao Instituto varias obras constantes de 
uma relação que acompanhou o mesmo officio. 

O Sr. Dr. Ricardo Gumbleton Daunt, offereceu por inter- 
medio do Sr. Coruja um autographo do capitão-mór de Itú, 
Vicente da Costa Jacques Goes Aranha. 

O Sr. Coruja oferece os ns. do Correio do Sul que contém 
o itinerario da viagem do vapor Cachoeira pelo rio Vaca- 
cahy, e a acta especial da sessão da Camara Municipal da 
cidade de S. Gabriel no Rio Grande do Sul, commemorando 
o facto da chegada àquelle porto do 1.º vapor que sulcow 
as aguas do rio Vacacaby. 

Varios jornaes oferecidos pelas respectivas redacções. 

Todas as offertas são recebidas com agrado. 


cd cr add er ço cm a a a a Tm me E 


RR SD O E E 


— 645 — o | 


REQUERIMENTOS. 


O Sr. Rubim requereu licença para mandar imprimir a 
2.º edição do seu vocabulario brasileiro manuscripto que 
havia offerecido ao Instituto. Foi-lhe concedida. 


PROPOSTAS. 


Leu-se, e foi remmettida às commissões de Estatutos, e 
de Fundos e Orçamento a seguinte proposta : 

Art. 1.º Os socios do Instituto Historico e Geographico 
Brasileiro, que depois de satisfeita a prestação do 2.º se- 
mestre de 1860, tiverem chegado ou avançado 20 annos de 
“suas respectivas prestações, considerar-se-hão remidos 
dellas. 

Art. 2.º Considerar-se-hão igualmente remidos do pro- 
ximo anno em diante, aquelles que tiverem chegado a 
pagar 20 annos de suas respectivas prestações. 

Art. 3.º Para occorrer ao deficit que necessariamente 
resultará destas remissões, comprar-se-hão 20 acções do 
banco do Brasil ou do Rural Hypothecario com as quantias 
existentes, em conta corrente, no mesmo banco Rural. 5. 
a R. Rio de Janeiro 28 de Setembro de 1860. — Antonio 
Alvares Pereira Coruja, Sousa Fontes, Henrique Beaure- 
paire Rohan. 


ORDEM DO DIA- 


Passando-se à ordem do dia, o Sr. De Pascual continuou 
aleitura de seu trabalho critico sobre as cartas de Mansfield. 
Achando-se a hora já adiantada, o Sr. presidente, com 
venia de S. M. I., levantou a sessão às 8 horas da noite, 
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dando para ordem do dia pareceres de commissões, e lei- 
tura de trabalhos. 
Dr. Jose Ribeiro de Sousa Fontes, 


1.º Secretario supplente. 


* 12.º SESSÃO EM 26 DE OUTUBRO DE 1860. 
Honrada com a Augusta Presença de S. M. o Imperador. 
PRESIDENCIA DO SNR. VISCONDE DE SAPUCAHY. 


A's 6 horas da tarde achando-se presentes os Srs. vis- 
conde de Sapucahy, Drs Macedo, Filgueiras, Sousa Fontes, 
Carlos Honorio, Norberto, Varnhagen, Claudio, Rubim, 
Perdigão Malheiros, De Pascual, Rohan, Coruja, Jardim e 
Sebastião Soares, e sendo annunciada a chegada de S. M. 
I., foi o mesmo Augusto Senhor recebido com as honras do 
estylo, abrindo em seguida o Sr. presidente a sessão : lida 
pelo Sr. Dr. Fontes, servindo de 2.º secretario, a acta da 
anterior, foi approvada. 

O Sr. Dr. Filgueiras occupando a cadeira de 1.º secreta- 
rio, deu conta do seguinte: 


EXPEDIENTE. 


Uma carta do Sr. conselheiro Candido Baptista, partici- 
pando que não podia comparecer à sessão por incommo- 
dado, e cobrindo outra do Sr. R. K. Meade, da America 
do Norte, acompanhando varios impressos sobre a lingua- 
gem c genealogia de varias tribus de Indios d'America do 
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Norte. — Estes documentos foram entregues ao Sr. Dr. 
Filgueiras para examinal-os e apresentar um relatorio sobre 
sua importancia. ; 

Um ofiiicio do Sr. chefe de policia do Pará, enviando um 
folheto intitulado: — « Averiguações policiaes sobre os 
factos praticados na villa de Ourém, a pretexto da possessão 
do demonio. 

Outro, do Sr. Thomaz Alves Junior, remettendo o rela- 
torio com que lhe foi entregue a administração da provincia 
de Sergipe pelo seu antecessor o Sr. Dr. Manoel da Cunha 
Galvão. 

OFFERTAS. 


O Sr. Carlos Kornis de Totward, offereceu ao Instituto 
um exemplar das suas obras. — « O casamento civil, em 2 
vol.; Negocios de matrimonio no Imperio do Brasil, 1 vol.; 
e Refutação da Doutrina do Dr. Braz Florentino Henriques 
de Sousa, sobre o casamento civil e religioso, em 1 vol. 

O Sr. Filippe José Pereira Leal, por intermedio do Sr. 
conselheiro Azambuja, a Geographia geral para uso da Ju- 
ventude de Venezuela, escripta por Feliciano Montenegro 
Colon, em 4 vol., e documentos relativos à questão de limi- 
tes e navegação iluvial entre o Imperio do Brasil e a Repu- 
blica de Venezuela, 3 exemplares. 

Pelo Sr. Camillo Luiz Maria, do Ouro Preto, varios ma- 
nuscriptos relativos à provincia de Minas, os quaes foram 
entregues ao Sr. Norberto para examinal-os e apresentar 
um relatorio sobre sua utilidade. 

O Sr. Dr. Domingos Jacy Monteiro enviou ao Instituto 
as obras: — « Memoria historica sobre os bispados de 
Ceuta e Tanger, em 1 vol. e Portugalie Inscriptiones Ro- 
man, 0 1.º vol.; impressas em Lishôa e compostas pelo 
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Dr. Levy Maria Jordão, que as offerece para servirem de 
titulo à sua admissão como socio. Foram remettidas à 
respectiva commissão. 

O Sr. Rubim offereceu a copia de um escripto ácerca do 
estabelecimento da monarchia portugueza no Brasil, remet- 
tido em Janeiro de 1808 a S. Ex. o duque de Otrante pelo 
coronel Cailhé de Geine. Foi entregue ao Sr. Dr. Macedo 
para examinal-o, e apresentar um relatorio sobre sua im- 

- portancia. ; 

Receberam-se varios jornaes enviados por suas redacções. 

Todas as offertas foram acceitas com agrado. 


ORDEM DO DIA. 


Os Srs. Sebastião Soares e De Pascua! obtiveram a pala- 
vra e continuaram a leitura de suas memorias. 

Achando-se adiantada a hora o Sr. Presidente levantou a 
sessão às 8!/,, depois de ter obtido a imperial venia, dando 
para ordem do dia: pareceres de commissões e leituras de 
trabalhos. 

Dr. José Ribeiro de Sousa Fontes. 


13.º SESSÃO EM 9 DE NOVEMBRO DE 1860 
Honrada com a Augusta Presença de S. M. o Imperador. 
PRESIDENCIA DO SR. VISCONDE DE SAPUCAHY. 


A's 6 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. vis- 
conde de Sapucahy, conselheiros, Candido Baptista e Anto- 
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mo Manoel de Mello, Drs. Filgueiras, Carlos Honorio, Sousá 
Fontes, Rubim, De Pascual, coronel Rohan e Coruja, com 
a chegada de S. M. o Imperador, que foi recebido com as 
honras do estylo, o Sr. presidente abriu a sessão. Lida e 
approvada a acta da antecedente, o Sr. 1.º Secretario inte- 
rino deuconta do expediente, que constou do seguinte : 

Uma carta do Sr. De Pascual pedindo licença ao Instituto 
para publicar o seu. — « Ensaio critico sobre as cartas de 
Carlos B. Mansfield, sendo primeiramente submettido a 
uma commissão para dar o seu parecer ácerca de sua utili- 
dade. Foi-lhe concedida a licença. 

Um officio do Sr. Presidente da provincia do Rio Grande 
do Norte, Dr. José Bento da Cunha Figueirede, remettendo 
o relatorio com que o Sr. Dr. Antonio Marcellino Nunes 
Gonsalves entregou a presidencia da mesma provincia ao 
Sr. Dr. João José de Oliveira Junqueira. 

Receberam-se varios jornaes e revistas enviados pelas 
respectivas redacções. Todas as offertas são recebidas com 
agrado. 

O Sr. Dr. Filgueiras pediu autorisação ao Instituto para 
dar nova fórma à escripturação do livro em que se fazem 
as notas dos emprestimos das obras do mesmo Instituto, a 
fim de haver melhor fiscalisação. Foi-lhe satisfeito. 


ORDEM DO DIA. 


O Sr. De Pascual obteve a palavra, e continuou a leitura 
do seu. — « Ensaio critico sobre as cartas de Mansfield. 

Achando-se a hora adiantada, o Sr. Presidente depois de 
ter obtido a imperial venia, levantou a sessão às 8 horas, 
dando para ordem do dia da seguinte: 

1.º Propostas e pareceres de commissões. 


2.º Leitura de trabalhos. 
82 
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Honrada com a Augusta Presença de S. M. o Imperador. 


PRESIDENCIA DO SR. CONSELHEIRO CANDIDO BAPTISTA 
DE OLIVEIRA. 


A's 6 horas da tarde achando-se presentes Os Srs. con- 
selheiro Candido Baptista, Norberto, Filgueiras, Sousa 
Fontes, Coruja, Claudio, Rubim, Varnhagen e De Pascual, 
o Sr. Presidente abriu a sessão. Lida e approvada a acta da 
anterior, o Sr. Secretario deu conta do seguinte : 


EXPEDIENTE. 


Um officio do Sr. ministro de Estrangeiros, remettendo 
um exemplar da obra de Mr. Demersey — Historia do Pa- 
raguay — oflerecido por seu autor ao Instituto por inter- 
medio do Sr. ministro de S. M. o Imperador dos Francezes. 

Outro do Sr. Dr. Angelo Thomaz do Amaral, remettendo 
um exemplar da falla que dirigiu à Assembléa Geral do 
Pará por occasião da sua abertura no dia 15 de agosto, e 
um exemplar dos documentos a que se refere o relatorio 
apresentado na abertura da sessão ordinaria da assembléa 
provincial do Amazonas no dia 3 de Maio de 1859. 

O Sr. Dr. Abilio Cesar Borges offereceu ao Instituto 
varios folhetos impressos, contendo producções litterarias 
publicadas por occasião da abertura do Gymnasio Bahiano. 

O Sr. Ziger de Libessard ofereceu um n.º do jornal — 
Q fimgo da Religião, e tambem suas paginas, e as de outros 
de que é redactor ou colaborador para nelles pablicar os 
trabalhos do Instituto, desejando ser considerado seu 
membro correspondente. 

Todas as offertas são recebidas com agrado. 


Prue 
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O Sr. Norberto obteve a palavra e leu uma partê de sua 
memoria intitulada — A Conjuração Mineira, — terminada 
a qual teve a palavra o St. De Pascual é continuou a leitura 
de seu Ensaio Critico sobre as cartas de Mansfied. 

Achando-se a hora adiantada, o Sr. Presidente, com venia 
de S. M. I.. Jevantou a sessão às 8 horas, e declarou ser 
esta a ultima sessão ordinaria deste anno. 


SESSÃO DE ASSEMBLÉA GERAL DE ELEIÇÕES, 
EM 21 DE DEZEMBRO DE 1860. 


PRESIDENCIA DO EXM. SR. VISCONDE DE SAPUCAHY. 


A's 6 horas da tarde achandoise presentes os Srs. vis- 
conde de Sapucahy, Drs. Filgueiras, Sousa Fontes, Carlos 
Honorio, coronel Roban, Rubim, Jardim, Coruja, Sebastião 
Soares, Miranda Castro, Fernandes de Barros, Dr. Ferreira 
Lapa, A. de Pascual, o Sr. Presidente abriu a sessão de as- 
sembléa geral para' eleições dos membros da mesa e das 
commissões permanentes que tem de servir no futuro anno 
de 1861, e nomeia os Srs. Drs. Sousa Fontes e Carlos Ho- 
norio para escrutadores. 

Procede-se a eleição e sahem eleitos. 

Os Srs. 

Presidente: Exm. visconde de Sapucahy. 

4.º Vice-presidente: córis.º Candidido Baptista de Oliveira. 

2.º Vice-presidente: Dr. Joaquim Manoél de Macedo. 

3.º Vice-presidente: Joaquim Norberto de Sousa Silva. 
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1.º Secretario: conego Dr. Joaquim Caetano F. Pinheiro. 


2.º Secretario: Dr. Caetano Alves de Sousa Filgueiras. 

Secretarios-supplentes: Dr. José Ribeiro de Sousa Fontes. 
Dr. Carlos Honorio de Figueiredo. 

Orador : Dr. Joaquim Manoel de Macedo. 

Thesoureiro: Antonio Alvares Pereira Coruja. 


Commissão de fundos e orçamento. 


Os Srs. : João José de Sousa Silva Rio. 
Braz da Costa Rubim. 
Alexandre Maria de Mariz Sarmento. 


Commissão de estatutos e redacção da Revista. 


Os Srs. : Conselheiro Luiz Pedreira do Couto Ferraz. 
» Thomaz Gomes dos Santos. 
» Dr. José Mauricio F. P. de Barros. 


Commissão de revisão de manuscriptos. 


Os Srs. : Dr. Antonio Pereira Pinto. 
Dr. Ludgero da Rocha Ferreira Lapa. 
Sebastião Ferreira Soares. 


Commissão de trabalhos historicos. 


Os Srs. : Marquez d'Abrantes. 
Visconde de Maranguape. 
Dr. Claudio Luiz da Costa. 


Commissão subsidiaria de trabalhos historicos. 


Os Srs. : Dr. João Manoel Pereira da Silva. 
Joaquim Norberto de Sousa e Silva. 
A. de Pascual. 
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Commissão de trabalhos geographicos. 


Os Srs.: Conselheiro Pedro d'Alcantara Bellegarde. 
» Antonio Manoel de Mello. 
Coronel Conrado Jacob de Niemeyer. 


Commissão subsidiaria de trabalhos geographicos. 


Os Srs. : Coronel Henrique de Beaurcpaire Rohan. 
Dr. Ricardo José Gomes Jardim. 
Conselheiro Manoel Felizardo de Sousa e Mello. 


Commissão de archeologia e ethnographia. 


Os Srs. : Dr. Candido de Azeredo Coutinho. 
Brigadeiro Antonio Nunes de Aguiar. 
Dr. Antonio Maria de Miranda Castro. 


Commissão de admissão de socios. 


Os Srs. : Dr. Agostinho Marques Perdigão Malheiros. 
» José Ribeiro de Sousa Fontes. 
» Caetano Alves de Sousa Filgueiras. 


Comissão de pesquisas de manuscriptos. 


Os Srs. : Conselheiro Lihanio Augusto da Cunha Mattos. 
» Josino do Nascimento Silva. 
» Joaquim M. Nascentes d'Azambuja. 
Terminada a eleição, foi offerecido aos membros pre- 
sentes o livro das inscripções, e nelle se assignaram para 
apresentar no proximo futuro anno, os seguintes trabalhos : 
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O Sr. Rolian'= Corographiia da provincia do Pará. 

O Sr. De Pascual — Rasgos memoraveis da vida de D. 
Pedro duque de Bragança, 1.º Imperador do Brasil. 

O Sr. Carlos Honorio — 1.º, Breve noticia do fallecido 
bispo do Maranhão D. Fr. Carlos de S. José e Sousa; 2.º, 
A magistratura do Brasil. 

Terminada a sessão, encérram-se às trabalhos, ficando o 
Instituto em ferias. 
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SESSÃO MAGNA ANNIVERSARIA 
DO 


Instituto Historico e Geographico do Brasil, 


NO DIA 15 DE DEZEMBRO DE 1860. 


DISCURSO 


DO PRESIDENTE O EXM.º SNR. VISCONDE DE SAPUCAHY. 


« Ha um anno, senhores, foi esta cadeira dignamente 
oceupada pelo nosso consocio 1º vice-presidente, varão 
vantajosamente conhecido em todo o mundo scientifico, 
não só no Brasil, e de quem se não pôde fallar nunca sem 
proemios de um sabio consummado nas sciencias exactas, 
e de um perfeito litterato. 

« Naquelle tempo estava eu ligado ao cumprimento de 
um dever grandemente honroso e sobremaneira grato ao 
meu coração. Seguia o Principe infatigavel no paternal em- 
penho de ver por seus olhos o estado da importantissima 
porção de subditos habitantes das provincias maritimas 
que demoram ao norte da capital do imperio desde o Es- 
pirito-Santo até à Parahyba, conhecer suas necessidades e 
males para acudir-lhes com o provimento de remedio effi- 
caz e opportuno. 

« Então gozava do espectaculo pathetico de espontaneas 
demonstrações de jubilo, dedicação e respeito ao monarcha 
magnanimo, ao pai desvelado, em quem jámais se esgo- 
tou a caridade, ao letrado erudito e estudioso, ao cidadão 
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amigo de sua terra, ao inimigo jurado da preguiça e da 
inercia. 

« Naquelle tempo era testemunha ocular de proveitosas 
visitas a todos os estabelecimentos publicos e particulares 
de industria, de instrucção e de religião, donde resultava 
ampla colheita de uteis informações, assim pelo que res- 
peita à governança do Imperio, como no concernente à 
verificação de factos da historia patria no theatro dos acon- 
tecimentos que dão brilho e relevo à gloria da nação. Não 
se pouparam fadigas de rapidas viagens, nem frequentes e 
prolongadas vigilias. A espantosa actividade do Imperador 
quiz que elle mesmo reconhecesse por si a possibilidade 
da navegação fluvial a vapor em paragens onde pela pri- 
meira vez fumegaram chaminés flnctuantes. 

« E com que ufania, senhores, não vi confirmado o des- 
mentido que, ao deixar a administração de uma das pro- 
vincias percorridas, dei, perante o fundador do imperio. 
às asserções calumniosas de que nossos irmãos do norte 
eram hostis às instituições monarchicas consagradas na 
constituição do Estado ? 

« Formosas paginas sem duvida oflerece esta quadra 
gentil à historia do reinado do Sr. D. Pedro IL Ao Insti- 
tuto Historico e Geographico Brasileiro incumbe recolher 
esses materiaes preciosos para uso do futuro alvenel a 
quem fôr dado levantar a magestosa fabrica. 


Mas para onde, senhores, me encaminho ? A associação 
de idéas que me enlevavam, produzida pela commemoração 
de época tão notavel, arredou-me do assumpto em que 
vou entrar, annunciando-vos a celebração das olemne 
sessão anniversaria do Instituto Historico e Geographico 
Brasileiro, que tem completado o vigesimo segundo anno 
de existencia, 
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« Não foi menos fecundo do que o anterior em traba- 
lhos de propria lavra de nossos prestimosos socios o pe- 
riodo social de que ora vos damos conta. 

« O relatorio do distincto e habil 2º secretario, que a 
contento nosso tem desempenhado os encargos de 1º, no 
impedimento, que deploro, do ilustrado e laborioso litte- 
rato, a cuja dedicação e inteligencia tanto deve o Institu- 
to, vos informará do modo como a associação procedeu 
nesse periodo, e dos successos que então se deram. 

« Sabereis pelo eloquente discurso do amenissimo ora- 
dor (sempre ouvido com gostoso alvoroço) quaes foram os 
raleiros que fez em nossos registros a mão da morte, e 
vereis os titulos com que os prestantes finados se tornaram 
merecedores da nossa saudade. 

« Não concluirei sem offerecer-vos, como ponto de 
notar-se, 0 interesse que a associação vai inspirando em 
muitos estrangeiros de merito, em todos os brasileiros, e, 
especialmente entre estes, na mocidade estudiosa, do que 
é prova a sua presença neste recinto. O Instituto confessa- 
se penhorado de tanta benevolencia. 

« Resta-me ainda render graças à excelsa Imperatriz do 
Brasil pela mercê que nos outorga honrando esta festa lit- 
teraria. Não sei porém com que expressões signifique ao 
Augusto Protector do Instituto o sentimento de nosso 
animo agradecido à profusão de beneficios que sua mão 
poderosa nos liberalisa. 


« Está aberta a sessão. » 
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DO SEGUNDO SECRETARIO O SR. DR. CAETANO ALVES DE 
SOUSA FILGUEIRAS. 


Senhores ! — Na vasta escala de todos os successos, 
desde os minimos accidentes da vida do zoophito, até as 
tremendas convulsões da existencia dos imperios, sempre 
busquei e lobriguei sempre o dedo providencial que pren- 
de os factos da humanidade e as creações da natureza a 
uma rigorosa deducção de principios e de consequencias. 

E' esse laço mysterioso quem lucidamente me explica 
porque as mais disparatadas soluções da diplomacia pro- 
duzem algumas vezes as mais inesperadas allianças; é ainda 
elle quem me ensina como as mesmas causas que motivam 
a decadencia e ruina de algumas nações levam a outras 
a grandeza e a prosperidade; é finalmente esse laço mys- 
terioso quem me aponta, no tecido violento ou pacifico da 
vida de um povo, a apparição de um despota ou de um 
nume tutelar que, personalisando a época, preenche o 
sabio designio da Providencia, derramando sangue ou 
sciencia, sepultando uma civilisação encanecida ou er- 
guendo à altura dos maiores destinos um paiz novo e opu- 
lento, uma sociedade intelligente e livre, ávida de saber, 
de gloria e de faturo!... 

As crenças e o estudo que me trouxeram estas convic- 
ções mostram-me na historia do Brasil repetidos exemplos 
desta verdade, e se o dedo da Providencia impellindo para 
o occidente as naves de Pedro Alvares Cabral deve produ- 
zir mais tarde a descoberta da terra da Santa Cruz, o 
reinado do Sr. D. Pedro U não é um simples resultado po- 
litico do dia 7 de de Abril de 1831, mas sim o symbolo do 
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grande periodo da educação do infante americano, nascido 
aos 7 de Setembro de 1822 nas margens do rio Ypiranga. 

A espada de Portugal desapparecendo por entre os far- 
dos das mercadorias da India revelou ao Universo a época 
de uma immensa transição: o mundo, que caminhou sem- 
pre da “enxada para a machina, isto é, da força para o 
engenho, ia passar da conquista para o apostolado, da es- 
pada para à imprensa ! 


Estava porém escripto que, à semelhança da geração de 
Priamo, os descendentes de Affonso Henriques deviam 
elfectuar em um novo Lacio a derradeira metamorphose 
de sna civilisação desvirtuada. A estrella guerreira de 
Portugal brilhára em todo o seu esplendor; a senda glo- 
riosa do Oriente achava-se cabalmente percorrida: como 
esses marcos de granito que nas estradas assignalam o 
plano intelligente do homem, a Providencia pela mão de 
ousados argonautas havia semeado aqui e alli, na Africa e 
na Ásia, nas ilhas e no continente, germens de novas civi- 
lisações, centelhas para os futuros fachos que deviam um 
dia aclarar as brenhas inhospitas e substituir o fetichismo 
pela religião do Deos trino, e do amor e fraternidade entre 
os homens. 

À occasião era pois azada; o que restava? O motivo, o 
impulso, o incentivo, a força.... e por isso Lusitania-a- 
guerreira, crismou-se Portugal-o-commerciante. 

Nessa quadra um pedaço de terra que o homem do se- 
culo XIX corta como um impecilho e transforma em canal, 
desempenhava importantissimo papel nos designios da 
Providencia ; levantava-se como embaraço invencivel para a 
navegação do Mar-Vermelho, e, zombando da atrasada na- 
vegação dos Phenicios e dos Arabes, forçava o homem do 
seculo XV a devassar os segredos do oceano atlantico, e a 
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encontrar nelle a força divina que devia arroja-lo às plagas 
do novo mundo. Foi n'uma dessas viagens que Pedro Alva- 
res Cabral, innocente instrumento dos divinos planos, 
ergueu a tela que encobria o immenso e magestoso scena- 
rio em que se iam desenvolver os fecundos eventos da nova 
civilisação !... 

Fertil na descoberta, o espirito mercantil devia ainda 
fertililisara exploração da nova terra. Sua missão ainda 
não estava finda; a Providencia o encarregara de fazer 
brotar a fonte da futura nação. Para isso era mister attra- 
hir uma população inteira, crear-lhe interesses locaes, e 
prendê-la ao solo por todos os laços que subordinam os 
instinctos e a razão do homem. Quem melhor do que elle 
poderia fazel-o ? O interesse naquelle tempo era o que é o 
interesse em todos os tempos: o espirito mercantil cha- 
mou-o em seu auxilio, e quando, rasgando as entranhas 
da terra, penetrando os reconditos dos rios, e perscrutan- 
do o segredo das florestas, elle revelou à Europa gasta e 
ambiciosa que a terra da Santa-Cruz era ao mesmo tempo 
um cofre, uma mina, um original, um bazar, um laborato- 
rio, um panorama, um paraiso, um mundo, —osalicerees de 
futuro imperio já não carecião deoperarios: —o Brasil, isto 
é, 0 Brasil livre, o Brasil de Pedro II, o Brasil de hoje—es- 
tava em embrião. 

A natureza dava-se pressa em secundar os planos da Pro- 
videncia: os filhos do colonia nasciam como seus productos, 
cheios de viço, de brilho e de liberdade. Semente destinada 
para uma nova geração, reconheciam ao nascer a estrella 
que os guiava, e rodeados dos sumptuosos mysterios de 
sua opulentissima mãi, trocavam as recordações feudaes 
pelas promessas do estudo, e procurando decifrar aquelles 
mysterios decifravam sem querer o enigma do seu destino. 
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O philosopho imparcial que investiga as épocas de que 
me occupo não póde esquivar-se a umã notavel impressão 
de pio respeito e veneração religiosa. Num povo que o 
acaso reune, que o interesse liga, sem tradições de avós, 
sem educação do sangue, mas que antes de um seculo 
sonha com a independencia, antes de dous morre pela li- 
berdade, e que apenas completa tres proclama e firma 
ambas sobre fundamentos solidos, sem terriveis abalos, 
sem sangue e sem horrores; n'um povo que assim tão ra- 
pidamente se transforma é tão clara e efficaz a intervenção 
da-Providencia que o espirito finito do pensador curva-se 
reverente ante a omnipotencia e sabedoria desse espirito 
supremo que, apezar da calma ou da borrasca, guia cer- 
teira a humanidade a um fim. Não é muito pois que peça 
ainda a esta chave soberana a explicação dos successos que 
se seguiram. 


No dia em que a sciencia demonstrou que o Brasil tinha 
por cima de sua cabeça o sol dos equinocios, a seus pés um 
oceano, nos seus braços rios gigantescos, no seu dorso 
alcantiladas cordilheiras, é no seu regaço inesgotaveis the- 
souros de riqueza mineral e vegetal, proclamou ao mesmo 
tempo que a civilisação pacífica que desde o começo dos 
seculos caminha do oriente para o occidente encontrara o 
emporio das letras e das artes. Desde a cascata que nos 
inspira até os raios do sol que nos incendia, desde o ocea- 
no que nos extasia até a floresta que segreda comnosco, 
tudo, tudo no Brasil convida à poesia, à pintura, à musi- 
ca, à sciencia, a todos os festins da intelligencia. Todas 
estas condições que prophetizam o porvir deste paiz con- 
firmam de maneira soleinne o destino que lhe fôra traçado. 
Não era possivel que o dominio da força e do embruteci- 
mento durasse por muito tempo; por isso ao primeiro 
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brado do herõe do Ypiranga, o Brasil levantou-se como um 
só homem, soffrego de luz e de saber. 


Ainda não era porém o principe magnanimo que lhe 
déra uma constituição quem devia ministrar-lhe o pão de 
vida das sociedades modernas. D. Pedro 1, caracter cava- 
lheiresco, rei soldado, não era o sacerdote da sciencia que 
tinha de fazer commungar o Brasil no templo augusto da 
sadedoria. Não : D. Pedro Lera um meteoro brilhante, que 
preside às grandes inspirações, que illumina os grandes 
feitos, mas que passa rapido e que apenas deixa de seu 
rastro luminoso uma indelevel lembrança no monumento 
que ergueu e allumiou um instante. Se honvera mais uma 
corôa a repartir, mais um povo a libertar, mais um throno 
a abdicar, elle ficaria ainda, seria ainda rei, porque só elle 
tambem sabia praticar tão nobres actos de animo sereno, 
de frente erguida, e com o sorriso nos labios; mas sua 
missão estava concluida; o infante que apadrinhara recla- 


mava, não um guerreiro ilhistre, mas um mestre, um sabio, ' 


um homem que resumisse uma época, um homem que va- 
lesse uma civilisação inteira. Se não entrara nos designios 
da Providencia creal-o para presidir um dia aos destinos 
prestabelecidos do novo imperio, este debalde o reclamaria, 
porque a natureza humana tem limites certos, os quaes não 
é dado ultrapassar, e um homem assim é uma creação ex- 
cepcional, é quasi um milagre. 


Feliz porém do Brasil !... quando a Providencia preci- 
pitara os acontecimentos do dia 7 de Abril de 1821 já 
havia confiado a civilisação do imperio do Cruzeiro ao Sr. 
D. Pedro II. 

A transição tinha-se operado : a penna substituira a espa- 
da, a sciencia firmara o seu dominio sobre os arraiaes da 
conquista ! 
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Desde então, e à sombra de tão ilustre protector, o 
Brasil tem dado agigantados passos na senda augusta dos 
conhecimentos uteis. Favoneado em suas sublimes aspira- 
ções, livre como as brisas que lhe agitam os leques das 
palmeiras, protegido em todas as suas altas empresas, O 
Brasil sorve a longos tragos a civilisação européa, e com- 
municando intimamente com os seus grandes homens e 
com seus grandes livros, recebe e fecunda o conceito de 
todos os seus profundos enigmas scientificos. 

Em seu proprio seio, mais directa e mais eficaz é à pro- 
tecção do Imperador. O infante, a quem a fatalidade arranca 
desapiedada os raios da luz, não o vê, mas sente-o a seu 
lado, levantando-lhe a coragem e guiando-lhe os vacillantes 
passos no espinhoso trilho da leitura revelada; aqueles a 
quem faltam ouvido para receberem-lhe os conselhos, voz 
para agradecerem-lhe o amparo, o contemplam sempre no 
meio de suas lides litterarias; a mocidade emfim, infante 
ou adulta, rica ou desvalida, tem nelle o seu genio tutelar, 
a estatua animada que enriquece o campo de suas victorias. 
Para tanto afan pareceria pouco o animo e o tempo, mas 
não... as instituições de categoria superior possuem-o 
tambem em seu seio, é conviva habitual de todas as grandes 
festas onde ha um talento a reconhecer, uma fadiga a re- 
compensar. 

Mas, se é verdade que a influencia benefica do monarcha 
faz-se sentir em todas as corporações litterarias, nenhuma 
sem duvida tem tanto direito de orgulhar-se disso como o 
Instituto Historico e Geographico Brasileiro, cujo vigesimo 
segundo anniversario hoje solemnemente festejamos. Por 
mim e em nome de meus ilustres collegas, com orgulho o 
digo, nós. lhe merecemos especial solicitude e protecção. 
Inctansavel emauxiliar os importantes fins do Instituto, elle 
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é o primeiro e o mais assiduo dos seus membros: em 
qualquer dia das sessões ordinarias estamos certos de fruir 
a ventura de vel-o a nosso lado : esquecendo por momentos 
acorôa para nivelar-se com os architectos da historia patria, 
elle desce às minuciosidades do expediente, e corrigindo 
erros, lembrando alvitres, elle ficaria igual a nós se por 
ventura a immensa elevação do seu saber não nos retivesse 
sempre na inferioridade de discipulos. 

Levado por motivos do Estado a algumas provincias do 
norte, 0 nosso consocio imperial ainda assim não esqueceu 
a corporação que tão dedicadamente preside. No meio dos 
altos assumptos do governo, de envolta com os sérios e 
profundos cuidados da administração, o Sr. D. Pedro 1, 
como verdadeiro litterato, não abandona o ensejo de enri- 
quecer 0 nosso archivo, e interessandu-se viva e constan- 
temente pelos seus trabalhos da ausencia, vimol-o regressar 
trazendo para sua predilecta academia onze interessantes 
manuscriptos, que em uma das sessões elle mesmo apre- 
sentou, e deu conta dos seus diferentes assumptos. Emfim, 
para cumulo das provas de nimia benevolencia que lhe de- 
vemos, eil-o hoje tambem entre nós, presidindo a nossa 
annua festividade, tendo a seu lado o anjo italiano que o 
labio e o coração agradecido do Brasileiro appellida Impe- 
ratriz. Maior honra lhe não podemos merecer; e mesmo a 
grande, a subida, a importantissima de avcolher-nos em 
seus egregios paços é neste momento tão grata e por nós 
tão cordial e calorosamente reconhecida. 

No justo empenho de testemunhar-vos, senhor, quanto 
procuramos corresponder ao desvelo que dispensais ao Ins- 
tituto, tenho a annunciar-vos que, à excepção da cruel en- 
fermidade do nosso digno -consocio, 1.º secretario, cuja 
cadeira tão immerecidamente preencho neste momento, e a 


dA na 


ear o 


— 665 — 


excepção do lastimavel passamento de dez membros da 
nossa associação, tudo quanto tenho de relacionar-vos hoje 
revelaa continúa prosperidade em que vai o Instituto Histo- 
rico e Geographico do Brasil. Como o paralytico da Piscina, 
desde que em 1849 proferistes o — surge et amôula, — a 
nossa associação erguea-se e caminhou, e como se temesse, 
parando, tornar à afílictiva enfermidade, não tem arrefe- 
cido um só momento a sua marcha, e antes por um milagre 
que só a vossa protecção explica, tem adquirido cami- 
nhando novos brios e novas forças. 

Cada anno o Instituto Historico e Geographico do Brasil 
ganha novos titulos à alta categoria a que o elevou 0 seu 
Monarcha Presidente, e que devidamente occupa na ordem 
litteraria do paiz. Hoje em dia a nossa associação tem um 
nome conhecido em toda a Europa e em toda a America, 
as primeiras academias scientificas mantêm comnosco es- 
treitas relações, e pelas actas e appendices a este relatorio 
vereis que a nossa Revista é com empenho procurada por , 
estas sociedades, e por ellas trocada com os seus mais im- 
portantes trabalhos scientificos; aos mesmos gelos da 
Norwega tem chegado o nosso nome e os nossos escriptos, 
não havendo ainda muitos dias que recebemos da Real 
Academia dos Naturalistas de Christiania um precioso 
mimo de petrificações, que muito veio enriquecer o nosso 
pequeno museu. 

No afanoso empenho com que durante este anno se tem 
solicitado o titulo de socio correspondente da nossa asso- 
ciação deve-se tambem ver não obscura prova do apreço e 
reputação que vai ella alcançando em todos os paizes cultos, 
sendo para apontar no mesmo intuito os calorosos pedidos 
que temos recebido da parte de alguns autores estrangeiros 


para que, sob qualquer pretexto, mencionemos seus nomes 
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e suas producções nas paginas do nosso repositorio tri- 
mensal. Além disto, a opinião scientifica do Tastituto His- 


torico tem sido invocada a respeito de transcendentes in- 


vestigações historicas e ethnographicas, e esperada pelos 
sabios que as dirigem com sofregidão, e acatamento: entre 
outros exemplos tocarei especialmente no instante pedido 
que neste sentido nos endereçou 0 ilustrado Americano o 
professor Lewis Morgan de Rochester, o qual, propondo-se 
a descobrir na identidade da linguagem empregada âcerea 
dos diversos grãos de parentesco entre as tribus a prova 
palpavel da origem commum das raças indianas de toda a 
America, aguarda do Instituto Historico e Ethnographico do 
Brasil um voto decisivo sobre um assumpto de tanta ma- 
gnitude para a litteratura americana. 

Dentro do Imperio não é somenos o apreço, nem mais 
tibio o acatamento. A procura da nossa Revista Trimensal, 
que ha bem pouco tempo era quasi desapercebida, tem 
neste ultimo anno augmentado de um modo verdadeira- 
mente notavel, augmentando tambem por isso uma impor- 
tante parcella da receita do Instituto. No dedicado auxilio 
e bons serviços prestados à nossa associação pelos Presi- 
dentes de todas as províncias do Imperio, especialmente 
pelos membros do actual conselho dos ministros de estado, 
reconhecemos igualmente o grão elevado de consideração 
e estima que a nossa associação merece de tão distinctos 
cavalleiros ; e seja licito ao secretario interiro do Instituto 
Historico endereçar neste momento ao Sr. ministro da 
guerra, nosso prestimoso consocio, um voto especial de 
agradecimento pela prodigalidade com que nos dispensa 
seus serviços € auxilios, sempre prompto a corresponder 
à confiança que em sua dedicação depositamos. Os nossos 
proprios consocios, mais compenetrados da importancia 
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crescente do gremio litterario a que pertencem, tem-se 
tornado neste anno mais zelosos, mais dedicados, se é pos- 
sivel; e para demonstral-o basta-nos lembrar a rapida lu- 
cidez com que correspondem às exigencias que lhes são: 
feitas pelo Instituto, já apresentando pareceres luminosos 
sobre questões urgentemente propostas, já lendo memorias 
de profundo estudo e vastissimo alcance, já em fim auxi- 
liando por todos os meios possiveis a multipla realisação: 
dos grandes fins do Instituto. 

Não é para uma associação pouco prezada que se elabo- 
ram trabalhos de longo folego, que o clima e os afiazeres 
tornam insanos; não é para uma associação pouco prezada 
que, longe de se procurar apenas satisfazer os deveres de 
membro della, requinta-se o estudo, duplica-se a analyse, 
e aperfeiçoa-se a tarefa ; não é emfim a uma associação em: 
pouco havida que se consagram os raros e unicos momentos 
de repouso de uma existencia afanosa, ou que se dedicam 
os intervallos da febre e as intermittencias da dôr... E se 
os nossos consocios Sebastião Ferreira Soares, de Pascual» 
Perdigão Malheiros, Joaquim Norberto, e particularmente: 
o nosso amigo ausente, conego Dr. Pinheiro, assim proce- 
dem e costumam praticar, é sem duvida porque ante seu 
esclarecido espirito collocam o Instituto no grão de impor- 
tancia que cabe de direito à primeira sociedade scientifica 
do Brasil. | 

Debaixo do envolucro de ofertas não menos sensiveis 
demonstrações de estima recebemos de todos os pontos do 
Imperio. Do Pará, do Maranhão, do Piauhy, do Ceará, de- 
Pernambuco, de todas as provincias, emfim, nos são regu- 
tar e constantemente remettidos os differentes jornaes e 
repositorios que nas mesmas provincias. se publicam. Um: 
numero avultado de obras é opusculos impressos, repre- 
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sentando por mais de quatrocentos volnmes, veio enrique- 
cer a nossa excelente bibliotheca. Entre estas obras, es- 
criptas em difierentes idiomas, e que pedem seu assumpto 
à diplomacia, ao direito administrativo, á economia politica, 


à astronomia, álitteratura, em uma palavra a todos os ramos. 


de conhecimentos humanos; entre estas obras, repito, 
algumas ha que constituem uma verdadeira riqueza biblio- 
graphica. 

Deixando-vos a competente apreciação do cathalogo que 
vai annexo, citarei apenas nesta occasião : 1º, aobra que 
nos offertou o Sr. João Carneiro de Azevedo Maia, a qual 
tem por titulo — De rebus rusticis Brazilie carminum libri 
quatuor, 2,º o 4º vol. das importantissimas — Portugalia 
inscriptiones Romana — editadas pelo Sr. Levy Maria Jordão, 
e por elle oferecidas ao Tustituto; 3º o 1º vol. da — Historia 
physica, economica e politica do Paraquay e dos estabeleci- 
mentos dos Jesuitas, obra notavel do Sr. Alfredo Demersay, 
e por elle acompanhada de um interessante mappa e algumas 
gravuras explicativas do texto. 

As secções de manuscriptos e de mappas foram igual- 
mente enriquecidas com novas acquisições. Entre os pri- 
meiros figuram com variada importancia os onze manus- 
criptos doados ao Instituto por S. M. o Imperador, e entre 
os segundos os onze mappas offertados pelo Sr. ministro 
dos negocios da guerra. Nos manuscriptos que o nosso ex- 
celso consocio em seu constante desvelo por nossa asso- 
ciação nos trouxe das provincias do norte, tres merecem 
particular menção, pela triplice importancia litteraria, his- 
torica e archeologica que contêm; e vós devidamente os 
apreciareis à simples enunciação dos seus titulos, à qualme 
limito. O primeiro intitula-se Poesias d'Elpino Duriense, 
enriquecido de muitas notas philologicas, elahoradas e es- 
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eriptas pelo proprio punho de Antonio de Moraes e Silva, 
autor do diccionario portuguez; o segundo denomina-se 
Cartas e informações sobre o terremoto havido na provincia de 
Pernambuco no amo de 1811, fornecidas a S. M. o Impe- 
rador por aiguns cidadãos contemporaneos e testemunhas 
dos acontecimentos: o terceiro é uma collecção de autogra- 
phos nos quaes se acham as assignaturas de eronymo Cesar, 
de Francisco Barreto, do lido autor da Guerra Brasilica, 
Francisco de Brito Freire, e outros que desempenháram 
maior ou menor papel nos dramas do nosso passado colonial. 
Vêdes portanto que o favor imperial trouxe comsigo dupli- 
cado motivo ao nosso reconhecimento. 

Logo após de tão magnificos donativos tivemos o prazer 
de receber uma memoria manuscripta de lavra de um dos 
mais prestantes membros do Instituto Historico e Geogra- 
phico do Brasil. Fallo do iucansavel levita do nosso rito, O 
Sr. brigadeiro José Joaquim Machado de Oliveira. Os Caya- 
pós, tal foi o titulo que lhe sobrepôz o nosso digno consocio, 
e eu neste momento lastimo que a affluencia de trabalhos 
comecados não tivesse permittido sua leitura em qualquer 
das sessões ultimas, porque, a não ser assim, ella nos pro- 
porcionaria agora, o cumprimento de um doce dever, a 
vós alguns instantes de verdadeira festa intellectual. 

Mil vezes mais feliz, porém, foi o Instituto com as lucu- 
brações dos nossos illustres consocios, os Srs. Beaurepaire 
Rohan, commendador Warnhagen, Braz da Costa Rubim, 
conselheiro Azambuja, Sebastião Ferreira Soares, Deodoro 
de Pascual e Joaquim Norberto de Sousa e Silva. Algumas 
deilas em uma só sessão, outras em sessões consecutivas, 
prenderam a attenção de todos os membros presentes, e 
mostraram na utilidade do fim, na energia do pensamento, 
na belleza do estylo, que se a nossa associação desenvolve 
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o prurito de escrever, tem tambem a faculdade magica de 
robustecer com elle o talento e a imaginação dos escriptores- 
Somente deste modo poder-se-ha explicar tanto colorido” 
tanta amenidade, tanta profundeza, tanta gravidade, tanta 
magnificencia derramada aqui e alli, na phrase e no pen- 
samento dos escriptos do que me vou em resumo ocenpar. 

Por uma infelicidade que reputo grande, não me achava 
presente à sessão em que o nosso illustre consocio, o Sr. 
commendador Warnhagen leu a sua Biographia do Con- 
quistador do Maranhão, Affonso de Albuquerque Maranhão. 
Esta circumstancia reunida ao imperfeito apontamento que 
della me veio, inhabilitam-me de fallar a seu respeito. 
Estou tão habituado a admirar os frequentes e interes- 
santes trabalhos do nosso consocio honorario, que, sem 
medo de erro ou desmentido, eu poderia traçar com mão 
certeira o encomio vago de suas bellezas. Mas o Sr. War- 
nhagen não carece deste incompleto esforço: quem tem por 
tuba de seus fóros litterarios uma obra como a sua Historia 
do Brasil, dispensa bem a sinthese laudaioria do mais pe- 
queno dos socios do Instituto. 

Nas suas considerações ácerca dos melhoramentos de que, 
em relação ás seccas, são susceptíveis algumas provincias 
do norte do Brazil, o Sr. coronel Henrique de Beaurepaire 
Rohan, com aquella gravidade natural que caracterisa sua 
pessoa e seus escriptos, supera o grave assumpto que es- 
colheu: estuda-o por todas as suas faces, e, como investi- 
gador experiente, que antepõe sempre a utilidade do re- 
sultado ao brilhantismo da doutrina, elle atira-se confiado 
e decidido na vereda que lhe promette ao longe a verdade, 
e entrega-se de plena e boa fé à pesquiza dos remedios que 
sua educada intelligencia aponta e aconselha. Sem importar 
O que vou dizer inteira adhesão aos meios que o nosso dis- 
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tincto consócio afferece para a realisação pratica do titulo 
de sua accurada memoria, olgo todavia de reconhecer que 
a elles preside o bom senso, esse estigma universal que 
distingue a verdade da utopia; a verdade e a utopia.... 
esses dous polos gigantes sobre que gyra incessantemente 
o mundo moral, mas que, à semelhança dos polos do mundo 
physico, confundem-se muitas vezes debaixo do mesmo en- 
voltorio de gelos sempiternos. Quantas vezes nos páramos 
do oceano, apagada a nossa estrella, ao escarneo das vagas, 
20 ludibrio das ventanias.... a agulha enlouquece e nos atira 
à utopia do sul pelos rumos septentrionaes da verdade !... 
Quanta fé, quanta prudencia, quanta pratica não são pre- 
cisas ao timoneiro para nesses instantes supremos illadir 
a furia dos elementos que conspiram contra o seu saber Pe 

Quantas vezes tambem, sofiregos de luz e de gloria, 
nós, ardentes viajantes do mundo moral, votados à impo- 
tencia do isolamento, ao ludibrio dos falsos apostolos, ao 
escarneo dos inimigos, sentimos a razão baralhar-se, e 
precipitamo-nos no abysmo da utopia, quando mais cria- 
mos tocar a meta da verdade?.. Quanta imparcialidade, 
tambem, quanta sciencia, e quanto bom senso não são pre- 
cisos ao escriptor para na trama incompleta dos successos 
contemporaneos acertar com o fio da verdade?... 

Ainda bem daquelle que chega ao porto e a salvamento: 
a esse parabens pela fortuna que o guiou; honra pela em- 
preza Titanica que venceu: honra pois e parabens since- 
ros ao nosso honrado consocio o Sr. Sebastião Ferreira Soa- 
res, por ter escripto e lido a sua Memoria Historico-Esta- 
aistica das provincias do Brasil. 

Embalado aos canticos do christianismo, dotado de um 
caracter rigido, e acerrimo partidario da abolição dessa in- 
famia que o paganismo lançou como uma ironia satanica à 
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face dos crentes da Nova Lei, o Sr. Ferreira Soares colli- 
mou, é conseguiu arrancar no Brasil as nodoas que os 
adversarios lançavam sobre a sua extremada bandeira. 
Affrontando a colera dos mantenedores da propriedade 
humana, roçando muitas vezes o paradoxo, desajudado dos 
tibios defensores do trabalho livre, e combatido pelos so- 
phismas da logica apparente dos factos, elle provou, à face 
dos documentos, à luz dos algarismos, que a producção 
agricola do Brasil marcha desde 1851, isto é, desde a abo- 
lição do trafico de Africanos, nas vias de não interrompido 
progresso, e que a carestia dos generos alimentícios não é 
consequencia da falta de braços que se empreguem nos tra- 
balhos da lavoura, a qual, na sensata opinião do nosso 
consocio, constitue a principal fonte do commercio de.ex- 
portação do nosso paiz. E bem longe do systema commum 
dos reformadores economistas, que tudo criticam e nada 
reconstruem, o Sr. Soaresnão se limita a isentar o seu grande 
principio da responsabilidade dos males economicos de sua 
patria; vai além, e assigna a cada um delles uma causa 
anormal, sobresahindo entre todas o monopolio e o aban- 
dono em que os principaes lavradores deixaram a pequena 
cultura das especies farinaceas e leguminosas para occupa- 
rem-se exclusivamente com a lavoura dos generos mais 
procurados para os negocios de exportação, como o café, 
0 assucar e o algodão. Por mais extraordinarias que pare- 
cam estas soluções, o escalpelo da critica disseca os ouro- 
peis da opinião corrente, e deste modo o nosso consocio. 
fabricando um livro novo, fabrica ao mesmo tempo um 
grande archivo de dados estatisticos que existiam esparsos 
e desconhecidos. 

A displicente aridez das materias do seu assumpto, a 
extrema difficuldade de beber nos documentos e Tontes 


consultivas a necessaria extensão de tão complicado traba- 
lho, nada, nada arrefeceulhe 0 animo; pelo contrario, o 
autor da Memoria historico-estatistica oppôz a cada uma 
destas fraquezas uma virtude: à aridez do assumpto oppoz 
a fertilidade das provas e das consequencias; à difficuldade 
das informações, a tenaz encandecente de sua logica vigo- 
rosa, e à largueza da tarefa a amenidade de uma descripção 
geographica de cada uma das provincias, de que vai gra- 
dualmente se entretendo. 

Resumindo direi: na importante memoria do nosso 
distincto companheiro, dous grandes pensamentes politi- 
cos se lobrigam através das malhas da rede estatistica que 
os envolve: o Sr. Soares demonstrou ao mundo civilisado 
que o Brasil detestava sensata e racionalmente o trafico da 
escravatura, e que a prosperidade das nossas rendas, mais 
do que nunca, marcha hoje a par do desenvolvimento pro- 
ductivo do nosso paiz. Honra, pois, ainda uma vez ao eco- 
nomista brasileiro que tão bizarramente recommenda sua 
nação! 

Emquanto, porém, o Sr. Sebastião Ferreira Soares jus- 
“tificava perante à historia o ultimo dos grandes dias da 
patria, um outro denodado campeão mantinha em encarni- 
cado combate contra a calumnia estrangeira os brios do- 
mesticos dessa mesma patria que” elle adoptara como sua. 

Um homem, a quem muito devem a physica e achimica, 
um autor, cujas obras scientificas o mundo erudito aprecia 
e acata, um Inglez, emfim, de quem sua patria se orgulhava 
com justiço, desceu um dia do solio do sabio, isto é, do 
da imparcialidade, e tomando por thema as provincias bra- 
sileiras que apenas visitara, sobre ellas verteu quanto à 
leviandade tem de mais futil, quanto a parcialidade tem de 


mais injusto e odioso. sa 


— 674 — 


Debaixo do titulo de Cartas sobre o Brasil, escriptas em 
1852 por Carlos Mansfield, foi que em 1856 os editores 
dellas revelaram ao mundo estudioso o cofre em que se 
guardavam aquellas repugnantes injustiças. 


Levantar um brado de indignação contra tanta malevo- 
Jencia, responder com a voz da gratidão aos epithetos do 
calumuniador ; patentear as riquezas do solo e do coração 
que encerra este sumptuoso alcaçar da natureza, que a 
purpura chamou Brasil, e lavrar um présio e solemne pro: 
testo contra futuras aggressões de irreilectidos viajantes, 
era empresa digna de commettimento ; era desforço proprio 
de uma alma nobre, enthusiasta e agradecida. As almas 
desta tempera não são raras no Instituto Historico: — 
Carlos Mansfield encontrou o Mané Thekel Pharés de sua 
impiedade litteraria no Ensaio critico do Sr. Deodoro de 
Pascual, nosso erudito consocio. 


Versado em differentes idiomas, soldado veterano da 
imprensa, investigador acerrimo dos mais grandiosos mys- 
terios da alta litteratura fulgente escriptor que, à maneira 
do manto de Buckingham, deixa cahir uma perola por todos 
os lugares onde passa, o nosso digno consocio, com mio 
de mestre, com aquella sabedoria do traço de Appelles, 
escreveu uma sentença e uma apologia, — uma critica e 
um poema. 


Aquelle estylo que o ilustre pseudonymo de Addadus 
Calpe recommendara ao mundo scientifico, veio ainda der- 
ramar as gemmas de sua opulencia, e cumpre confessar 
que, diante de tão luminosa dualidade, sou o primeiro a 
não saber qual sobrepuja mais no seu trabalho, se a face 
critica, se à face creadora, 


Permitti que eu, depois de leve hesitação, escolha a se- 
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gunda, e que, aproveitando o ensejo, vos inicie em algumas 
de suas maravilhas. 

Descrevendo a superioridade da natureza do novo mundo 
sobre a arte do continente europêo, onde tudo se paga, onde 
tudo se compra, exclama pomposamente o nosso eloquente 
consocio : « O nosso templo mais sumptuoso, o nosso vaticano 
mais artistico é o bosque, cujas columnas e capiteis são as ar- 
vores colossaes, e as bellas parasytas, cujas luzes são osastros, 
cuja lampada é o sol, cujos arabescos são as folhas collocadas 
em festões da nossa divina vegetação, cuja imagem de adora- 
ção é a magestade de Deos Omnipotente que faz milagres na 
nossa terra a cada momento. As torres que podem visitar os 
estrangeiros no nosso paiz são as montanhas empinadas, 
onde à natureza conserva os seus thesouros da creação. As 
nossas bibliothecas contam tantos volumes como folhas tem 
as plantas, tantos manuscriptos como raizes se escondem 
na terra, tantas obras primas de saber como entes vagam 
no espaço, imprimem suas pégadas no solo e deixam rasto 
no ar, nas aguas e nas entranhas do globo, 

« Tudo isto, accrescenta elle em fórma de peroração, 
póde ser visto sem dinheiro, estudado sem estipendio, 
admirado sem que custe um seitil. » 


Deixando as notas desta ode Iyrica que acabo de recitar, 
o Sr. De Pascual, assumindo a grave eloquencia de um pu- 
blicista, exprime-se mais adiante, fallando da magistratura 
brasileira, do seguinte modo: « Ser integro com lastuoso 
luxo e com todas as commodidades da vida, não merece 
elogios, porque a virtude sem necessidades, sem privações, 
sem tentação, não é virtude, — que quer dizer força para 
superar dificuldades: — faltar aos seus deveres no gozo 
da opulencia e das honras. . . seria um crime covarde ! Eu 
chamaria virtude a da nossa judicatura, que dotada mes- 
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quinhamente, afiastada nos sertões dos centros governa - 
mentaes, isolada a sua autoridade, lutando com a penuria, 
e tentada a miudo pela perversidade, mantém um nome 
immaculado, uma reputação não no loada ainda pela male- 
dicencia, nem pelo espirito de partido, nem mesmo pela 
vingança tenebrosa. E essas togas brasileiras, que tornam 
os moços velhos prudentes e sem ambições. são ultrajadas 
a esmo por quem nem sonhava em conhecer a sua legislação. 
o seu chaos, a sua arbitrariedade indigna de um povo tllus- 
trado e livre, e, como diz Blackstone, só propria de sel- 
vagens. » 

E assim, ora faceto, ora enthusiasta, ora empunhando à 
lyra, ora brandindo a espada, o nosso erudito consocio 
descobriu o segredo de dominar despoticamente a attenção 
daquelles que o ouvem, arrancando lagrimas onde as der- 
rama, excitando o riso quando este lhe percorre os labios 
zurzidores. 

O Instituto em seguimento a tão brilhantes esforços teve 
a dita de ouvir tambem ainda uma vez a voz do nosso pres- 
timoso e infatigavel consocio o Sr. conselheiro Azambuja. 
Analysando n'um breve trabalho a memoria do Sr. Zefirino 
Pimentel, elle mostrou vantajosamente que os annos não 
lhe arrefecem a dedicação que nos consagra, nem res- 
friam-lhe a inteligencia, essa intelligencia de cujo vigor e 
actividade recebemos mais de wma solida na em cada 
anno social. 

Um talento modesto e grave, que no silencio do gabinete 
sabe reunir à profundeza de vistas uma dicção singela e ele- 
gante, fez-nos tambem um mimo delicado, lendo a sua — 
Memoria documentada da provincia do Espirito Santo. O 
Sr. Braz da Costa Rubim teria arrasado um grito enthu- 
siastico de gratidão à sua patria, se por ventura ella po- 


ago 


desse ter [ruido a ventura de que nós gozâmos, ouvindo-o 
com amais religiosa attenção. 

Apezar de magnificamente enriquecida a galeria das Jei- 
turas do corrente anno, o Instituto esperava ancioso o fructo 
dos conscienciosos trabalhos que um dos seus illastrados 
vice-presidentes preparava sobre o drama imponente da 
conspiração mineira do alferes Tira-dentes. Sua expecta- 
tiva foi satisfeita com a leitura da primeira parte da ma- 
gistral memoria do Sr. Joaquim Norberto de Sousa e Silva. 

O nosso profundo consocio não quiz que se encerrassem 
os nossos trabalhos sociaes sem nos dar uma prova de que 
a lampada de suas Incubrações fulgura sempre no seu ga- 
binete de estudo, e que o seu genio, como avestal desse 
fogo sagrado, vela ante ella, inspirado pelo amor da patria, 
e abrazado pelo ardor da gloria: pagou pois o tributo a que 
se obrigara para com o Iostituto, quando inscreveu-se nas 
leituras que deveriam ter lugar no anno social, cujas sessões 
relaciono. Era já tarde, e apenas ouvimos a parte introduc- 
tiva da Conjuração Mineira, estudos historicos sobre as pri- 
meiras tentativas para a independencia nacronal. » 

O trabalho do distincto vice-presidente tomou propor- 
ções gigantescas, à vista dos documentos officiaes, e da 
maior importancia que encontrou no archivo da secretaria 
de estado dos negocios do Imperio, e até mesmo no archivo 
do nosso Instituto Historico. 

Felizmente para nós, já a luz que faltou a esses tempos 
tenebrosos póde fulgir em todo o seu esplendor ante o 
throno diamantino, e por isso o nosso consocio tratou da 
rehabilitação da memoria desses nossos compriotas que ex- 
piaram no patibulo e nas praias do exílio a idéa grandiosa da 
independencia da nossa patria. 

O illustre finado Carlos Rybeirolles, dava-se os parabens 
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de poder publicar, não obstante sua qualidade de estran- 
geiro, essas paginas de dramas sinistros, mais ou menos 
desconhecidas dos contemporaneos : Rybeirolles, porém, 
só teve a noticia da famosa sentença da alçada que julgou e 
puniu os réos do patriotismo. 


« Havia, diz o Sr. Joaquim Norberto, uma falta sensivel: 
os factos não estavam delucidados ; julgava-se com os juizes; 
jurava-se em suas palavras, sem ouvirem-se os implicados, 
sem ligar-se uma data a outra data, sem dar-se a esse drama 
os seus diversos actos, indicando-se o lugar de sua acção e 
tempo; sem dar-se a cada scena seus pormenores, as suas 
peripecias, os seus actores com seus caracteres e physio- 
nomia, com seus pensamentos e palavras, e a final achava-se 
a historir enredada nesse labyrintho, que se chamou sen- 
tença, com suas allusões às duas devassas, com as citações 
dos seus numerosos appensos, sem que se podesse saber o 
que eram ellas, sem que se podesse dizer o que continham 
elles de verdadeiro. 


« Os severos juizes tinham julgado os conjurados, e a his- 
toria não podia julgar a conjuração, porque a conjuração é 
os conjurados com as suas idéas, com os seus esforços, com 
a sua trama, com a sua revolta, é o governo colonial com as 
suas prisões, com as suas masmorras secretas; é os juizes 
com suas devassas longas e enfadonhas, com os seus interro- 
gatorios cheios de argucia e de artificios, com a sua sentença 
conspurcada de insultos e de injurias: com as suas execuções 
ludibriadas pela mutilação dos cadaveres e pelo azorrague 
dos algozes; com os seus desterros para as solidões da 
morte, com suas infamias posthumas, com sequestros 
barbaros, com seus arrasamentos salgados ou seus monu- 
mentos infamantes. » 


Absorto ante o thesouro de tão preciosissimos documen - 
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tos, escriptos todos com atinta do tempo, o nosso laborioso 
consocio entregou-se com ardor ao seu minucioso estudo ; 
examinou-os acenradamente: compulsou-os pagina por pa- 
gina, confrontou-os com todo o esmero, e sempre de penna 
em punho, collimando confeccionar uma historia conscien- 
ciosa e baseada nos preciosos monumentos que tinha à sua 
disposição, não esqueceu nota, não verificou duvida, não 
assegurou data que não fosse necessaria para dar à sua ma- 
gnifica lucubração o caracter solemne debaixo do qual ella 
passa a fazer parte do archivo de nossa associação. 

Larga, fastidiosa, acabrunhadora foi por sem duvida a 
empresa que commetten; mas por luminosa experiencia 
sabemos que no nosso digno consocio dão-se as mãos 0 
trabalho e a dedicação. Não será este por certo 0 primeiro 
exemplo desta união, e quando o publico vir na Conspiração 
Mineira o fructo suado de um profundo e pertinaz estudo, 
reconhecerá nelle o infatigavel e ilustrado autor das mo- 
nographias sobre o descobrimento do Brasil, sobre o aldea- 
mento dos indios do Rio de Janeiro, sobre Hans Staden, o 
prisioneiro dos Tamoyos, sobre as Brasileiras celebres, é 
sobre a historia da litteratura brasileira, onde cada asserção 
tem por base uma nota historica ou uma autoridade incon- 
testavel. 

“ontraria-me sinceramente não sobrar-me espaço para 
citar-vos mais alguns trechos de tão transcedente escripto; 
é porém tempo de verificar o modo por que o Instituto 
Historico correspondeu a tantas e tão manifestas provas de 
adhesão e respeito, e de sabermos se por seus actos tornou- 
se ainda este anno credor de muito mais consideraveis para 
o futuro. 

Além da Revista Trimensal, cuja publicação se acha em 
dia, 0 Instituto effectuou este anno importantes trabalhos 
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typographicos. Publicou-se o 1º volume da 2* parte da obra 
do padre Jaboatão, e o 2º volume acha-se actualmente com 
a impressão quasi terminada : no mesmo pé acha-se tambem 
o 3º tomo da nossa Revista, o qual, por esgotada a 1º edição» 
mandou-se reimprimir, a exemplo do 1º e 2º, que já se 
distribuíram reimpressos. 

Zelosa a nossa secretaria do augmento, fiscalisação e 
methodo da nossa rica bibliotheca, alcançou o nosso pres- 
timoso consocio Dr. conego Fernandes Pinheiro autoris 
sação para organisar e publicar um cathalogo minucioso é 
systematico do nosso cabedal bibliographico, e en a im- 
pressão de livros regulares e insuspeitosos para sahida e 
entrada das obras e mappas que o compõem. Uma e outra 

“medida acham-se executadas, e pôde o Instituto chamar a 
si a gloria de ter realizado em menos de um anno, com a 
perfeição possivel, um melhoramento que por longo tempo 
foi esperado, e que só deve ao zelo do seu 1.º secretario, 
e à dedicação nunca desmentida do intelligente, activo e 
honrado empregado Francisco Antonio Martins. 

Não menos proveitosa idéa foi ade reunir no archivo do 
Instituto a biographia, autographa quanto é possivel, de 
todos os seus membros mortos e vivos. Além da lacuna que 
esta idéa preenche em todos os actos solemnes em que fôr 
necessario tocar nos successos da existencia de qualquer 
dos nossos consocios, ella vai servir de base à confecção de 
um diccionario biographico dos socios do Instituto Histo- 
rico e Geographico, tarefa que, em falta de mais apto em- 
presario, eu mesmo emprehendi. Jabilo-me em declarar 
aqui que grande numero dos socios a quem dirigi uma cir- 
cular tem-se dado pressa em concorrer de bom grado e 
promptamente para tão util pensamento enviando às notas 
biographicas pedidas. 


— 681 — 


Graças à integra, desvelada e intelligente administração 
financeira do nosso prestante consocio o Sr. Alvares Co- 
ruja, as rendas do Instituto no corrente anno cresceram 
consideravelmente, sendo esse resultado devido em grande 
parte às medidas economicas empregadas pelo nosso habil 
thesoureiro. 

Por outro lado o Instituto deu no periodo de que me 
occupo signaes não equivocos de vida exuberante. Suas 
sessões foram regularmente celebradas; em muitas dellas 
- procedeu-se à leitura de mais de uma memoria, sendo certo 
que por falta de tempo muitos trabalhos já elaborados não 
foram dados para a ordem do dia. A leitura mesmo das 
memorias dos Srs. Sebastião Ferreira Soares, De Pascual, e . 
Norberto de Sousa e Silva, ainda se não acha concluida.  * 

Versando duvida sobre a maneira pratica da eleição dos 
socios honorarios, foi neste sentido remettida uma proposta 
à commissão de estatutos. No appendice vereis o judicioso 
parecer do nosso abalisado consocio o Sr. conselheiro Pe- 
dreira, relator dessa comissão. 

Importantes propostas, no sentido de investigar pontos 
archeologicos e ethographicos que de perto interessam os 
fins da nossa assoeiação, tem sido dirigidas para dentro e 
fóra do Imperio, sendo, entre outras, curiosa a seguinte 
do Sr. Norberto de Sousa e Silva : « Proponho que se peça 
ao nosso consocio o Sr. Miguel Maria Lisboa, ministro ple- 
nipotenciario e enviado extraordinario do Brasil junto à 
Republica Norte-Americana, que se digne de examinar O 
destino que teve a communicação feita ao congresso daquella 
republica por Thomaz Jefferson a respeito do que se pas- 
sara entre elle e José Joaquim da Maia no dia 2 de Outubro 
de 1786, nas ruinas de Nimes, ácerca da independencia do 
Brasil como se vê não só da del do mesmo 
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Thomaz Jefferson, como da devassa a que se procedeu na 
provincia de Minas-Geraes no anno de 1789. » 

Esta curiosa lembrança do Sr. Norberto de Sousa e Silva 
nãosignifica simplesmente uma proposta, frio fragmento do 
expediente de uma sessão ordinaria; é mais do que isso: 
é a prova irrecusavel do prurito com que o Instituto pro- 
cura colher em todos os pontos do globo a maior somma 
de luz possivel para derramar nos repositórios de suas 
afanosas lucubrações. O Instituto Historico compenetra-se 
da alta missão que lhe está confiada : elle sabe que a ninguem 
é dado distribuir justiça na posteridade sem invocação dos 
seus codigos. Tribunal em ultima instancia, — a elle só — 
compete formar o juizo do passado, e illuminar a vene- 
ração dos posteros. 

Deste modo, e alguem já o disse, a nossa associação 
exerce uma alta magistratura, e, como a Themis da ordem 
intellectual, ella dá a Cesar o que é de Cesar, e deixando 
cahir a espada da reprovação, ou o manto do agradeci- 
mento, ella proclama o heróe, ou deixa empoeirar-se no 
esquecimento a alga humana que só vegetou um dia. 

“Trocando dedicação por dedicação, auxilio por auxilio, 
apreço por apreço, o Instituto sorri a todos as aspirações, 
acoita todos os concursos, e estã sempre prompto para 
recompensar o talento que se acrysola no estudo, e que 
marcha sereno e resoluto para o horizonte mysterioso da 
civilisação infinita. 

Que assim procede sempre que lhe vem ao encontro a 
occasião, provou-o elle no corrente anno social com os 
dous actos que passo a commemorat : — aceitou a filiação 
que lhe propuzera o Instituto Historico do Rio Grande do 
Sul, e recebeu em seu gremio cinco novos adeptos. 

Apenas foi recebida a proposta a que me refiro, foi ella 
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-remettida à commissão de estatutos. O Sr. conselheiro 
Pedreira, digno relator dessa commissão, alcançando as 
immensas vantagens que resultam dessa filiação para 
ambos os Institutos, e sobretudo para as letras patrias, 
traçon um bem elaborado e definido parecer, no qual pro- 

| move com elequentes razões o laço filial das duas associa- 
ões; a approvação unanime do Instituto virá depois coroar 

“o prudente conselho do nosso illustre consocio. 

Nove condidaturas bateram este anno à porta do Instituto 
Historico: sómente cinco tiveram ingresso ; as outras es- 
peram em tempo opportuno a decisão de sua sorte. 

Dos cinco recebidos na commanhão dos nossos traba- 
lhos, dous apenas residem no Brasil, mas nenhum delles 
deixa pairar uma leve duvida sobre o seu merecimento, e 
sobre o valor dos servicos que são chamados a prestar aos 
grandes fins da nossa instituição academica. Quando os | 
adeptos se recommendam por obra do genero das que ser- 
viram de titulo para admissão dos candidatos do corrente 
anno, a farefa do secretario em justificar as honras dessa 
admissão é breve e facil; é breve e facil porque não se trata 
de memorias não conhecidas, e se elaboradas ou nascidas 
- para aquelle fim, mas sim de obras impressas, que andam 
em mão de todos, selladas pelo conceito dos mestres, vul- 
garisadas pela leitura de todos. Neste caso 0 relator dos 
fastos do anno social aceita a reputação esclarecida que 
tambem influio na commissão da admissão, e equilibrando 
a ilustração do nome com a excellencia do trabalho, limi- 
ta-se a participar-vos que foram eleitos socios correspon- 
dentes do Instituto Historico e Geographico do Brasil, no 
anno de 1860, os Srs. Innocencio Francisco da Silva, autor 
do Diccionario bibliographico portuguez e brasileiro; Jorge 
Cesar Figanitre, autor do Epitome chronologico da historia 
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dos Reis de Portugal, e recentemente da Bibliographia his- 
torico-portugueza ; coronel Evaristo Leoni, autor do Gento 
da lingua portugueza, ou cousas racionaes e philologicas de 
todas as fórmas e derivações da mesma lingua; conselheiro 
Prudencio Giraldes Tavares da Veiga Cabral, autor do Di- 
reito administrativo brasileiro; Dr. Ernesto Ferreira Fran- 
ça, O filho adoptivo da sabedoria, o autor da Chrestomathia 
da lingua brasilica, e da Memoria ácerca dos limites do 
Brasil. 

Ao terminar, senhores, a succinta exposição dos trabã- 
lhos effectuados durante o anno social, que hoje encer- 
ramos, congratulo-me de ver que foi elle fertil de vantagens 
colhidas e de lisongeiras promessas para 0 futuro immenso 
que se descortina diante de nós. O anno que finda lega 
ao anno vindouro uma pingue herança: propostas de uma 
magnitude manifesta ; tres memorias de vasto alcance his- 
toriço e social, e cinco lidadores novos, cheios de enthu- 
siasmo, amestrados de ha muito nas lides que travamos, e 
promptos a coadjuvar-nos nos meritorios empenhos que 
contrahimos. 

Quando reflicto que pude desempenhar o meu dever com 
o prazer no coração, com o riso nos labios, bemdigo o in- 
fluxo benefico d'aquelle que explica todos estes jubilos pela 
paterna protecção que nos prodigalisa: o tecto, a mão, as 
vestes, a fé, a influencia, o saber, tudo elle nos deu, tudo 
a elle devemos: não serão meus labios que deixarão de 
proclamal-o bem alto. Outros mais eloquentes do que os 
meus deviam e tinham de cumprir esta sagrada oblação: a 
mão fatal da enfermidade cerrou-os por longo tempo. Se 
consultasse as forças, deveria recuar; se attendesse ao 
dever, devia conservar-me no espinhoso posto em que 
ainda agora me acho. Ta, por medo ou por consciencia, 
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demandar atranquilla, obscuridade do meu cargo effectivo. 
quando um pensamento, um pensamento irresistivel, pren- 
deu-me às arriscadas glorias da cadeira interina que occupo: 
entendi que diante de um Imperador que se dedica não ha 
homem que tenha direito de esquivar-se a um sacrificio. 


BISCURSO 


DO ORADOR O SR. DR. JOAQUIM MANOEL DE MACEDO. 


Esta brilhante e pomposa solemnidade Jitteraria, bri- 
lhante e pomposa pela presença augusta da magestade, bri- 
lhante e pomposa pela ei necontlancia patriotica do pensa- 
mento que faz no Brasil abrirem-se em par as portas, do pa- 
Jacio imperial às sciencias e às letras, como outr'ora O fi- 
zeram Carlos-o-grande na França, Othon-o-grande na Alle- 
manha, Alfredo-o-grande na Inglaterra, Frederico-o-grande 
na Prussia ; brilhante e pomposa tambem pelo concurso de 
tantos homens eminentes e sabios, e ainda pela impor - 
tancia € magnitude da tarefa que desempenha o Instituto 
Historico e Geographico do Brasil, esta solemnidade no 
entanto não poderá jámais ser completamente cheia de 
flores, de animação e de alegria, se em todas as vezes que 
ella for celebrada tiver infelizmente como até agora, de 
fazer-se ouvir a voz do orador da nossa associação, que 
neste caso é sempre uma voz annunciadora de infortunio e 
de luto. 

Em seguida à eloquente resenha, e ao bello quadro dos 
trabalhos e dos serviços prestados pelo Instituto na actua- 
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lidade, e às suas risonhas esperanças do futuro, é força 
sentir tambem profundas saudades do passado na recordação 
daquelles nossos antigos consocios que no correr do anno 
tiveram de pagar o tributo da morte. 

Nem o Instituto Historico, e ainda menos a patria, podem 
esquecer os homens illustres que, tocando à extrema do 
fio da vida, desapparecem no seio immenso da eternidade, 
deixando os seus vistígios na terra marcados por acções 
meritorias. Nas honras prestadas a esses finados falla o 
religioso cumprimento de uma divida de gratidão, e vela 
cuidadoso e nobre o zelo por uma grandiosa riqueza da 
nação. 

Os benemeritos, os herões, os sabios, os poetas, os ar- 
tistas revivem e perpetuam-se no livro encantado da me- 
moria para exemplo dos vindouros e para esplendor da 
patria. O monumento da gloria de uma nação levanta-se 
com as pedras dos tumulos dos seus filhos mais distinctos 
e justamente famosos. 

Honremos pois os nossos finados: paguemos-lhes essa 
divida sagrada da gratidão pelo bem que souberam fazer: 
zelemos essa grandiosa riqueza da nação: visitemos e con- 
templemos essas sepulturas que não encerram sómente 
cadaveres ou esqueletos, mas ainda recordações vene- 
randas, que são preciosos thesouros da patria. 

Como nos ultimos annos, no de 1860 a morte ferio cruel- 
mente 0 Instituto Ilistorico e Geographico do Brasil, ar- 
rancando-lhe muitos e alguns muito prestantes e dignos 
dos seus membros. Não menos de nove foram os nomes 
riscados da lista dos nossos consocios, e entre esses nobres 
anciãos, que O paz venerava, homens no vigor da idade, 
para quem o futuro parecia sorrir-se amigo, e fulgurante 
de esperanças: descanso eterno no tim de uma longa e la- 
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boriosa carreira para uns, quéda inesperada e subita em 
abysmo insondavel no meio do caminho da vida para outros ; 
termo fatal para todos. 

O desembargador João Candido de Deos e Silva foi um 
dos membros do Instituto Historico e Geographico do 
Brasil que no anno de 1860 veio augmentar o numero dos 
nossos finados. 

Acolhido a um retiro que os desgostos e a meditação o 
tinham levado a procurar, estranho desde muito aos cer- 
tames do mundo politico, afastado da administração, can- 
sado dos trabalhos litterarios, tirando apenas do exercicio 
de uma limitada advocacia os meios de subsistencia, o des- 
embargador João Candilo de Deos e Silva passou seus 
ultimos annos quasi ignorado no seio tranquillo e suave 
dessa formosa e placida Nitherohy, que demorando fron- 
teira à ruidosa capital do Imperio, parece como um regaço 
que convida ao somno, alli tão perto do campo das vigilias, 
como um asylo que se offerece ao desengano, como um re- 
manso ao pé das ondas agitadas. 

O desembargador João Candido de Deos e Silva não era 
porém um homem desconbecido: na magistratura subira 
a um grão eminente; na politica representara um papel 
notavel, pois que tivera assento no parlamento brasileiro, 
onde o seu nome não passo desappercebido; na adminis- 
tração occupara o lugar de secretario da provincia do Rio 
de Janeiro: e na republica das letras se apresentara espe- 
cialmente como traductor de diversas obras de pequeno 
volume sim, mas que reputara uteis para a educação e ins- 
trucção da mocidade: neste ultimo empenho a sua boa 
vontade e o seu ardor foram causa de precipitar traducções 
que mais meditadas teriam sido justo motivo de mais re- 
nome para elle. 
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O desembargador João Candido tinha trabalhado muito : 
apanhou-o a fadiga, quando a velhice lhe acurvava o corpo : 
acerbas cantrariedades pesaram sobre o seu coração ; apa- 
garam-se-lhe todas as esperanças, e por isso talvez fugio ao 
mundo : a quantos acontece o mesmo!.... quando morreu 
já estava meio morto para a sociedade. A morte apenas 
acabou a obra do desgosto. j 

Perdemos tambem este anno o nosso consoócio o conse- 
lheiro José Maria Velho da Silva. Não militou nas phalanges « 
politicas do paiz; não teve parte em lides scientificas nem 
Jitterarias; mas nem por isso deixa de ser o seu nome re- 
commendavel: empregou grande parte da sua vida no 
serviço particular do monarcha, e durante alguns annos 
exerceu interinamente o cargo de mordomo da casa impe- 
rial. S. M. o Imperador está de tal modo e tão apertada- 
mente ligado à nação, que os seus interesses se confundem, 
e a nação zelosa e dedicada tem applausos ou reprovação 
para quem bem serve, ou serve mal ao Chefe do Estado. 
Não ha separação nem divorcio possivel; o Brasil e a mo- 
narchia estão unidos em eterno e sagrado consorcio ; quem 
os uniu foi Deos ; o altar foi a constituição do Imperio. 

Os serviços prestados à casa imperial pelo conselheiro 
José Maria Velho da Silva, e o amor que tributava à sagrada 
pessoa de S. M.o Imperador são titulos que o Instituto 
Historico e Geographico do Brasil se ufana de reconhecer. 

A estes dous nomes temos de ajuntar em triste recor- 
dação o do nosso consocio Fr. Joaquim de Santa Escolastica 

Mavignier, monge de S. Bento. 

Já lá vai longe a época dos triumphos e das glorias dos 
claustros: o tempo da decadencia chegou para essas insti- 
tuições religiosas : aos feitos brilhantes dos Nobrega, dos 
Anchieta e dos Alpilcueta seguitam-se os abusos altamente 
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condemnaveis dos seus successores; aos admiraveis esforços 
e aos louros conquistados na tribuna sagrada pelos S. 
Carlos, Sampaio e Mont? alverne, succedeu 0 desanimo eo 
abatimento dos Franciscanos. No meio desta cr uel ; “adver- 
sidade em que se debatem as ordens monasticas, vemos 
com sympathico interesse. 0 empenho ardente (com que no 
Rio de Janeiro os monges Benedictinos empres ram todas 
as suas faculdades para bem merecer. do paiz, abrindo em 
sua casa aulas gratuitas de humanidades s ao publico, 6 der 
“licando-se com ardor ao ensino da mocidade. São dignas 
de louvor essas demonstrações, de verdadeiro amor. do 

proximo, essas fontes de instrucção que se ofierecem, a uma 
juventude sequiosa de sciencia, e. ponei eatement yê-se 
com dôr amarga cahir fulminado «pela morte um desses 

religiosos do mosteiro de S . Bento. pad 

A modestia e a humildade do monge deixa apenas en- 
trever suas virtudes e sua sabedoria através das grossas 6 
severas paredes do claustro. O nosso consocio Pr, Joaquim 
de Santa Escolastica Mavignier escondia mais que, nenhum 
outro O seu merecimento. no santo retiro a que .se havia 
recolhido, separando-se do mundo; mas 0 Inslituto Histo- 
rico é Geographico do Brasil reconhêsia o subido , valor 
deste seu antigo e estimavel membro, e é profundamente 
Jamenta a sua morte. 

O dia 16 de Janeiro do auno quê vai acabá ir é va “data lu- 
Aucsa que marca uma grande perda, sentida, à não sómente 
“pelo Instituto, mas ainda pelo park: mento, pelo « e xercito e 
“pela administração publica do Brasil; uma sepultura uu 
“milde e modesta recebeu os restos mortaes do ilustre ci- 
“dadão Jeronymo Francisco Coelho: apagare-se a famina 
“la vida de um benemerito; mas, assim como depois de 


extinto o fogo de uma pyra sagrada, ainda se podem sentir 
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nas cinzas o calor deixado, assim tambem uma brilhante lição 
de patriotismo e de probidade, um verdadeiro serviço de 
além-tumulo eram legados pelo homem que já não vivia em 
um testamento, que honra a memoria do finado, e honra o 
paiz, que se ufana de ter sido sua patria. 

Jeronymo Francisco Coelho nasceu na cidade da Laguna, 
provincia de Santa Catharina, a 30 de Setembro de 1806 : 
foram seus pais o major Antonio Francisco Coelho, e a 
Ilma. Sra. D. Francisca Lina do Espirito Santo Coelho, 
Entrou no mundo com um nome honrado, mas não teve o 
berço da riqueza, nem a perspectiva da fortuna. 

Aos 3 annos de idade veio trazido por seus progenitores 
para a cidade do Rio de Janeiro, e aos 7 acompanhando 
seu pai que havia“sido nomeado commandante de um corpo 
de infantaria e inspector das tropas da provincia do Ceará, 
partin para este ponto do Brasil, aonde aos 17 de Dezem- 
bro de 1813, e sendo ainda menor, assentou praça de 1.º 
cadete na companhia de artilharia. 

Em 1815 voltou ao Rio de Janeiro, foi escuso da praça; 
comprehendeu toda a vehemencia de uma dôr suprema, 
vendo seu pai exhalar o ultimo suspiro, e achou-se de im- 
proviso orphão, pobre e quasi sem amparo : porque tam- 
bem um tio seu, o Dr. Joro Francisco Coelho, que o ado- 
ptara para fazel-o seguir a carreira das letras, falleceu 
poucos mezes depois. 

Ficara-lhe sua mãi: o amor maternal é uma fonte de 
estremosos cuidados que se não esgota nem diminue nunca; 
o amor de um pai é mais previdente e mais cauteloso; O 
amor de mãi é mais milagroso, é amor que não vê impossi- 
veis, e que quando deserê dos homens espera tudo de Deos. 
Longe da terra natal, sem parentes, e mal protegida pela 
fortuna, a digna mãi do nosso finado consocio velou desve- 
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lada pela educação de seu filho, que teve por mestres de 
latinidade e de philosophia racional e moral os padres- 
mestres Florencio Alves de Macedo Pereira e Fr. José Po- 
Iycarpo, dous nomes ainda hoje com respeito e veneração 
lembrados. 

A 16 de Fevereiro de 1816 o joven Jeronymo Francisco 
Coelho de novo assentou praça no regimento de artilharia 
da capital, e terminados os seus estudos de humanidades, 
matriculou-se a 8 de Março de 1820 na academia militar, e 
nella primou sempre como estudante notavel, alcançando 
em dous annos os primeiros premios, e conquistando emfim 
as cartas dos cursos de mathematicas e de engenharia. A 
23 de Fevereiro de 1823 foi promovido a segundo tenente, 
e vinte mezes depois, a 12 de Outubro de 1824, e quando 
apenas contava 18 annos de idade era capitão. A prohibi- 
ção de promoções no exercito decretada pela assembléa 
geral, os acontecimentos politicos de 1831 e a subsequente 
desorganisação do exercito vieram interromper os trium- 
phos de tão esperançosa carreira, de modo que sómente a 
13 de Setembro de 1837 foi o nosso finado consocio des- 
pachado major do corpo de engenheiros, seguindo-se depois 
a 7 de Setembro de 1842 a sua promoção a tenente-coronel, 
a 14 de Março de 1847 a coronel, e emfim a 14 de Março 
de 1855 a brigadeiro. 

Cedo abriram-se novos horizontes à bella intelligencia 
e ao patriotismo do nosso finado consocio ; à administração 
publica e a política vieram disputal-o ao exercito : Os ca- 
tharinenses não podiam esquecer o seu distincto com pro- 
vinciano, e no anno de 1835 0 chamaram à sua assembléa 
provincial, e nella lhe conservaram uma nobre cadeira até 
1847 ; alli demonstrou-se desde o primeiro dia o seu ele- 
vado merecimento como parlamentar e sua provincia se 
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fez dignamente representar por um tão ilustre filho na 
assembléa geral legislativa enviando-o como seu deputado 
à camara temporaria desde 1838 até 1847, e ainda na ulti- 
ma legislatura que começou em 1857 e ao termo da qual 
não lhe Toi dado chegar. ARA 

“Nos bancos do parlamento, Jeronymo Francisco Coelho 
goúbe ganhar novos-e virentes louros : na época em que na 
tribuna da camara temporaria faziam-se ouvir os dous An- 
dradas, Vasconcellos, - Honorio, Marinho, Alvares Machado 
e tantos outros amestrados oradores que vivem ainda, O 
illustrado representante de Santa Catharina apparecen e 
fez-se notar : elle tinha umã elócução facil, clara e graciosa, 
sua argumentação prendia a attenção de auditorio, princi- 
palmenté pelo rigor da logica: era pronto e vigoroso na 
réplica, forte e decidido nó ataque, firme sempre na esta- 
cada; no meio porém das mais ardentes discussões con- 
servava imperturbavel serenidade, e jámais deu ao adver- 
sariô 0 direito de accusal-o por ter passado além dos limites 
da mais perfeita cortezia. A razão era à sua arma, à con- 


sciência a sua for ça, O raciocinio o seu campo eo ETR 
da verdade a sua victoria. 


'Nemera hospede, nem seabstinha de entrar nas questões 
de alta: politica, e dos diversos ramos da publica adminis- 
tração estranhos ao mister da nobre carreira que havia 
adoptado : não foi tambem: indifferente às lutas constitu- 
cioriaes dos partidos; o seu posto nunca se mostrou duvi- 
doso: a opinião liberal contou-o entre os seus mais estre- 
nuos e decididos propugnadores ; mas sempre moderado e 
prudente deu o seu voto a todas as medidas indispensaveis 
ao governo e à administração do paiz, qualquer que fosse a 
côr politica do ministerio que as vinha pedir às camaras ; 
e especialmente nos assumptos relativos ao -exereito o seu 
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parecer tinha uma influencia tão justamente poderosa que 
quasi sempr e a sua palavra determinava à votação da camara. 

Em 1844 Jeronymo , Francisco Coelho, fui chamado aos 
conselhos da cor da, sendo encarregado do ministerio dos 
negocios da guerra : o gabinete de 2 de Fevereiro achou-se 
então no parlamento. em frente de uma opposição numero - 
sissima, que, se empenhava por fazel- ó cahir: a luta foi 
herculea: 0 partido “conservador que contava com a quasi 
unanimidade dos votos da camara temporaria não dava 
tregoas ao ministerio, e este, armado com a confiança da 
corôa, appellou, para a nação: O ministro “da guerra no 
ardor dos combates parlamentares” mostrou-se energico, 
franco e verdadeiramente na altura da sua posição : fallan- 
do da tribuna disse aos seus adversarios : « temos recursos 
na, constituição ; appellaremos para a corda é para O paiz; » 
e conscio de que não era um golpe de estado 0 que ia ter 
lugar, e somente uma medida altamente constitucional, 
apresentou-se na camara no dia em qué ella devia ser dis- 
solvida. À nação” “consultada deu a sentença em favor do 
gabinete de 2 de Fevereiro, e chamou às posições officiaes 
o partido, liberal, que “dous annos antes se havia compro- 
mettido nos movimentos de s. Paulo e Minas. 

o. A guerra. fratricida comecada no anno de 1835, ensan- 
quentava ainda os bellos campos do Rio-Grande do Sul; a 
vebelião não tinha dobrado o collo, e a patria via com pro- 
tanda magoa essa luta de irmãos que embaciava o brilho de 
uma das estrellas do Imperio : ao ministerio de 2 de Feve- 
reiro coube a gloria de ver no tempo da sua administração 
pacificado o Rio-Grande. do Sul, e ao nosso finado consocio, 
então ministro da guerra, a justa ufania de ter escripto as 


instrucções de 18 de Dezembro de 184 que Jevaram a 
tranquilidade, a harmonia, o amor, é a felicidade ao seio 
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daquela provincia: o monstro da rebelião sucumbiu, os 
inimigos que se combatiam abraçaram-se como irmãos que 
eram; o Brasil inteiro soltou um brado de alegria, e o 
ministro da guerra em 1845 ouvindo a opposição que o 
accusava de ter empregado meios menos nobres para O 
conseguimento daquelle grande beneficio, e não podendo 
revelar segredos que faziam honra ao governo, mas que 
não deviam ser menos guardados, respondeu em um bri- 
lhante movimento oratorio paraphraseando as celebres 
palavras do Romano : « O Imperio está em paz : está unida 
toda a grande familia brasileira: vamos dar graças a Deos. » 


Em 1848 o partido liberal deixou o poder: em 1849a 
camara foi dissolvida e Jeronymo Francisco Coelho não foi 
eleito deputado: fóra do parlamento como a quasi totali- 
dade dos seus correligionarios politicos, elle esperou tran- 
quillo o futuro triumpho de suas idéas; não se negou porém 
ao serviço do Estado : em 1848 foi presidente da provincia do 
Pará, e illustrou-se por uma adminstração sabia, economica, 
tolerante e patriotica: na eleição manteve a liberdade do voto, 
que é a flamma vivificante do systema representativo; na 
gerencia dos negocios achou recursos para dar impulso ao 
progresso material da provincia, apezar de ter encontrado 
os cofres desta exaustos e ainda mais onerados com uma 
divida relativamente grande, ainda teve occasião de sus 
tentar a causa sagrada da integridade do Imperio, oppon- 
do-se auma segunda occupação do Amapá pelos france- 
zes, é dando em taes circumstancias novas e evidentes 
provas da sua energia e da sua ilustração. 

Em 1850 Jeronymo Francisco Coelho deixou a presi- 
dencia da provincia do Pará, e de volta à capital do Imperio 
exerceu durante seis annos diversos e importantes cargos, 
militares, sendo director da fabrica da polvora até 1854 
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director do arsenal de guerra da côrte até Setembro de 
1855, director da escola de applicação do exercito até 
Março de 1856, em que foi nomeado presidente e comman- 
dante das armas da provincia do Rio-Grande do Sul, onde 
novos € importantes serviços recommendaram ainda mais 
o nosso illustre consocio. Coube-lhe então a tarefa de dis- 
solver a divisão auxiliar brasileira, que regressara de Mon- 
tevidéo, e de organisar as brigadas que deviam ficar velando 
em nossas fronteiras daquella parte do Imperio, e sem 
descuidar-se de um só dos ramos da administração pro- 
vincial, desvelou-se em dar systema e impulso às obras 
publicas, e em abrir vias de communicação, esses potentes 
elementos de riqueza e de progresso do paiz. 

Em 1857 a provincia de Santa Catharina arrepende-se 
de um injusto esquecimento de oito annos, e outra vez 
faz-se representar na camara temporaria pelo seu antigo e 
muito digno deputado, e a 4 de Maio do mesmo anno S. M. 
o Imperador de novo o encarrega da pasta dos negocios da 
guerra. Abatido por uma dolorosa enfermidade, Jeronymo 
Francisco Coelho nem por isso esquivou-se à aceitação de 
uma honra tão subita, mas a que estavam ligados deveres 
tão graves, e um labor incessante. O patriotismo c a dedi- 
cação vieram como por encanto reanimal-o: no gabinete 
uma infatigavel actividade parecia desmentir a ruina de 
“sua saude; no parlamento como que conseguiam remoçal-o 
os novos combates de tribuna, em que arcando com os 
mais fortes nunca vencido ficava; brilhavam então seus 
olhos com o fogo ardente da mocidade; era ainda o valente 
palladim de 1844 e 1845; 0 corpo estava alquebrado e 
enfermo, a inteligencia porém era vigorosa e brilhante 
como outrora, ou ainda mais do que outrora, e o campo, 
a arena era da intelligencia. 
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Esse esforço heroiço não podia durar muito: antes de 
chegar ao seu termo a sessão legislativa de 1848 Jeronymo 
Francisco Coelho teve de passar a pasta da guerra ao seu 
collega ministro da marinha, e retirou-se tambem da ta- 
mara para entregar-se aos cuidados da medicina : era i tarde : 
seis mezes de luta entre a sciencia c a enfermidade, seis 
mezes de tormentos e de amarguras serviram sómente para 
convencel-o de que a sua hora derradeira ia prestes soar. 
Na villa de Nova Friburgo, para onde se havia retirado em 
ultimo recurso, deu Jeronymo Francisco Coelho a alma ao 
Credor no dia 16 de Janeiro, morrendo como um verda- 
deiro catholico. 


Consagrando toda a sua vi: vida ao servico da patria, este 
notavel cidadão achava sempre tempo para cultivar as letras, 
e alimentar seu espirito com um estudo constante. Membro 
muito considerado no Instituto. Historico e Geographico do 
Brasil, [ez por vezes parte das nossas commissões de geo- 
graphia, e nunca debalde lhe pedimos o concurso de sua 
inteligencia. 


O seu espirito era tão deilhátio como generoso € ; bello o 
seu coração ; de accessos facil, de conversação animadave 
graciosa; franco e leal, amigo seguro, filho extremoso-e 
pu desvellado. Em politica jámais enfraqueceu na defesa de 
sua bandeira, e firme sempre no sem posto deixou cum 
bello exemplo de louvavel moderação e de inabalavel cons- 
tancia. Nas horas do trinmpho” mostrava-se tão sereno 
como nos dias de adversidade. Era um homem o con- 
sclencia e tinha fé c sabia esperar." mes 

Não The faltaram as honras da terra: a mão angustr do 
timperador abriu o cofre das gracas para galardosr o seu me- 
recrmento : à provincia de Santi Catharina deu-lhe a maior 
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premio que pôde ser conferido pelo povo, escolhendo-o 
muitas vezes para seu representante. 

Jeronymo Francisco Coelho era do conselho de S. M. o 
Imperador, guarda-roupa de Sua Magestade, commendador 
da ordem militar de S. Bento de Aviz, e da imperial ordem 
da Rosa, brigadeiro do exercito, vogal do conselho supremo 
militar, e deputado à assembléa geral legislativa. 

Morreu legando à sua mãi e a tres filhos a mais honrada 

«e eloquente pobreza; mas a patria tomou tambem para si 
a gloria de tão nobre legado, e não deixou em abandono 
esses caros objectos do amor mais puro de um cidadão tão 
prestante. 

Fallam de um modo sublime na vida do nosso finado 
consocio uma grande lição politica, e uma grande lição 
moral. 

Embalado na infancia e no berço do pobre, menino ainda 
já orphão de pai e privado de um zeloso protector, edu- 
cado a esforços admiraveis de amor maternal e lutando na 
juventude com a mais exigua fortuna, recommendado só 
pela sua capacidade intellectual e pelo seu merecimento, 
Jeronymo Francisco Coelho pôde elevar-se a um alto posto 
do nosso exercito, a um grão brilhante na côrte do Impe- 
rador, e às altas posições sociaes, politicas e adminis- 

“Arativas : alição é animadora e enthusiastica : ella ensina e 
prova a excellencia do nosso systema de governo, que abre 
as portas de todas as grandezas ao merito e à virtude : é à 
lição politica que está dizendo ao pobre e ao rico, à moci- 
dade, à todos os cidadãos emfim, a palavra magestosa da 
constituição, palavra que é repetida pelo Imperador e pelo 
paiz: — merecei!.... 

E a lição moral não é menos bella. Jeronymo Francisco 
Coelho, o pobre, mereceu e subiu: foi Ce de admi- 
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nistrações importantes, desempenhou commissões de alta 
transcendencia, foi deputado durante quatorze annos, pre- 
sidio duas provincias, duas vezes occupou a pasta da guerra, 
e morreu pobre, e tão pobre teve a sepultura, como pobre 
tinha sido o seu berço ; eis-ahi a lição moral, a lição de pro- 
bidade e de honra, eis-ahi uma riquissima pobreza, ri- 
quissima de ufania e de gloria ; eis-ahi o benemerito des- 
cendo ao tumulo, tendo ao exhalar o ultimo suspiro, com 


a mão na consciencia e os olhos em Decos, podido dizer ao | 


Imperador e à Nação que o elevaram: — mereci! 

Temos ainda de registrar no nosso obituario o nome do 
nosso antigo e estimavel consocio o doutor João Caetano 
da Costa e Oliveira, medico habil, de quem se desvanecia 
a escola de medicina do Rio de Janeiro, em cujos seios 
bebêra a sciencia de Hipocrates : foi um daquelies poucos. 
mas corajosos e dedicados membros do Instituto Historico 
e Geographico do Brasil, que na época em que lutavamos 
com a indifferença e o desanimo de quasi todos, serviram 
de columnas sustentadoras desta bella instituição : logo de- 
pois, e quando a immediata e augusta protecção de S. M, o 
Imperador veio dar calor, brilhantismo e enthusiasmo aos 
nossos trabalhos, o Dr. João Caetano da Costa e Oliveira 
vio-se obrigado a privar-nos do seu activo concurso, indo 
estabelecer-se no municipio de Vassouras, provincia do Rio 
de Janeiro, onde este anno lhe foi cortado o fio da vida. 
Terminou sua carreira no vigor da idade, e o Instituto nelle 
perdeu um socio intelligente, illustrado e prestante. 

Na provincia de Goyaz cahio tambem ao golpe inevitavel 
da morte o nosso digno consocio o commendador Antonio 
de Padua Fleury, 

Nas grandes copitaes é immenso o theatro, eos ho- 
mens notaveis avultam na proporção da transcendencia dos 
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acontecimentos; à luz de uma civilisação esplendida elles 
apparecem aos olhos do observador, que os estuda, e 
que não pôde deixar de vêl-os; a imprensa, que é como a 
fama da fabula antiga, mas que faz ouvir sua voz, não ao 
som de uma, porém ao som de mil trombetas, apregôa seus 
feitos, axalta-os, falla aos contemporaneos e à posteridade, 
arranca-os ao esquecimento, e recommenda-os à memoria 
do futuro. No interior não é assim: nessas pequenas e 
tranquillas cidades de nossas provincias mais remotas é 
menos populosas, nesses estreitos e apertados circulos, 
onde uma civilisação ainda muito acanhada se acolhe, como 
em ilhas graciosas que surgem no meio de um vasto 
"octeano de desertos e de florestas, passam-se vidas inteiras 
de santa dedicação e de patriotismo, que ficam ignoradas 
no silencio daquelles retiros, como puros e suaves cantos 
entoados e perdidos no meio da solidão. Ha alli homens 
benemeritos, cuja memoria deveria ser guardada por toda 
Nação, e que apenas recebe cultos de gratidão e de amor 
das localidades que experimentam immediatamente a sua 
benigna e poderosa influencia. São grandes actores em 
acanhados theatros; vozes que não tem écho; thesouros 
que a actualidade aproveita pouco, e que não poderáó ser 
avaliados no futuro. 

Antonio de Padua Fleury pertenceu ao numero desses 
varões prestimosos de quem os feitos e os serviços foram 
pouco celebrados pelos homens, porque escaparam à luz 
de uma geral publicidade, mas nem por isso menos impor- 
tantes se mostram áquelles que os esmerilham e estudam . 

Nascido a S de Dezembro de 1793 na villa de Santa Cruz, 
provincia de Goyaz, Antonio de Padua Fleury, filho legi- 
timo de João Fleury Coelho e de D. Rosa Maria de Lima 
Camargo, serviu em sua mocidade na segunda linha do 
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exercito, sendo successivamente promovido até o posto de 
tenente de uma das companhias de cavalaria. Em 1822 
respondeu ao brado heroico da independencia com o en- 
thusiasmo de um coração patriota, e então contribuiu com 
um donativo espontaneo para o augmento das forças da 
marinha de guerra nacional. 

Na cidade de Cuyabá, para onde passou a estabelecer-se 
como negociante, foi considerado pelos seus concidadãos 
que o elevaram a todos os cargos de eleição popular. Du- 
rante dous annos teve assento no conselho da presidenciad 
da provincia de Mato-Grosso, e quatro annos foi membro 
do conselho provincial, a que tambem presídio. Em Goyaz, 
para onde transferiu a sua residencia, serviu em diversas 
legislaturas na assembléa provincial, que por vezes o es- 
colheu para seu presidente. Em 1836 ainda os seus com- 
provincianos lhe deram uma alta prova de confiança con- 
templando-o em uma lista triplice de senador; na penul- 
tima legislatura da assembléa geral o enviaram à camara 
temporaria como seu representante. 

Estas eloquentes demonstrações de consideração e de 
sympathia do povo não podiam carecer de fundamento. O 
nosso finado consocio tinha a ellas indisputavel direito. 

Em Cuyabá, como na capital da provincia de Goyaz, onde 
foi habitar depois, Antonio de Padua Fleury soube sempre 
dedicar-se ao bem e ao progresso do paiz. Em 1838 foi 
nomeado coronel chefe de legião da guarda nacional da 
cidade de Goyaz, e mostrou-se digno desse honroso e ele- 
vado posto: foi incluido na lista dos vice-presidentes da 
sua provincia desde a promulgação do acto addicional por 
escolha da assembléa respectiva, e de 1846 em diante por 
cartas imperiaes, que assim altamente o distinguiram e 
como vice-presidente administrou a provincia por mais de 
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um anno, de Fevereiro de 1848 a Junho de 1849, com ap- 
plauso e contentamento geral, fundando nessa época a aldêa 
Pedro Afionso, centro civilisador de algumas hordas de 
selvagens. 

Em 1825, 1831 c 1842 abriu-se a bolsa do cidadão pa- 
triota para auxiliar o serviço do Estado em despezas tanto 
geraes como provinciaes. Em 1831 € 1851 emprestou di- 
nheiros à fazenda «publica por tempo ilimitado e sem juro 
algum. Contribuiu generosamente para O estabelecimento 

e da iluminação da capital da provincia, e da unica typogra- 
phia que nella existe, e constantemente procurou acoroçoar 
a navegação do Araguaya, fonte de riquezas, que ha de 
engrandecer e tornar possante e prospera essa interessante 
parte do Imperio, onde tantos thesouros estão chamando 
a mão do homem civilisado e industrioso. 

Eis em rapido quadro a vida laboriosa e patriotica do 
nosso estimavel e finado consocio o coronel Antonio de 
Padua Fleury. 

Duas reconhecidas notabilidades nas sciencias a que com 
o mais decidido amor se consagraram, e na carreira que 
seguiram, baixaram à sepultura, perdendo nellas tambem 
o nosso Instituto dous dos seus membros ilustres. Uma 
foi o conselheiro Agostinho Marques Perdigão Malheiros, 
outra o Dr. Antonio da Costa: 0 primeiro um dos orna- 
mentos da magistratura do paiz; O segundo uma da glorias 
da cirurgia brasileira. 

Agostinho Marques Perdigão Malheiros, filho legitimo do 
capitão Agostinho Marques Perdigão Malheiros e de D. 
Anna Joaquina Rosa, nasceu aos 29 de Agosto de 1788, em 
Vianna, na provincia de Entre Douro e Minho no reino de 
Portugal. Aos 22 annos de idade achava-se já formado na 
faculdade de leis na universidade de Coimbra, e depois de 
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ter feito a leitura do costume ante o desembargo do paço 
em Lisboa, veio em 1812 para o Rio de Janeiro, onde foi 
despachado pelo principe regente, juiz de fóra para a villa 
de Santos, em S. Panlo. Em 30 de Janeiro de 1813 tomou 
posse do lugar, encetando a sua longa e honrosa carreira 
de magistrado. 

Serviu successivamente de juiz de fóra em Marianna na 
provincia de Minas Geraes, de ouvidor interino em Ouro 
Preto, de juiz de fôra da Campanha da Princeza, de desem- 
bargador da relação da Bahia, donde veio para a casa de* 
supplicação nesta córte, e ahi continuou como desembar- 
gador, até que entrou para o supremo tribunal de justiça, 
a mais elevada posição na magistratura. 

Desempenhou tambem diversas commissões ou annexas 
por lei âquelles cargos que exerceu, ou por nomeação do 
governo : assim foi que occupou os lugares de juiz provedor, 
de ausentes, de juiz dos feitos da corôa e fazenda, de juiz 
da chancelaria, de adjunto ao conselho supremo militar de 
Justiça, e ainda outros não menos importantes. 

Exclusivamente dedicado às nobres funeções do seu mi- 
nisterio, o nosso finado consocio nunca pretendeu outros 
louros nem gloria que não fossem aquelles que devia ga- 
nhar e ganhou na fiel e religiosa administração da justiça : 
não houve gallas nem vestes brilhantes pelas quaes se lem- 
brasse uma só vez de trocar a sua becca de magistrado : 
sacerdote da lei, elle velou sempre, incessantemente e só- 
mente pela sacra flamma da justiça, como a antiga vestal 
pelo fogo sagrado. As tempestades revolucionarias passaram 
bramindo por sua cabeca sem que pudessem abalal-o nem 
arrastal-o em seu impeto para fóra da sua posição. Quando 
a borrasca cessava, quando o horizonte da patria se mos- 
trava limpo das nuvens escuras e pesadas: quando bri- 


— 103 — 


lhava a luz dos dias tranquilos, Agostinho Marques Perdi- 
gão Malheiros apparecia inhabalavel em seu posto, magis- 
trado sômente é magistrado sempre. 

Prestou serviços à causa contitucional e à independencia, 
mas ainda prestou-os como magistrado, podendo harmo- 
nisar felizmente o amor decidido que tributava à patria 
adoptiva com o cumprimento de seu dever. Em 1822 0 Sr. 
D. Pedro, depois primeiro Imperador do Brasil, correu à 
provincia de Minas Geraes para destruir as combinações 
sinistras daquelles que se oppunham ao desenvolvimento 
e triumpho da idéa da nossa regeneração politica; e o juiz 
de fóra ds Marianna, Agostinho Marques Perdigão Malhei- 
ros, foi o escolhido para desempenhar interinamente as 
funcções de ouvidor do Ouro Preto, e nesse empenho com 
tal solicitude e dignidade se houve, que bem mereceu do go- 
verno e da nação, concorrendo muito para o reconheci- 
mento geral da autoridade do principe regente, que era o 
chefe enthusiasta da santa cruzada da liberdade. 

Ilustrado e prudente, severo mas não oppressor, probo 
e de consciencia recta, o nosso illustre consocio deixou na 

magistratura um nome honrado e uma grande reputação ; 
o governo soube aprecial-o tanto, que ao despachal-o Juiz 
de: fóra de Marianna deu-lhe predicamento de primeiro 
banco, honoraria de desembargador, e o habito da ordem 
de Christo, e ainda por acabado o seu tempo de juiz de 
fóra da Campanha, quando apenas tinha um anno de exer- 
cicio desse cargo, declarando-se então que essa dispensa 
era dada em attenção ao merecimento e letras do distincto 

magistrado. 

No reinado de S. M. o Imperador o Sr. D. Pedro II foi 
condecorado com a commenda da ordem de Christo, obteve 
o fôro de fidalgo cavalleiro da casa imperial, e o titulo de 
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conselho e tratamento de excellencia, que lhe vieram pela 
sua entrada no supremo tribunal de justiça. 

O conselheiro Agostinho Marques Perdigão Malheiros 
empregava as horas que lhe restavam do cumprimento 
zeloso dos deveres do seu ministerio nos doces cuidados 
da familia, e em prazeres e verdadeiros gozos de intelli- 
gencia que no seu retiro sabia encontrar no estudo das 
letras, na apreciação de numerosos e raros livros que com 
infatigavel perseverança reuniu em sua rica bibliotheca, es 
na contemplação de alguns bellos paineis que possuia: o 
magistrado só esquecia o culto das leis na hora do descanso, 
e a hora do descanso era ainda do espirito e do coração ; 
era do amor da esposa e dos filhos, e do amor da sciencia 
e das bellas artes. 

O conselheiro Agostinho Marques Perdigão Malheiros 
foi casado com a Exma. Sra. D. Urbana Candida Felisberta 
dos Reis Perdigão, de quem teve sete filhos, dos quaes 
apenas quatro lhe sobreviveram; e entre esses contamos o 
nosso illustrado consocio o Sr. Dr. Agostinho Marques 
Perdigão Malheiros, legado precioso que o Brasil e o Insti- 
tuto sabem devidamente apreciar; o que cada dia se torna 
mais notavel por seus interessantes escriptos de direito e 
de historia patria. 

O illustre magistrado a cuja memoria pagamos o nosso 
tributo de gratidão era extremamente escrupuloso em seus 
trabalhos, quer de juiz quer de litterato : deixou varios 
manuscriptos sobre jurisprudencia, historia, e philologia, 
sendo entre todos muito estimavel um — Glossario de pa- 
lavras antiguadas e obsoletas da lingua portugueza, indis- 
pensavel para bem se entenderem os classicos e obras 
antigas. 

Foi no dia 19 de Agosto de 1860 que de subito a morte 
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fez descer ao tamulo esse venerando ancião, cujo corpo já 
estava vergado ao peso de 72 annos de idade, e de 30 de 
serviços ao Estado. Seu passamento foi o termo de uma 
vida laboriosa e longa, mas que toda inteira póde-se resu- 
mir em tres palavras honra, intelligencia, e dever. 

Ao magistrado seguirá agora o cirurgião, a um outro 
culto e outro amor exclusivo pela sciencia adoptada ; a uma, 
outra carreira cheia de triumphos; esta porém cortada 


«precocemente no ponto onde a esperança sonhava talvez 


um novo degrão a subir na consideração dos homens, € 
veio a realidade a mais triste dissipar essa illusão suave 
abrindo uma sepultura. 

O Dr. Antonio da Costa, filho legitimo do cirurgião An- 
tonio da Costa e D. Gertrudes Mathilde da Silva e Sá, teve 
por berço patrio a cidade do Rio de Janeiro, nascendo a 
15 de Março de 1816. Aos 15 annos de idade tinha já com- 
pletado os seus estudos de humanidades, e cedendo ao im- 
pulso de uma irresistivel vocação, determinou seguir a 
honrosa profissão de seu pai, elevando-se âquelle santo mi- 
nisterio em que a sciencia abraçada com a caridade defende 
avida do homem, estanca-lhe as dôres, vence a enfermi- 
dade que invade o corpo, arranca victimas à morte, é 
quando não pôde triumphar e sabe que emprega inuteis 
esforços, nem mesmo assim abandona o campo, d'onde só. 
mente se retira no momento supremo em que o anjo da 
morte diz ao campeão da vida — basta ! 

A inspiração era nobre; descia-lhe do céo ; consagrar-se 
todo ao bem da humanidade, ser o grande amigo nas horas 
da maior adversidade, o interprete, quasi o adivinho do 
mal occulto da infancia que ainda não falla, mas que já 
deixa ouvir gemidos; o consolador paciente do velho ca- 
prichoso; o sacerdote fiel cujo coração é E sepulchro, 
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onde se encerra para sempre o segredo da familia afílicta : 
o vencedor de si proprio que sabe conservar-se inalteravel 
e apparentemente frio vendo symptomas que aterram, para 
que não se lêa em seu rosto o testemunho de uma verdade 
que poderia ser fatal; o missionario da divina virtude da 
caridade que ao escutar o grito de soccorro não pergunta 
se é pobre ou rico quem o pede: que esquece a esposa e Os 
filhos atirando-se impavido no meio da peste; que expõe 
mil vezes a sua vida para salvar as dos ontros ; ser medico 
emfim, ser verdadeiramente medico é desempenhar no” 
mundo uma nobre e gloriosa tarefa, e exercer uma profissão 
tão nobre e tão gloriosa como nenhuma outra o é mais. 

No espirito do joven de 15 annos ferviam estas generosas 
idéas, e matriculando-se na antiga escola medico-cirurgica 
no Rio de Janeiro, nella estudou as materias do primeiro 
anno, tendo então por seu lente de anatomia o celebre Dr. 
Marques, aquelle illustre mestre de tantos mestres. 

Em 1833 Antonio da Costa partiu para a França: queria 
abrasar-se no fogo da sciencia lá nesse immenso fóco da 
ctvilisação e das luzes: começou os seus estudos em Pariz; 
uma enfermidade porém o obrigou a deixar essa capital, e 
foi em Montpellier que recebeu o grão de doutor em medi- 
cina a 14 Agosto de 1837. Voltando logo depois a Pariz, 
maniu-se de livros e de preciosos instrumentos cirurgicos, 
e tornando ao Brasil, saudou a terra da patria no dia 6 de 
Fevereiro de 1838. 

No anno seguinte defendeu these perante a faculdade de 
medicina do Rio de Janeiro para exercer legalmente no 
paiz a sua profissão, como de facto exerceu a medicina e a 
cirurgia até 1855. Entretanto era este segundo ramo a que 
de preferencia se entregava, e os triumphos que alcançou, 
como operador estão ainda na memoria de todos. 
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Nesse ultimo anno partiu de novo para o velho mundo, 
e aproveitou essa viagem para apresentar diversos traba- 
lhos à academia das sciencias medicas de Lisboa, e à im- 
perial de medicina de Paris, avultando entre elles a memoria 
escripta em francez com o titulo : Dezaseis annos de clinica: 
eirurgica no Brasil, que resume todos os seus trabalhos 
cirurgicos feitos até então, e em que dá conta do estado. 
da cirurgia no Brasil, e da sua historia desde 1808. 
£ O Dr. Antonio da Costa relacinou-se em França com à 
maior parte das summidades cirurgicas de Pariz, continuando 
depois de sua volta ao Rio de Janeiro a cultivar essas rela- 
ções, remettendo sempre para serem publicados nos jornaes 
medicos daquella sumptuosa e esclarecida capital, ouapre- 
sentados à academia imperial de medicina, novas observa - 
ções e memorias que colhia de sua longa pratica e extensa 
clinica cirurgica, unica a que se dedicou de 1856 em diante, 
A 2 de Julho do presente anno adoeceu o Dr. Antonio da 


Costa na occasião em que passava a visita a suas enferma-, 
rias no hospital da santa casa da Misericordia: rapidos 


foram os progressos da molestia que o acommettera, e que 
zombou dos esforços da sciencia e dos mais estremosos 
cuidados da familia, dos collegas e dos amigos, e que ter- 
minou emfim pela morte no dia 7 de Julho proximo passado. 
Além de sua viuva a Ilma. Sra. D. Luiza Fausto de Ohi- 
veira e Sousa, o Dr. Antonio da Costa deixou dous filhos 
que vão seguindo a carreira das letras, e uma filha digna 
esposa do illustrado Sr. Dr. Manoel de Oliveira Fausto. 
Numerosos titulos honorificos, condecorações e diplo- 
mas deram testemunho dos serviços, da capacidade e do 
merecimento do nosso finado consocio. Antonio da Costa 
era doutor em medicina pela faculdade de Montpellier e 
do Rio de Janeiro; cirargião honorario de S. M. o Impe- 
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rador; commendador da ordem de Christo e cavalleiro da 
imperial da Rosa do Brasil; cavalleiro das ordens de Christo 
e da Conceição de Portugal; e cavalleiro da ordem da Le- 
gião de Honra da França; cirurgião dos hospitaes da santa 
casa da Misericordia, da ordem terceira do Carmo e da Pro- 
videncia, no Rio de Janeiro ; medico da Sociedade Franceza 
de Beneficencia e da legação da França nesta côrte ; membro 
do Instituto Historico e Geographico do Brasil, da socie- 
dade Anatomica de Pariz, da de sciencias medicas de Lis- 
boa, e de ontras ainda. k 


Sobem ao numero de trinta e dous os seus escriptos e 
memorias publicados nos jornaes medicos do Brasil e de 
França, e não admira que outros apparecam ainda, quando 
é certo que esse illustre brasileiro descansava do labor de 
uma clinica difficil e immensa trabalhando regularmente 
em todas as noites algumas horas no seu gabinete. 

O Dr. Antonio da Costa baixou ao tamulo contando ape- 
nas quarenta e quatro annos de idade: morreu na época 
em que maior somma de conhecimentos tinha colhido do 
seu estudo incessante e de uma pratica e observação zelosa, 
e cheia de intelligencia: morreu, quando lhe sorria as 
mais deslumbradoras victorias, que seriam de grande pro- 
veito para a sciencia, e de glorias para a nossa patria. 

Perdemos nelle um operador, um cirurgião incontesta- 
velmente habillissimo : o seu espirito lia na organisação do 
corpo humano, como nas paginas de um livro aberto; seu 
olhar era penetrante; sua mão firme e segura; o instru- 
mento cirurgico por elle manejado não se arredava uma 
linha do caminho que devia romper, e ia certeiro ao ponto 
marcado; a inergia de sua vontade sullocava em sua alma o 
sentimento quando operava : o gemido do paciente era ou= 
vido, entranhava-se em seu coração: mas o rosto do ope- 
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rador não perdia jámais a sua serenidade: o operador quas! 
que deixava de ser homem, e era grande e admiravel nessa 
extrema concentração do espirito no cumprimento do dever» 
nesse supremo empenho de caridade, que manda ser supe- 
rior ao soffrimento do operando para abreviar-lhe os tor- 
mentos, esalval-o da morte. 

O Dr. Antonio da Costa viveu para a cirurgia e só para 
ella ; não houve ambição de grandeza humana que o des- 
lumbrasse; o mal que o levou ao tumulo o acommetteu em 

“um hospital e no meio dos seus doentes; póde-se dizer 
delle que morreu como o guerreiro intrepido no campo da 
batalha e no theatro das suas afamadas e applaudidas 
proezas. | 

Agora e por ultimo vem um nome por muitos titulos 
ilustre, o nome de um antigo benemerito, de um ancião 
que era em todo o Brasil venerado, encerrar esta longa e 
tristissima lista dos nossos consocios que no correr deste 
anno passaram à eternidade. 

O tributo da morte é inevitavel; ao velho que vai emfim 
descançar no leito gelido da sepultura não se pôde lamentar 
um passamento prematuro, nem uma tarefa em meio 1n- 

“terrompida: no immenso dia da vida elle saudou a aurora 

na infancia, vio o sol no pino na robusta cidade, foi se do- 


brando ao peso da fadiga, ao declinar da tarde na velhice, 
e dormio finalmente ao crepusculo vespertino aquele 


somno mysterioso de que se acorda sómente à voz de Deos 
em um mundo em que não ha illusões, nem Jagrima, nem 
morte. E” assim, é; mas assim como a familia experimenta 
a dôr mais profunda sentindo desapparecer nos abysmos 
dos tumulos os antigos chefes da casa, os patriarchas que 
tinham concorrido para levantal-a e para abrilhantar o fu- 
turo dos filhos; do mesmo modo a nação cobre-se de luto, 
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e commovida chora a perda dos varões benemeritos que 
representavam a seus olhos a historia do passado, épocas 
de gloriosos feitos, de lutas herculeas, de grandes exem- 
plos de abnegação e de patriotismo. 

E a heroica phalange que se mostrou briosa em 1822, 
lá se vai toda a povoar os campos funebres dos cemiterios ; 
poucos restam já daqueles homens tão caros à patria, que 
assistiram ao baptismo da nação nas agias do Ypiranga, 


esse jordão da liberdade; poucos daqueiles que testemu, 


nharam o consorcio sacrosanto do trono e da nação, cele- 
brado a 25 de Março de 1824, e para elle concorreram ; 
poucos dos abalisados architectos que trabalharam para 
fundar o monumento político do Brasil; poacos restam, e 
à medida que um a um vão partindo para fazer essa viagem, 
em que o caminho começa na sepnliura, o adeos que lhes 
diz a patria étão cheio de saudade, como grande era a 
gratidão que lhes devia, e grande o amor que lhes tinha. 

Mais um desses varões benemeritos perdemos este 
anno; não vive mais o illustre e venerando marquez de 
Mont'Alegre. 

José da Costa Carvalho era filho legitimo de José da Costa 
Carvalho e de D. Ignez Maria da Piedade Costa, e nasceu à 
7 de Fevereiro de 1795 na freguezia de Nossa Senhora da 
Penha, nessa provincia da Bahia tão rica de filhos presti- 
mosos e illustrados. 

Ainda muito joven passou além do atlantico para estudar 
na universidade de Coimbra, na qual se formou em leis e 
tomou o grão de bacharel em 1819, e logo de volta à patria, 
encetou a carreira da magistratura servindo de juiz de fóra 
e ouvidor da cidade de S. Paulo em 1821 e 1822. 

O grito da independencia correspondeu aos votos do seu 
coração que palpitava ardente pela liberdade do solo natal 
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com toda a vehemencia da mocidade. A assembléa consti- 
tuinte vio em seu seio como representante da Bahia o illus- 
trado mancebo : na primeira e depois na seguinte legisla- 
tara da assembléa geral legislativa até o anno de 1831 José 
da Costa Carvalho to nou assento na camara temporaria 
como deputado pela sua provincia, que fazia justiça ao seu 
merito, embora o illustre Bahiano casando-se em S. Paulo 
em 1822, alli tivesse fixado a sua residencia. 

Faltavam a José da Costa Carvalho alguns dotes naturaes 
para ser notavel orador : arvedava-o da tribuna principal- 
mente uma excessiva modestia que se tornava em timidez; 
mas a sua ilustração, o seu caracter, e a sua probidade e 
energia davam-lhe uma influencia, que dentro e fóra da 
camara se fazia sentir. Estreita e decididamente ligado ao 
partido liberal, companheiro fiel e leal de Feijó, Paula e 
Sousa, Evaristo, Vasconcellos, Lino Coitinho, Honorio e 
tantos outros, em breve foi reconhecido como um dos es- 
trennos chefes desse lado politico, e durante o primeiro 
reinado moveu constante opposição, que fazia sentir pelo 
seu influxo no parlamento e pela sua penna, e pela de 
muitos jovens talentosos que aconselhava e dirigia no fa- 
moso Pharol Paulistano, um dos jornaes politicos daquella 
época que teve mais voga é produziu mais effeito. Merecia 
do sea partido tanta confiança, que por vezes à maioria li- 
beral que predominava na camara dos deputados o elevou à 
presidencia desta; e quando a abdicação do Sr. D. Pedro 1, 
em 1831 tornou necessaria a eleição de uma regencia per- 
manente, segundo o preceito constitucional, José da Gosta 
Carvalho foi um dos tres membros escolhidos pela assem- 
bléa geral. 

Incumbido de dirigir a não do Estado em mares agitados 
pelas tempestades da revolução, José da Costa Carvalho não 
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desesperou; firme e corajoso no meio das refegas, soube 
com os seus collegas triumphar da indisciplina do exercito 
e da disciplina das facções, manter a ordem no Imperio e 
salvar a monarchia constitucional, tendo por unicos auxi- 
Jiares o patriotismo, o bom senso e a dedicação da grande 
maioria dos Brasileiros. 

Profundos desgostos politicos disfarçados no pretexto de 
uma enfermidade, ou realmente uma séria alteração em sua 
saude, determinaram a retirada de José da Costa Carvalhq. 
para a provincia de S. Paulo em Julho de 1833, e dessa 
data em diante não assignou mais papel algum official como 
regente do Imperio, que aliás deixou de ser em 1835 pelo 
facto da eleição do regente do acto addicional, que nesse 
mesmo anno foi pelo corpo legislativo autorisado a conferir- 
lhea grã-cruz da ordem imperial do Crazeiro, em publico 
reconhecimento de seus relevantes servicos. 

Em 1835 e 1836 o curso juridico de S. Paulo nfanou-se 
de ter por seu director o ex-regente do imperio José da 
Costa Carvalho. Em 1837 a provincia em que tinha a sua 
residencia roubou à do seu berço a gloria de elegêl-o de- 
putado, e dous annos depoisa de Sergipe fêl-o sentar na 
camara dos anciões da patria como senador, incluindo o 
seu nome na lista triplice, donde foi escolhido. 

A situação do paiz então já era outra: o partido que do- 
minara desde 7 de Abril de 1831 tinha-se dividido, e o 
nosso finado consocio alistou-se nas fileiras da opinião que 
se denominou conservadora, animando-a com a sua pode- 
rosa iniluencia e com o prestigio do seu nome: mas José 
da Costa Carvalho não era mais o politico ousado que avan- 
cava à frente de seus correligionarios excitando-os para as 
lutas e os combates constitueionaes sem receio do extremo 
em que as vezes se excedem todos os partidos: a idade, a 
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experiencia e a reflexão marcaram-lhe outro papel; moss 
trou-se de então por diante o conselheiro prudente, 
que trabalhava por conter os impetos do exaltamento, 
e por conciliar os espiritos com a moderação e a tole- 
rancia. ; 

S.M. o Imperador, declarado maior, apreciou e galar- 
doou bem depressa o cidadão benemerito agraciando-o com 
o titulo de barão de Mont'Alegre em 1341, com o de vis- 
£onde em 1843, e com o de marquez do mesmo titulo em 
1854. Em 1842 o nomeou conselheiro de estado extraor- 
dinario, fazendo-o passar a conselheiro de estado ordina- 
nario em 1853. 

Em 1842, quando se receiava que rebentasse em S. Paulo 
um móvimento revolucionario, como infelizmente se rea- 
lisou, foi o então barão de Mont'Alegre escolhido para pre- 
sidente dessa provincia, o que attesta a alta confiança que 
inspirava, e de que soube mostrar-se digno. 

Em 1848 o então visconde de Mont'Alegre organisou o 
ministerio de 29 de Setembro, tomando nelle a pasta do 
imperio, e foi presidente do conselho desde 8 de Outubro 
de 1849 até 1852. Além de muitos outros um facto vem 
aqui dar sobeja prova da generosa tolerancia deste esta- 
dista. O official-maior da secretaria dos negocios do imperio, 
que nesse tempo era o probo e illustrado José de Paiva Ma- 
galhães Calvet, pertencia ao partido liberal, e na camara 
temporaria de que era distincto membro fez opposição ao 
gabinete Mont'Alegre ; o ministro do imperio respeitou as 
opiniões do seu ofíicial-maior e conservou-lhe a sua con= 
fiança ; foi um acto que fez honra a ambos; eram dous ad. 
versarios que a honestidade ligava em nobres laços de me- 
recida estima. O official-maior engrandeceu-se pela inde« 
pendencia da sua opposição; o ministro dida da 
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sua tolerancia e generosa conservação da confiança que lhe 
inspirava aquelle. 

O nosso finado consocio foi presidente do senado em 
1843 ; assistiu como testemunha ao casamento de S. A. T. a 
Sra. princeza D. Francisca com o nobre filho do rei Luiz 
Philipe, o Sr. principe de Joinville, sendo por isso conde- 
gorado com a grãa-cruz da Legião de Honra. 

Foi presidente da sociedade de Estatistica do Brasil e da 
associação Central de Colonisação, membro honorario da, 
sociedade Auxiliadora da Industria Nacional, e de muitas 
outras sociedades; e o Instituto Historico e Geographico 
do Brasil o contava no numero dos seus mais venerados 
socios, elegendo quasi sempre para uma das suas mais im- 
portantes commissões. 

O marquez de Mont'Alegre era um desses hom2ns a quem 
a grandeza e altura da posição, e as honras as mais ele- 
vadas: não modificam jamais o caracter, nem fazem des- 
pertar o orgulho: o conselheiro de estado, o senador e 
marquez era para todos o mesmo homem que fóra o simples 
juiz de fóra de S. Paulo : amavel e obsequioso no trato, leal 
e firme na amizade, bom e caridoso para com o pobre: a 
justiça era o seu norte, a lei o seu pharol, o bem da patria 
o seu empenho. 

“Monrado e probo na vida publica como na particular, 
seu nome passa à posteridade sem uma nodoa : gozando de 
uma fortuna que podia proporcionar-lhe a ostentação e o 
luxo, mil vezes economisava os seus rendimentos para 
acudir áquelles a quem a pobreza impunha privações, e não 
poucas soube concorrer para à instrucção de alguns talen- 
tosos jovens que nelle encontraram um pai. 

«Subio até o mais alto grão a que podia chegar, até onde 
se elevam os sonhos da mais altivaambicão; mas subiu sem 
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“violencia, sem sacrificio de idéas, sem quebra no seu cara- 
“ cter, subio elevado pela Nação e pelo Imperador, e bem 
mereceu de ambos. 
Consagrou a vida inteira ao serviço da patria: a enfer- 
“midade que o levou ao tumulo foi arrancal-o do seio do 
parlamento e do conselho de estado; implacavel acom- 
panhou-o à provincia que o adoptara por filho ; e lá descar- 
-“xegou sobre elle o golpe terrivel e derradeiro no dia 18 de 
Setembro de 1860. 
» Nesse dia abriu-se uma cova para asylar o cadaver de um 
finado, o céo para receber a alma de um justo, o coração da 
patria para guardar a lembrança de im filho querido, e o 
panfheon da posteridade e da gloria para honrar a memoria. 
de um homem virtuoso, e cidadão benemerito. 
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MANUSCRIPTOS OFFERECIDOS AO INSTITUTO 
EM 1860. 


Por Sua Magestade o Imperador. 


Poesias de Elpino Duriense (enriquecido de muitas notas 
philologicas, manuscriptas de Antonio de Moraes e 
Silva, autor do Diccionario portuguez. Lisboa. 1812, o 

» 2.º vol. — Em 11 de Maio. 

Noticia necrologica do mesmo Dr. Antonio de Moraes e 
Silva. — Dito. 

Representação dos irmãos da imperial capela de N.s. 
d'Assumpção das fronteiras na estancia do mestre de 
campo Henrique Dias, dirigida a S. M. Imperial, &c.— 
Acham-se annexos. — Copia da ordem regia de 14 de 
Agosto de 1703 em que, a requerimento do mestre de 
campo do terço da gente preta Domingos Rodrigues Car- 
neiro em seu nome e dos mais officiaes delle, dá provi- 
dencias para a reedificação e guizamento da mesma ca- 
pella, a qual foi edificada por H. Dias antes da invasão 
hollandeza, e copia da doação de terras que el-rei, em 
1656, fez ao mesmo H. Dias. — Dito. 

Sopia fiel de algumas verbas do testamento de João Fer- 
nandes Vieira. — Dito. 

Noticia sobre a fundação do Mosteiro de S.Bento de Olinda, 
e destruição do mesmo pelos hollandezes em 1630. — 
Dito. 

Dissertação sobre os limites do Brasil. — Dito. 

Cartas e informações sobre o terremoto havido em Per- 
nambuco no anno de 1811, fornecidas a S, M. o Impera- 
dor por alguns cidadãos contemporaneos é testemunhas 
do acontecimento. — Dito. 
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Sermão da restauração de Pernambuco, prégado na Sé de 
Olinda, no anno de 1731, por Fr. Antonio de Santa Maria 
Jaboatão, 1 vol. — Dito. 

Memorial dirigido a S. M. Imperial em 29 de Novembro de 
1859, ema cidade do Recife, dando noticias ácerca da casa 
onde morou João Fernandes Vieira, na qual o conselho 
hollandez celebrava suas sessões; e tambem sobre os 
fortes das salinas, dos Aflogados. — Dito. 


Documentos antigos de Pernambuco nos quaes se acham q 


as assignaturas de Jeronymo Cesar e outros. — Dito, 
Autographos com assignaturas de Francisco Barreto e 
Francisco Brito Freire, &c. — Dito. 


Pelo Sr. João Brigido dos Santos. 


“ Autographo da circular de Joaquim Pinto Madeira quando 
nomeado commandante militar general de policia, diri- 
gida a Felix Gomes de Mello, capitão commandante do 
Serro do Crato no Ceará. — Dito. 


Pelo Sr. Ricardo (Gombleton. 


Vida do Padre Mestre Estanislão de Campos S. José, reli- 
gioso da companhia de Jesus; escripta em latim pelo 
padre José de Campos Lara. — Em 25 de Maio. 

Autographo do capitão-mór de Itú Vicente da Costa Taques 
Goes Aranha. — Em 5 de Oatubro. 


Pelo Sr. conselheiro J. P. Figueirôa Nabuco de Araujo. 


Copia authentica das ceremonias que se praticavam para a 
profissão da ordem de Christo, seguida de reflexões feitas 
pelo Sr. conselheiro José Paulo Figueirôa Nabuco de 
Araujo sobre a alteração que esta ordem e as duas outras 
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militar e religiosa sofireram pelo decreto de 25 de Fe- 
vereiro de 1843. — Em 25 de Maio. 


Pelo Sr. Reverendo provincial do Carmo. 


Sermão em acção de graças por occasião da pacificação da 
provincia de Minas em 1712; que pregou 0 padre mestre 
Fr. Fernando de Oliveira Pinto. — Dito. 


Pelo Sr. J. Norberto de Sousa e Silva. 


Copia de uma carta dirigida a S. M. o Imperador por S. 
M. a Imperatriz viuva D. Amelia. — Dito. 


Pelo Sr. Manoel de Araujo Porto-Alegre. 


Relação do que aconteceu aos demarcadores portuguezes 
e castelhanos nos sertões das terras da Colonia ; feita por 
Felix Feliciano da Fonseca. — Dito. 

Relação da victoria que os portuguezes alcançaram no Rio 
de Janeiro contra os ftancezes em 19 de Setembro de 
17106. — Dito. 

Copia da relação individual revestida das circumstancias 
recommendadas na provisão expedida pelo desembargo 
do Paço a 25 de Agosto de 1813. — Em 6 de Julho. 


Pelo Sr. conselheiro Joaquim Maria Nascentes d Azambuja. 


Memoria estatistica da provincia do Espirito Santo, no anno 
de 1817. — Dito. 

Importantes documentos sobre as providencias que tomou 
o governo de Buenos Ayres em 11 de Dezembro de 1816 
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por temer uma invasão combinada entre Hespanha e 
Portugal. — Em 3 de Agosto. 


Pelo Sr. João Marques Perdigão. 


Itinerario das visitas do Exm. Bispo Diocesano de Pernam- 
buco, no seu bispado, durante os annos de 1833 a 1839, 
5 quadernos. — Em 20 de Julho. 


Pelo Sr. Gonsalves Dras. 


Auto de devassa que mandou fazer o ouvidor e corregedor, 
pela lei, desta comarca do Crato do Ceará, o capitão 
Francisco Cardoso de Mattos, pelos factos de amotinação 
e seducção de povos contra a constituição do imperio e 
seu governo (original) 1831, 1 exemplar. — Em 3 de 
Agosto. 

Auto de devassa que mandou fazer o ouvidor geral e cor- 
regedor desta comarca do Crato o tenente-coronel Ber- 
nardino Lopes de Senna, sobre os horrorosos factos im- 
putados ao capitão Joaquim Pinto Madeira, em 1827. — 
Dito. 

Auto de corpo de delicto indirecto que mandou fazer o Dr. 
ouvidor geral e corregedor da comarca do Crato, Marti- 
niano da Rocha Bastos, a respeito dos rumores vagos que 
corriam sobre alguns individuos tentarem contra a fôrma 
de governo, 1830, — Dito. 

Algumas copias de processos relativos aos acontecimentos 


politicos da provincia do Ceará em os annos de 1824 a 
1826. — Dito. 


— T21 — 
Pela sociedade 24 de Setembro (estabelecida na Bahia). 


Acta da sessão solemne da sociedade 24 de Setembro (esta- 
belecida na Bahia) na acção em que se collocou a 1.º 
pedra do monumento que a mesma sociedade pretende 
levantar à memoria do fundador do Imperio, ms. con- 
tendo a assignatura de S. M. T. — Dito. 


Pelo Sr. Camillo Luiz Maria. 

» = 
Manuscriptos relativos à Provincia de Minas. — Em 26 de - 
Outubro. 


Pelo Sr. Braz da Costa Rubim. 


Manuscripto ácerca do estabelecimento da monarchia por- 
tugueza no Brasil, remettido em Janeiro de 1808 a S. 
Ex. o duque de Otrante pelo coronel Cailhe de Geine. 
— Dito. 

Os Cayapós, pelo Sr. José Joaquim Machado de Oliveira. — 
Dito. 


OBRAS REMETTIDAS AO INSTITUTO NO ANNO 
DE 1860. 


Secretaria do Imperio. 


Bosquejo historico de la fundacion de la insigne universi- 
dad mayor de S. Marcos de Lima, de sus progressos y 
actual estado: formado por su director el Dr. José de 
Avila Condemarin, Lima, 1855, 1 vol 4.º — Em 11 


de Maio. 91 


La Campaíia de 1854 ó ligera y imparcial relacion de los 
hechos principales dela. Lima, 1855, 1 vol. 4.º — Dito. 

Ensayo historico de las operaciones del ijercito libertador 

“del Perú en la campaiia de 1824, redactada por Valentin 
Ledesma. Lima, 1853, in 4.º — Dito. 

Exposicion que hace el general Vivanco al Perú y a Are- 
quissa in particular. Lima, 1854, 4 vol 4.º — Dito. 

El Perú em 1834 y en 1854. Lima, 1854, 1 vol. — Dito. 

Mi republica, por Juan Espifiosa. Nueva-York, 1854, 1 
vol 4.º — Dito. a 

Mémoires de la société rovale des Antiquaires du Nord, 
1843, 1844, 1845, 1847. Copenhague, 1844, 1847, 4 
vol. — Dito. 

S. F. Baumgarten allg. Geschichte der Lander und volker 
von America. Halle, 1852, 2 vol. fol. — Dito. 

Antiguedades peruvianas, por Mariano Eduardo de Rivero 
y Juan Diego de Tschudi. Vienna, 1851, 1 vol. — Atlas, 
1 vol fol. — Dito. 

Histoire genérale des voyages, ou nouvelle collection de tou- 
tes relations de voyages. Da Bibliotheca de Martius, com- 
prada por S. M. I. para o Instituto, Paris, 1746, 17 vol. 
fol. — Falta o vol 11.º — Dito. 

Colletção dás Leis da Provincia de Santa Calharina, dos 
annos de 1852 e 1859, 2 exemplares. — Dito. 

Relatorio do Presidente da Provincia do Rio de Janeiro, 
apresentado à respectiva assembléa em 1859. — Dito. 
Relatorio do Presidente da Provincia de Sergipe, apresen- 

tado à assembléa da mesma Provincia em 1859. — Dito. 

Colleeção das leis da mesma Provincia de Sergipe, de 1852 
e 1859. — Dito. 

Collecção das leis da Província das Alagóas dos annos de 
18 92 e 1859. 2 exemplares. — Dito. 


» 
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Collecção das leis da Provincia da Parahyba do Norte, dos 
annos de 1852 e 1859, 2 exemplares. — Dito. 


Relatorio apresentado pelo Presidente da mesma Provincia 


da Parahyba à respectiva assembléa, no anno de 1859, — 
Dito. 


Collecção das leis da Provincia do Rio Grande do Norte do 
anno de 1859. 1 exemplar. — Dito. 


Collecção das leis da Provincia do Piauhy, de 1859, 4 
exemplar. — Dito. 


Collecção das leis da Provincia do Maranhão, dos annos de 
1852 e 1859. 2 exemplares. — Dito. 


Colleeção das leis da Provincia do Amazonas, dos annos de 
1852 e 1859. 2 exemplares. — Dito. 


Collecção das leis da Provincia de Goyaz, dos annos de 1852 
e 1859. 2 exemplares. — Dito. 


Collecção das leis da Provincia de Minas, do anno de 1858. 
— Dito. 

Relatorio do Presidente da mesma Provincia de Minas, 
apresentado à respectiva assembléa em 18. : exemplar. 
— Dito. 

Relatorio do Presidente da Provincia de S. Paulo, apre- 
sentado à respectiva assembléa em 1859. 1 exemplar. — 
Dito. | 

Collecção das leis da mesma Provincia, dos annos de 1852 e 
1859. 2 exemplares. — Dito. 

Relatorio apresentado à assembléa geral legislativa, na 
sessão de 1860 pelo Exm.” Snr. Ministro do Imperio 
Conselheiro João de Almeida Pereira Filho, 1860, 1 
exemplar. — 6 de Julho. 
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Secretaria da Guerra. 


O 5.º e 6.º vol. dos figurinos para os Corpos do Exercito » 
2 vol. fol. — 11 de Maio. 

Relatorio apresentado à assembléa geral legislativa, na 
sessão de 1860, pelo Exm.º Snr. Ministro da Guerra, 
Sebastião do Rego Barros, Rio de Janeiro 1860. 20 
exemplares. — Dito. 

Topographia da Barra do Espirito Santo, por José Antos, 
nio Caldas , capitão de infantaria, 1767. — 23 de No- 
vembro. | 

Ichorographia da villa da Victoria do Espirito Santo, pelo 
mesmo José Antonio Caldas, e ordem do conde de Azam- 
buja, 1767. — Dito. 

Prospecto da dita villa, pelo mesmo, 1767. — Dito. 

Planta da fachada do Fortinho de S. Ignacio ou S. Mau- 

-ricio , na villa da Victoria. 1767. — Dito. | 

Planta da fachada do Forte de N. S. do Carmo, 1767.— 
Dito. 

Planta da fachada do Fortinho de S. Thiago, dentro da mes- 
ma villa, 1767. — Dito 

Planta da fachada da fortaleza de'S. João, uma das princi- 
paes que defendem a villa, 1767. — Dito. 

Planta da fachada do forte de S. Francisco Xavier, levan- 
tado no lugar da Piratininga e pelo mesmo engenheiro, 
por ordem dos governadores interinos, 1766. — Dito. 

Planta e prospecto da cidade da Victoria, 1792, — Dito. 

Planta topographica da villa do Boi, pelo mesmo engenhei- 
ro, e ordem do conde d'Azambuja. — Dito, 

Plano, perfil e fachada da fortaleza da ilha do Boi, con- 
tendo o officio que o dito engenheiro Caldas dirigiu ao 
conde d'Azambuja, em 8 de Outubro de 1767.— Dito. 
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Secretaria da Marinha. 


elatorio apresentado à assembléa geral legislativa, pelo 
Snr. Conselheiro Francisco Xavier Paes Rarreto, minis- 


tro da Marinha, no anno de 1860. 


Pelo Quartel General da Marinha. 


» 

Compilação das ordens geraes para 0 serviço, economia e 
disciplina dos navios da armada nacional e imperial, 2 
vols. 8.º; Rio de Janeiro 1857.— 20 de Julho. 

Almanack dos officiaes de 1.º classe do corpo da armada 
imperial para 1855, 1 vol. — Dito. 

Idem dos officiaes do corpo da armada nacional e imperial, 
effectivos da 2.º classe e reformados, e dos das classes 
annexas, Rio de Janeiro, 1857, 1 vol. — Dito. 

Idem idem, para o anno de 1858. 1 vol. 

Idem idem, para o anno de 1860. 1 vol. — Dito. 


Secretaria de Estrangeiros. 


Relatorio apresentado à assembléa geral legislativa, na 
sessão de 1860, pelo Snr. Conselheiro João Lins Vieira 
Cançansão de Sinimbu, Ministro de Estrangeiros. — 11 


“de Maio. 
Secretaria do Senado. 


Collecção dos annaes do Senado, do anno de 1859.— 11 
de Maio. 
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Secretaria da Camara dos Snrs. Deputados. 


Colecção dos annaes da camara dos Snrs. Deputados do 
anno de 1859. — 11 de Maio. 


Presidencia do Amazonas. 


Copias da fixação de limites civis e ecclesiasticos da Provin- 
cia do Amazonas ordenados pela lei provincial de 1858. 

Relatorio com que o Presidente da Provincia do Amazonas, 
abrio a sessão da assembléa legislativa da mesma pro- 
vincia no anno de 1860. — 8 de Junho. 

Documentos a que se refere o relatorio que a assembléa 
provincial do Amazonas, apresentou na abertura da sessão 
ordinaria em o dia 3 de de Maio de 1859 o Exm. Sr. Dr. 
Francisco José Furtado, presidente damesma Provincia. 
Manaos, 1859. — Dito. 


Presidencia da Provincia do Para. 


Falla dirigida à assembléa legislativa da Provincia do Grão- 
Pará, na abertura da 1.º sessão da 12.º legislatura pelo 
presidente o Exm. Sr. Angelo Thomaz do Amaral. — Em 
11 de Maio. 


Presidencia de Santa Catharina. 
Falla dirigida à assembléa da Provincia de Santa Catharina 


por -oceasião da abertura da mesma em 1860, pelo res- 
pectivo presidente Dr. Brusque. — Dito. 
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Presidencia de Sergipe. 


Relatorio apresentado à assembléa provincial de Sergipe 
pelo presidente Manoel da Cunha Galvão, em 1860, 1 
vol., annexo ao mesmo, 1 vcl. — Em 31 de Agosto. 

Relatorio com que foi entregue a administração da Provin. 
cia de Sergipe no dia 15 de Agosto de 1860 ao Exm. Sr. 
Dr. Thomaz Alves Junior pelo Sr. Dr. Manoel da Cunha 
Galvão. — Em 26 de Outubro. 

* Plano da abertura do canal que deve ligar o rio Camanga e 
Japaratuba na Provincia de Sergipe. . 


Presidencia da Parahyba. 


Relatorio apresentado ao Exm. Sr. Dr. Luiz Antonio da 
Silva Nunes, presidente da Provincia, pelo Sr. Dr. Am- 
brosio Leitão da Cunha. — Em 31 de Agosto. 

Relatorio apresentado à assemblea legislativa da Provincia 
da Parahyba do Norte pelo presidente Dr. Luiz Antonio 
da Silva Nunes. — Dito. 


Presidencia do Rio Grande do Norte. 


Relatorio com que o Sr. João José de Oliveira Junqueira 
abriu a sessão da assembléa legislativa da Provincia do 
Rio Grande do Norte na sessão de 1860. — Em 6 de 
Julho. 

Relatorio com que o Exm. Sr. Dr. Antonio Marcelino Nunes 
Goncalves entregou a presidencia da Provincia do Rio 
Grande do Norte ao Exm. Sr. Dr. João José de Oliveira 
Junqueira no dia 4 de Outubro 1859. — Em 9 de No- 
vembro. 
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Presidencia do Paraná. 


Relatorio do presidente da Provincia do Paraná apresentado 
à assembléa legislativa provincial na 4.º sessão de 1860. 
— 17 de Agosto. 

Leis e regulamentos da Provincia do Paraná, tomo 7.º, 
1860. — Dito. 


Pelo Observatorio Astronomico dos Estados-Unidos. 


Directions for collecting, preserving and transporting. 
specimens of natural history. Washington, 1852, 1 vol. 
— Em 11 de Maio. 


Annual report on the board of regents. Washington, 1850, 
51, 52, 57. 5 vol. — Dito. 

Report to the Smithsoniam institution on the History of 
the descovery of Neptune. Washington, 1850, 1 vol. — 
Dito. 

Smithsonian report, on recent improvements in the Che- 
mical Arts. Washington, 1851. — Dito. 

Portraits of Nort American indians, with sketches, of sce- 
nery. Washington, 1852, 1 vol. — Dito. 

Notices of publics libraries in the United-Stats of America. 
Washington, 1851, 1 vol. — Dito. 

Norton's literary register and Book buyer's almanac for 
1853. New-York. — Dito. 

Proceedings of the American Association for the Advance- 
ment of science. Washington, 1851. — Dito. 

Nautical monograph-observatory. Washington, october, 
1859. — Dito. 

Annals of the astronomical- observatory of Georgetown 
College. New-York, 1852. — Dito. 
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- Explanations and sailing directions to acompany the wind 

and current charts, by L. M. Maury. Washington, 1852. 
— Dito. 

Annual report ofthe board of agriculture of the State of 
Ohio, 1757. — Dito. ; 

Aet of incorporation and by-laws of the Academie of natural 
Science of Philadelphia, 1857. — Dito. 

Maury's wind and current charts vales in the Atlantic obser- 

, tatory, Washington, 1857, Maio. — Dito. 

Astronomical observatory of Washington. Washington , 
1856, in folio. — Dito 

Smithsonian contributions to Knowledge city of Washing- 
ton, 1857, 0 n.º 9.º. — Dito. 

Reply of the Statement of the trusties of the Doudley obser- 

“ vatory by Benj. Apothorp Gould. Albany, 1859, 1 vol.— 
Dito. 

The transations of the Academie of Science of Saint-Louis, 
1858, 3 vol. 8.º. — Dito. 

Defence of Dr. Gould by the scientific council of the Doudley 
observatory. Albany, 1858, 1 vol. 8.º. — Dito. 


Pelo Instituto de Vienna. 


Jabrbuch der kaiserlica — Koniglichen Geographischen 
Reich santalt. Wien, 1859. 1 vol 4.º. Dito. 

Miltheilungen der kaisertich Eoniglichen Geographischen 
Gesellschaft. Wien, 1859, 1 vol. 4.º. — Dito. 

Catalogo da bibliotheca do Imperial e Real Gabinete mine- 
ralogico de Vienna, 1 vol. — Dito. 

Anniuario do Imperial é Real Instituto Geologico de Austria 
— anno de 1858 — n.º 1, 2, 3, falta ARE h correspon- 
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dente ao ultimo quartel do dito anno, 2 exemplares. — 
Dito. 

Dito dos annos de 1850 a 1857 (faltando o 1.º n.º de 1857). 
— Dito. 

Memorias do Imperial e Real Instituto Geologico, 1852, 
1856, 2 exemplares 3 vol. folio. — Dito. 


Sociedade dos amigos das Sciencias Naturaes de Vianna. 
J 
Relatorios e trabalhos da sociedade dos amigos das Sciencias 
Naturaes de Vianna, e publicados pelo Dr. Guilherme 
Haidinger, 1846 a 1851, 7 vol. — Dito. 
Memoria sobre assumptos pertencentes à Historia natural, | 
0 2.º, 3.ºe 4.º vol. falta 0 1.º. — Dito. | 


Sociedade de Geographia de Vienna. 


Trabalhos da Imperial e Real sociedade Geographica de 
Vienna, anno de 1858, n.º 1,2 e 3. — Dito. 


Real Observatorio Astronomico de Munich. 


Indagações magneticas na Belgica, Hollanda, Dinamarca e 
Norte da Alemanha pelo Dr. J. Lamont, director do obser- 
vatorio. Munich, 1859, 1 vol. — Dito. 


Sociedade de Sciencias Medicas e Naturaes de Giessen. 


O 7.º relatorio dos trabalhos da mesma sociedade, 1859, 1 
vQ. —— Dito. 
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Pela Academia Real das Sciencias de Munich. 


Almanak da Real Academia das Sciencias de Munich do 
anno de 1859. — Dito. 

Discurso pronunciado na Academia de Munich, pelo Dr.º 
Von Manrer, por occasião do anniversario do 100.º anno 
da sua fundação. Munich, 1859. — Dito. 

“Monumenta seecularia, por occasião do anniversario do 100. 

, anno da fundação da Academia Real de Munich, 1859, — 
Dito. 

Fastos necrologicos da secc. de mathematica da Acad, de 
Sciencias de Munich, pelo Dr. Martius, 1859. — Dito. 


Pela Sociedade Estoniana na Russia. 


Memorias da sociedade estoniana de Dorpot na Russia 
(para indagações das origens dos povos finicios que ha- 
bitão esta parte do Imperio): annos 1846, 1852, 1856 e 
1858. 4 vol. —- Dito. 


Pela Sociedade Saxo Thuringranna. 


Memorias da sociedade Saxo Thuringiana para pesquiza, 
indagação e conservação dos monumentos historicos e 
archeologicos, 8 vol. — Dito. 

Nova serie: 4 n.º do 9.º v. correspondente ao 4.º quartel 
de 1857. — Dito. 


Memorias collectivas das sociedades artistica e industrial de 
Historia Natural e de Horticultura em Allemanha, 10 vols. 
dos annós de 1839 a 1854 e mais os seguintes ns. desta- 
cados, 1º do 4º vol. 1840; 2º, 3º e 4º do 5º vol. 1842; 
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4 do 9º 48K7; e 2 do 14º 1858, e 3 broxuras sobre dil- 
ferentes a:sumptos com lithographias. — Dito. 


Pela Sociedade de Historia de Altemburgo. 


Dois relatorios sobre os trabalhos da sociedade de Historia 
e Archeologia de Altemburgo. — Dito. 

Memorias da sociedade de Historia e Archeologia de Altem- 
burgo, annos de 1848, 1853 e 1858, 3 vol. e o 4º n.º da, 
1º vol. correspondente ao anno de 1844. — Dito. 


Sociedade de Geographia de Paris. 
Boletim da sociedade de Geographia de Paris. — Dito. 


Pela Academia Imperial das Sciencias de S. Petersbourg. 


Boletim da classe-historico-philosophica da academia Im- 
perial das sciencias de S. Petersbourg. —S. Petershourg, 
Leipzig, 1854, ns. 411 a 15. — Dito. 


Pela Unrversidade Real de Noruega. 


Ueber die Geologie des súdlichen Norwegens von Theodor 


Kjerulf, mit Beitragen von Tellef Dahl. Christiania, 1857, 
1 vol. 8º. — Dito. 


Academia de Wissenschaften. 


Register zu den Bandeu 21 bis 30 der Sitzungsberichte 
der Philosophisch-Historichen cissse der Kaiserlichen 


Akademie der Wissenschaften. Wien, 1839, 2 fasciculos. 
— Dito. 


— 733 — 


Pelo Ensaio Philosophico Paulistano. 


Revistas do Ensaio philosophico Paulistano de 1860, 6 ns. 
— Em 14 de Setembro. 
Revista dramatica de 1860, 6 ns. — Dito. 


Pela redacção do Atheneo Pernambucano. 


O Atheneo Pernambucano, 1860,2 ns. — Dito. 


Instituto Historico e Geographico do Rio Grande do Sul. 


Estatutos do Instituto Historico e Geographico da Provincia 
do Rio Grande do Sul, instalado a 26 de Fevereiro de 
1860 — Porto Alegre — 3 exemplares. — Em 17 de 
Agosto. 


Pelo Sr. Conselheiro Azambuja. 


Annexo ao Relatorio do Sr. Ministro dos Negocios estran- 
geiros, apresentado na sessão de 1850, contendo a Expo- 
sição eita, pelo commissario brasileiro, dos trabalhos 
da commissão mixta brasileira e ingleza nesta Córte, 1 
vol. — Em 22 de Junho. 

Refutação do parecer da commissão do Senado de Nova 
Granada sobre o tratado de amizade é Jimites celebrado 
pelo Impeio do Brasil com aquella republica em 1853, 1 
exemplar. — Dito. 

Historia del descobrimento, conquista poblacion del Rio 
de la Plata, escrita por Ruidiaz de Gusman em 1612, 1 
exemplar. — Em 3 de Agosto. 

Impugnacion a la Respnesta dada al mensage del gobierno 


criado — 


de 14 de Setembro ultimo. Buenos Ayres, 1827, 1 
exemplar. — Dito. 


Memoria de la municipalidad de Buenos Ayres correspon- 
dente al ano de 1859. Buenos Ayres, 1360, 1 vol. 4º. — 
Dito. . 

Respuesta del Marques de Grimaldi sobre la question de 
limites en la banda oriental del Rio dela Plata, y noti- 
cias sobre los dos sitios de la colonia del Sacramento em 
1762 y 1777 escritos por testigos oculares. Montevidéo, 
1849, 1 vol. 4º. — Dito. 

Reclamaciones examinadas y juzgadas por la comicion mixta 
reunida en Londres por parte del gobierno de Su Mages- 
tad Britanica y de las Provincias unidas del Rio de la 
Plata in virtude de la convencion de 19 de Julho 1830. 
Londres, 1835, in 4º. — Dito. 


Impresso publicado em Paris en el mes de Julio del ano 1817 
por M. De Pradt, autor de la obra sobre las colonias, 
antiguo Arzobispo de Malinas en los Paizes-Baxos, que 
comprehende los acontecimentos de los tres meses ante- 
riores, occurridos en la America Meridional y el Brasil. 
Buenos Ayres, 1817, in 4º. — Dito. 

Constitucion de la Republica Argentina, sancionada en 1826. 
Buenos Ayres, 1826, in 8º. — Dito. 

Estatutos provisorios de la Provincia de Entre-Rios en 
el la Plata en la America del Sur, 182f, 1 exemplar. 
— Dito. 

Correspondencia del gobierno de Buenos Ayres, y el 
Sr. visconde de Verancourt &c., 1829, 1 folheto. —Dito. 

Taboa das variações do cambio desde o principio de sua 


alteração em 8 de Fevereiro de 1825 até 29 de Fevereiro 
de 1832. — Dito. 
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Proclamação do congresso Argentino sobre a partida de S. 
M.c Imperador o Senhor D. Pedro | para a Provincia 
de S. Pedro do Rio Grande do Sul. 1826. — Dito. 

Canto Iyrico sobre a batalha de Ituzaingo, (Rosario) por 8. 
Cruz. Vonela, 1827. — Dito. 

Boletim nº 5 do general Alvear sobre a batalha de Ituzain- 
go. — Dito. 

Boletim nº 7 proclamação do general Alvear, de 13 de 
Abril de 1827, annunciando ao seu exercito a nova aber- 
tura de sua campanha no Brasil. — Dito. 

Boletim nº 9 do general Alvear sobre o combate de Cama- 
cuan. — Dito. 


Pelo Sr. João Diogo de Tschudi. 


Antiguedades peruanas por Mariano Eduardo de Rivero y 
João Diego de Tschudi. Vienna, 1851, 4 vol. — Em 22 
de Junho. 

Grammatica e diccionario da lingua Kechua (Indios do 
Perú). Vienna, 1853, 2 vol. — Dito. 

Physionomia do Perú, 1 vol. — Dito. 

Breves informações sobre uma viagem a America do Sul nos 
annos de 1857 e 1858, 1 vol. — Dito. 

Observações sobre fogos fatuos, na Provincia da Parahyba 
do Sul em 1857. Vienna, 1859, 1 vol. — Dito. 

Sobre alguns phenomenos electricos nas cordilheiras da 
costa Occidental da America, observados na Parahyba do 
Sul em 1857, 1 vol. — Dito. 


Pelo Secretario do Gabinete Portuguez de Leitura. 


Catalogo dos livros do Gabinete Portuguez de leitura, 2 
vol. — Em 11 de Maio. 
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Pelo Sr. Thomaz Pompeo de Souza Brasil. 


Memoria estatistica da Provincia do Ceará, sob sua relação 
physica, politica e industrial. 1858, 1 vol. — Dito. 

Memoria sobre a conservação das matas e arboricultura 
como meio de melhorar o clima do Ceará, 1 vol. — Dito. 

Compendio elementar de Geographia geral e especial do 
Brasil. Rio de Janeiro 1859, 1 vol.8º—Em 20 de Julho. 


Pelo Sr. Nuno Alves Pereira e Souza. a 


Folhas soltas, pelo mesmo. Rio de Janeiro 1860, 1 vol. — 
Em 23 de Novembro. 


Pelo Sr. Thomaz Raynuy. 


Relatorio apresentado aos accionistas da companhia Ferry 
do Rio de Janeiro e Nictheroy, por Th. Raynuy. — Em 
11 de Maio. 


Pelo Sr. A. de Quatrefages. 


Etudes sur les maladies actuelles du ver à soie, par A. de 
Quatrefages. Paris, 1859, 1 vol. — Dito. 


Pelo Sr. B. de Mattos. 


Almanack da Provincia de Maranhão para o anno de 1860, 
por B. de Mattos. Maranhão, 1860, 1 vol. — Dito. 


Pelo Sr. Dr. Ernesto Ferreira França. 


Chrestomathia da lingua brasilica escripta pelo Dr. E. F. 
França. Leipzig, 1859, 1 vol. — Dito. 


| 
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Pelo Sr. F. A. Brockhaus. 


Catalogue de la Bibliographie Universelle. Recueil mensuel 
des publications les plus importantes de la literature 
allemande et ctrangêre, publié par la librairie de F. A. 
Brockhaus à Leipzig (18 folhetos comprehende o anno 
de 1858 e Janeiro a Junho de 1859.) — Dito. 


Pelo Sr. Dr. Abilio Cesar Borges. 


Discurso que por occasião da 1º distribuição dos premios do 
Gymnasio Bahiano a 30 de Novembro de 1858, proferio 
seu director o Dr. Abilio Cesar Borges. Bahia, 1858, 2 
folhetos. — Dito. ú 

Idem, idem pelo mesmo motivo, em 1859. — Dito. 

Idem, por occasião de abrir-se o mesmo Gymnasio, em 
1859. — Dito. 

Idem, idem pelo mesmo motivo em 1860. — Dito. 

Poesias e Allocuções recitadas nos outeiros ou festas litte- 
rarias patrioticas havidas no Gymnasio Bahiano a 2 de 
Julho e 7 de Setembro de 1860. Bahia, folheto. — Em 
23 de Novembro. 

Exhortação feita aos Alumnos do Gymnasio Bahiano no 
acto solemne de sua communhão no dia 10 de Junho de 
1860, na matriz de S. Pedro pelo Padre Turibio Tertu- 
liano Fiuza, professor de latim do mesmo estabelecimento. 
Bahia, 1860, 1 folheto. 

Poesias offerecidas ao Dr. Abilio Cesar Borges no lia 9 de 
Setembro por occasião de se festejar no Gymnasio Ba- 
hiano seu anniversario natalício. Bahia, 1860, 1 folheto. 
— Em 23 de Novembro. 
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Pelo Sr. Dr. A. J. de Mello Moraes. 


Guia pratica de medicina homeopathica pelo Dr. Mello 
Moraes. Rio de Janeiro, 1860, 1 vol. — Em 11 de 
Maio. 

Discurso historico pronunciado no dia 29 de Setembro de 

“4858, por occasião de solemnisar-se a posse dos grandes 
officiaes e dignatarios do Grande Oriente do Brasil, pelo 


Dr. A. J. de Mello Moraes. Rio de Janeiro, 1859, 1 vol. à 


— Dito. 

Corographia historica, chronologica, genealogica nobiliaria 
e politica do imperio do Brasil, pelo Dr. Mello Moraes, 
1860, 0 3º vol. — Em 14 de Setembro. 


Pelo Sr. Coronel Henrique de Beaurepaire Rohan. 


Correspondencia official da presidencia da provincia da Pa- 
rahyba do Norte, 1 vol. — Em 11 de Maio. 


Pelo Sr. José Pereira Tavares. 


Memoria sobre a sericicultura do Imperio do Brasil, por 
José Pereira Tavares, 1859, 1 vol. 8º. — Dito, 


Pelo Sr. Dr. Perdigão Malheiro. 


Manual do procurador dos feitos da fazenda, pelo Dr. Agos- 
tinho Marques Perdigão Malheiro. Rio de Janeiro, 1859, 
1 vol. 8º. — Dito. 


Pelo Sr. Garner. 


Revista popular, noticiosa, scientifica, industrial, &e., 


— 439 — 


publicada por B. L. Garnier. Rio de Janeiro, 1860. 
— Dito. 


Pelo Sr. Dr. Matta e Albuquerque. 


Observações medico-cirurgicas redigidas pelo Dr. Pedro 
Antonio da Matta e Albuquerque. Campos, 1859, — 
Dito. 

Pelo Sr. José de Araujo Brusque. 


by 


— Documentos relativos à revolução do Rio Grande do Sul, em 
1835. — Dito. 


Pelo Sr. General B. Mitre. 


Historia de Belgrano, escripta pelo general B. Mitre. — 
Dito. 


Pelo Sr. Dr. Tito Adrião Rebello. 


Tratamento da febre amarella no Hospital de Monserrate, 
pelo mesmo Dr. Tito, 4 exemplares. — Dito. 


Pelo Sr. Ricardo (Gombleton. 
Narração do precedimento da villa de Itá em consequencia 
dos factos de 23 de Maio de 1822 na cidade de S. Paulo, 


por Francisco de Paula e Souza. — Dito. 


Pelo Sr. Dr. Francisco Muniz Aragão, Consul Geral 
do Imperio na Baviera. 


Descobrimento d America em conformidade com os docu- 
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mentos mais antigos até agora descobertos, pelo profes- 
sor Dr. Frederico Kunstonann. — Dito. 

Collecção de mappas até agora ineditos, relativos à historia 
do descobrimento d"America, por ordem da Real Acade- 
mia das sciencias de Munich. — Dito. 


Pelo Sr. Dr. José Antonio de Magalhães Castro. 
“ Auditor brasileiro, pelo mesmo Sr., o 3º vol. — Dito. 


Pelo Sr. Padre Lino do Monte Carmello. 


Discurso recitado pelo padre Lino do Monte Carmello, por 
occasião da abertura da bibliotheca publica da Provincia 
de Pernambuco. — Dito. 


Pelo Sr. Pereira Leal, Encarregado de Negocios 
do Brasil em Venezuela. ; 


Memoria offerecida a la consideracion de los honorabiles | 
senadores y deputados al proximo congresso y a toda la 
republica sobre el tratado de limites y navegacion fluvial 

ajustada y firmada por los plenipotenciarios del Brasily 

de Venezuela, em 3 de Maio de 1839. — Dito. | 


Pelo Sr. Frederico Francisco de Figaniêre. 


Memorias das Rainhas de Portugal, D. Theresa e S. Isabel. 
Lisboa, 1859, 1 vol. 4º. — Em 22 de Junho, | 


Pelo Sr. Deolindo Americo do Brasil. 


Gymnasio Bahiano. Poesia de Deolindo Americo do Brasil 
Pontes. Bahia, 1860, folheto. — Dito. 
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Pela Sra. Baroneza de Cimbres. 


Dois retratos : um do padre A. P. S. Caldas, e outro do Sr. 
general F. B. Garção Stockler. — Dito. 


Pelo Sr. Dr. Felippe Lopes Neito. 


Documentos relativos à Independencia do Brasil, 1 vol. — 
Em 6 de Julho. 


Pelo Sr. João Carneiro de Azevedo Maia. 


De rebus rustices Brasilias carminum libri quatuor. Lis- 
“boa, 1798, 1 vol. muito estragado. — .20 de Julho. 


Pelo Sr. João Francisco de Araujo Lessa. 


Estatutos da sociedade Club dos guardas livros. Rio de Ja- 
neiro, 1860, 1 folheto. — Dito. 


Pela respectiva Associação. 
=asaios litterarios do Athenco Paulistano. S. Paulo, 1860. 
Pelo Sr. Conselheiro P. G. F. Veiga Cabral. 


Direito administrativo brasileiro, comprehendendo o pro- 


jecto de reforma das administrações provinciaes e muni- 
cipaes. Rio de Janeiro, 1859, 1 vol. — Em 3 de Agosto. 


Pelo Sr. Manoel de Araujo Porto Alegre. 


Annaes de sciencias e letras, publicados debaixo dos aus- 
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picios da academia real das sciencias de Lisboa, 1859, o 
2º vol. pertencente ao 2º anno. — Dito. 


Pelo Sr. Francisco Aives da Silva Castilho. 


Manual explicativo do methodo de leitura denominado. — 
Escola Brasileira. Rio de Janeiro, 1859, 1 vol. — Em 17 
de Agosto. 


Pelo Sr. Sebastião Ferreira Soares. 

Historico da fabrica de papel de orianda ou defeza do Sr. 
Guilherme Schiich de Capanema, por Sebastião Ferreira 
Soares. Rio de Janeiro, 1860, i vol. 8º. — Em 31 de 
Agosto. 


Por um anonimo. 


Descripção da freguezia de Uberaba. Ouro-Preto, 1828, 1 
folheto, — Em 11 de Maio. 


Pelo Sr. M. do Rego Barros Sousa Leão. 
Elementos de geographia compilados de diferentes auto- 
res por M. do Rego Barros Sousa Leão. Recife, 1859, 2 
vol. — Em 14 de Setembro. 
Pelo Sr. F. Denis. 
Recits dºun vieux sauvage pour servir a Vhistoire ancienne 


de Haraiú, par M. Jules Remy. Charlous sur Marne, 1859, 
1 vol. 8º, — Dito. 
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Pelo Sr. V. Martin de Moussy. 


Description géographique et estatistique de la confedéra- 
tion argentine, par V. Martin de Moussy. Paris, 1860, 1 
vol. — Dito. 


Pelo Sr. A. A. Pereira Coruja, 


Correio do Sul contendo um itinerario da viagem do vapor 
Cachoeira pelo rio Vacacahy até a cidade de S. Gabriel no 
Rio Grade do Sul. — Em 5 de Ontubro. 

Idem, acta especial da sessão da Camara Municipal da 
mesma cidade comemorando o facto da chegada áquelle 


porto do 1º vapor que sulcou as aguas do Vacacahy. — 
Dito. 


5 


Pelo Sr. R. K. Meade 


Linguagem e genoalogia das Tribus de Indios d' America do 
Norte. — Em 26 de Outubro. 


Pelo Sr. Dr. Chefe de Policia do Pará, 


Averiguações policiaes sobre os factos praticados na villa de 
Ourém, a pretexto de possessio do demonio. Pará, 1860, 
1 folheto. — Dito. 


Pelo Sr. Dr. Carlos Kornis de Totwarad. 


O casamento civil, ou o direito do poder temporal em nego- 
cios de casamentos. Rio de Janeiro 1858, por €. Kornis 
de Totwarad, 2 vol. 8º. — Dito. 
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Os negocios de matrimonio no Imperio do Brasil com a 
exposição da proposta do governo, e dos diferentes pa- 
receres e projectos sobre uma lei matrimonial, por €. 
K. de Totwarad. Rio de Janeiro 1860, 1 vol. 8º. — Dito. 

Refutação da doutrina do Sr. Braz Florentino Henriques 
de Sousa, lente cathedratico da faculdade de direito do 
Recife, apresentada na sua obra. — O casamento civil e 
o casamento religioso ; — par Carlos Kornis de Totwarad. 
Rio de Janeiro 1869, 1 vol. 8º. — Dito. 


Pelo Sr. Felippe José Pereira Leal. 


Geographia general para el uso de la juventud de Vene- 
zuela, por Feliciano Montenegro Colon. Caracas, 1833, 
4 vol. — Dito. 

Documentos relativos a la cuestion de limites y navegacion 
fluvial entre elimperio del Brasil y la republica de Vene- 
zuela. Caracas, 1859, 3 exemplares 4º. — Dito. 


Pelo Sr. Levy Maria Jordão. 
Memoria historica sobre os bispados de Ceuta e Tanger, 
por Levy M. Jordão. Lisboa, 1858, 1 vol. folio. — Dito. 
Portugalie inscriptiones Roman, edidit Levy Maria Jor- 


dão. Olisipone, 1359, o 1º vol. folio. — Dito. 


Pelo Sr. E. Alfred Demersay. 


Histoire physique, économique et politique du Paraguay, 
et des établissiments des Józuites, par L, Alfred Demer- 
say. Paris, 1860, o 1º vol. Atlas 1 vol. — Em 23 de 
Novembro. 


| 
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Pelo Sr. E. Cortambert 
Tableau gêncral de PAmérique. Rapport sur les progreês de 


E 
Féthnographie et de la géographie en Amérique. Paris, 
1860, 1 vol. 


Pelo Sr. F. M. P. de Vasconcellos. 


Jardim poetico, ou collecção de poesias antigas e modernas. 
s Victoria, 1860, 2 exemplares. — Em 11 de Maio. 


Relação dos socios admittidos ao gremio 
do Instituto durante o anno de 1560. 


SOCIOS CORRESPONDENTES. 


Innocencio Francisco da Silva, 

Coronel Francisco Evaristo Leoni. 

Dr. Ernesto Ferreira França. 

Jorge Cesar de Figanttre. 

Conselheiro Prudencio Giraldes Tavares da Veiga Cabral, 
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